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O  livro  que  você  tem  em  mãos  explica,  pela  primeira  vez,  como  deixar  de  ser  uma  fonte  de  parasitas  infernais,  como  

reconhecer  pessoas  sendo  consumidas  por  larvas  e  como  detectar  os  primeiros  sinais  de  infestação  por  larvas  em  si  mesmo.  

Este  livro  nos  ajuda  a  entender  o  que  realmente  aconteceu  com  a  nossa  civilização:  quem,  quando  e  como  reverteu  seu  curso,  

e  qual  o  preço  que  nossos  ancestrais  pagaram  por  isso.

Até  hoje,  não  há  informações  precisas  sobre  o  significado  da  palavra  "larva",  que  se  tornou  
um  arcaísmo.  Comparando  contos  populares  com  novos  conhecimentos  no  campo  da  
psicoenergética,  o  autor  deste  livro  conseguiu  desvendar  a  essência  desse  fenômeno  misterioso.  
Descobriu-se  que  nossos  ancestrais  distantes  sabiam  muito  mais  do  que  se  acredita,  e  até  mesmo  
seus  palavrões  tinham  um  significado  profundo.

As  larvas  drenam  nossa  energia  vital  diariamente,  submetendo-nos  a  uma  ampla  gama  de  
sofrimentos  mentais  e  físicos  e  incitando-nos  a  perversões,  comumente  chamadas  de  pecados.  A  
drenagem  de  energia  resulta  em  doenças  dos  órgãos  internos,  declínio  geral  e  até  mesmo  morte.  
E  libertar-se  dessas  criaturas  não  é  tão  fácil.
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Atualmente,  a  ciência  das  curiosidades  está  sendo  revitalizada  por  novos  pesquisadores.

A  ciência  mais  fundamental  para  os  humanos,  aquela  que  foi  meticulosamente  apagada  do  uso  
comum  e  relegada  ao  reino  do  efêmero,  é  o  estudo  do  processo  de  pensamento.  Tudo  o  que  
supostamente  se  estuda  sobre  esse  tema  é  criado  e  mantido  unicamente  com  o  propósito  de  confundir,  
fragmentar,  subverter  e  traçar  uma  linha  decisiva:  não  pode  ser  pesquisado,  já  que  o  pensamento  é  
imaterial  e  nada  pode  ser  confirmado  sobre  ele.  A  ciência  sempre  parece  oferecer  uma  esperança  final,  
hipotética,  de  que  talvez  um  dia  algo  se  torne  claro  para  nós.

O  materialismo  não  é  uma  visão  de  mundo  baseada  em  fatos  cientificamente  comprovados,  mas  
sim  um  acordo  construído  a  partir  de  explicações  convenientes  para  uma  pessoa  ou  grupo  específico  
que  busca  estabelecer  uma  materialidade  conveniente.

ORGULHO  E  MATERIALISMO.  ESTUDO  DE  LARVA

Definição  de  materialidade

A  existência  de  extraterrestres,  bruxaria,  governos  secretos  e  coisas  do  gênero  nem  sequer  é  um  
assunto  que  valha  a  pena  pesquisar,  pois  não  leva  a  lugar  nenhum.  Precisamos  entender  de  onde  vêm  
nossos  pensamentos,  como  as  sensações  fluem  dentro  de  nós,  por  quais  leis  tudo  isso  funciona  e  o  
que  molda  nossa  realidade  pessoal  e  coletiva.  Uma  vez  que  nós,  humanos,  compreendamos  isso,  
todas  as  respostas  para  nossas  perguntas  se  tornarão  evidentes  por  si  mesmas.

Poderia  parecer  que  a  ciência  oferece  todas  as  direções  possíveis  para  a  mente  humana.  Na  
realidade,  oferece  quase  todas,  exceto  as  essenciais.  Portanto,  nesse  estado  de  coisas,  os  humanos  
jamais  alcançarão  outras  estrelas,  viverão  o  tempo  que  desejarem,  serão  saudáveis,  felizes  ou  se  
tornarão  senhores  e  governantes  de  si  mesmos,  de  seu  país  ou  da  Terra.

O  princípio  que  define  a  materialidade  atualmente  aceito  em  nossa  sociedade  é,  em  linhas  gerais,  o  seguinte:  tudo  

aquilo  que  pode  ser  tocado,  visto,  repetido,  verificado  e  comprovado  é  realidade.  Tudo  o  que  não  atende  a  esses  critérios  é  

ignorado  pelas  normas  geralmente  aceitas.  Pode  parecer  que  essas  normas  derivam  do  senso  comum,  mas,  na  realidade,  

são  definidas  e  impostas  de  cima  para  baixo  por  alguma  autoridade  central  e  cultivadas  propositalmente  dentro  da  sociedade.  

Nesse  processo,  o  senso  comum  é  substituído  pela  lógica,  que  é  facilmente  manipulada.

E  esses  pesquisadores  comprovam  inequivocamente:  não  importa  o  quanto  o  espaço  informacional  
e  material  seja  limpo  dos  vestígios  da  civilização  anterior,

A  ferramenta  mais  eficaz  para  compreender  o  mundo  é  uma  combinação  de  três  ciências:  lógica,  
retórica  e  gramática.  Gramática,  neste  caso,  não  se  resume  ao  estudo  e  à  decifração  do  verdadeiro  
significado  das  palavras,  mas  sim  ao  domínio  das  palavras,  chegando  ao  ponto  de  manipulá-las.  "No  
princípio  era  o  Verbo,  e  havia  Deus,  e  Deus  tinha  o  Verbo..."  —  bem,  todos  sabem.
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toda  a  massa  da  humanidade,  que  não  tem  significado  decisivo.

Para  garantir  que  as  crianças  percebam  coisas  básicas,  como  a  cor,  da  mesma  maneira,  precisamos  tomar  medidas  

organizacionais  colossais  para  educar  todas  as  crianças  desde  a  primeira  infância.  Essas  normas  de  percepção  geralmente  

aceitas  devem  ser  apoiadas  e  confirmadas  ao  longo  da  vida.  Sem  isso,  algumas  pessoas  rapidamente  regredirão  a  perceber  

apenas  três  cores,  enquanto  outras  começarão  a  ver  dezenas  de  cores  primárias  a  mais,  expandindo  seu  campo  de  percepção.

Não  sabemos.

Com  a  ajuda  de  curiosidades,  não  só  a  sequência  completa  dos  eventos  que  ocorreram  é  reconstituída  com  precisão,  como  

também  as  verdadeiras  leis  da  natureza  que  regem  o  nosso  presente.

Por  meio  de  feitiçaria,  o  significado  da  palavra  "trivialidade"  foi  reduzido  ao  significado  de  "banal".  A  sábia  mulher  russa,  

uma  mãe  conhecedora,  foi  tachada  de  bruxa,  o  nome  da  Deusa  Lada,  abreviado  como  B-Lada,  foi  banalizado,  e  a  deusa  Baba  

Yoga,  sempre  com  30  anos,  foi  relegada  nos  contos  de  fadas  à  corcunda  e  horrenda  velha  Yaga,  que  devorava  crianças  e  

gentios  russos.  E  os  destruidores  do  culto  védico  de  Rá  (isto  é,  da  cultura)  foram  elevados  à  categoria  de  santos.

Por  onde  começar  essa  pequena  correria?  Bem,  por  exemplo:  uma  vez  que  entendermos  que  o  próprio  pensamento  é  

a  causa  fundamental  do  mundo  material,  então,  tendo  finalmente  compreendido  isso,  começaremos  a  estudá-lo  e  a  utilizá-lo  

de  acordo  com  as  leis  corretas.  E  isso  significa  que  nós,  individual  e  coletivamente,  criaremos  a  realidade  ao  nosso  redor,  em  

vez  de  remodelá-la,  como  vem  sendo  feito  atualmente.

Se  partirmos  do  princípio  de  que  todos  somos  portadores  de  um  instrumento  monstruosamente  poderoso  —  o  

pensamento  —  então  como  é  possível  que  não  consigamos  materializar  nada,  transportar-nos  pelo  espaço,  controlar  os  

elementos  e,  finalmente,  realizar  grandes  feitos  mágicos  com  efeitos  especiais  coloridos,  como  nos  filmes  místicos?

Ao  término  desta  etapa  atual  na  Terra,  a  próxima  já  foi  planejada  e  está  pronta  para  ser  lançada.  Curiosamente,  todas  

essas  etapas  possíveis  são  anunciadas  antecipadamente  por  supostos  profetas,  e  os  gestores  locais  deste  plano  conseguem  

compreender  com  bastante  facilidade  o  estágio  atual  da  civilização.  O  plano  organizacional  para  todas  as  entidades  que  o  

implementam  é  comunicado  por  meio  de  inúmeras  estruturas  supranacionais  secretas  e  diversas  autoridades  oficiais.

Há  quem  não  se  deixe  enganar  por  toda  essa  diversidade  unidirecional,  mas  isso  representará  apenas  0,1%  da  população.

Assim,  a  materialidade  é  o  que  ouvimos,  vemos  e  sentimos.  Pareceria  que  todos  deveriam  experimentar  essa  

materialidade  da  mesma  maneira,  mas  não  é  o  caso.  Para  que  as  pessoas

Se  ignorarmos  as  ideias  da  ciência  moderna  sobre  o  processo  de  pensamento  e  começarmos  a  compreender  essas  

questões  por  nós  mesmos,  isso  nos  levará  rapidamente  a  resultados  muito  interessantes.

Que  incentivo!  Eu,  particularmente,  gostei.

Todo  esse  processo  está  acontecendo  diante  de  nossos  olhos,  plenamente  realizado  —  toda  a  mídia  e  a  sociedade  

estabelecida  como  um  todo  estão  educando  e  apoiando  nosso  pensamento  dia  após  dia  nessa  área  crucial.  É  difícil  

superestimar  a  escala  de  toda  essa  indústria  em  nível  global.  E  é  simplesmente  impossível  sequer  imaginar  que  tal  evento  não  

seja  a  primeira  vez,  e  não  apenas  em  nossa  Terra,  que  esse  seja  um  procedimento  padrão  para  a  tomada  de  terras  habitadas  

pelos  povos  da  Raça  no  espaço,  nos  confins  do  mundo  divino.  Uma  espécie  de  confinamento,  separado  de  seu  próprio  Estado  

—  nossa  Ucrânia.

De  um  modo  geral,  ainda  precisamos  chegar  a  uma  compreensão  disso,  e  precisamos  começar  pelos  fundamentos  da  

nossa  atividade  de  pensamento  pessoal.

Existe  uma  ferramenta  especial  para  isso:  contaminar  a  atividade  mental  de  cada  pessoa  com  orgulho  e  outras  paixões  

de  dimensões  inferiores.  De  modo  que,  sem  isso,  a  pessoa  não  teria  motivação  alguma  para  agir.  De  modo  que  não  haveria  

um  único  canto  da  sociedade  onde  não  fosse  proclamado  o  ápice  de  todas  as  aspirações  humanas,  limitando  diligentemente  

nosso  progresso,  de  modo  que  a  arrogância  se  tornasse  vergonhosa  e  uma  palavra  que  pudesse  ser  usada  para  repreensão.  

Chame  a  mesquinhez  de  orgulho,  patriotismo,  vingança  justa,  luta  por  ideais,  qualquer  luta  por  justiça,  busca  pela  verdade,  

amor  superior,  bondade,  fé,  qualquer  conceito  intelectual,  e  apresente  essa  gama  de  opções  para  escolher.
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animal.

Na  realidade,  todas  essas  pessoas  tão  diferentes  apenas  pensam  que  vivem  em  mundos  diferentes  e  que  cada  pessoa  possui  a  

verdade  mais  realista  no  âmago  de  sua  materialidade.  Na  realidade,  tudo  é  uma  vasta  matriz,  que  apresenta  todos  os  tipos  de  variações  

dessas  materialidades  pessoais  com  o  objetivo  final  de  nos  dividir  em  forças  opostas  e,  em  seguida,  nos  colocar  uns  contra  os  outros.  E  

para  que  essa  matriz  funcione  como  funciona  atualmente,  o  código-chave  de  sua  programação  é  o  orgulho  em  toda  a  sua  diversidade,  

incluindo  ganância,  inveja,  vingança,  devassidão,  paixões  básicas,  covardia,  malícia,  agressão  e  assim  por  diante  —  em  suma,  tudo  

aquilo  contra  o  que  todas  as  religiões  e  ideologias  do  mundo  supostamente  lutam.

Se  tomarmos,  por  exemplo,  um  alto  funcionário  e  um  cidadão  comum  e  começarmos  a  comparar  suas  qualidades  materiais,  

essas  pessoas,  em  relação  uma  à  outra,  seriam  como  habitantes  de  planetas  diferentes.  Um  magnata  do  petróleo  e  um  ativista  ambiental,  

um  cientista  e  um  místico,  um  avô  e  um  neto  —

Além  disso,  na  realidade  pode  haver  muito  mais  deles,  mas  em  nossa  materialidade  geralmente  aceita,  existem  sete.

Começamos  a  comparar  os  princípios  fundamentais  da  sua  percepção  e  alguém  poderia  pensar  que  todos  esses  grupos  de  

pessoas  estão  espalhados  por  mundos  diferentes,  cada  um  com  as  suas  próprias  leis  da  natureza.

Vamos  pegar  algo  tão  banal  quanto  cutucar  o  nariz.  Não  há  nada  de  pecaminoso  nesse  ato  em  si,  mas  somos  criados  de  tal  

forma  que,  desde  a  infância,  ele  é  proclamado  como  um  ato  que  desonra  tanto  o  indivíduo  quanto  aqueles  que  o  criaram.  O  ato  de  cutucar  

o  nariz  eventualmente  se  torna  conhecimento  comum  e,  de  uma  forma  ou  de  outra,  destrói  o  bem-estar  da  pessoa,  cria  conflitos  internos  

e  se  torna  a  base  para  conflitos  futuros,  empurrando-a  para  paixões  mais  básicas  e  adultas.  Assim,  defendendo-se  da  vergonha,  a  pessoa  

começa  a  rejeitá-la  e,  ao  mesmo  tempo,  o  remorso,  tornando-se  rígida,  rude,  agressiva,  covarde,  indiferente  e  cínica.  Em  outras  palavras,  

o  principal  objetivo  do  orgulho  implantado  na  pessoa  dessa  maneira  é  desativar  sua  consciência,  que  é  substituída  na  sociedade  pelo  

conceito  de  vergonha.

Nesse  caso,  a  pessoa,  em  regra,  percebe  que  esse  prazer  é  antinatural,  pervertido,  mas  repetirá  essa  ação,  como  aquele  rato  

que  teve  acesso  ao  botão  que  causava  o  impacto  físico  na  zona  de  prazer  do  cérebro.

Parece  óbvio:  ou  você  para  de  cutucar  o  nariz  ou  para  de  achar  isso  vergonhoso.  Mas  o  problema  é  que  esse  parasita  infernal,  

tendo  assumido  o  controle  das  funções  do  corpo,  vai  continuamente  fornecer  à  pessoa  um  narcótico  natural  para  que  ela  repita  o  ato  

incessantemente,  cultivando  um  conflito  interno.

E  ao  longo  da  vida,  uma  pessoa  simplesmente,  do  nada,  nunca  percebe  por  que  continua  cultivando  esses  prazeres  pervertidos,  

apesar  de  toda  a  sua  pecaminosidade  e  vergonha.  Não  só  não  consegue  abandoná-los,  como  começa  a  defendê-los  como  um  cônjuge  

ciumento  se  alguém  se  aproxima.  Isso  naturalmente  se  transforma  em  uma  obsessão  pela  própria  perversão.  Mas  como  poderia  uma  

pessoa  sequer  saber  que  algum  parasita  infernal  pode  sequestrar  sua  fisiologia  e  alcançar  o  comportamento  desejado,  treinando-a  como  

um  animal,  enquanto  a  alimenta  com  doces  na  forma  de  hormônios  da  alegria  quando  faz  o  que  o  "mestre"  quer?

Como  funciona  o  processo  de  controle  das  funções  vitais?  Imagine-se  como  um  parasita:  você  está  na  cabine  de  um  carro,  

abandonado  pelo  dono  por  algum  motivo,  e  assumiu  o  controle.  Você  pisa  no  acelerador  —  a  bomba  de  combustível  começa  a  bombear  

gasolina,  a  borboleta  se  abre  e  a  gasolina  entra  no  carburador,  faísca,  pressão,  o  pistão  se  move  e  assim  por  diante.  Você  liga  a  seta  —  

a  corrente  flui  pelos  fios,  um  relé  é  ativado  e,  em  seguida,  chega  às  lâmpadas.  Como  o  combustível  queima,  como  a  corrente  flui,  quais  

fios  estão  envolvidos  —  tudo  isso  é  ciência,  inacessível  para  você;  você  não  entende  os  processos,  mas  tem  todos  os  pedais  e  botões!  O  

dono  do  carro  está  em  simbiose  com  o  próprio  carro  e,  juntos,  eles  são  potencialmente  capazes  de  entender  e  controlar  cada  átomo  e  

elétron  deste  carro,  reconstruindo-o  e  aprimorando-o  conforme  necessário.  Mas  você,  como  uma  entidade  não  autorizada,  não  possui  

nenhuma  dessas  habilidades,  conhecimento  ou  potencial.  Na  verdade,  você  nem  sequer  vive,  mas  deseja  muito  viver.  Quero  experimentar  

emoções,  muito  diferentes  entre  si,  mas  usar  ao  máximo
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E  como  todos  nós  fomos  inseridos  desde  o  nascimento  em  uma  matriz  impregnada  de  orgulho,  afirmamos  e  criamos  

sua  materialidade  dia  após  dia,  alimentando-a  com  nossa  energia  e  pensamentos.  É  exatamente  assim  que  os  egrégoras  

funcionam,  mas  poucos  percebem  que  a  matriz  inclui  tudo,  inclusive  os  egrégoras,  como  um  sistema  operacional  de  computador.

Como  você  não  possui  consciência  nem  quaisquer  outras  qualidades  superiores,  sua  direção  prejudica  os  carros  ao  

redor  e  o  ambiente  em  que  vivem.  Então  você  descobre  que  o  dono  deste  carro,  assim  como  o  ambiente,  pode  influenciá-lo  

através  do  próprio  veículo,  causando  dor,  desconforto,  sofrimento  e,  às  vezes,  condições  insuportáveis  a  ponto  de  levar  à  

morte.  Portanto,  em  certos  casos,  você  é  forçado  a  sair  da  cabine  para  evitar  a  morte.  Mais  tarde,  quando  a  poeira  assenta,  

você  pode  verificar  que  tudo  se  acalmou  e  o  dono  não  retornou.  E  você  certamente  retornará,  porque  lá  fora,  na  escuridão,  há  

quase  o  nada.

As  emoções  mais  fáceis  de  sentir  são  o  medo,  a  fome,  a  raiva,  a  inveja  e  todo  tipo  de  sofrimento.  Elas  são  benéficas  para  o  

seu  corpo  e  de  fácil  digestão.

Do  cockpit  deste  carro,  você  vê  o  mundo  em  suas  telas,  como  em  um  cinema,  e  interage  com  ele  através  dos  controles.  

Isso  faz  você  se  sentir  vivo  e  realizado.

Poder-se-ia  pensar  que  a  materialidade  de  cada  pessoa  se  forma  a  partir  de  uma  sequência  de  fatos  e  argumentos  

apresentados  pela  sociedade.  Na  realidade,  porém,  a  materialidade  se  forma  a  partir  das  sensações  geradas  por  essa  seleção  

de  fatos,  argumentos  e  emoções  que  os  acompanham.  São  as  sensações  que  uma  pessoa  experimenta  quantas  vezes  

desejar  que  são  reais,  visto  que  a  materialidade  é  a  possibilidade  de  repetição.  E  o  que  não  é  repetível  não  é  real.

São  as  sensações  que  surgem  a  cada  vez  que  uma  determinada  seleção  de  fatos  e  afirmações  é  processada  que  

constituem  nossa  materialidade.  Todo  o  resto,  se  analisarmos  bem,  é  efêmero.  As  leis  da  natureza,  afinal,  não  são  tão  

imutáveis:  existem  inúmeras  coisas  inexplicáveis  no  mundo.  Tudo  o  que  os  outros  proclamam  como  verdade  só  se  torna  

material  para  nós  depois  que  começamos  a  experimentar  as  sensações  que  o  acompanham.  São  essas  sensações  que  se  

tornam  a  imagem  do  mundo  que  percebemos.

Para  evitar  o  desenvolvimento  de  tais  condições  perigosas,  o  parasita  é  forçado  a  aprender  a  controlar  o  corpo  segundo  

certas  regras,  adaptando  gradualmente  suas  necessidades  às  normas  do  indivíduo  e  da  sociedade.  Por  outro  lado,  acostuma  o  

indivíduo  ao  sofrimento  que  o  parasita  exige,  ao  mesmo  tempo  que  o  isola  da  sociedade  para  redirecionar  toda  a  atenção  para  

si.  Como  resultado,  aqueles  ao  seu  redor  observam  de  fora  o  indivíduo  tornar-se  narcisista,  egocêntrico  e  inerte.

A  essência  do  orgulho

Desde  jovem,  me  pergunto  por  que  sempre  me  encontro  em  situações  estúpidas,  por  que  preciso  me  sentir  importante,  

por  que  o  ressentimento  me  consome  constantemente?  Ano  após  ano,  meu  ser  tem  sido  uma  espécie  de  ponto  de  passagem  

para  todos  os  tipos  de  conflitos:  com  pessoas  próximas,  com  pessoas  distantes,  com  colegas  de  classe,  com  amores  

fracassados  e,  pior  de  tudo,  comigo  mesmo.  Ideias  malucas  e  irrealistas  me  vêm  à  mente  o  tempo  todo,  mas  após  cada  

fracasso,  surge  um  novo  conflito.  E  tudo  o  que  eu  fazia  era  inútil,  então  me  sentia  completamente  inútil  dia  após  dia,  o  que  me  

fazia  sofrer  como  uma  criança.  Embora,  afinal,  do  que  mais  uma  criança  precisa?  Viver  e  ser  feliz.

A  sensação  é  mais  ou  menos  assim:  esse  emaranhado  vai  crescendo,  até  chegar  a  um  ponto  de  ebulição,  uma  

explosão.  Uma  diminuição  da  força.  Por  exemplo,  passa-se  uma  semana,  a  vida  gradualmente  ganha  cor,  e  tudo  isso  

apenas  para  começar  um  novo  ciclo.  E  todos  ao  meu  redor  viviam  exatamente  da  mesma  maneira,  e  não  havia  problema  algum.

Ao  discutirmos  o  que  realmente  é  o  orgulho,  inevitavelmente  chegaremos  a  um  beco  sem  saída  se  nos  basearmos  nas  explicações  fornecidas  

nesta  matriz.  Ela  se  baseia  no  orgulho  e,  portanto,  protege  seu  código-chave  com  todos  os  seus  recursos.  É  por  isso  que  precisamos  entender  o  próprio  

fenômeno  e  sua  causa  raiz,  que  dá  origem  a  esse  orgulho  em  uma  pessoa.
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Se  isso  for  verdade,  surgem  as  seguintes  questões:  como  podemos  combater  isso?  Existem  maneiras,  e  é  mesmo  

necessário?  Como  isso  afeta  nosso  cotidiano  e  o  desenvolvimento  da  civilização  como  um  todo?  Existem  outros  tipos  de  

predadores  de  energia,  e  em  que  reinos  imateriais  eles  habitam?  Talvez  estejam  se  alimentando  dos  restos  mortais,  ou  talvez  

sejam  voadores?

Da  arrogância  à  aprovação  e  aceitação  da  "certeza"  de  um  dos  lados.  E,  mais  uma  vez,  aproveita-se  do  momento  para  nos  

dominar  repetidamente.

Foi  somente  algumas  décadas  depois  que  consegui  desvendar  a  causa  desse  conflito  interminável.  Há  muito  suspeitando  da  existência  de  algo  

"não-eu"  dentro  de  mim,  comecei  a  observar  a  origem  dos  meus  pensamentos.  Ficou  claro  que  alguns  deles  eram  pensamentos  dos  quais  eu  

posteriormente  me  envergonharia.  Além  disso,  essa  parte  era,  em  grande  medida,  a  única  mestra  do  meu  ser.  Ela  entrava  em  ação  a  qualquer  momento  

conveniente  e  gerava  um  fluxo  incontrolável  de  emoções,  que  imediatamente  evocava  julgamentos  adequados  e  sugeria  as  frases  certas,  que  então  se  

tornavam  a  motivação  para  a  ação.  É  algo  como  um  predador:  no  momento  de  sua  entrada,  a  visão  periférica  parece  embaçar  e  os  olhos  buscam  uma  

"presa"  —  isto  é,  um  objeto,  uma  ideia,  uma  paixão  que  interesse  a  esse  predador  no  momento.  O  corpo  se  tensiona,  o  pulso  acelera  —  adrenalina  e  

tudo  mais.  Ao  mesmo  tempo,  tudo  o  que  não  se  alinha  aos  seus  interesses  é  descartado.  Nenhum  argumento  racional  leva  à  busca  do  senso  comum,  

mas  o  que  é  consistente  com  seus  interesses,  ao  contrário,  torna-se  imediatamente  confirmação,  por  mais  absurdo  que  possa  parecer  após  uma  análise  

mais  aprofundada.

suspeitas  de  que  as  coisas  poderiam  ser  diferentes.  E  então  o  socialismo  está  em  pleno  vigor,  o  ocultismo  e  o  esoterismo  são  

proibidos,  para  todos  —  nada  sobre  a  alma,  nem  mesmo  religião.

Observe  qualquer  situação  de  conflito  e  identifique  os  sintomas  você  mesmo.  Parece  que  tudo  está  bem  diante  dos  

seus  olhos,  mas  não,  a  mente  de  um  observador  externo  de  alguma  forma  não  percebe  a  obsessão  das  pessoas  em  conflito,  

e  mesmo  que  perceba,  não  consegue  entender  de  onde  tudo  isso  vem,  atribuindo-a  com  segurança  às  peculiaridades  do  

indivíduo  e  às  peculiaridades  dos  humanos  como  espécie.

Mais  tarde,  me  interessei  por  questões  sobre  demônios,  espíritos  malignos,  forças  do  mal  e  outros  misticismos,  mas  

não  conseguia  relacionar  tudo  isso  à  implantação  forçada  de  pensamentos  "ruins"  em  minha  cabeça,  já  que,  na  realidade,  era  

impossível  agarrar  qualquer  espírito  ou  demônio  por  qualquer  "parte  sensível".

E  então  chegou  o  momento  em  que  encontrei  uma  resposta  completamente  tangível  para  essa  pergunta  dentro  de  

mim.  Li  Castaneda,  onde  está  escrito  preto  no  branco  o  que  Dom  Juan  Carlos  lhe  diz:  "Os  aviadores  são  predadores  

energéticos.  Alimentam-se  da  casca  brilhante  e  facilmente  acessível  da  consciência  humana.  Usam  os  rompantes  emocionais  

humanos  como  meio  de  explorar,  criando  e  cultivando  conflitos  internos.  Usam-nos  da  mesma  forma  que  usamos  os  animais  

para  nos  alimentar."  Castaneda  desmorona,  contorce-se  e  pergunta:  "Mas  como  puderam  nos  escravizar?!"  Ele  responde:  

"Deram-nos  suas  mentes  com  todas  as  suas  qualidades  inerentes:  junto  com  a  capacidade  de  pensar,  também  o  medo  de  ser  

pego,  o  engano,  a  ganância,  a  autopiedade  e  outras  paixões  vis."  Basicamente,  pelo  que  entendi,  esses  são  todos  os  vícios  

que,  desde  tempos  imemoriais,  são  sugeridos  como  superáveis  para  alcançar  o  hipotético  templo  divino  da  própria  alma.

Na  verdade,  existe  uma  razão  para  isso:  seja  lá  o  que  for  que  nos  controla,  não  está  interessado  em  que  resolvamos  

isso.  Nesse  momento,  isso  desencadeará  toda  uma  gama  de  emoções—

Tal  pensamento  é  simplesmente  descartado  como  insanidade.  Afinal,  como  já  estabelecemos,  a  mente  do  predador,  tendo  

dominado  a  nossa  (isto  é,  seu  próprio  processo  de  pensamento  e  tendo  aprendido  a  gerar  diversas  emoções  e,  

consequentemente,  reações  fisiológicas  em  nós),  descarta  facilmente  quaisquer  argumentos  desnecessários,  relações  de  

causa  e  efeito  ou  quaisquer  fatos.

Resumindo,  ler  sobre  isso  me  causou  o  mesmo  estresse  que  Castaneda  sentiu.  Adormeci  com  um  ódio  feroz  por  

essas  criaturas  e,  em  meus  sonhos,  me  lembrava  disso,  gritando  "Não!"  na  escuridão  do  sono.  Em  certo  momento,  percebi  

que  sempre  soube  disso,  algo  que  depois  descobri  repetidamente  com  as  experiências  de  outras  pessoas.  Muitas  pessoas,  

ao  saberem  disso,  respondem  de  repente:  "Acho  que  sempre  soube,  mas  só  fez  sentido  depois  que  você  me  contou..."  Em  

outras  palavras,  em  nossa  sociedade,  isso  é  cuidadosamente  disfarçado  e  nem  sequer  escondido.
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De  onde  vieram?  Claramente,  são  a  essência  de  todos  os  pensamentos  e  desejos  de  seres  sencientes  já  gerados  

nesta  Terra,  e  talvez  em  todo  o  Universo.  Isso  significa  que  todas  as  variantes  semânticas  dos  pensamentos  já  existem,  não  

importa  o  que  nos  venha  à  mente,  e  nós  somos  meros  receptores,  e  nossa  escolha  aqui  é  sintonizar.  Aquilo  a  que  sintonizamos  

é  o  que  nos  atrai.

Vejo  a  abordagem  prática  da  seguinte  forma:  devemos  nos  guiar  pelo  bom  senso,  confiar  em  observações,  conclusões  

e  suposições,  e  introduzir  em  nossa  materialidade  apenas  aquilo  que  pode  ser  verificado.  E,  idealmente,  devemos  criar  

coletivamente  uma  materialidade  para  a  Terra  que  seja  inacessível  a  todas  as  formas  de  manipulação  de  nossos  processos  de  

pensamento  coletivos  e  individuais.  Isso  seria  genuíno.

Em  comparação  com  eles,  as  sanguessugas  são  inofensivas?  Outras  civilizações  estiveram  envolvidas  no  desenvolvimento  do  

mecanismo  de  tal  efeito?  Existe  conhecimento  sobre  isso  em  fontes  antigas,  e  o  que  aconteceria  se  não  fôssemos  "devorados"  

—  como  seríamos?

Nós,  humanos,  nessas  condições,  não  conseguimos  detectar  fisicamente  parasitas  energéticos  com  instrumentos,  mas  

tenho  certeza  de  que  já  chegamos  perto.  Poderíamos  fotografá-los,  por  exemplo,  e  então  desenvolver  uma  maneira  de  destruí-

los  sistematicamente  ou,  pelo  menos,  alienar  sua  consciência  da  nossa.

Eu  também  chamaria  a  própria  larva,  ou  mesmo  os  elementais,  de  pequenos  pêndulos,  se  os  classificarmos  de  acordo  

com  a  "Transurfing  da  Realidade"  de  Vadim  Zeland.  Ele  mesmo  escreve  que  pelo  menos  duas  pessoas  podem  criar  um  

pêndulo,  mas  eu  só  vejo  pessoas  criando-os  sozinhas,  e  nem  sempre  se  limitando  a  apenas  um  pequeno  pêndulo.

De  forma  geral,  aqui  usarei  a  palavra  "voador"  (segundo  Castaneda,  e  a  atitude  em  relação  a  ele  é  semelhante  à  que  

se  tem  em  relação  a  um  certo  ser,  um  fenômeno),  depois  "larva"  (uma  atitude  um  tanto  jocosa,  irreverente)  e,  por  fim,  "orgulho"  

(que  reflete  as  manifestações  de  parasitas  mentais  de  todos  os  tipos  em  uma  pessoa).  E,  como  termo  geral  para  todos  esses  

tipos,  "parasita  energético  ou  mental".  Existem  também  os  elementais  —  frases  curtas  —  ideias,  como  vírus,  que  preenchem  o  

espaço  mental  circundante.  Eles  também  anseiam  por  serem  corporificados,  expressos,  e  só  podem  ser  realizados  por  meio  

de  uma  pessoa;  nenhuma  outra  espécie  conhecida  na  Terra  é  adequada  para  isso.

De  alguma  forma,  consegui  me  virar  e  descobri  que  o  conhecimento  sobre  criaturas  voadoras  também  existia  na  Rússia  

pré-cristã,  e  um  dos  nomes  para  essa  criatura  era  "larva".  No  entanto,  minha  convicção  nisso  enfraqueceu  posteriormente,  já  

que  uma  larva  é  uma  forma  de  pensamento  energética,  semi-senciente  e  não  totalmente  imortal,  gerada  pelos  humanos  

simplesmente  porque  eles  podem  criar  o  mundo,  embora  não  estejam  conscientes  disso  no  momento.  Portanto,  uma  larva  

dificilmente  é  a  criatura  voadora  de  Castaneda.

Nossa  capacidade  de  pensar  dentro  da  estrutura  social  é  quase  inteiramente  controlada  por  uma  hierarquia  de  entidades  

infernais,  e,  em  seu  pensamento,  o  autoconhecimento  é  cuidadosamente  apagado  de  nossas  mentes.  Não  se  surpreenda  se,  

ao  ler  sobre  parasitas  energéticos,  você  tiver  pensamentos  como  "Isso  é  um  completo  absurdo",  ou  se,  de  repente,  tudo  se  

tornar  desinteressante,  uma  lentidão  repentina  o  invadir,  ou,  por  exemplo,  você  sentir  uma  vontade  incontrolável  de  tomar  chá.  

E  depois  de  bebê-lo,  a  lembrança  de  querer  terminar  de  ler  algo  sobre  algo  desaparecerá  completamente  da  sua  mente...  mas  

sobre  o  quê,  exatamente?

Algumas  pessoas  são  dominadas  pelo  medo  durante  essas  conversas,  e  algo  como  a  ira  de  Deus  paira  sobre  suas  

cabeças  como  uma  ameaça  silenciosa:  "Não  se  meta  nisso,  o  próprio  Deus  escondeu  isso."  E  então,  um  segundo  depois,  

surge  um  pensamento  de  libertação:  "Talvez  este  seja  o  destino  da  humanidade.  Deixe  tudo  como  está,  talvez  este  seja  o  

segredo  da  existência."  E  alívio.  Que  maravilha:  não  há  necessidade  de  procurar  nada,  não  há  necessidade  de  sentir  o  medo  

que  surge  do  nada.  Tudo  isso  vem  de  observações  pessoais  e  dos  "testemunhos"  de  outras  pessoas  que  tentam  entender  

essa  questão.  No  entanto,  o  mesmo  acontece  quando  uma  pessoa  intencionalmente  para  de  mentir  e  começa  a  tomar  decisões.

Larva.  Simbiose  ou  captura  da  consciência?
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Os  vermes  forçam  a  pessoa  a  consumir  apenas  alimentos  que  promovem  a  digestão  putrefativa  nos  intestinos,  

exatamente  o  que  eles  precisam  para  sobreviver.  A  pessoa  torna-se  mal-humorada,  agressiva  e  rancorosa.  Estudos  foram  

realizados  com  pessoas  que  resmungavam  constantemente  com  raiva,  e  neles  foram  encontradas  populações  inteiras  de  

vermes.  Aparentemente,  a  malícia  é  um  reflexo  de  um  ambiente  mental  putrefativo,  que  é  rapidamente  infestado  por  parasitas  

energéticos  que  coexistem  com  parasitas  materiais.  Alternativamente,  é  assim  que  os  vermes  protegem  seu  hospedeiro  de  

mudanças  externas  que  poderiam  afetar  sua  dieta.  Tente  aconselhar  essa  pessoa  a  não  comer  carne,  beber,  fumar,  etc.,  e  

depois  livre-se  dela,  pelo  menos  sem  se  ofender.

A  imagem  dessa  larva  aparece  constantemente  em  diversos  filmes  de  ficção  científica  e  obras  similares  —  em  todos  

eles,  alguma  criatura  na  forma  de  um  verme  alienígena  maligno  se  multiplica  no  corpo.  Em  Arquivo  X,  ela  aparece  em  quase  

todos  os  episódios,  como  se  todo  o  mistério  estivesse  concentrado  nesse  verme  alienígena.

Recusa  todo  tipo  de  droga,  come  carne  e  tenta  fazer  coisas  que  ameaçam  diretamente  o  controle  do  parasita.

É  assim  que  eles,  esses  parasitas  mentais,  nos  "fazem".  Profissionalmente,  impiedosamente,  suprimindo  nosso  conhecimento  interior.  Eles  

têm  milhões  de  anos  de  experiência,  o  apoio  do  inferno,  mas  nossa  memória  está  selada  e  nosso  conhecimento  do  mundo  está  de  cabeça  para  baixo.  

Portanto,  essencialmente  não  temos  nada  equivalente  para  combater  a  crueldade  da  larva  contra  nós,  exceto  nossa  própria  crueldade  contra  ela  e  suas  

manifestações  —  ou  seja,  o  orgulho.  Se  decidirmos,  de  alguma  forma,  combater  o  parasita  infernal,  nossa  "arma"  deve  ser  igualmente  eficaz:  não  há  

defesa  contra  um  pé  de  cabra  a  menos  que  haja  outro  pé  de  cabra.  Mais  especificamente,  a  crueldade  deve  ser  direcionada  ao  orgulho  em  todas  as  

suas  manifestações,  à  supressão  da  autocomiseração  e  de  vícios  de  todos  os  tipos.

À  pergunta:  "Como  os  parasitas  são  tão  inteligentes  a  ponto  de  manipular  as  funções  corporais?",  a  resposta  é  simples.  Qualquer  ácaro  

da  sarna,  sendo  um  organismo  simples,  consegue  fazer  isso;  pois,  ao  contrário  de  nós,  somos  um  livro  aberto  e  perfeitamente  legível.  Primeiro,  

o  ácaro  da  sarna  leva  a  pessoa  a  coçar  com  luxúria  a  área  afetada,  alimentando-a  com  o  mesmo  prazer  perverso.  Em  seguida,  envia  um  sinal  

para  outra  parte  saudável  do  corpo,  de  modo  que  a  pessoa,  atormentada  pela  coceira  constante,  coça  ali  com  o  mesmo  dedo  (atenção!),  

rasgando  a  pele  até  sangrar  e  criando  um  novo  habitat.

Resumindo,  qualquer  pessoa  pode  gerenciar  nossos  processos  internos,  mas  os  seres  humanos  não  têm  tempo  para  

isso  na  sociedade  bíblica  que  outrora  era  tão  habilmente  adaptada.  Ela  ainda  está  em  constante  evolução  na  mesma  direção.

Acho  que  as  pessoas  têm  um  medo  secreto  dessa  ideia,  e  é  por  isso  que  insistem  tanto  nela.  Mas,  por  mais  estranho  

que  pareça,  isso  acaba  favorecendo  os  parasitas.  O  método  é  simples  e  genial:  apresentar  tudo  como  é,  acrescentar  um  monte  

de  absurdos  e  chamar  de  fantasia.  Ninguém  em  sã  consciência  vai  sequer  pensar  seriamente  nisso.

Em  termos  de  como  combater  o  orgulho  de  forma  eficaz,  o  ditado  "Se  alguém  te  bater  numa  face,  oferece-lhe  a  outra"  é  verdadeiro.  É  um  

excelente  método  de  treinamento,  uma  ótima  maneira  de  se  libertar  do  ciclo  do  orgulho  e  mudar  as  coisas,  especialmente  porque  ninguém  está  te  

ameaçando  naquele  momento,  como  se  alguém  dissesse:  "Se  alguém  te  cortar  uma  das  mãos,  oferece-lhe  a  outra".

Mas  isso  pode  ser  transferido  para  uma  escala  diferente,  um  contexto  diferente:  se  formos  atormentados  durante  

séculos  e  persuadidos  a  não  resistir,  então  não  devemos  dar  um  tapa  na  cara  do  provocador  –  seremos  arrastados  para  um  

conflito  com  uma  terceira  parte,  que  irá  repetidamente...

Ao  estudar  as  manifestações  da  larva,  é  possível  manipular  alavancas  reais,  e  isso  rapidamente  se  torna  uma  realidade  

comprovada,  verificável,  com  estrutura  e  leis  claras.  As  regras,  a  princípio,  são  simples:  não  entre  em  pânico  e  não  ceda  à  sua  

pressão.  Ela  se  "desinfla"  rapidamente  se  encontrar  obstinação  ou  astúcia.  O  principal  é  manter  a  mente  calma  e  evitar  o  

confronto  direto:  ela  é  muito  boa  em  vencer  quando  os  eventos  se  desenrolam  conforme  seu  roteiro.
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A  história  já  provou  isso.  Existem  maneiras  normais  de  neutralizar  a  influência,  mas  não  baseadas  em  decisões  motivadas  pelo  

orgulho,  como  "Bem,  eles  me  deram  isso,  então  vou  bater  neles".

O  provérbio  original  dizia  o  seguinte:  "Se  alguém  te  bater  na  face  esquerda,  ofereça-lhe  a  direita  por  ter  se  deixado  bater  

na  esquerda."  Ou  seja,  você  está  se  metendo  onde  não  deve  e  se  expondo.  Para  se  encontrar  em  tal  situação,  você  precisa  se  

permitir  afundar  moralmente  e,  ao  perceber  isso,  dar  um  soco  na  própria  cara  para  se  restaurar  a  um  estado  digno  e  arrogante  

e  impedir  que  a  situação  piore  ainda  mais.  E,  se  necessário,  para  proteger  seu  lar  da  depravação  iminente.  E  ela  está  sempre  

se  aproximando.

Sim,  o  resultado  disso  não  é  óbvio,  mas  sim  de  uma  guerra  legal,  o  que  é  deprimente,  porém,  por  outro  lado,  

desconhecemos  o  potencial  das  nossas  capacidades.

Eu  mesma  cheguei  à  conclusão  de  que  os  parasitas  energéticos,  em  sua  maioria,  possuem  uma  consciência  semi-animal,  a  

julgar  por  suas  manifestações.

Larva  é  um  dispositivo  energético  autoconsciente  que  permite  o  acesso  à  energia  humana  e  o  uso  de  sua  força  vital.

-  mágicos,  feiticeiros,  médiuns;

-  representantes  de  civilizações  do  caminho  demoníaco  do  desenvolvimento.

O  mundo  agora  é  governado  pela  democracia.  "Ochlos"  significa  "o  povo",  a  democracia  é  chamada  de  "oclocracia"  e  

uma  pessoa  sem  direitos  é  chamada  de  "preguiçoso".  "Demos"  é  a  antiga  oligarquia  privilegiada,  com  direito  a  eleições,  posse  

legal  de  escravos,  participação  na  vida  política  e  financeira  do  Estado  e  imunidade  perante  a  lei.  "Plebos",  ou  plebeus,  são  os  

gerentes  contratados  pelos  preguiçosos,  que  possuem  certos  direitos  e  imunidade  contra  processos  judiciais,  mas  apenas  até  

que  falhem  perante  o  "demos".

Segundo  os  Vedas,  houve  um  grande  conflito  entre  a  civilização  humana  e  a  demoníaca.  O  ataque  massivo  resultou  em  

grande  destruição  e  uma  invasão  do  mundo  infernal  à  Terra:  civilizações  demoníacas,  tanto  mentais  quanto  físicas,  obtiveram  

acesso  a  este  planeta.  Por  essa  razão,  os  portais  de  comunicação  com  outras  terras  foram  fechados  e  uma  quarentena  foi  

declarada.  Por  regras  desconhecidas,  nossos  governantes  estão  proibidos  de  governar  abertamente,  e  uma  luta  subterrânea  

está  em  curso:  alguns  por  orgulho  e  apocalipse,  outros  pelo  desenvolvimento  espiritual  dos  descendentes  dos  Deuses,  que,  em  

última  instância,  receberão  o  poder  da  criação  e  avançarão  para  o  próximo  nível.

Em  relação  a  outra  ideia  interessante  sobre  a  origem  dos  parasitas  energéticos,  Nikolai  Levashov  mencionou  certa  vez  

que  uma  catástrofe  global  na  Terra,  no  passado,  destruiu  miríades  de  seres  vivos,  interrompendo  sua  evolução,  após  o  que  

almas  subdesenvolvidas  permaneceram  presas  à  Terra.  Agora,  presas  no  estágio  evolutivo,  elas  tentam  evoluir  implantando-se  

no  ser  mais  adequado.

—  egrégoras  religiosas,  estatais,  políticas  e  científicas;

evolução.

Em  termos  de  energia,  é  exatamente  a  mesma  coisa.  Toda  a  sociabilidade  é  projetada  para  manter  as  pessoas  diariamente  fixadas  no  

sofrimento  moral,  na  dor,  no  medo,  na  paixão,  na  devassidão,  na  morte  e  no  misticismo.  Isso  leva  à  geração  descontrolada  de  pelo  menos  uma  larva  

por  pessoa.  As  larvas,  por  sua  vez,  alimentando-se  da  força  vital  de  seu  hospedeiro,  transmitem  grande  parte  da  energia  extraída  para  os  egrégoras  das  

religiões,  da  medicina,  da  política,  do  governo,  da  ciência  e  assim  por  diante,  através  dos  hierarcas  dos  mundos  demoníacos  e,  finalmente,  para  o  

próprio  inferno.  Por  que  elas  transmitem?  É  o  princípio  da  corrupção.  O  inferno  é  o  deus  da  larva,  que  cria  as  condições  necessárias  para  sua  geração  

e  vida  subsequente.

-  hierarcas  infernais;

-  vários  parasitas  infernais  (demônios);

Nesta  ordem  mundial  democrática,  tudo  se  constrói  sobre  corrupção,  desinformação  e  escravidão.

A  força  vital  é  utilizada  por:

Em  relação  à  hierarquia  dos  parasitas  energéticos,  esta  é  muito  semelhante  a  um  sistema  político  real,  simplesmente  

porque,  como  um  modelo,  reflete  a  ordem  energética  mundial  atual.
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Deve-se  presumir  que  a  hierarquia  do  caminho  divino  do  desenvolvimento  seja  estruturada  de  forma  

semelhante,  mas  tudo  invertido,  do  negativo  para  o  positivo.  A  alma  compete  com  o  poder  da  mente  larval.  
Escravidão,  dor  e  sofrimento  são  substituídos  por  amor,  liberdade  e  felicidade.  Os  hierarcas  brilhantes  e  mais  

arrogantes  também  se  esforçam  para  encarnar  em  nossa  dimensão  a  fim  de  salvar  milhões,  e,  de  fato,  é  
impensável  para  nós  (exceto  para  esquizofrênicos)  imaginar  um  Criador  primordial  governando  todas  as  estruturas  

do  Universo.

manter  a  população  em  um  nível  de  desenvolvimento.

Cada  egrégor  é  baseado  na  energia  de  massas  de  apologistas,  sacerdotes  terrenos,  e  na  participação  de  
representantes  materiais  e  imateriais  de  civilizações  terceiras,  que  também  participam  da  estruturação  dos  

egrégoras,  conferindo-lhes  as  estruturas,  a  consistência  e  a  funcionalidade  necessárias  para  obter  os  benefícios  
materiais,  mentais  e  energéticos  necessários.  Eles  controlam  todas  as  formas  de  ciência  terrena,  instituições  

financeiras  e  políticas  em  todo  o  mundo,  bem  como  dispositivos  técnicos  materiais  para  a  coleta  em  massa  de  
energia  e  a  influência  da  consciência  humana  na  Terra.  Isso  significa  que  a  Terra  está  simplesmente  coberta  e  

repleta  de  todos  os  tipos  de  dispositivos  mentais  em  um  nível  biotecnológico,  inacessíveis  a  nós,  já  que  são  
limitados  pela  ciência.

É  mais  fácil  dizer:  quem  não  o  usa?

O  nível  das  conquistas  científicas,  por  sua  vez,  é  regulado  pelos  mesmos  agentes  para

Esta  visão  do  mundo  baseia-se  nos  fatos  coletados  até  o  momento.

momento,  e  será  alterado  mediante  o  recebimento  de  novos  dados  confirmados.

O  receptáculo,  ou  matriz,  para  o  egrégor  e  todos  os  seus  seguidores  é  o  mundo  infernal,  estruturado  por  

hierarcas  infernais  com  o  apoio  de  agentes  de  civilizações  demoníacas.  Estes  também  são  corruptos,  aceitando  
uma  pequena  porcentagem  dos  subornos  e  transmitindo  a  maior  parte  da  energia  vital  coletada  para  o  próprio  

inferno  primordial,  isto  é,  para  o  inferno.  E  de  lá,  por  sua  vez,  essa  divindade  sustenta  todos  esses  mundos  
infernais,  essas  estruturas  infernais,  com  ideias,  conhecimento,  as  condições  para  o  nascimento  e  tudo  o  que  é  

necessário  para  o  funcionamento  dessa  diversidade  demoníaca.  Isso  inclui  as  larvas.

O  Diabo,  Lúcifer  e  Omen  são  hierarcas  cada  vez  mais  arrogantes  do  mundo  imaterial,  por  isso  precisam  

encarnar  constantemente  neste  reino  para  afiar  suas  garras  em  nossa  dimensão  e  receber  um  impulso  extra  em  
sua  evolução  rumo  ao  poder  demoníaco.  Avançar  na  hierarquia  exige  experiência  em  combate,  então,  quando  

eles  se  enfurecem,  a  terra  queima  e  milhões  perecem.  Talvez  lhes  falte  a  energia  que  podem  transmitir  e  estejam  
ansiosos  para  garantir  uma  colheita  de  soma  zero  para  seu  próprio  benefício.  Bem,  há  muito  o  que  ponderar  aqui.

Pessoalmente,  não  tenho  dúvidas  de  que  o  conceito  religioso  se  baseia  precisamente  nessa  linha  de  
"divindade".  Nessa  cadeia,  é  precisamente  a  larva  criada  pelo  homem  que  assume  as  funções  da  mente  e  age  

como  a  força  motriz  que  o  controla  e  motiva  suas  ações.  O  deus  bíblico  Javé  é  considerado  um  agente  de  uma  
raça  material  extraterrestre.

A  única  diferença  é  que  um  verdadeiro  crente  ora  a  Javé,  Omen/Amon  (Amém  no  final)  e  ao  inferno  

primordial,  enquanto  os  russos  ignoram  tudo  isso  e  se  concentram  nos  deuses  do  caminho  divino  do  
desenvolvimento.  Não  importa  o  quanto  eu  tente  sondar  meus  companheiros  de  fé,  todos  murmuram,  franzem  a  

testa  e  ninguém  se  lembra  de  Javé,  Amon  ou  da  imagem  do  inferno  primordial  ao  orar.  Deus  é  o  criador,  e  só.  Os  
padres  também  falam  de  um  único  criador,  mas  eles,  ao  contrário  dos  fiéis,  leram  o  Antigo  Testamento,  onde  toda  

a  hierarquia  demoníaca  é  claramente  descrita.  E  quanto  ao  Javé  material  descrito  em

E,  finalmente,  há  essa  coisa  essencial,  a  origem  do  mundo  infernal,  o  criador  onipotente,  em  outras  palavras,  o  inferno.  

Basicamente,  eu  nem  sei  como  chamá-lo  ou  como  imaginá-lo.

Com  base  nisso,  pode-se  argumentar  que,  para  a  larva,  o  homem  é  o  criador,  a  larva  é  uma  criatura  (criada  

por  ele),  e  os  sacerdotes  e  agentes  terceirizados  são  dignitários  espirituais,  sacerdotes,  deuses  e  anjos  que  
possuem  uma  forma  material.  Além  disso,  os  hierarcas  infernais  e  os  agentes  energéticos  de  civilizações  

demoníacas  altamente  desenvolvidas  são  deuses  e  anjos  desencarnados,  que  possuem  capacidades  mais  
globais  e  são  menos  acessíveis  para  interação  devido  à  diferença  de  dimensionalidade.
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Se  uma  larva  é  a  primeira  coisa  que  uma  pessoa  cria  como  um  deus,  então  talvez  seja  por  isso  que  ela  ama  seu  filho,  

o  mima  como  se  fosse  seu  próprio  filho,  corrompendo-o  pessoalmente  até  o  estado  de  um  monstro  parasita,  que  no  final  deve  

destruir  seu  criador  junto  com  a  si  mesmo.

Já  não  há  dúvidas  sobre  o  que  os  parasitas  querem  de  nós:  somos  alimento  completo  para  eles,  uma  fonte  de  vida.  

Nossa  base  bioenergética  gera  uma  poderosa  força  criativa,  e  eles  a  consomem.  Mas  não  da  mesma  forma  que  digerimos  

alimentos  biológicos;  para  eles,  é  mais  como  uma  manipulação  para  extrair  de  nós  e,  então,  por  assim  dizer,  incorporar  em  

seus  corpos  a  energia  extraída,  que  nunca  desaparece,  porque  é  primordial  e  eterna.  Tenho  certeza  de  que  é  exatamente  

assim,  e  isso  se  confirma  inequivocamente  na  prática.

No  Antigo  Testamento,  você  não  ouvirá  falar  dele,  pois  é  impossível  explicar  suas  aventuras  de  forma  positiva.

Como  eles  se  alimentam  de  nós.  Métodos  de  contra-ataque.

Isso  leva  a  conclusões  interessantes:  a  larva  dentro  de  cada  pessoa  sustenta  um  sistema  bancário  democrático,  onde  

o  Federal  Reserve,  que  não  pertence  a  ninguém  neste  mundo,  extrai  o  trabalho  e  a  riqueza  de  toda  a  humanidade,  expressos  

em  dinheiro.  E  faz  sentido  encarar  a  introdução  dos  juros  não  como  uma  instrução  espiritual,  mas  como  prova  no  futuro  

processo  criminal  "A  quem  todos  os  países  do  mundo  devem?".

Todos  os  eventos  que  ocorrem,  pelo  menos  na  Terra  (naquilo  que  podemos  começar  a  discernir),  estão  sob  o  controle  

do  Espírito.  Seria  este  o  próprio  Criador,  Sua  hipóstase,  ou  algum  mecanismo?  Ou  seria,  em  cada  caso,  uma  entidade  

energética  separada,  responsável  por  sua  própria  área  de  atuação,  executando  o  esboço  do  desenvolvimento  geral  dos  

eventos?  Ou  seríamos  nós  mesmos,  outra  parte  da  alma,  participando  do  processo  do  ponto  de  vista  controlador?  Como  diz  o  

ditado,  "a  ciência  ainda  não  forneceu  respostas  para  essas  perguntas",  visto  que  tais  questões  não  estão  dentro  de  sua  

materialidade,  mas  nós,  os  ignorantes,  podemos  e  devemos  interagir  com  esse  Espírito  regularmente  e  até  mesmo  

constantemente.  Todos  os  fenômenos  —  desde  os  seres  vivos  até  o  planejamento  e  a  execução  de  todos  os  tipos  de  situações  

cotidianas  —  são  obra  de  Suas  mãos.  Ele  também  é  responsável  pela  relação  de  cada  pessoa  com  a  larva.  Nesse  caso,  a  

larva  também  é  um  meio  para  a  realização  de  Seu  plano.  Da  mesma  forma,  qualquer  coisa  em  nossa  materialidade  pode  ser  

usada  como  um  meio,  incluindo  quaisquer  fenômenos  sociais  e  naturais.  Um  parasita  energético,  como  um  "cavaleiro",  não  

teme  a  morte  de  sua  vítima,  assim  como  nós  não  tememos  a  morte  de  uma  única  vaca  no  rebanho  do  qual  nos  alimentamos.  

Talvez  eles  temam  as  larvas,  já  que  estas  são  geradas  pelos  próprios  humanos  e  morrem  junto  com  seu  criador  após  a  morte  

deste,  tendo  conseguido  se  reproduzir  em  outros  hospedeiros.

Isso  pode  ser  ilustrado  com  o  exemplo  de  um  banco.  Como  se  pode  privar  a  sociedade  de  sua  vitalidade?  Criando  

fluxos  de  caixa  como  medida  de  trabalho  e  investindo-os  em  um  equivalente  material  da  vida,  fazendo-os  circular  dentro  do  

banco  e,  à  medida  que  percorrem  esse  ciclo,  cortando  metodicamente  de  5%  a  25%  do  fluxo  total.

E  já  que  terei  que  superar  minha  estupidez,  a  questão  é:  como  exatamente  ela  come?  Ou:  o  que  eu  sinto  enquanto  ela  

come?  Quais  são  os  sinais  de  que  ela  "jantou"  comigo?

Desde  o  início  da  vida  consciente,  a  pessoa  está  sujeita  ao  condicionamento  social.  Mães  e  pais  com  um  fluxo  

interminável  de  regras  mutuamente  exclusivas,

Avós  nervosos,  educadores,  professores  de  todos  os  tipos  atolados  em  conflitos  internos,  vizinhos  gritando  uns  com  os  outros,  

personagens  na  rua  e  na  TV  -

Desenhos  animados,  filmes,  comerciais,  séries  de  TV  onde  ninguém  entende  quem  está  onde,  quem  vem  de  quem,  filmes  de  

ação  com  pessoas  vingativas  e  injustiçadas.  A  sociedade  assim  formada  oferece  inicialmente  isso  como  a  descrição  primária  

dos  processos  de  materialidade  e,  em  seguida,  ensina:  em  que  momento  as  emanações  apropriadas  devem  ser  despertadas  

em  uma  pessoa,  por  qual  estágio  passar  e  como  alcançar  efetivamente  o  estágio  final  para  distribuir  a  porção  "certa"  de  

alimento.  "Certa"  significa  não  apenas  comestível,  mas  também  uma  iguaria  em  seus  parâmetros  para  a  larva  (voador,  demônio,  

diabo).

É  claro  que  isso  é  falta  de  talento,  estúpido,  repugnante,  mas  é  preciso  começar  por  algum  lugar!
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O  que  ela  quer  de  mim?  Ela  está  sempre  histérica,  nunca  me  ouve,  sofre  como  se  vivesse  em  
escravidão  e  está  se  destruindo  e  destruindo  os  outros.  Ela  está  farta  de  todos  com  o  seu  jardim  (suas  
doenças,  sua  religião,  sua  aversão  a  si  mesma).

"Vou  te  dar  um  soco  bem  na  testa,  vou  te  dar  um  soco  bem  na  testa!  Você  não  me  ouve  em  lugar  nenhum,  você  briga  e  briga  —  

é  aí  que  reside  a  sua  gratidão!  Se  ao  menos  você  tivesse  um  pingo  de  pena  da  sua  própria  mãe!"

.

"Você  está  fazendo  tudo  bem,  se  esforçando  bastante,  chegando  na  hora  e  cumprindo  os  prazos...  
Mas  você  precisa  fazer  mais,  para  que  isso  seja  visível,  para  que  você  se  esforce  ainda  mais,  para  que  
eu  possa  ter  prazer  em  ver  você  se  esforçar..."

—  Mas  eu  não  concordo  em  arar  como  um  cavalo  e  arruinar  minha  vida  pelo  meu  tio  e  pelo  Estado.

.

—  Seu  desgraçado.  Quem  diabos  é  você?!

O  mundo  circundante,  como  um  todo,  está  repleto  de  uma  semeadura  sensata  de  consciência,  com  orgulho  em

Cena  em  um  trólebus.

.

Esse  fenômeno  pode  ser  estudado  como  qualquer  outra  ciência  —  a  física,  por  exemplo.  A  própria  
física  estudaria  esses  fenômenos  se  não  fosse  pela  sua  intenção  de  protegê-los  do  próprio  rebanho,  com  
cuja  ajuda  esse  "gado"  rapidamente  poria  fim  ao  parasitismo  mental  e  à  própria  física  em  sua  forma  atual.

Um  escândalo.  Você  investiga  e  vê  que  não  há  motivo.  Bem,  não  há  mesmo!  Então,  qual  é  o  problema,  você  pergunta?

O  segundo  ponto  é  uma  reação  a  um  estímulo.  Um  pensamento  cheio  de  ressentimento,  como:  “Eu  não  

mereço  esse  tratamento!  Você  não  tem  esse  direito!  Quem  você  pensa  que  é?  Eu  vou  fazer  isso  com  você!”  E  se  não  

conseguirmos  reagir  dessa  forma,  então  somos  completamente  dominados  por  uma  raiva  justificada  e  imagens  de  vingança.

"Você  continua  sendo  um  patife.  Nunca  vai  virar  homem...  Os  jovens  de  hoje  em  dia  não  são  como  
antigamente;  não  pensam  em  nada.  Nos  nossos  tempos..."

Neto:

—  (Histericamente)  Por  que  vocês  estão  todos  tão  agitados?  Segurando  nos  corrimãos  como  se  fôssemos  os  únicos  a  

andar  aqui!

Quem  lucra  às  nossas  custas,  eu  estou  procurando  outra  maneira.

E  o  primeiro  ponto  crucial  neste  caso  é  o  fator  irritante.  Se  não  há  um  gatilho  externo,  sempre  há  um  interno.  É  fato  conhecido  que  quanto  

mais  magra  uma  mulher  é,  mais  obcecada  ela  fica  com  a  espessura  das  coxas  e  com  qualquer  celulite,  mesmo  que  mínima.  Mas  isso  não  existe.  A  larva  

não  pode  contar  apenas  com  o  acaso,  quando  estamos  assustadas  ou  chateadas;  ela  precisa  de  um  suprimento  constante  de  três  refeições  por  dia.  

Claro,  ela  pode  ter  sobrevivido  dez  anos  sem  muita  atividade,  mas  com  tanta  comida,  como  nos  comportamos?  Certamente  comemos  demais.  No  

entanto,  essa  não  é  uma  característica  do  nosso  verdadeiro  ser;  é  uma  das  características  da  larva.  Olhamos  ao  redor  e  vemos  por  toda  parte  como  as  

pessoas  frequentemente  preferem  a  morte,  mas  nunca  abandonam  seus  comportamentos  abusivos  através  da  gula,  do  tabagismo,  do  álcool,  das  drogas  

e  de  outros  vícios.  Os  exemplos  são  inúmeros.

Existem  pontos-chave.  Aqui  estão  alguns  exemplos.

Ou  em  todos  os  lugares.  Tudo  na  família  está  calmo  e  tranquilo.  E  de  repente  alguém  explode  e  conserta  tudo.

Mãe:

Avô:

—  Seu  tempo  acabou!  Agora  é  nosso!

.

Cabeça:

Contra-argumento:

Subordinar:
"É,  você  nunca  vai  ficar  satisfeito!  Você  quer  que  eu  lamba  sua  bunda  gorda  (ou  magra),  de  um  jeito  que  te  

deixe  cada  vez  mais  excitado  a  cada  dia.  E  para  você  se  sentir  cada  vez  melhor,  sendo  que  seu  salário  não  aumenta  

há  um  ano..."

.

.

artística,  cotidiana,  religiosa,  política  e  de  qualquer  outra  forma.
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É  mais  fácil  matar  uma  pessoa  (como  muitos  dizem)  do  que  interromper  o  fluxo  de  pensamentos,  que,  aliás,  é  muitas  vezes  a  causa  do  crime.  

A  impotência  e  o  ódio,  a  incapacidade  de  resistir  a  essa  violência,  dão  origem  à  violência  contra  os  outros.

partes  do  corpo.

Se  algo  se  apresenta  diante  de  nossos  olhos,  começamos  a  sofrer  com  o  conflito  de  nossa  própria  covardia,  fraqueza  e  pusilânime.  Via  de  regra,  ficamos  

fixados  em  uma  única  frase  que  se  repete  incessantemente.  Para  pessoas  com  alto  QI,  a  frase  pode  ocupar  um  parágrafo  inteiro.  Isso  envolve  

completamente  todos  os  nossos  sentidos:  da  excitação  física  à  dor  em  todas  as  direções.

Quem  já  reparou  nessa  "propriedade  incrível"  sabe  o  quanto  os  pensamentos  controlam  nossas  mentes.  Podemos  bloquear  um,  mas  outro  logo  

surge,  e  se  não,  um  terceiro,  e  assim  por  diante,  como  areia  entre  os  dedos.

É  impossível  para  uma  pessoa  em  tal  situação  compreender  a  causa  raiz  dessa  violência.  Qualquer  pensamento  nessa  direção  é  facilmente  e  

habilmente  bloqueado,  suprimido  ou  desviado.  E  se  a  pessoa  se  entrega  completamente,  chega  à  convicção:  "Sim,  é  só  isso  que  compõe  minha  

consciência,  e  é  isso  que  eu  sou".  Torna-se  egocêntrica,  rígida,  cruel  com  os  outros,  egocêntrica  e  excessivamente  compassiva.  Como  resultado,  essas  

pessoas,  na  velhice,  perdem  a  sanidade  em  graus  variados.

Em  geral,  ao  analisar  a  manipulação  da  nossa  consciência,  chegamos  à  desagradável  constatação  de  quão  estrategicamente  o  orgulho  traça  

seus  planos.  Sementes  plantadas  na  infância  dão  frutos  mesmo  décadas  depois.  A  mente  simplesmente  não  consegue  aceitar  isso!  É  por  isso  que  a  

psicologia  se  baseia  na  análise  de  conflitos  ocorridos  na  infância.  Quer  queiramos  ou  não,  as  coisas  se  desenrolam  de  tal  forma  que  precisamos  ser  

nossos  próprios  psicólogos.  Como  sabemos,  você  pode  não  estar  envolvido  na  política,  mas  a  política  ainda  existe...

E  é  exatamente  disso  que  a  larva  precisa:  cometer  violência,  pelo  menos  violência  psicológica,  afirmar  sua  materialidade,  então  sua  violência  

contra  você  pessoalmente,  vinda  de  algo  incompreensível  que  não  existe,  recuará  para  as  sombras,  não  haverá  tempo  para  ela.

É  nesse  momento  que  o  voador  absorve  a  fonte  de  energia  ejetada.  Sentimos  isso  fisicamente,  mas  por  algum  motivo  não  conseguimos  nos  

concentrar  nessa  sensação.  "Por  algum  motivo"  —  o  porquê  é  óbvio.  Porque  esse  processo  é  cuidadosamente  apagado  da  nossa  materialidade.  Pode  

durar  segundos,  um  dia  ou  mais,  e  pode  se  transformar  em  paranoia  para  a  vida  toda.  E  quando  finalmente  vamos  para  a  cama,  é  difícil  pegar  no  sono:  

pensamentos  repetitivos  continuam  girando  e  girando  até  não  haver  mais  nada  para  explodir.  Então  somos  libertados.  Para  consumir  algumas  ervas  e  

recarregar  as  energias.  Alívio.  Breve  liberdade.

Quando  você  ouve  alguém  repetir  uma  frase  duas  vezes  durante  uma  conversa,  como  se  estivesse  fazendo  uma  afirmação,  isso  é  uma  

manifestação  da  mentalidade  de  quem  segue  uma  linha  de  pensamento  fixa.  Essa  é  a  sua  característica:  fixar  a  pessoa  em  alguma  ideia  "certa"  para  

que  ela  não  se  distraia  do  ponto  principal.  O  pensamento  fixado  parece  perfeitamente  razoável,  lógico  ou  sábio,  e  aqueles  que  discordam  dele  são  

simplesmente  monstros  morais.

O  fim.  Não  é  mais  um  ponto  de  virada.  A  cada  instante,  temos  a  oportunidade  de  mudar  de  rumo,  de  direcionar  o  desenvolvimento  para  um  

caminho  diferente.  Mas  o  fim  é  o  fim.  É  impotência,  decepção,  remorso,  alienação,  sofrimento.  E  não  importa  se  você  saiu  vitorioso  ou  humilhado  neste  

momento.  O  feito  está  consumado,  só  há  um  vencedor,  e  esse  vencedor  não  é  o  ser  humano.

O  terceiro  ponto  é  a  liberação  de  energia  na  forma  de  emoções  e  experiências,  acompanhada  pelo  bloqueio  de  algumas  funções  fisiológicas  e  

energéticas  e  pelo  fortalecimento  de  outras.  Se  você  analisar  qualquer  caso  semelhante,  lembrará  que  a  "raiva  justa"  (medo,  tentação,  vício,  etc.)  nesse  

momento  bloqueia  argumentos  interferentes,  sejam  eles  externos  (de  pessoas)  ou  internos  (senso  comum).  A  adrenalina  já  está  na  corrente  sanguínea,  

o  nervosismo  na  espinha,  os  olhos  não  enxergam  o  que  acontece  ao  redor,  apenas  o  que  está  à  frente.  Uma  espécie  de  "chapéu"  aparece  sobre  a  

cabeça,  mas  isso  varia  de  pessoa  para  pessoa,  dependendo  de  como  a  energia  está  sendo  extraída.  Se  for  pelo  estômago,  uma  úlcera  se  agrava;  se  

for  pelo  fígado,  coração,  coluna  vertebral,  etc.,  causa  dor  e  exaustão  desses  órgãos  e,  com  a  drenagem  persistente,  desenvolve-se  uma  patologia.

está  lidando  com  você.
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E  você  também  pode  sentir  pena  dele,  coitadinho,  porque  a  vida  dele  é  difícil.  (ed.)

Certa  vez,  realizei  esses  treinamentos  em  mim  mesmo:  criei  uma  situação  de  conflito  e,  em  seguida,  frustrei  o  

desenrolar  dos  acontecimentos  ao  não  reagir  à  humilhação.  Inicialmente,  permaneci  humilhado  e  perdido  após  esses  

experimentos,  mas,  com  o  tempo,  comecei  a  sentir  uma  poderosa  onda  de  energia,  chocando  aqueles  que  tentavam  me  

humilhar.  E  quando  o  Espírito  interveio  nesse  jogo,  algo  verdadeiramente  bizarro  começou  a  acontecer.  Castaneda,  em  

Simoron,  por  exemplo,  tem  inúmeras  histórias  sobre  esse  assunto,  e  eu  confirmei  —  funciona  mesmo.

Os  pontos  de  entrada,  os  pontos  de  reação  e  os  pontos  finais  já  são  conhecidos.  Os  pontos-chave  são  geralmente  

muito  universais.  Pode-se  assumir  que  todos  os  processos  seguem  esses  princípios  e  são  aplicáveis  tanto  a  seres  vivos  

quanto  a  fenômenos.  Magia  prática,  política,  economia  e  assim  por  diante  geralmente  se  baseiam  nisso  —  influenciar  um  ponto-

chave  específico  no  momento  certo.  Isso  funciona  mesmo  que  a  pessoa  não  entenda  o  princípio.  Conhecendo  os  pontos-

chave,  uma  pessoa  pode  controlar  processos  individualmente  ou  colaborar  com  outra  pessoa.

É  possível  que  o  programa  trave  em  um  dos  pontos  críticos.

O  primeiro  gatilho  para  a  larva  pode  ser  frustrado  usando  o  princípio  de  "oferecer  a  outra  face"  —  ou  seja,  recusando-

se  deliberadamente  a  responder,  mesmo  que  isso  me  humilhe.  Evitando  a  resposta  orgulhosa  à  humilhação.

Quando  ninguém  mais  estiver  envolvido,  para  quebrar  o  padrão  neste  ponto,  você  pode  fazer  algo  fora  do  comum,  algo  

por  hábito:  gritar,  pular,  bater  palmas  bem  alto  (mas  faça  tudo  isso  inesperadamente  para  si  mesmo,  ou  seja,  para  a  larva,  

antes  que  ela  tenha  tempo  de  assumir  o  controle  e  passar  para  o  próximo  estágio  do  cenário),  jogar  um  copo  d'água  em  si  

mesmo  (se  tiver  um  na  mão)  ou  começar  a  cantar.  Se  for  uma  interação  com  outras  pessoas,  perdoe  repentinamente  o  

ofensor,  diga  "obrigado"  em  vez  de  "eu  te  odeio",  diga  a  verdade  em  vez  de  tentar  se  esquivar,  e  assim  por  diante.  Quanto  

mais  inadequada  for  a  reação  (no  sentido  da  correção  de  uma  resposta  orgulhosa),  mais  confusa  a  larva  fica.  Com  a  confiança  

de  um  líder  todo-poderoso,  ela  ensinou  por  muito  tempo  aos  seus  filhotes  as  reações  corretas  e,  então  —  bum!  —  seus  apetites  

foram  estragados.  Naturalmente,  ela  tolerará  isso  uma  ou  duas  vezes,  mas  depois  começará  a  levar  a  sério  —  reeducação,  

em  resumo.  Essa  é  a  única  razão  de  ser  dela,  e  nós  estamos  constantemente  distraídos  por  alguma  coisa.  Portanto,  após  tais  

manipulações,  seria  lógico  se  preparar  para  um  longo  cerco  da  parte  dela  e  estimular  sua  engenhosidade,  o  que,  em  última  

análise,  leva  à  descoberta  de  oportunidades  ainda  mais  impressionantes.

Influenciar  pontos-chave  por  meio  de  comportamentos  inadequados  pode  assumir  várias  formas.  Imaginação  e  

paciência  são  necessárias.  Mas  não  se  preocupe  com  esse  tipo  de  fantasia.  Uma  vez  que  tenhamos  extraído  uma  boa  parte  

da  energia  da  larva,  nossa  imaginação  fluirá  em  todas  as  direções.  Riso,  humor,  leveza,  o  poder  de  influenciar  o  ambiente,  a  

capacidade  de  concentração,  a  perda  de  fobias,  uma  perspectiva  renovada,  a  alegria  de  ser,  a  capacidade  de  amar  a  si  mesmo  

e  aos  entes  queridos,  intuição,  equilíbrio,  controle  sobre  os  próprios  estados  internos,  a  capacidade  de  se  libertar  de  fixações  

simplesmente  tomando  uma  decisão,  a  capacidade  de  curar  a  si  mesmo  e  aos  outros  —  tudo  isso  se  alinhará  e  se  tornará  

acessível.  E  isso  está  longe  de  ser  tudo,  mas  já  é  impressionante.  Algo  pelo  qual  vale  a  pena  lutar,  não  é?  E  isso  nem  sequer  

é  misticismo,  ciência  ou  religião,  mas  puro  realismo.  Por  outro  lado,  vemos  que  métodos  para  combater  a  larva,  ou  o  que  ela  

gera  —  o  orgulho  —  estão  presentes  em  todas  as  principais  pesquisas  espirituais.  De  uma  forma  ou  de  outra,  eles  são  

inicialmente  chamados  a  nos  ensinar  ascetismo,  sabedoria,  humildade,  amor  ao  próximo,  ou  seja,  a  agir  não  com  base  nos  

valores  materiais  da  larva,  mas  a  partir  de
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Orações

Aqueles  que  escapam  disso  são  raros.  E  os  observamos  com  espanto,  como  se  fossem  uma  exceção.  Essas  são  as  

estatísticas  inversas.  Deveríamos  nos  surpreender  ao  descobrirmos  repentinamente  que  algum  padre  de  alto  escalão  no  

Vaticano  foi  flagrado  cometendo  pedofilia?  Claro  que  não.  É  a  materialidade  da  larva  que  ajuda  uma  pessoa  a  trazer  o  "bem"  

ao  mundo  em  escala  universal,  inspirando  ideais  elevados,  comportando-se  espiritualmente  na  maior  parte  do  tempo  e,  

simultaneamente,  vivenciando  um  conflito  terrível  —  quanto  mais  perverso,  melhor  —  para  que  possa  se  alimentar  dele  de  

forma  eficaz  e  se  reproduzir  com  grande  eficácia  por  meio  de  sua  ampla  influência  social.

Você  olha  para  uma  pessoa  assim,  e  no  fim  da  vida,  tendo  entregado  sua  essência  divina  à  larva  para  sustento,  ela  

proclama:  "Vivi  minha  vida  inteira  e  sei:  milagres  não  acontecem".  Enquanto  isso,  ela  sofre,  entra  em  conflito  com  os  outros,  se  

revolta  com  a  impotência,  lamenta  sua  juventude  e  a  perda  da  força  física.

Eu  Divino.  Desde  tempos  imemoriais,  existe  um  conjunto  de  regras  dadas  à  humanidade  por  diversos  guias  espirituais,  que  

auxiliam  aqueles  que  enfrentam  essa  necessidade  a  combater  a  agressão  mental.  Por  outro  lado,  esse  mesmo  conjunto  de  

regras  é  muito  conveniente  para  parasitas  sociais,  que  o  exploram  da  maneira  mais  descarada  em  qualquer  situação  imaginável  

—  desde  a  afirmação  do  orgulho  pessoal  até  a  destruição  de  nações  inteiras.  Portanto,  é  melhor  usar  seu  próprio  conjunto  de  

regras,  verificado  e  aprovado  por  ninguém  menos  que  sua  própria  consciência.

Ou  seja,  até  o  fim,  até  o  último  dia,  ele  serve  desinteressadamente  como  alimento,  quase  que  completamente.

Por  exemplo,  tenho  muito  interesse  em  tópicos  como  a  guerra  nuclear  que  ocorreu  há  apenas  200  anos  na  Terra  e  nos  

outros  planetas  e  satélites  do  sistema  solar.  Como  Stalin,  antes  de  reconstruir  o  país,  massacrou  a  elite  judaica,  que  nada  mais  

era  do  que  executores  do  mesmo  "plano  divino"  para  destruir  os  povos  da  Raça.  Ou,  por  exemplo,  o  dilúvio  bíblico,  ou  o  fato  de  

que  talvez  ninguém  voe  para  o  espaço,  e  as  descrições  da  ordem  mundial  que  nos  cerca  não  correspondam  à  realidade.  Que  

um  motor  movido  a  água  em  vez  de  gasolina,  juntamente  com  muitos  outros  tipos  de  geradores  de  energia  e  métodos  de  

viagem  espacial,  já  estejam  disponíveis  há  muito  tempo,  mas  tudo  isso  é  proibido  em  todos  os  níveis  de  implementação.

Mas!  Tudo  isso  não  passa  das  armadilhas  desta  materialidade.  Como  se  costuma  dizer,  deixe-se  levar  por  qualquer  

ideia.  E  não  importa  com  o  que  ocupemos  nossas  mentes  ao  longo  da  vida,  estamos  sempre  sob  a  influência  de  um  conflito  

psicológico  que  nos  impede  de  agir,  levando-nos  a  martelar,  provar,  argumentar  e,  principalmente,  a  perder  de  vista  a  divindade  

interior.  Infinitamente,  sem  esperança  para  o  nosso  desenvolvimento  evolutivo.

Conscientemente.  E  orgulhoso  desse  sacrifício!

Por  exemplo,  trabalhos  persistentes,  complexos  ou  criativos,  onde  é  impossível  concentrar-se  no  pensamento  lógico,  

são  adequados  para  isso .  Nossos  ancestrais  não  eram  tolos  quando  diziam  que  o  trabalho  torna  o  homem  humano.  Claramente,  

isso  só  pode  ocupar  parte  do  nosso  tempo.  Trabalho  em  excesso  transformará  a  pessoa  em  um  viciado  em  trabalho  sem  

consciência,  distanciando-a  da  vida,  e  a  consequência  disso  será  a  sua  incapacidade  de  se  manter  ativa  por  meio  dos  conflitos  

internos  resultantes.

Pode  haver  muitas  direções  diferentes,  mas  o  princípio  básico  é  este:  evite  intencionalmente  seguir  as  respostas  

automáticas  da  larva.  Primeiro,  você  precisa  criar  brechas  na  materialidade  da  larva  e  remover  parte  do  seu  pensamento  do  

alcance  do  voador,  da  larva  e  de  outros  que  estão  ávidos  pelo  "corpo  do  comissário".

É  sabido  que  as  orações  protegem  e  realizam  todo  tipo  de  milagres.  Nem  sempre,  claro,  mas  existem  casos  assim.  

Pessoalmente,  acredito  que  os  milagres  não  são  realizados  por  Deus  em  resposta  a  uma  súplica,  mas  pela  própria  pessoa,  

através  do  seu  poder  criativo,  e  pelo  Espírito,  que  responde  à  criação  da  intenção  criativa.  É  algo  que  interessa  a  Ele.

Que  outros  métodos  existem?

O  fato  de  a  mente  estar  pronta  para  se  deter  indefinidamente  nesses  tópicos  se  deve  a  que,  na  raiz  de  cada  evento  

desse  tipo,  reside  o  orgulho  de  alguém.  E  é  por  isso  que  a  mente  do  autor  do  panfleto  está  tão  ávida  por  explorar  qualquer  uma  

dessas  direções.
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Eu  tive  essa  ideia  uma  vez.  Às  vezes,  meu  processo  de  pensamento  se  torna  completamente  obsessivo:  eu  o  

interrompo,  mas  então  uma  frase  surge  imediatamente  na  minha  cabeça,  como  "...Bem,  eu  deveria  ter...".  Nesse  caso,  eu  o  

interrompo  assim:  começo  a  repetir  a  primeira  letra  da  frase:  "N...  n-n-n...  n-n"  ou  a  primeira  palavra  que  me  vem  à  mente,  ou  

dois  "bem-bem-bem",  ou  algo  misturado.  Assim  que  a  próxima  frase  surge  na  minha  cabeça,  faço  a  mesma  coisa.  É  como  uma  

provocação.  Percebo  que  é  a  larva  (ou  o  elemento)  se  infiltrando  nos  meus  pensamentos,  e  eu  estou  a  parodiando  e  

provocando.  A  larva  se  cansa  rapidamente  disso,  porque  é  extremamente  séria  devido  à  sua  falta  de  humor  e  recua  rapidamente  

se  algo  não  sai  como  planejado.  Ao  não  levar  a  sério  o  que  vem  à  mente  (por  mais  importante  que  pareça),  é  muito  mais  fácil  

não  ficar  obcecado  e  não  se  sentir  sobrecarregado.  E  gradualmente,  o  processo  de  pensamento  parece  se  transformar  em  

imagens  mentais  mutáveis  sem  o  uso  de  palavras.  É  uma  alternativa  à  mente;  você  pode  pensar  com  elas,  e  muito  mais  

rapidamente,  algo  que  essencialmente  perdemos.  Mas  se  isso  retornasse,  receio  que  eu  nem  sequer  teria  a  imaginação  para  

descrever  o  modo  como  a  consciência  funcionaria  (certa  vez,  acidentalmente,  entrei  em  tal  estado  por  um  breve  momento  na  

minha  juventude  e  fiquei  em  choque  durante  um  mês  depois).

Qualquer  pessoa  que  pratique  o  bombeamento  da  coluna  de  energia  ao  longo  da  espinha  dorsal,  trabalhando  com  os  

chakras,  queimando  a  negatividade  e  assim  por  diante,  sabe  que,  nesse  processo,  a  mente  se  acalma  e  o  equilíbrio  geral  é  

alcançado,  especialmente  no  que  diz  respeito  ao  chakra  superior.

Independentemente  da  sua  opinião  sobre  orações  em  si,  elas  sempre  serão  dirigidas  a  um  deus  específico,  e  não  

importa  se  é  o  cristianismo,  o  islamismo  ou  o  judaísmo  —  o  destinatário  será  o  mesmo,  embora  seus  nomes  sejam  diferentes.  

Como  resultado,  sua  energia  estará  ligada  ao  egrégor  correspondente,  e  o  destinatário  final  ainda  será  o  inferno.  Portanto,  

prefiro  investir  minha  energia  criativa  na  própria  oração.  Ao  deus  ou  santo  que  realmente  conheço  e  respeito,  ao  anjo  da  

guarda,  ao  Espírito,  à  miríade  de  seres  que  governam  todas  as  hipóstases  do  mundo  de  acordo  com  as  leis  do  Criador,  e  

àquela  parte  de  mim  que,  por  outro  lado,  também  pertence  a  esta  comunidade.

Meditação

Primeira  letra

O  mesmo  acontece  com  a  música  que  fica  repetindo  na  minha  cabeça.  Por  exemplo,  acho  fácil  mudar  o  tom  

mentalmente,  repetindo  a  coda  final  dez  vezes  em  vez  do  início  do  verso  —  ou  seja,  exagerando  o  loop  a  um  grau  exagerado,  

até  que  ele  não  consiga  mais  continuar  e  então  desmorone.

Você  sente  os  cabelos  no  topo  da  cabeça  se  moverem,  um  arrepio,  calor,  vibração  ou  algo  mais.  No  entanto,  existem  muitos  

tipos  de  meditação,  e  cada  pessoa  a  vivencia  individualmente,  com  diferentes  níveis  de  profundidade  e  foco.

Peguei  isso  emprestado  de  Castaneda.  O  orgulho  opera  constantemente  com  o  conceito  de  "importante".  Isto  é  importante,  isto  e  aquilo.  É  

como  minas  terrestres  espalhadas  por  um  pasto,  nas  quais  pisamos  constantemente  sem  olhar  onde  pisamos.  E  ele  se  tornou  bastante  hábil  em  armá-

las.  Então,  deixe  que  tudo  se  torne  irrelevante  —  ele  não  terá  nada  em  que  se  agarrar.  E  quanto  às  prioridades?  Sim,  haverá  prioridades,  mas  não  as  

que  ele  nos  impõe,  e  sim  as  que  são  verdadeiras  para  nossa  consciência,  para  nossas  almas  —  as  verdadeiras.  Mas  nada  disso  importa,  de  qualquer  

forma,  porque  a  qualquer  momento  podemos  morrer  (isso  é  certo!),  porque  tudo,  como  dizem,  é  a  vontade  do  Todo-Poderoso  (insisto:  o  Espírito),  e  o  

que  nos  aguarda,  mesmo  nos  próximos  cinco  minutos,  não  podemos  compreender  com  nossas  mentes  e  não  podemos  saber  de  acordo  com  o  Seu  

plano  nesta  encarnação.

E  se  eu  partir  em  cinco  minutos,  em  que  estado  estará  minha  alma?

Ir  para  outro  mundo,  se  é  que  existe  um?  Brrr.

Aqui  estamos  nós,  no  meio  de  uma  discussão,  mas  se  você  parar  para  pensar:  e  se  daqui  a  alguns  minutos  a  pessoa  com  quem  estou  

discutindo  não  estiver  mais  aqui?  Como  me  sentirei  pelo  resto  da  vida?  É  normal  viver  com  o  coração  pesado,  sabendo  que  nos  meus  últimos  momentos  

não  me  despedi  da  pessoa  amada,  mas  gritei  com  ela?  E  por  quê?!  Não  fechei  a  tampa  do  vaso  sanitário?  Não  atendi  ao  meu  pedido?  E  isso  era  

mesmo  tão  importante  assim?!

A  insignificância  de  tudo.  A  lembrança  da  morte.
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Na  cultura  védica,  o  equivalente  a  um  mau  pensamento  é  recorrer  ao  deus  Churu  em  busca  de  ajuda,  que  

protege  contra  ataques  infernais  e  materiais  à  sua  propriedade.

Você  está  firmemente  no  caminho  do  desenvolvimento  divino?  Você  está  evoluindo  conscientemente?

Um  ponto  interessante.  Na  oração,  você  tem  que  dizer:  "Eu  sou  um  pecador,  Senhor".  Não  importa  quantas  

vezes  eu  repetisse  isso  no  início,  mesmo  em  silêncio,  eu  me  encolhia  constantemente,  atormentado,  e  imediatamente  

surgiam  pensamentos  de  desculpas  sobre  o  quão  bom  eu  era,  apesar  de  ser  mau  em  alguns  aspectos,  mas  esses  

eram  detalhes  menores.  O  principal  era  que  eu  era  geralmente  bom,  e  tudo  isso  era  apenas  bobagem  da  igreja.  E  

de  repente,  em  um  instante,  a  compreensão  de  toda  essa  pecaminosidade  me  atingiu  como  uma  cachoeira.  Foi  

como  se  meu  cérebro  tivesse  se  expandido  e  os  cabelos  da  minha  cabeça  parecessem  se  arrepiar.  E  então  veio  a  

compreensão  da  pecaminosidade  como  a  força  guia  de  toda  a  minha  vida.  Todas  as  minhas  ações  estavam  de  

acordo  com  ela  e  com  a  sua  bênção.  Basicamente,  me  atingiu  em  cheio.  O  que  aconteceu?  Repetindo  uma  frase  

que  era  essencialmente  sem  sentido  para  mim,  um  dia  alcancei  um  limiar  crítico.  Minha  intenção  se  manifestou  e  

cruzei  o  limiar  do  orgulho  que  havia  obscurecido  minha  visão  durante  todo  esse  tempo.  A  inculcação  religiosa  do  

pecado  desempenhou  um  papel  positivo  na  compreensão  da  corrupção  do  espírito  no  momento  

atual.

Refutação
Para  nos  desviarmos  do  caminho  traçado  pela  larva,  podemos  usar  todos  os  atributos  e  nuances  do  nosso  

dia  a  dia.  Eu  sei  que  sou  pouco  atraente,  mas  simplesmente  refuto  cada  pensamento  desse  tipo  em  voz  alta,  de  

forma  lúdica:  "Que  bonito!".  Se  faço  algo  estúpido,  minha  mente  grita:  "Que  estúpido!  Que  idiota!  Por  que  eu  fiz  

isso..."  e  assim  por  diante.  E  eu  a  refuto  (até  sarcasticamente):  "Não,  como  você  conseguiu!".  Ou:  "Sim,  eu  sou  um  

idiota,  eu  sei.  Mas  é  justamente  por  isso  que  tenho  todas  as  chances  de  me  tornar  inteligente!".  Em  outras  palavras,  

para  cada  pensamento  sobre  meu  próprio  destino  miserável  e  inutilidade,  ou,  inversamente,  sobre  ser  descolado,  

posso  lançar  um  pensamento  diametralmente  oposto,  independentemente  de  seu  absurdo.  Então,  o  pensamento  

"sedicioso"  precedente,  que  gera  conflito  interno,  é  anulado,  juntamente  com  todas  as  suas  consequências  mentais  

e  materiais,  incluindo  as  doenças  que  causa,  predeterminações,  fobias  e  o  consumo  de  nossa  energia  legítima  no  

futuro.  Esse  tema  é  fundamental  no  Transurfing.

Não  será  fácil.

Em  Simoron,  inventaram  a  palavra  "PVB".  Assim  que  a  larva  começa  a  injetar  suas  ideias  na  minha  mente,  

eu  digo:  "PVB!".  Ela  faz  de  novo  —  e  eu  digo  de  novo:  "PVB".  Traduzido  como  "vaza,  idiota".  Isso  costumava  me  

ajudar  muito.  Agora,  simplesmente,  sem  esforço,  digo  aleatoriamente:  "vaza",  "estou  farto",  "me  deixa  em  paz",  "vai  

ficar  tudo  bem",  no  momento  em  que  um  pensamento  aleatório  entra  na  minha  consciência.  Às  vezes,  imagino  o  

corpo  da  larva  e  o  congelo  mentalmente,  "injetando"  nitrogênio  líquido,  pensando:  "deixa  ela  te  destruir  agora",  ou  

injetando  consciência  líquida,  pensando:  "agora  sua  consciência  vai  te  atormentar  pelo  que  você  está  fazendo".  É  

um  absurdo,  claro,  mas  funciona  que  é  uma  beleza,  principalmente  nas  primeiras  vezes.  Depois,  algo  se  reorganiza  

e  eu  tenho  que  inventar  algo  novo  para  que  funcione.  Mas  pode  haver  um  número  infinito  de  ideias  desse  tipo,  se  

não  nos  esquecermos  disso,  então  também  pode  haver  algo  do  outro  lado.

Então,  abandonei  fundamentalmente  a  ideia  de  pecaminosidade  religiosa,  pecado  original,  culpa  

indelével  perante  o  Senhor  e  assim  por  diante.  Isso  pode  ser  abordado  de  forma  diferente,  estudando  os  

processos  sob  a  perspectiva  da  evolução.  Não  sou  culpado  nem  pecador  perante  nenhum  deus  ou  outros  

seres,  porque  essas  ideias  são  geradas  por  esses  mesmos  parasitas,  que  exploram  minhas  imperfeições  para  

me  impedir  de  realizar  minha  essência.  Sou  um  ser  em  uma  jornada  espiritual  de  desenvolvimento;  cometo  

erros  e  os  corrijo,  aprendendo  com  eles,  trabalhando  e  erradicando  vícios.  E  este  é  o  meu  caminho  evolutivo,  

que  não  abandonarei.

Absorção  da  energia  absorvida  de  volta.

propriedade.

"Fique  longe  de  mim!"
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Purificar  o  corpo,  abandonar  as  drogas,  adotar  uma  dieta  à  base  de  plantas.  O  significado  da  palavra  "vinho"  é  "em-

vinho",  que  significa  "entrada  para  outro  mundo",  ou  seja,  uma  porta  escancarada.  Não  é  coincidência  que  as  crianças  recebam  

vinho  durante  a  comunhão  na  igreja  —  isso  simplifica  o  processo  de  conexão.  O  mesmo  se  aplica  aos  cigarros  e  a  tudo  o  mais.  

Abandonar  a  carne  e  outros  alimentos  não  naturais  libera  o  corpo  do  desperdício  de  recursos  metabolizando  o  que  ele  é  

inerentemente  incapaz  de  digerir.

E  quando  aplicado  à  vida  real,  isso  é  uma  manipulação  muito  simples.  Há  uma  onda  de  energia,  e  eu  imediatamente  

realizo  o  seguinte  procedimento:  reviso  rapidamente  o  autoabuso  que  acabou  de  ocorrer  (início,  desenvolvimento  e  fim),  

imagino  minha  energia  jorrando  naquele  momento  (para  mim,  são  várias  linhas,  filamentos  e  correntes)  e  formulo  a  intenção  

de  comando:  "Esta  é  a  minha  energia,  e  eu  a  estou  recuperando",  e  começo  a  inspirá-la  pelo  nariz,  demorando  bastante,  

absorvendo  todas  as  correntes,  filamentos  e  linhas.  Depois  disso,  ela  simplesmente  não  consegue  evitar  retornar,  e  em  vez  de  

ficar  sentada  me  incomodando,  eu  só  quero  rir.  Você  realmente  experimenta  uma  sensação  de  euforia,  o  que  é  bastante  

natural  com  um  influxo  repentino  de  energia.

Essa  é  uma  técnica  verdadeiramente  incrível.  Ou  me  ocorreu  espontaneamente,  ou  foi  reinterpretada.  Por  exemplo,  

alguém  me  ofende  e  sou  tomado  por  uma  raiva  justa,  ou  qualquer  tipo  de  autodepreciação  surge  do  nada.  Geralmente,  só  me  

dou  conta  de  que  fui  prejudicado  depois  que  já  fui  prejudicado.  A  mente  está  lá,  lamentando  o  fato:  "Bem,  eu  perdi  e  não  há  

nada  que  eu  possa  fazer;  não  posso  voltar  no  tempo."  Acontece  que  você  pode,  e  como!  Não  há  tempo  nem  espaço  para  o  

retorno  da  energia  perdida.  Você  pode  levá-la  de  volta  até  o  momento  do  nascimento,  talvez  até  mesmo  voltar  a  encarnações  

passadas  e  recuperá-la  de  lá  (não  sei  como  fazer  isso,  mas  teoricamente  é  possível).  É  precisamente  através  da  técnica  de  

recapitulação,  passo  a  passo,  de  forma  confiável  e  garantida.  Nem  sei  como  se  sente  uma  larva,  depois  de  ter  devorado  uma  

porção  específica  de  energia  há  dez  anos,  e  então,  de  repente,  o  dono  retorna  e  a  recupera.  Ela  não  consegue  digeri-la  e  

transformá-la  em  fezes  energéticas,  mas  a  insere  em  seu  corpo  como  uma  fonte  de  energia  eterna  e  ininterrupta,  que  também  

é  o  alicerce  de  seu  intelecto.  Nossa  energia  sempre  permanece  nossa.  E  é  assustador  imaginar  o  que  aconteceria  se  

recuperássemos  toda  a  energia  vital  gerada  por  uma  pessoa  e  desperdiçada  ao  longo  de  toda  a  sua  vida.  Pode-se  imaginar  

que  a  pessoa  simplesmente  se  transformaria  em  um  ser  de  pura  energia.  Ou  se  tornaria  Deus  novamente.  Isso  é  apenas  algo  

para  se  pensar,  embora  Castaneda  tivesse  práticas  muito  reais  sobre  esse  tema.

A  larva  é  persistente;  depois  disso,  ela  tentará  uma  segunda  ou  terceira  vez,  após  o  que,  na  maioria  dos  casos,  ela  

desistirá.  Mas  eu  sou  o  chefe;  mesmo  que  leve  dez  tentativas,  eu  ainda  irei  lá  e  recuperarei  tudo,  e  cada  vez  será  incrível!  E  se  

eu  me  cansar  disso,  voltarei  mentalmente  amanhã  e  recolherei  os  pedaços.  Aqui,  você  e  aqueles  que  sacanearam  quem  

depois  disso,  têm  uma  parte  do  bolo.

Tomando  uma  decisão

Este  é  talvez  o  processo  mais  eficaz  e  necessário.  Se  observarmos  como  o  orgulho,  de  todas  as  formas  imagináveis,  

tenta  nos  impedir  de  tomar  decisões,  fica  claro  que,  por  meio  de  suas  ações,  ele  alcança  o  controle  necessário  sobre  o  ser  e,  

idealmente,  um  nível  ótimo  de  conflito  interno.  Ele  permite  que  a  pessoa  seja  pragmática,  firme,  ativa,  intuitiva,  espiritual  e  tudo  

o  mais  que  desejar,  desde  que  as  decisões  sejam  tomadas  apenas  com  o  objetivo  de  disseminar  e  fortalecer  o  orgulho.  Não  é  

de  se  surpreender  que  as  ordens  e  decisões  tomadas  por  tais  chefes  (sobre  qualquer  pessoa,  a  começar  pelas  relações  entre  

pais  e  filhos)  sempre  remetam  ao  capricho,  o  que  inevitavelmente  irrita  e  ofende  seus  "subordinados".  Em  outras  palavras,  

vemos  o  orgulho  no  processo  de  reprodução.

Isso  não  só  proporciona  uma  oportunidade  real  de  trabalhar  com  energia  na  prática,  como  também  cria  uma  percepção  

realista  daquilo  que  antes  não  tinha  nome  —  ou  seja,  torna  tangível!  Eu  faço  isso  em  qualquer  situação:  quando  estou  andando,  

parada,  dirigindo...  Mentalmente,  visualizo  a  situação  —  uma  ordem  —  um  chupão.  Cinco  segundos  —  o  aborto  está  pronto,  e  

a  coisinha  rosada  nunca  nasceu,  coitadinha.  E  quantos  planos  ela  tinha  para  a  vida!
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Existem  muitas  técnicas  tecnológicas  sobre  esse  tema  no  livro  "Reality  Transurfing".  Acho  que  o  autor  reuniu  tudo  em  

um  só  lugar,  onde  estão  os  flyers  que  estou  estudando.

Mas  o  mais  notável  é  outra  coisa.  Para  o  Espírito,  essa  ação,  a  cada  decisão,  é  um  sinal  de  que  a  pessoa  começou  a  gerar  a  intenção  de  criar,  

que  é  precisamente  o  que  o  Espírito  espera  dela  o  tempo  todo.  É  como  um  chamado  ao  Espírito.  Ele  responde  imediatamente  e  começa  a  introduzir  

suas  manifestações  na  vida  da  pessoa.  É  aqui  que  os  milagres  começam,  porque  suas  manifestações  são  sempre  mais  do  que  milagrosas.  Elas  se  

tornam  sinais  ao  longo  do  caminho  e  a  confirmação  de  que  o  Espírito  existe  materialmente.  Você  pode  dar  a  ele  qualquer  nome  —  por  exemplo,  anjo  da  

guarda,  Deus,  Simoron,  o  Eu  Superior,  ou  o  que  quiser.  Mas  eu  não  quero  fazer  isso;  é  incompreensível  para  nossa  consciência  limitada,  e  ainda  assim  

controla  tudo  constantemente  em  uma  escala  inimaginável  para  os  humanos.  O  principal  é  que  você  pode  lidar  com  ele  na  realidade.  Era  só  isso  que  eu  

queria  dizer  com  a  palavra  "Espírito".  Peguei  esse  conceito  de  Castaneda,  e  lá  ele  foi  escolhido  aparentemente  de  forma  arbitrária,  como  Algo  

Incompreensível,  mas  que  Realmente  Existe.  Penso  que  o  Espírito  Santo  é  o  mesmo  no  Cristianismo,  apenas  privatizado  para  a  ideia  de  uma  religião  

específica  ou  importado  da  Ortodoxia  Védica  (glorificação  da  Regra).

Por  exemplo,  quando  uma  pessoa  não  consegue  responder  honestamente  a  um  vizinho  e  sua  consciência  a  atormenta,  

ela  fica  irritada,  dedicando  muito  tempo  a  isso  em  um  estado  de  discórdia  interna,  e  então  ataca  o  vizinho.  E  quando  as  coisas  

dão  errado  ou  a  verdade  vem  à  tona  de  repente,  ela  experimenta  colapsos,  rompimentos,  reaproximações  com  esse  mesmo  

vizinho  e  novos  conflitos.  E  esse  conflito  interno  pode  durar  anos  antes  de  ser  resolvido.  Perfeito!  Durante  todo  esse  tempo,  a  

larva  foi  nutrida  de  forma  deliciosa  e  confiável,  e  tem  todas  as  chances  de  continuar  sua  vida  despreocupada.  Ela  lhe  

agradeceria,  eu  me  curvaria  profundamente,  mas  não—

Uma  pessoa  toma  decisões  caprichosas,  o  que  significa  que  a  larva  semeia  sua  semente  naqueles  ao  seu  redor,  fertilizando  o  

solo  fértil.  O  que  você  achou?

Resumindo,  o  sexo  com  orgulho  entre  pessoas  que  compartilham  o  mesmo  orgulho  excita  o  público  em  geral  muito  

mais  intensamente  do  que  o  sexo  tradicional.  Não  é  surpresa  que  a  maioria  da  população  literalmente  não  faça  nada  além  

disso,  especialmente  se  o  sexo  de  verdade  for  escasso.

O  que  acontece  quando  uma  pessoa  toma  decisões?  Ela  assume  a  responsabilidade  por  suas  ações,  ou  seja,  por  criar  

seu  próprio  caminho,  e  em  um  ser  assim,  o  orgulho  tem  pouco  espaço  para  operar.  Ele  não  recua,  é  claro,  mas  para  uma  

pessoa  que  aceita  a  responsabilidade  por  suas  ações,  ele  encontra  dificuldades,  e  essa  pessoa  possui  energia  livre  não  

utilizada,  que  pode  ser  usada  para  continuar  o  processo  de  acumulação,  o  que  leva  a  um  maior  avanço  na  consciência.

Como  começar  a  tomar  decisões?  É  muito  simples.  Basta  começar  a  tomá-las.  Não  importa  o  assunto,  pode  ser  algo  tão  simples  quanto  "Decidi  

ir  ao  banheiro",  e  não  ficar  correndo  por  aí.

Ela  simplesmente  não  tem  gratidão  ou  pena  pelos  outros  em  sua  natureza,  mas  por  algum  motivo  sente  uma  pena  exagerada  

de  si  mesma.

E  então  a  situação  se  agrava:  em  interações  com  pessoas,  com  eventos,  na  escolha  de  pequenos  detalhes,  de  um  

caminho.  Toda  a  nossa  vida  é  estruturada  para  que  decisões  sejam  tomadas  diariamente,  a  cada  hora.  Suspeito  que  seja  

exatamente  por  isso  que  ela  foi  criada  dessa  forma,  cuja  importância  conseguimos  ignorar  por  um  tempo  infinitamente  longo  

graças  a  esse  mesmo  orgulho.

Essas  são,  de  fato,  algumas  maneiras  de  escapar  da  mentalidade  totalitária  de  um  piloto.  O  resto  precisa  ser  descoberto  

ao  longo  do  caminho.  Eu,  é  claro,  estou  constantemente  trabalhando  nisso  e  convido  todos  a  se  juntarem  ao  processo  e,  claro,  

compartilharem  essas  descobertas  valiosas.

com  seus  companheiros.

Não  espere  uma  reação  imediata.  Geralmente,  leva  anos  para  que  essas  lacunas  na  consciência  predominante  do  

indivíduo  se  transformem  em  uma  brecha  maior.  E,  uma  vez  criada  a  brecha,  devemos  estar  preparados  para  esse  momento,  

caso  contrário,  corremos  o  risco  de  "perder  o  controle",  cair  nessa  brecha  e  sucumbir  a  um  extremo  ainda  mais  absurdo.  

Primeiro,  devemos  fortalecer  nossa  impiedade  em  relação  às  nossas  fraquezas,  nosso  desejo  de  criar  paz,  nossa  afirmação  

de  amor  pelos  outros  e  outras  qualidades  divinas  antes  de  ultrapassarmos  a  brecha.  Isso  significa  fortalecer  nosso  corpo  e  

consciência  espiritual.

ali,  porque  é  insuportável.  E  gradualmente,  todo  o  ser  começará  a  se  reestruturar,  até  mesmo  alterando  o  DNA,  a  energia,  o  

organismo,  o  caráter  e  a  aparência.
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Já  me  vi  nessa  situação  diversas  vezes,  e  o  medo  era  genuíno,  principalmente  na  primeira  vez.  E  se,  ao  cruzar  esse  limiar,  eu  me  perdesse,  

perdesse  minha  identidade?  Sim,  era  repulsivo  em  muitos  aspectos,  mas  havia  muitos  lugares  onde  eu  podia  me  refugiar,  me  esconder  do  mundo,  e  

dentro  deles,  experimentar  pequenos  prazeres  intensos  e  perversos  que,  de  alguma  forma,  me  ajudavam  a  me  agarrar  ao  mundo  material.  E  devo  

admitir  que,  no  fim  das  contas,  a  decisão  que  tomei  resultou  na  perda  da  minha  identidade  e  do  mundo  que  a  cercava.  Nessa  primeira  identidade,  eu  

era,  por  exemplo,  um  cleptomaníaco,  matando  pequenos  animais  sem  um  pingo  de  compaixão  e  fazendo  outras  coisas  vis  —  em  outras  palavras,  eu  

era  um  crápula  enrustido.  E  agora,  tendo  cruzado  esse  limiar  diversas  vezes,  lembro-me  dessas  "vidas  passadas"  apenas  estatisticamente.  E  elas  não  

evocam  nenhuma  reação  emocional  quando  algum  colega  da  quarta  série  (oitava  série,  faculdade,  instituto),  um  colega  do  meu  primeiro  emprego  

aparece  na  minha  frente  e  sugere  que  eu  me  lembre  de  algo.

E  todos  os  meios  para  isso  já  estão  presentes  no  ser  humano  e  no  mundo  que  o  cerca.  Se  o  espírito  começa  a  falar,  é  apenas  para  informar  

o  homem  dessa  possibilidade  ou  para  responder  a  uma  pergunta  feita.  E  não  uma  palavra  de  intimidação  com  apocalipses  e  imagens  do  inferno,  nem  

de  exaltação  de  alguém  acima  de  outros,  nada  sobre  riqueza,  fama  ou  algo  semelhante  —  isto  é,  sobre  orgulho.  Se  Deus,  pela  boca  de  um  profeta,  

fala  de  qualquer  forma  aceitável  de  orgulho  (ou  mesmo  de  arrogância),  então  esse  deus  não  é  Deus  de  verdade,  mas  apenas  mais  uma  farsa.  A  mesma  

definição  se  aplica  a  qualquer  político  ou,  na  verdade,  a  qualquer  pessoa.

As  larvas  tomam  o  seu  lugar,  só  que  são  chamadas  de  forma  mais  impessoal  —  pequenos  pêndulos.  Os  grandes  são  egrégoras,  religiões,  conceitos,  

ideias  nacionais  e  assim  por  diante.  E  os  métodos  de  interação  com  os  pêndulos  também  são  muito  claros  e  lógicos.  Na  minha  opinião,  não  aborda  a  

espiritualidade  porque  a  ignora,  mas  o  seu  valor  inegável  reside  no  facto  de  recriar  a  ordem  a  partir  do  caos  e  da  desinformação  circundantes,  dar  

nomes  aos  fenómenos  e  clarificar  conceitos.

Perguntas  como  "Como  posso  evitar  erros?  Onde  está  o  ensinamento  verdadeiro  e  onde  está  o  falso?"  são  feitas  por  pessoas  que  ainda  não  

se  libertaram  do  orgulho,  ou  que  acabaram  de  se  libertar  dele.  É  uma  pergunta  tola,  embora  eu  também  tenha  lutado  com  ela  por  muito  tempo.  Em  

primeiro  lugar,  todos  os  ensinamentos  são  falsos  por  definição,  porque  ninguém  pode  ensinar  espiritualidade,  nem  mesmo  aqueles  que  se  

autodenominam  espíritos  superiores.  Tais  mestres  buscam  autoafirmação  nisso,  aos  olhos  de  seu  orgulho,  embora  para  nós  isso  possa  estar  velado  

sob  os  mesmos  ideais  elevados.  O  verdadeiro  Espírito,  se  Ele  fala,  fala  de  amor  universal,  do  homem  como  um  Deus  em  potencial,  de  sua  liberdade  

de  escolha  e,  mais  importante,  do  fato  de  que  somente  o  próprio  homem  pode  aprender  a  espiritualidade  trilhando  o  caminho,  e  ninguém  mais.

Bem,  já  que  as  coisas  são  assim  e  temos  o  que  temos,  o  que  mais  podemos  pensar  para  usar  essa  larva,  da  qual  não  podemos  nos  livrar  pela  

força  de  vontade,  nem  podemos  proibir,  recusar,  bloquear,  matar  e  assim  por  diante?  Primeiro  fiz  uma  coisa,  e  só  então  me  dei  conta  do  que  exatamente  

havia  feito:  ao  rejeitar  metodicamente  a  série  de  pesos  que  me  são  impostos  a  cada  passo,  ganhei  a  oportunidade  de  dar  um  passo  para  trás  e  avaliá-

los.  Descobri  que  nessa  série  também  existem  alguns  pesos  bastante  poderosos,  mas  não  tão  prejudiciais.  Por  exemplo,  eu  realmente  quero  fazer

Se  estivermos  no  início  e  não  soubermos  por  onde  começar,  podemos  tentar  uma  manipulação  simples:  refletir,  tomar  uma  decisão  e  declará-

la  ao  Espírito.  Por  exemplo,  algo  como:  "Pretendo  libertar-me  da  escravidão  do  orgulho  sobre  o  meu  ser".  Basicamente,  cada  um  faz  o  que  lhe  convém,  

e  não  importa  exatamente  como  se  formula  a  decisão.  Se  você  ainda  não  entende  o  que  é  o  Espírito  e  está  inseguro,  mas  já  sente  o  desejo  de  agir,  

então  vale  a  pena  começar  com  esta  frase:  "Pretendo  sentir  a  necessidade  de  saber  se  o  Espírito  existe,  pretendo  desejar  esclarecimento,  pretendo  

sentir  a  necessidade  de  encontrar  equilíbrio,  sabedoria  e  força  espiritual  dentro  de  mim".  E  tudo  nessa  linha.  Afinal,  no  começo,  geralmente  duvidamos  

seriamente  se  queremos  saber,  se  queremos  acreditar,  se  queremos  abandonar  o  obscurantismo  e  embarcar  no  caminho  da  espiritualidade:  e  se  tudo  

isso  realmente  acontecer,  se  a  vida  se  tornar  um  grande  tédio  e  eu  não  for  mais  eu,  mas  uma  pessoa  diferente!
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Em  resumo:  existem  opções  para  bloquear  o  parasita,  recuperar  o  que  me  foi  tirado,  fortalecer  minha  
resiliência,  tomar  decisões,  parar  de  mentir  até  mesmo  em  meus  pensamentos  e  meditar.  E  existe  a  opção  de  

aproveitar  o  poder  eterno  do  ciclo  mental,  direcionando-o  para  as  minhas  próprias  opções  de  ciclo,  escolhendo-as  
consciente  e  cuidadosamente,  o  que,  em  última  análise,  me  dará  um  ganho  de  energia  muito  maior  do  que  aquilo  

que  o  parasita  pode  me  roubar.  Além  disso,  há  o  benefício  de  desenvolver  minhas  habilidades  e  alcançar  objetivos  
aparentemente  inatingíveis.

Então,  como  se  estivesse  voltando  aos  trilhos,  adquiri  outro  projeto  fadado  ao  fracasso  —  uma  horta  

abandonada  —  e  canalizei  essa  obsessão  para  melhorá-la.  No  processo,  parei  de  comer  carne  e  beber  álcool,  
jejuei  por  24  horas  em  dias  alternados  e,  apesar  de  exagerar  na  comida  à  noite,  ainda  perdi  15  quilos  e  conquistei  

um  bronzeado  como  nunca  havia  conseguido  em  toda  a  minha  vida.  Depois,  construí  tudo,  deixei  apresentável  e  
percebi  que  trezentos  metros  quadrados  eram  um  beco  sem  saída.  E  o  mais  importante,  a  tarefa  estava  concluída,  

e  foi  aí  que  minha  motivação  terminou.  Então,  percebendo  o  perigo  de  uma  espiral  descontrolada  de  potencial  
obsessão,  prontamente  vendi  a  horta  e  comprei  1000  metros  quadrados.  Melhorei-a  exatamente  da  mesma  

maneira,  mas  em  apenas  um  verão,  enquanto  que  no  meu  primeiro  terreno,  levei  três  verões  para  fazer  o  mesmo.  
Ao  longo  do  caminho,  aprendi  a  soldar,  assentar  tijolos,  azulejos  e  muito  mais!  Então  chegou  o  inverno,  e  eu  me  

dediquei  a  replicar  outra  máquina  de  movimento  perpétuo,  e  à  ideia  de  expandir  nosso  espaço  habitacional  (e,  no  
fim,  consegui!).  Existem  inúmeros  projetos  desse  tipo  por  aí.

Algum  tipo  de  fonte  de  energia  alternativa,  mas  me  faltam  a  experiência  e  os  recursos  para  selecionar  as  opções  

mais  viáveis  e  tentar  replicá-las.  Obviamente,  não  há  garantia  de  que  esses  dispositivos  publicados  online  sejam  
reais  e  funcionais,  ou  mesmo  que  eu  seja  inteligente  o  suficiente  para  replicar  um  dispositivo  funcional.  O  resultado  

foi  um  conjunto  de  equipamentos  —
É  exatamente  isso.  A  motivação  é  forte,  mas  a  possibilidade  de  alcançá-la  é  quase  nula  —  perfeita  para  uma  larva.  Por  fim,  ao  longo  de  um  ano,  reuni  

as  ferramentas,  explorei  as  possibilidades  e  criei  diversas  versões  de  máquinas  de  movimento  perpétuo.  Testei  cada  dispositivo  exaustivamente,  

garantindo  que  não  houvesse  qualquer  indício  de  excesso  de  energia,  denegrindo  os  inventores,  famosos  ou  não,  e,  com  paixão  maníaca,  partindo  para  

o  próximo.  O  segredo  dessa  empreitada  acabou  sendo  me  envolver  em  um  processo  quase  de  sustentação  de  peso,  onde  a  larva  cava  a  terra  sem  

perceber  a  armadilha.  Ao  que  tudo  indica,  estou  enlouquecendo,  e  do  ponto  de  vista  dela,  estou  indo  na  direção  certa.  Na  realidade,  esse  processo  de  

sustentação  de  peso  pode  ser  abandonado  a  qualquer  momento;  é  completamente  controlável  e  não  tão  brutal  quanto,  por  exemplo,  o  medo  de  

perseguição,  a  perda  de  uma  fonte  de  renda,  a  busca  por  aventuras  por  conta  própria  e  outras  coisas  ainda  mais  perigosas  para  a  saúde.  Embora  tenha  

perdido  algum  tempo  com  atividades  inúteis,  aprofundei  meu  conhecimento  em  engenharia  elétrica  e  mecânica,  construí  uma  infinidade  de  dispositivos  

eletrônicos  e  mecânicos  úteis  para  casa,  aumentei  minha  destreza,  relembrei  e  atualizei  minhas  habilidades  e  adquiri  um  arsenal  completo  de  

ferramentas.  No  fim  das  contas,  eu  me  dava  um  empurrãozinho  diário  como  desculpa  para  me  dedicar  à  criatividade  útil,  usando  o  consumo  excessivo  

de  energia  como  meu  motor!

Não  me  surpreenderia  se,  apesar  de  tudo,  um  dia  eu  conseguisse  reunir  essa  coisa  “eterna”  –  aqui  está  ela.
Haverá  risos.

Claro,  tenho  que  me  equilibrar  constantemente  na  beira  do  precipício,  enquanto  o  parasita  tenta  me  
derrubar  em  uma  vala  e  me  devorar  até  a  morte,  e  eu  me  contorço  e  giro  para  pegar  o  vento  e  saltar  na  crista  da  

onda.  Enquanto  estou  na  crista  —  é  tão  forte  que  o  vento  machuca  meus  olhos,  eu  relaxo  —  eis  que  surge  um  

bando  de  vampiros  no  meu  pescoço,  que  está  quase  curado.  Querendo  ou  não,  tenho  que  cortar  todos  os  canais  

pelos  quais  eles  têm  acesso,  um  por  um.  Tenho  que  parar  de  assistir  TV,  beber  álcool,  fumar,  mudar  para  comida  
viva,  dedicar-me  a  um  estilo  de  vida  saudável,  adotar  um  hobby  útil,  estudar  várias  informações  espirituais,  

verificando  e  aplicando-as  na  prática,  e  assim  por  diante,  em  ordem  crescente.

Essa  força  que  controla  todas  as  situações  concebíveis  e  inconcebíveis  na  vida  das  pessoas,  a  força  com  

a  qual  se  pode  lidar,  eu  preferia  chamar  de  Espírito,  entendendo  por  isso  as  miríades  de  seres  de  uma  dimensão  
superior  que  controlam  todo  o  mundo  material.

O  percurso  e  as  regras  de  trânsito
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A  palavra  "escravo"  no  contexto  de  escravidão  deve  ser  evitada  completamente,  inclusive  quando  
aplicada  a  si  mesmo  e  sob  qualquer  pretexto.  Não  importa  que  nos  seja  apresentada  em  conexão  com  o  Deus  
bíblico:  após  um  certo  número  de  repetições  desse  tipo,  a  grande  maioria  se  tornará  escrava  de  qualquer  um.  
E  não  pense  que  a  PNL  foi  inventada  ontem.  Por  que,  alguém  poderia  se  perguntar,  o  criador  do  nosso  Universo  
precisaria  de  escravos?  Ele  não  deve  ter  preguiça,  orgulho  ou  limitações  em  nada.  Caso  contrário,  a  força  
governante  do  próprio  Espírito  seria  a  escravidão,  não  o  amor  e  a  espiritualidade.

A  espiritualidade,  como  eu  a  vejo,  é  um  conjunto  de  regras  primordiais,  instiladas  em  nós  desde  o  
momento  do  nascimento,  que  nos  ajudam  a  escolher  os  caminhos  certos,  cultivando  essas  qualidades  divinas  
dentro  de  nós,  purificando-nos  da  casca  da  consciência  parasitária  e  impulsionando-nos  na  escala  evolutiva.  
Em  termos  védicos,  isso  é  chamado  de  kon,  e  os  meios  de  comunicação  com  esse  conjunto  são  a  consciência  
e  a  intuição.  Consciência—

Espírito.  Isso  não  é  coincidência,  pois  está  diretamente  relacionado  à  espiritualidade  humana.

De  átomos  a  algo  desconhecido  para  mim.  Eles  são  simultaneamente  individuais  e  unificados  em  suas  
aspirações  singulares,  de  modo  que,  para  nossas  mentes  limitadas,  ao  interagirmos  com  eles,  parecem  ser  
uma  única  pessoa,  já  que  seus  traços  de  caráter  são  inequivocamente  discerníveis.  Mas,  às  vezes,  são  tão  
díspares  em  ação  e  significado  que  é  impossível  associá-los  a  uma  única  personalidade:  hoje  são  gentis,  
corteses,  carinhosos  e  respondem  meticulosamente  a  todas  as  perguntas,  e  amanhã  esmagam  você  como  um  
rolo  compressor,  destruindo  seu  destino  para  o  resto  da  vida  sem  sequer  uma  reverência.

Assim,  a  força  que  controla  o  mundo  material  e  imaterial  é  chamada  de

A  palavra  "sem  rumo":  "errante"  (evito  intencionalmente  usar  "errante"  e  "errante")  —  significa  vagar,  perdido,  estúpido,  

etc.  Literalmente,  significa  uma  pessoa  sem  direção.  Ela  não  está  indo  a  lugar  nenhum,  sua  bússola  está  desorientada,  ela  não  

sabe  em  que  se  concentrar,  pelo  que  lutar.  Ela  se  esqueceu  de  que  nasceu  para  trilhar  um  caminho  na  Terra,  do  nascimento  à  

morte,  o  que  elevará  seu  nível  evolutivo.  E  "estúpido,  errante,  vagando,  etc."  —  isso  é  apenas  uma  consequência.  E  se  

olharmos  para  as  pessoas  ao  nosso  redor  dessa  perspectiva,  incluindo  nós  mesmos,  descobrimos  que  a  grande  maioria  das  

pessoas  é  errante.  Ou,  alternativamente,  são  viajantes  —  sem  um  caminho  específico  —  isto  é,  pessoas  que  não  conhecem  o  

caminho,  que  vagam  para  lá  e  para  cá.

Uma  mensagem  compartilhada,  intuição  –  este  é  o  fluxo  original  de  energia  qi  do  exterior  [yin]  que  se  afirma  [t]  
em  sua  multiplicidade  [i]  na  forma  de  uma  mensagem  [u]  em  nosso  ser  pessoal.  Que  os  Magos  me  perdoem  
por  meu  conhecimento  limitado  da  letra.

Inventamos  significados  para  nós  mesmos,  mas  eles  quase  nunca  vão  além  da  materialidade  oferecida  
pelo  orgulho.  Sentindo-nos  inferiores,  constantemente  nos  convencemos  da  importância  de  nossas  aspirações  
e  continuamos  a  nos  iludir.  Desejamos  incessantemente  a  conquista  milagrosa  de  tudo.  Mas  isso,  esse  "tudo",  
não  nos  é  dado.  E  aqueles  que  o  encontram  com  facilidade  desejam  outro  "tudo".  E  quando  o  conquistamos,  já  
não  o  queremos  mais.  Um  trocadilho,  claro,  mas  é  assim  que  vivemos.

Assim  que  aprendi,  na  teoria,  que  é  possível  fazer  um  pedido  para  que  um  desejo  seja  realizado,  deparei-
me  com  um  livro  sobre  Simonon.  Descobri,  como  todas  as  coisas  engenhosas,  que  era  muito  simples:
Você  precisa  pensar  em  se  matar  de  trabalhar  e  ter  três  empregos  ao  mesmo  tempo  para  ganhar  o  dinheiro  
necessário  (eu  mesma  já  tentei  várias  vezes  —  sem  sucesso  e  extremamente  desgastante  para  o  corpo  e  a  
mente).  Primeiro,  seu  pedido  precisa  ser  específico.  Você  precisa  calcular,  como  faria  em  uma  farmácia,  quanto  
dinheiro  precisa  por  mês.

Essa  quantia  é  para  despesas  de  subsistência,  essa  quantia  é  para  presentes  para  entes  queridos.  E  
essa  quantia  é  para  uma  geladeira  nova  (a  minha  precisa  ser  trocada  com  urgência),  e  assim  por  diante.  A  lista  
deve  terminar  com  a  palavra  "total",  que  indica  o  valor  real,  e  você  pode  até  imaginar  as  contas  específicas  em  
que  gostaria  de  recebê-lo.

Portanto,  para  que  qualquer  coisa  que  recebamos  seja  valorizada,  devemos  conquistá-la  por  meio  de  nossos  próprios  

esforços  pessoais.  Ganhar  um  milhão  é  muito  mais  benéfico  para  a  alma  do  que  vencer  ou  roubar.
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Em  segundo  lugar,  o  Espírito  não  gosta  de  pedidos  motivados  por  desejo  de  autoengrandecimento,  vingança,  

apropriação,  engano,  fuga  da  responsabilidade  ou  qualquer  outra  coisa  que  derive  do  orgulho,  ou  seja,  de  uma  

limitação  espiritual.  O  Espírito  conhece  cada  um  de  nós  por  dentro  e  por  fora,  até  mesmo  o  que  escondemos  

cuidadosamente  de  nós  mesmos,  então  é  impossível  ocultar  qualquer  coisa  Dele.  Por  exemplo,  em  vez  do  pedido  

"Quero  um  jipe"  com  o  desejo  implícito  "porque  as  meninas  vão  pular  dentro  dele  sozinhas",  Ele  preferiria  a  frase  

"Preciso  de  um  carro  compacto  e  econômico"  com  uma  razão  declarada,  como  "...porque  preciso  levar  minha  mãe  ao  

jardim;  ela  tem  problemas  nas  pernas.  E  eu  teria  tempo  para  ler  bons  livros  à  noite,  pois  economizaria  três  horas  no  

trajeto  diário  de  ida  e  volta  do  trabalho".  E,  surpreendentemente,  o  resultado  será  um  carro  muito  eficiente,  que  não  

quebra  e  consome  pouco  combustível.  Portanto,  Ele  tem  um  plano  de  desenvolvimento  espiritual  para  cada  pessoa  e  

nos  guia  meticulosamente.

Como.

Primeiro,  há  a  preparação,  o  ajuste  e  a  tensão,  mas  então  a  corda  do  arco  é  solta  e  a  flecha  voa  em  direção  ao  

alvo.  O  alvo  está  fora  de  vista,  então  simplesmente  nos  viramos,  nos  afastamos,  guardamos  o  arco  e  as  flechas  e  

passamos  para  outra  atividade.  Há  sinais  que  confirmam:  se  esse  ato  mágico  funcionou,  o  esquecimento  acontecerá  

naturalmente.  Ele  será  lembrado  mais  tarde,  quando  o  mecanismo  começar  a  remodelar  obsessivamente  nossa  

realidade  familiar.

A  opção  de  deixar  a  imaginação  voar  não  vai  funcionar  ("Quero  um  jipe,  uma  casa  na  praia",  e  coisas  do  

gênero).  Você  precisa  definir  metas  de  forma  sóbria  e  pragmática.  É  isso.  Assim  que  as  contas  estiverem  feitas,  você  

precisa  chegar  em  casa,  terminar  o  chá  depois  do  jantar,  por  exemplo,  sentar  à  mesa  e,  por  um  tempo,  imaginar  o  

maço  de  dinheiro,  como  seus  dedos  o  contam,  como  você  o  transfere  e  o  guarda  mentalmente  onde  ele  pertence.  No  

dia  seguinte,  a  mesma  coisa,  e  assim  por  diante  por  algum  tempo.  Você  pode  até  imaginar  um  cofre,  pelo  menos  na  

sua  mente.  E  então  você  precisa  relaxar,  esquecer  e  esperar.

Esquecer  e  esperar,  neste  caso,  esquecer  completamente,  cortar  relações  com  a  memória.  É  como  o  arco  e  flecha.

Após  uma  longa  e  detalhada  investigação,  cheguei  às  seguintes  conclusões.

Comecei  a  refletir  novamente,  tentando  entender  o  que  estava  acontecendo.  Se  você  precisa  de  uma  resposta,  

o  método  é  exatamente  o  mesmo:  concentre-se,  acalme-se,  formule  uma  pergunta,  faça-a  a  Deus  (seu  anjo  da  guarda  

ou  sua  alma  —  aquele  a  quem  você  se  sentir  mais  atraído),  eliminando  as  dúvidas  o  máximo  possível,  e  então  

esqueça,  distraia-se  e  crie  um  vácuo  mental  em  torno  desse  pedido.  A  resposta  pode  vir  a  qualquer  momento,  mas  

você  precisa  estar  receptivo,  especialmente  no  dia  seguinte,  e  às  vezes  por  vários  dias.

Comecei  com  5.000  rublos  (o  que  era  muito  bom  para  mim  em  2001)  e,  depois  de  seis  meses,  já  tinha  11.000.  

Embora,  no  papel,  eu  estivesse  ganhando  mais  a  cada  mês,  as  despesas  imprevistas  não  paravam  de  aumentar.  

Consertos  de  carro,  tratamento  dentário,  aumento  de  aluguel  ou  algo  impensável,  e  a  única  quantia  que  me  restava  

eram  1.500  rublos  para  comida.  E  era  só  isso!

Primeiro,  existe  essa  força  que  aceita  pedidos.  E  se  ela  gosta  deles  (isto  é,  se  eles  se  conformam  a  certas  regras  estabelecidas),  então  ela  os  

satisfaz.  É  tolice  se  irritar  ou,  sem  esperar,  jogar  as  mãos  para  o  alto  e  gritar:  "Isso  tudo  é  um  absurdo!".  Mas  você  não  passou  pelo  teste  mais  básico  e  

inicial  —  o  treinamento  da  perseverança.  O  Espírito  tem  seus  próprios  padrões  e  lições.  Creio  que  ele  sempre  fornece  respostas  para  uma  pergunta  

formulada  conscientemente,  mas  o  nosso  problema  é  que,  se  não  gostamos  dessas  respostas  ou  não  fomos  treinados  para  percebê-las,  então  não  as  

vemos,  como  gatinhos  cegos.  Mas  aqui  a  questão  se  resume  a  outro  aspecto:  até  que  ponto  a  consciência  da  larva  dita  o  que  ver  e  o  que  ignorar?  É  

necessário  primeiro  enfraquecer  sua  materialidade,  forçar  a  consciência  a  admitir  que  tem  o  direito  de  existir.  Há  tanta  coisa  no  mundo  que  a  consciência  

pode  não  compreender.  Então,  basta  dizer  ou  pensar:  "Pretendo  não  me  irritar  e  ser  paciente  e  persistente,  mesmo  que  não  acredite  no  resultado,  

porque  tomei  esta  decisão."  E,  no  final,  você  pode  selar  com  a  frase:  "Que  assim  seja."  Mas  as  técnicas  de  magia  levam  a  um  misticismo  elusivo,  e  na  

religião,  o  "Amém"  carrega  significados  altamente  específicos.  Acredito  nisto:  quanto  mais  simples  e  humano,  melhor.

Machine Translated by Google



Às  vezes,  para  refutar  a  existência  da  justiça,  as  pessoas  nem  sequer  perguntam,  mas  afirmam:  "Mas  aqueles  ricos  bastardos,  o  dinheiro  deles  

é  roubado,  eles  fazem  o  que  querem,  andam  por  aí  em  jipes  e  saem  impunes!".  Mas  quando  ouvem  a  resposta,  não  conseguem  entender  nem  aceitar.  

Uma  pessoa  que  faz  tal  afirmação  geralmente  busca  confirmação  não  da  sua  fé,  mas  da  sua  descrença,  movida  por  inveja  e  amargura.  E  quem  faz  essa  

afirmação  está,  na  verdade,  ofendido  pela  injustiça  da  distribuição  de  elefantes,  porque  o  conceito  de  "felicidade"  foi  substituído  por  "mimos".  Se  essa  

pessoa  estivesse  buscando  fortalecer  sua  fé,  encontraria  respostas  para  o  porquê  disso  acontecer,  mesmo  que  apenas  porque  as  provações  no  caminho  

da  espiritualidade  são  variadas,  e  a  capacidade  humana  de  imaginar  tamanha  multiplicidade  de  possibilidades  é  muito  medíocre,  incluindo  a  prova  da  

riqueza,  que,  como  dizem  os  sábios,  muitas  vezes  é  pior  que  a  pobreza.  No  entanto,  basta  coçar  a  cabeça  e  analisar  um  pouco.  Ninguém  jamais  

comprou  a  harmonia  interior  e  a  alegria  de  viver;  essas  coisas  são  vendidas  num  instante.  E,  de  modo  geral,  não  se  deve  subestimar  o  Espírito;  todos  

os  planos  e  sua  execução  rigorosa  estão  em  Suas  mãos.  E  a  escolha  é  nossa:  entender  isso  ou  não.

"Nossa",  pensei,  "mas  existe  um  padrão..."  E  comecei  a  tentar  gastar  o  dinheiro  onde  me  pediam,  embora  

não  fosse  fácil,  pois  para  isso  tive  que  me  livrar  de  muitos  vícios,  e  isso  não  acontece  sem  uma  batalha  árdua  

contra  as  minhas  fraquezas.  Então,  as  coisas  foram  melhorando  aos  poucos.  Hoje,  essa  verdade  é  absoluta  para  

mim,  então  agora  é  muito  mais  fácil  seguir  essas  "regras  do  jogo".  As  "apreensões"  de  dinheiro  e  outros  recursos  

aplicadas  pelo  Espírito  a  pessoas  que  conheço  também  são  facilmente  identificáveis.  Imagine  o  estado  de  choque  

de  alguém  que  precisa  explicar  a  natureza  dessa  perda,  até  que  algo  se  encaixa  em  sua  mente  e,  de  repente,  essa  

pessoa  entende  o  significado  de  todas  as  suas  perdas  passadas.  Em  resumo,  é  incrivelmente  impactante  e  me  dá  

arrepios.

desejos.  E  quando  necessário,  Ele  nos  coloca  em  situações  difíceis.  Ele  pode  nos  dar  um  jipe  que  nos  causará  

sofrimento  pelo  resto  da  vida.  Quanto  mais  espiritualmente  ignorante  uma  pessoa  for,  mais  difíceis  serão  as  

situações  em  que  o  Espírito  a  colocará.

Em  terceiro  lugar  (e  isso  foi  uma  revelação  para  mim!),  se  eu,  tendo  recebido  um  salário  mediante  uma  

solicitação  justificada,  gastasse  o  dinheiro  para  outros  fins  (isso  se  chama  "mau  uso"),  então  o  Espírito  imediatamente  

criaria  despesas  imprevistas  que  esgotariam  todos  os  fundos  recebidos,  excedendo  o  mínimo  necessário  para  a  

subsistência.

Servo  de  Deus,  servo  ou  ainda  descendente?

Até  certo  ponto,  apesar  da  influência  da  religião,  eu  pensava  que  não  era  escravo.  Minha  força  e  confiança  

pareciam  transbordar.  Mas  então,  após  vários  incidentes  envolvendo  a  mim  mesmo  e  observando  o  desenrolar  de  

situações  em  outras  pessoas,  compreendi  com  que  facilidade  Deus  (como  eu  pensava)  destrói  vidas,  

independentemente  de  quaisquer  convenções.  Hoje,  tudo  acontece,  e  amanhã,  tudo  é  reduzido  a  pedaços,  e  nada  

pode  ser  desfeito.  Fiquei  verdadeiramente  assustado  quando  comecei  a  perceber  que  eu  era  realmente  escravo  de  

alguma  força  até  então  desconhecida.  Prisão  ou  a  morte  de  entes  queridos,  perda  de  bens  ou  ferimentos  —  tudo  

isso  acontece  sem  esforço,  conforme  os  fatos  se  desenrolam,  mas  de  acordo  com  um  roteiro  específico,  em  um  

desenvolvimento  rígido.  Primeiro,  um  aviso,  depois  um  segundo,  e  se  a  pessoa  ainda  não  entende  —  bam!  —  algo  

irreparável  acontece  em  questão  de  minutos.  Ao  compreender  as  regras  dessas  influências,  pode-se  prever  o  

resultado  dos  eventos  com  total  confiança.  E  conhecendo  essas  regras,  é  impossível  não  enxergar  esses  padrões,  

mesmo  sem  nenhum  esforço.  Com  a  mesma  facilidade  com  que  antes  era  possível  ignorá-los  metodicamente.  

Além  disso,  inicialmente  percebi  um  indício  desse  padrão  na  conversa  de  duas  médiuns,  e  então

Acontece  que,  por  algum  motivo,  o  Espírito  se  interessa  quando  uma  pessoa  faz  pedidos  que  promovam  a  

espiritualidade.  Aparentemente,  isso  se  alinha  com  seu  princípio  fundamental  de  manter  as  leis  do  universo.  

Portanto,  seguindo  essa  "regra  de  ouro"  ao  longo  da  jornada  da  vida,  podemos  esperar  sucesso  com  uma  

probabilidade  muito  maior.  E  então  tudo  ficará  bem.

Comecei  a  monitorar  e  tirar  conclusões.
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A  princípio,  tentei  até  explicar  às  pessoas  envolvidas  no  plano  que  esse  tipo  de  perigo  as  ameaçava.  Mas,  por  definição,  

elas  são  incapazes  de  compreender  isso  conforme  os  eventos  se  desenrolam;  caso  contrário,  o  Espírito  não  as  teria  colocado  

em  circunstâncias  tão  difíceis.  Além  disso,  interferir  nas  recomendações  nesses  casos  também  é  perigoso  para  a  saúde.  O  

Espírito  já  planejou  tudo  e  dará  uma  bronca  em  quem  o  fizer  —  e  não  será  fácil,  pois  esse  desejo  nasce  da  arrogância,  ou  seja,  

do  próprio  orgulho.  Por  outro  lado,  se  eu  me  humilhar  diante  dele,  o  Espírito  pode  me  guiar  até  uma  pessoa,  ou  essa  pessoa  

pode  aparecer,  aparentemente  por  acaso,  e  fazer  uma  pergunta  cuja  resposta  mudará  sua  vida  e  a  impedirá  de  cair  no  abismo.  

Isso  significa  que  essa  pessoa  já  fez  uma  pergunta  ao  Espírito.  Talvez  sem  nem  perceber,  a  resposta  ao  pedido  foi  canalizada  

por  meio  de  mim  nesse  caso.

Então,  o  que  o  Espírito  queria  dele?  Espiritualidade,  correção  em  suas  ações  ou  simplesmente  chamar  a  atenção?  Por  

que  ele  puniu  toda  a  família  por  sua  causa?  Ou  será  que  eles  fizeram  uma  coisa  e  ele  outra?  A  criança  não  foi  prejudicada  —  

talvez  ele  a  tenha  incluído  indiretamente  no  plano?  Mas  por  que  o  Espírito  é  tão  cruel?  Ou  talvez  ele  só  pareça  cruel  para  os  

humanos,  enquanto  nós  sentimos  pena  de  nós  mesmos?  Ou  talvez  tudo  isso  seja  um  absurdo  e  tudo  aconteça  por  acaso?  Cem  

diferentes  "porquês"  surgem,  cada  um  com  suas  próprias  respostas.  Explico  esses  padrões  dessa  maneira,  mas  isso  não  

significa  que  minha  interpretação  dos  eventos  seja  a  única  correta.  Significa  apenas  que  estou  tentando  entender,  que  estou  

nesse  caminho  e  não  pretendo  me  desviar  dele.

Às  vezes,  frases  fragmentadas  são  suficientes  para  discernir  o  início  de  tal  processo.  Por  exemplo,  um  colega  meu  

conta  para  outra  pessoa,  nem  mesmo  para  mim,  mas  na  minha  presença:  "Você  imagina,  eu  estava  andando  de  bicicleta  e  

atropelhei  uma  mulher  maluca...  agora,  há  dois  meses,  ela  finge  estar  doente  e  quer  que  eu  a  sustente  pelo  resto  da  vida..."  

(Quanto  mais  incomum  o  incidente,  mais  óbvia  a  intervenção  do  Espírito.)  Depois:  "Você  imagina,  ontem  eu  estava  caminhando  

com  minha  esposa,  fui  comprar  cigarros,  e  aí  um  morador  de  rua  apareceu  e  tentou  arrancar  o  bebê  do  carrinho.  Eu  corri  e..."  

Em  seguida,  descreve-se  um  quadro  vívido  do  triunfo  da  retribuição.

É  claro  que  ele  nem  cogita  enxergar  qualquer  padrão  nesses  dois  eventos,  mas  a  inevitabilidade  do  futuro  já  me  pesa.  

Uma  semana  depois  —  o  clímax.  A  família  sofre  um  acidente.  A  sogra  morre,  a  esposa  quebra  a  coluna,  a  criança  sobrevive.

Um  dia,  testemunhei  as  manifestações  do  Espírito.  Então  vi  como  Ele  faz  planos  e  os  concretiza,  e  como  essa  força  é  

irresistível.  Percebi  que  eu,  como  todos  os  outros,  estou  completamente  à  mercê  dessa  força,  de  cabo  a  rabo.  E  meu  orgulho,  

impotente,  humilhado,  seus  alicerces  desmoronando.  Antes,  ele  se  considerava  a  coisa  mais  importante  em  mim,  e  eu  tinha  

certeza  de  que  era  o  próprio  alicerce  sobre  o  qual  meu  mundo  se  apoiava,  mas  agora  eu  precisava  construir  um  novo  alicerce,  

cada  tijolo  sustentado  pelo  conhecimento  do  Espírito.  E  quando  você  reconstrói  um  novo  alicerce,  de  repente  se  torna  muito  

mais  interessante  viver  na  nova  casa.  A  constante  sensação  incômoda  de  vazio,  ansiedade  e  falta  de  sentido  da  existência  

desaparece,  junto  com  o  desejo  de  me  esforçar  para  provar  que  não  sou  como  os  outros,  mas  melhor,  mais  ágil  e  mais  

inteligente  do  que  todos  os  outros.  Um  senso  de  mistério  e  admiração  pelo  mundo  toma  o  seu  lugar.  O  Espírito  começa  a  

literalmente  abrir  caminho  à  sua  frente,  cuidando  de  cada  detalhe.  E  onde  antes  você  inevitavelmente  teria  encontrado  

dificuldades,  agora  você  as  atravessa  como  uma  faca  na  manteiga,  em  um  estado  de  humildade  e  com  a  certeza  de  que  o  

Espírito  está  guiando  e  que  você  aceitará  tudo  com  humildade,  não  importa  o  que  Ele  tenha  reservado  para  você.  Tudo  o  que  

antes  era  impensável  —  eu  planejei,  eu  justifiquei,  eu  pedi,  eu  esqueci.  E  de  repente,  inesperadamente,  torna-se  possível.  Em  

um  dia  ou  em  um  ano,  não  importa,  porque  eu  sei:  Ele  dará  exatamente  o  que  for  necessário,  e  quando  for  necessário,  para  

definir  o  rumo  certo  para  o  seu  caminho.  Eu  me  entrego  a  Ele,  e  Ele  começa  a  agir  através  de  mim.  E  na  minha  nova

E  aqui,  ao  que  parece,  não  tenho  nenhum  mérito  único.  Mas  estou  simplesmente  tomado  por  uma  reverência  solene:  

o  Espírito  me  usou,  inserindo-me  em  seu  plano,  e  não  como  um  vilão  (embora  pudesse  facilmente  ter  me  incluído  como  tal,  se  

minhas  aspirações  fossem  diferentes),  mas  como  um  guia  —  para  transmitir  suas  instruções  a  um  ser  humano.  Que  sensação,  

hein?  Quando  me  lembro  de  um  momento  assim,  sinto  um  arrepio  na  espinha.  Escusado  será  dizer  que  nem  tudo  que  me  foi  

dito  a  alguém  por  meio  de  mim  naquele  momento  me  é  sempre  claro.
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A  maioria  dos  escravos  desse  tipo  vive  vidas  relativamente  pacíficas.  De  alguma  forma,  eles  conseguem  

resolver  conflitos  internos  e  externos  e,  segundo  minhas  observações,  livram-se  metodicamente  de  sua  consciência,  

escolhendo  como  meio  confiável  para

É  claro  que  é  impossível  igualar-se  ao  espírito  nesta  vida,  nem  compreendê-lo,  ou  mesmo  imaginar  sua  

existência.  Mas,  por  mais  presunçoso  que  possa  parecer  a  alguns,  você  pode  lidar  com  ele  aqui  e  agora,  porque  não  

é  um  mito,  mas  uma  força  que  realmente  existe.  Você  não  precisa  acreditar  nele  nem  se  esforçar  para  alcançá-lo;  

basta  começar  a  experimentá-lo.  Vejo  que  ele  se  alegra  quando  as  pessoas  o  percebem,  reagem  a  ele,  observam  

suas  manifestações  e  interagem  com  ele,  identificando-o  como  um  indivíduo.

nome.
Na  materialidade  há  espaço  para  milagres  e  muitas  coisas  que  nem  sequer  existiam  até  recentemente.

É  difícil  dizer  que  esse  estado  de  interação  seja  um  serviço  ao  Espírito.  Em  vez  disso,  é  uma  união,  um  movimento  em  um  fluxo  único,  voltado  

para  o  cumprimento  de  um  plano  divino  global.  Eu  me  torno  isso,  isso  se  torna  eu  e,  portanto,  sou  preenchido  com  uma  inspiração  incrível.  Na  religião,  

esse  significado  é  transmitido  pelas  palavras  "graça  divina",  mas  só  podemos  saber  disso  por  ouvir  dizer,  enquanto  aqui,  como  se  diz,  é  apenas  uma  

questão  de  estender  a  mão  e  recebê-la.

O  que  se  pode  dizer  de  uma  pessoa  quando  ela  é  escrava?  São  indivíduos  limitados,  sem  controle  sobre  o  

próprio  destino,  condenados  a  existir  dentro  de  limites  estritamente  definidos,  presos  às  suas  paixões  materiais.  Não  

podem  dar  um  passeio,  abandonando  esses  limites,  e  ver  o  que  existe  além.  Não  têm  sequer  tempo,  porque  a  sua  

vida  é  estritamente  determinada  pelo  senhor  de  escravos  (neste  caso,  por  eles  próprios,  ou  mais  precisamente,  pelo  

seu  orgulho)  a  cada  instante.  Se  um  escravo  viola  as  regras  que  lhe  são  impostas,  é  punido  com  sofrimento,  até  

mesmo  com  a  destruição.  O  estado  natural  de  um  escravo  é  o  ódio,  a  irritação  pela  impotência  e,  como  consequência,  

a  raiva.  Raiva  contra  o  senhor  de  escravos,  porque  o  escraviza  como  uma  espécie  de  deus  que  o  faz  sofrer,  e  raiva  

contra  outros  escravos  e  contra  si  mesmo.  Para  de  alguma  forma  satisfazer  esse  ódio,  tenta  subjugar  os  mais  fracos,  

encontrar  ao  menos  algum  poder  sobre  alguém,  tornar-se  o  senhor  das  almas  a  qualquer  custo  e  vingar-se  de  Deus  

por  tal  estrutura  de  vida.

Ao  contrário  do  senhor  de  escravos  perverso,  o  Espírito  dá  oportunidade  a  qualquer  um  que  queira  provar  seu  

valor.  A  pessoa  é  testada  e,  geralmente,  falha.  Mas  se  persistir,  o  Espírito  lhe  dá  outra  tarefa  e  a  testa  novamente,  o  

que  uma  pessoa  ingênua  interpreta  como  inúmeras  tramas  malignas  do  mundo.  E  quando  nós,  vendo  uma  série  de  

problemas  atormentando  alguém,  dizemos  com  pena:  "Uma  pessoa  tão  boa.  E  por  que  está  sendo  punida  assim?",  

então  também  não  estamos  em  nosso  juízo  perfeito.  Esta  é  uma  afirmação  precisa,  porque  naquele  momento  

estamos  na  mente  da  larva,  não  em  nosso  Eu.

O  espírito  escolheu  uma  pessoa  e  a  está  testando  para  que  ela  prove  seu  valor  no  caminho  do  desenvolvimento  

espiritual.  E  outro  servo,  vendo  isso,  sente  pena  dela  e  está  pronto  para  fazer  tudo  ao  seu  alcance  para  ajudá-la  a  

falhar  nesse  teste.  E  não  é  surpresa  que  seja  exatamente  assim  que  acontece.  Ao  ver  tais  ameaças,  a  larva  se  

assusta:  ela  também  pode  abandoná-la.  E  pensa  consigo  mesma:  "Aqui  está  mais  um  dos  meus  irmãos  sendo  

arrancado  do  cocho",  e  em  voz  alta,  isto  é,  mentalmente:  "Ah,  nós  ainda  estamos  vivendo  bem;  aquelas  pessoas  

estão  vivendo  muito  mal,  então  graças  a  Deus".  E  a  pessoa,  já  em  voz  alta,  para  a  outra  larva  em  seu  companheiro:  

"Ah,  nós  ainda  estamos  vivendo  bem..."  E  a  larva  em  seu  companheiro  concorda  pensativamente,  plenamente  

consciente  das  consequências  de  tais  testes  para  si  mesma.

É  claro  que  a  consciência  não  pode  ser  expulsa  de  um  ser;  ocasionalmente,  ela  irrompe  e  causa  grandes  

problemas  ao  servo,  incluindo  estresse  mental,  automutilação  e,  geralmente,  doenças  fatais.  O  equilíbrio  entre  

consciência  e  orgulho  varia,  de  modo  que  a  pessoa  comum  normalmente  oscila  entre  um  extremo  e  o  outro.  Isso  se  

manifesta  em

li.

Egocentrismo  autoequilibrado.  Eles  escolhem  o  poder  superior  de  outra  pessoa  ou  as  ameaças  de  retaliação  da  

sociedade  como  restrição  às  suas  ações.  Vil  por  natureza,  roubam,  enganam,  perseguem  e  intimidam  imediatamente  

os  mais  fracos  assim  que  sentem  que  sua  maldade  ficará  impune.  Tal  pessoa  só  pode  ser  intimidada  por  alguém  

mais  forte  ou  mais  perigoso,  ou  por  autoridades,  mas  é  improvável  que  consiga  recobrar  o  juízo.
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Incluo  Javé,  por  exemplo,  e  sua  espécie,  entre  esses  "deuses".  Ele  se  autodenominava  o  único  Deus,  o  criador  da  Terra  e  de  

tudo  o  mais,  visto  que  seus  vícios  incluem  orgulho,  sede  de  poder,  inveja,  mentiras  e  tudo  o  mais  que  se  possa  imaginar.  Tais  

extraterrestres  aparecem  nas  lendas  de  todos  os  povos,  e  nem  todos  esses  deuses  tecnológicos  eram  monstros  morais;  alguns  eram  

bastante  nobres  e  ensinaram  aos  nativos  todos  os  tipos  de  ciências.

Os  deuses  não  morrem  após  sua  vida  na  Terra,  mas,  por  sua  própria  vontade,  ascendem  a  um  estado  mais  arrogante  e  continuam  

a  exercer  o  mesmo  poder,  porém  em  uma  escala  maior.  Eles  progridem,  por  assim  dizer,  para  uma  posição  de  governo  superior  com  

maior  alcance.

Inicialmente,  um  deus  era  definido  como  todo  ser  humano  (no  nosso  caso),  que,  através  do  processo  de  evolução,  ascendeu  ao  

próximo  nível  e  finalmente  alcançou  o  estágio  de  domínio  da  materialidade  e  a  capacidade  de  criar.  Isso  é  evidenciado  pela  extensa  

mitologia  da  humanidade,  como  os  estudiosos  a  denominaram.  E  o  que  foi  inventado  segundo  o  conceito  da  Torá  foi  afirmado  como  

realidade,  sendo  chamado  de  "história".

humano.

poderes  e  oportunidades.

Segundo  a  lenda,  após  a  criação  do  Universo  (talvez  não  por  ele),  o  deus  Rod  começou  a  povoar  a  galáxia  de  quatro  braços  de  

Svati  com  os  povos  da  Raça.  "Narod"  é  uma  abreviação  de  "Rod"  (nascido).  Rodina  (Pátria)  é  onde  Rod  está  (literalmente:  Rod,  [i]  -  em  

abundância,  [n]  -  nossa  herança,  legado,  [a]  -  dos  Azov,  os  deuses  que  criam  na  Terra).  Rodnoy  (Nativo)  é  uma  pessoa  pertencente  a  

Rod.  A  Natureza  é  aquilo  que  está  com  Rod,  e  isso  se  estende  às  profundezas  da  linguagem.  A  língua  russa  contém  todo  o  conhecimento  

sobre  nossos  ancestrais,  quem  somos,  de  onde  viemos,  para  onde  vamos,  desde  o  início  do  povoamento  de  Midgard-Terra,  e  isso  já  

dura  milhões  de  anos.

E  não  há  nada  de  ofensivo  nisso.  Se  você  perguntar  a  pessoas  de  fora  da  Raça,  elas  conhecerão  seus  ancestrais,  seus  nomes  e  

sua  missão  no  universo.  Todas  essas  missões  são  igualmente  valiosas,  assim  como  a  missão  dos  povos  da  Raça.

O  deus  Rod  não  se  reproduziu  por  brotamento;  ele  tinha  uma  esposa  e  (tenho  certeza)  um  grupo  de  pioneiros.  Muito  

provavelmente,  os  povos  da  Raça  também  estão  colonizando  novas  galáxias,  mas  talvez  não  tenham  mais  Rod  como  seu  deus  progenitor,  

e  cada  um  tenha  o  seu  próprio,  provavelmente  falando  a  mesma  língua  russa,  complementada,  é  claro,  por  outras  histórias.

O  racismo,  como  confissão  de  pertencimento  aos  povos  da  Raça  e  à  própria  cultura,  é  atualmente  processado  por  lei  e  sujeito  a  

expurgo  no  âmbito  do  projeto  bíblico.  O  conceito  de  "fascista"  —  derivado  do  antigo  conhecimento  védico  da  reação  termonuclear  

"fascismo";  seu  símbolo  gráfico  —  uma  suástica  com  as  extremidades  curvadas  para  a  direita  —  foi  apropriado  como  simbolismo  nazista.  

"Fascista"  em  russo  significa  literalmente  "termonuclearista",  enquanto  nazista  —

do  russo  "nossos  por  ideologia",  e  não  por  genótipo  ou  local  de  residência.

Essas  pessoas  no  estágio  divino  possuem  um  elevado  potencial  espiritual;  em  essência,  mesmo  sem  deixar  esta  realidade  

material,  elas  já  assumem  a  responsabilidade  de  governar  o  mundo,  ou  seja,  tornam-se  Espírito  nesta  vida.  A  julgar  pelas  descrições,  

Jesus  pode  ser  considerado  um  deles  em  termos  de  seu  controle  sobre  a  materialidade.

Comportamento  que  se  caracteriza  por  uma  pessoa  que,  sem  motivo  aparente,  periodicamente  ou  até  mesmo  constantemente  
"fica  muito  agitada".

Também  chamados  de  deuses,  apenas  pelos  aborígenes,  que  eram  menos  evoluídos,  eram  todos  os  tipos  de  alienígenas  que  

possuíam  alta  tecnologia,  máquinas  voadoras  e  uma  variedade  de  armas  destrutivas.  Esses  "deuses"  manipulavam  habilmente  o  genoma  

de  todas  as  criaturas,  prolongavam  suas  próprias  vidas  usando  as  mesmas  tecnologias  e  possuíam  superpoderes  mentais  surpreendentes.  

O  que  eles  não  possuíam  era  o  poder  da  criação.  Ao  mesmo  tempo,  a  julgar  por  inúmeras  descrições,  eles  possuíam  todos  os  vícios  em  

graus  variados;  não  é  sem  razão  que  esses  vícios  eram  chamados  de  deuses.

Como  uso  o  bom  senso  e  tiro  minhas  próprias  conclusões,  estou  absolutamente  convencido  de  que  sou,  por  direito,  descendente  

de  meus  ancestrais,  que  evoluíram  em  seu  desenvolvimento  até  o  nível  de  deuses  e  foram  além.

Aliás,  os  japoneses,  chineses,  negros,  judeus  e  assim  por  diante,  essencialmente,  não  têm  pátria  (onde  fica  o  Kin).  Eles  não  são  

povos  (não  nasceram  do  Kin)  e  não  são  de  uma  raça  diferente.  Eles  não  são  povos  da  Raça.  A  Raça  —  Rússia  em  inglês  —  permaneceu  

a  mesma,  também  conhecida  como  Rasya.
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Então,  qual  é  o  objetivo  desse  fluxo  interminável  de  absurdos?  Superficialmente,  provavelmente  se  trata  
apenas  de  pessoas  se  beneficiando  dessa  multidão  frenética.  Há  muita  gente  ávida  por  absorver  esse  tipo  de  
informação  sem  parar,  o  que  significa  que  poderia  ser  um  negócio  sustentável.  Primeiro,  há  o  benefício  
financeiro  para  um  certo  grupo  de  pessoas.  Segundo,  é  escrito  por  indivíduos  igualmente  senis  que  não  estão  
tão  interessados  em  dinheiro  quanto  em  autoafirmação:  "Eles  me  leem  nos  jornais."

Escolhidos  pelo  Espírito.  Sinais.

Essencialmente,  o  Ocidente  é  a  parte  da  civilização  que  já  trilhou  um  caminho  demoníaco  de  
desenvolvimento,  enquanto  a  Rússia  é  o  remanescente  de  uma  civilização  anterior  com  o  vetor  de  
desenvolvimento  oposto.  A  civilização  estava  unida  no  sistema  solar,  mas  foi  destruída,  desmembrada,  todo  o  
seu  legado  expurgado  e,  então,  reconstruída  dentro  de  um  novo  sistema  de  coordenadas.  De  fato,  a  Rússia  
tem  sido  uma  parte  similar  da  civilização  ocidental  por  duzentos  anos,  e  repetidamente  parece  que  é  isso,  que  
o  desenvolvimento  divino  chegou  ao  fim  de  uma  vez  por  todas.  Mas  a  cada  vez,  ocorre  alguma  explosão,  um  
renascimento  inesperado,  não  tanto  de  uma  civilização  divina,  mas  sim  de  uma  bizarramente  mutada,  e,  
portanto,  o  Ocidente  e  o  Oriente  são  forçados  a  se  esforçarem  a  cada  vez,  a  atacar  com  todas  as  suas  forças  
e  a  afogar  em  sangue  a  mais  recente  rebelião  do  espírito  da  Raça.

Segundo  os  Vedas,  na  época  da  colonização  da  galáxia,  o  Deus  Rod  já  era  um  deus  que  governava  a  
materialidade.  Seus  filhos  também  passaram  por  um  caminho  evolutivo  e  se  tornaram  deuses,  e  seus  
descendentes  também  se  tornaram  (ou  não  se  tornaram)  deuses.  Esta  é  a  ordem  natural  da  vida.  Todos  os  
que  pertencem  aos  povos  da  Raça  são  descendentes  naturais  (e  não  geneticamente  modificados)  de  Rod.  
Cada  um  deles,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  evolui,  tornando-se  um  deus  ou  um  demônio,  ou  desencarnado  ao  
nível  do  mundo  animal,  nascendo  como  um  macaco  ou  alguma  outra  criatura.

No  processo  de  evolução,  à  medida  que  avançamos  através  das  lições,  adquirimos  uma  função  divina  
após  a  outra,  e  nosso  potencial  evolutivo  cresce  de  encarnação  em  encarnação.  Este  é  um  curso  natural  dos  
acontecimentos,  que  ao  longo  dos  últimos  séculos  tem  sido  sujeito  à  destruição  e  degradação,  com  o  objetivo  
de  desviar  o  vetor  do  desenvolvimento  evolutivo  para  um  caminho  demoníaco.  Se  alguém  pensa  que  nossa  
civilização  é  simplesmente  heterogênea  ou  fundamentalmente  uniforme,  e  que  isso  se  deve  apenas  ao  fato  de  
estar  em  um  determinado  estágio  de  desenvolvimento,  está  enganado.  Na  verdade,  ao  longo  dos  últimos  
séculos,  a  civilização  foi  impulsionada  de  um  caminho  divino  de  desenvolvimento  para  um  caminho  demoníaco.

"Isso..."  e  blá-blá-blá.  Basicamente,  eu,  como  qualquer  outra  pessoa,  nunca  acreditei  nessa  bobagem  porque  é  
absurda.  Já  inventaram  tantas  coisas  que  ultrapassaram  os  limites  da  sanidade.  Basta  ver  um  "sinal"  desses  
com  seus  próprios  olhos  e  fazer  o  contrário  —  e  nada  acontecerá.  Leia  seu  horóscopo  —  não  tem  nada  a  ver  
com  a  realidade,  e  uma  coincidência  pode  ser  considerada  um  acidente  engraçado.

Pegamos  um  jornal  sensacionalista  sobre  misticismo  e  lemos:  “Se  você  encontrar  uma  mulher  com  
baldes  vazios,  é  azar”,  “Um  gato  preto  cruza  seu  caminho  -

Qual  é  o  sentido  disso:  "Esta  semana,  os  cancerianos  devem  definitivamente  ir  ao  banho  público."  Um  

doze  avos  da  população  —  todos  para  o  banho  público!  Ver  fezes  em  um  sonho  é  sinal  de  boa  sorte,  enquanto  
outro  livro  de  sonhos  diz  a  mesma  coisa  —  má  sorte.  Em  resumo,  todos  os  signos,  interpretações  de  sonhos  e  
horóscopos  fazem  a  coisa  mais  útil:  atiçar  a  imaginação  e  descartá-los  como  bobagem.

Mas,  a  meu  ver,  isso  é  apenas  uma  consequência  da  gestão  desestruturada  da  sociedade.  A  busca  por  
lucro  ou  autoafirmação,  ou  um  milhão  de  outras  explicações  possíveis  —  todas  as  razões  se  resumem  a  uma  
só:  todos  que  agem  assim  fazem  parte  de  um  plano  maior  para  canalizar  ideias-chave  potencialmente  perigosas  
para  o  ambiente  seguro  da  materialidade  da  larva.  E  enquanto  o  orgulho  disseminar  ideias  sobre  signos,  
astrologia,  OVNIs,  planos  secretos,  conspirações,  interpretação  de  sonhos  e  tudo  o  que  é  místico  e  secreto  
para  as  massas,  a  fraude  sempre  será  evidente  e  o  público  em  geral  jamais  a  levará  a  sério.  Uma  mentira  é  
lançada  com  uma  refutação  embutida.
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Eu  estava  absorto  em  um  dilema  ingênuo:  será  que  Deus  poderia,  hipoteticamente,  ter  ouvido  minhas  orações,  ou  foi  

apenas  uma  coincidência?  E  eu  soube  disso  antes  do  ocorrido  ou  depois  que  já  havia  acontecido?  Refleti  sobre  isso  apenas  de  

forma  intermitente,  pois  eu  era  o  responsável  pelo  evento.  Mas  então  o  significado  principal  do  que  havia  acontecido  finalmente  

me  ocorreu:  um  hipotético  "gato  preto"  na  forma  de  um  mosquito  cruzou  meu  caminho,  e  naquele  momento,  de  repente,  

compreendi  o  quadro  completo  do  ocorrido.  Além  disso,  como  descobri  mais  tarde  durante  nossa  conversa,  outro  funcionário  

teve  uma  revelação  semelhante;  ele  também  não  tinha  visto  o  primeiro  carro,  mas  não  quis  falar  sobre  isso  até  que  eu  me  

abrisse.

Você  assistiu  a  esse  episódio  e  já  se  esqueceu  dele  há  muito  tempo,  e  de  repente  lê  sobre  algum  escritor  buscando  a  verdade  sobre  uma  larva.  

Qual  é  a  sua  reação?  "Ah,  mais  um  maníaco  esquizofrênico  sonha  em  exterminar  metade  da  humanidade  para  erradicar  a  larva  pela  raiz!"  Este  é  um  

exemplo  da  eliminação  planejada  de  uma  ideia  nociva.  Mas  imagine  uma  indústria  inteira  de  tais  farsas,  sem  parar  por  um  dia  ou  uma  hora?  Com  tais  

capacidades,  você  pode  provar  qualquer  coisa  e  refutar  qualquer  coisa  que  precise  ser  refutada.  É  assim  que  uma  "materialidade  conveniente"  é  

construída  para  um  certo  círculo,  nem  mesmo  de  pessoas,  mas  de  entidades  que  habitam  o  componente  energético  de  uma  pessoa.

Não  é  doce.

Por  exemplo,  há  um  episódio  em  Arquivo  X  em  que  um  esquizofrênico  repentinamente  começa  a  ver  certas  entidades  

acima  de  uma  pessoa,  e  conclui  que  eram  essas  entidades  que  perpetravam  suas  abominações  através  da  mente  da  pessoa.  

Ele  claramente  via  larvas  e  outros  parasitas  mentais!  Ele  até  encontrou  uma  maneira  de  fotografá-los.  E,  claro,  chegou  à  

conclusão  de  que  era  absolutamente  necessário  matar  todos  os  hospedeiros  aos  quais  essas  larvas  haviam  se  apegado  para  

purificar  o  mundo  do  mal.  Presumivelmente,  essas  larvas  também  o  atacaram,  e  por  isso  ele  teve  que  fazer  o  mesmo.

Os  olhos  do  louco,  suas  mãos  tremem  e  imploram  por  sangue.  Naturalmente,  ele  é  detido  (quem  concordaria  em  ser  

morto  porque  algumas  entidades  sussurram  pensamentos  malignos  em  suas  cabeças?)  e  tudo  termina  bem:  o  maníaco  é  

identificado,  isolado  e  então  eliminado  com  satisfação.  Não,  eu  sou  totalmente  a  favor.  Mas...

O  momento  exato  em  que  ocorreu  a  transição  para  essa  ordem  mundial  é  um  tema  que  os  pesquisadores  estão  

investigando  atualmente,  e  muito  em  breve  teremos  um  panorama  completo  do  que  aconteceu.  Será  que  a  humanidade  como  

um  todo  estará  preparada  para  isso?  Essa  é  a  questão.

Como  funcionam  os  sinais  e  como  podemos  ajustar  nossa  percepção  para  interpretá-los  no  dia  a  dia?  Talvez  seja  mais  

fácil  se  eu  contar  minha  história  sobre  os  sinais,  que,  como  vejo  agora,  se  tornaram  fundamentais  para  mim.

Nossa  empresa  estava  levando  caminhões  Moskvich  para  Moscou,  a  mil  quilômetros  de  distância.  E,  de  alguma  forma,  

precisei  ir  também,  mesmo  sendo  um  motorista  novato  na  época.  Na  noite  anterior,  por  azar,  não  consegui  dormir  bem  e  fiquei  

cochilando  o  caminho  todo,  apesar  de  ser  minha  primeira  viagem  longa.  Tínhamos  um  passageiro  conosco,  amigo  de  um  dos  

motoristas,  que  insistia  em  revezar  a  direção  comigo  nas  estradas  de  montanha,  mesmo  sendo  caminhoneiro  experiente.  

Recusei  categoricamente  por  teimosia,  e  ele  ficou  para  trás.  Quando  chegamos  à  cidade  de  Vladimir,  eu  já  estava  quase  

dormindo  ao  volante,  dando  tapas  no  meu  próprio  rosto,  e  quando  paramos  em  um  posto  de  gasolina,  isso  me  foi  muito  útil.  Eu  

era  o  último  do  comboio,  e  quando  finalmente  entrei  na  rodovia,  todos  já  tinham  sumido  na  curva.  Eu  tinha  acabado  de  ganhar  

velocidade  quando  um  mosquito  saciado  se  chocou  contra  o  para-brisa,  e  sangue  começou  a  se  espalhar  (a  julgar  pela  

quantidade,  devia  ser  um  mosquito  enorme).  E  então  me  ocorreu  como  um  raio:  soube,  do  nada,  que  havia  ocorrido  um  

acidente  com  o  nosso  carro  à  frente.  Comecei  a  limpar  o  sangue  do  mosquito  com  os  limpadores  de  para-brisa,  rezando  por  

suas  vidas,  e  como  eu  não  sabia  rezar,  rezei  o  melhor  que  pude.  Um  quilômetro  depois,  a  cena  do  acidente  apareceu.  Um  

guindaste  da  Ivanovets  estava  entrando  na  rodovia,  e  nossos  rapazes,  aqueles  dois  amigos,  tinham  entrado  direto  no  desvio,  a  

ponto  de  o  vidro  se  estender  do  para-brisa  até  o  vidro  traseiro  entre  eles.  Corri  para  o  carro  atordoado;  nossos  rapazes  já  

estavam  se  movimentando  freneticamente,  acenando  com  os  braços.  Olhei  para  dentro:  não  havia  ninguém  no  carro  e  nenhum  

sangue.  Resumindo,  eles  escaparam  milagrosamente  com  cortes  no  vidro  e  escoriações  leves.

Tipo,  de  novo:  opa...  opa  -  ahá!  E  assim  que  tive  tempo  de  entender  isso,  me  lembrei  de  várias  "revelações"  semelhantes  

que  já  tinham  acontecido  comigo.  Foi  aí  que  fiquei  realmente  empolgado:  isso  era  algo  de  outro  mundo.
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Dirigia  noite  adentro,  pisando  fundo  no  acelerador.  De  repente,  um  pássaro  enorme,  me  pareceu,  voou  bem  na  frente  

do  meu  para-brisa,  com  uma  expressão  de  terror:  "O  quê,  fui  eu  que  me  assustei?".  Levei  um  susto,  meu  coração  disparou  e  

reduzi  a  velocidade.  Naquela  época,  minha  reação,  ignorando  os  sinais,  deveria  ter  sido  algo  como:  assustado,  depois  rindo  de  

mim  mesmo  ("Ai,  como  estou  assustado,  quase  me  caguei  de  medo,  que  vergonha...")  e,  por  arrogância,  dirigindo  ainda  mais  

rápido  para  restaurar  meu  orgulho  ferido.  Mas  não,  eu  entendi  e  não  cedi.  Continuei  dirigindo  e  vi  duas  vilas  à  esquerda  e  à  

direita,  cortadas  pela  rodovia,  com  as  luzes  apagadas,  e  um  Moskvich  atravessando  a  estrada  lentamente  com  os  faróis  

apagados.  E,  no  entanto,  se  eu  não  tivesse  reduzido  a  velocidade,  certamente  teríamos  nos  cruzado.

Um  sinal  geralmente  surge  em  resposta  a  um  pedido  que  fazemos  consciente  ou  inconscientemente,  ou  em  momentos  

de  perigo  iminente,  como  foi  o  meu  caso.  Os  sinais  podem  ser  lidos  em  frases  aleatórias  de  um  locutor  de  TV  ou  até  mesmo  no  

latido  de  um  cachorro,  já  que  o  Espírito  não  conhece  limites  para  suas  capacidades.  Ele  controla  todos  os  processos  que  

ocorrem  no  mundo  e  conhece  até  mesmo  as  complexidades  de  nossas  almas  de  maneiras  completamente  inimagináveis  para  

nós.

Em  seguida,  sinais  começaram  a  surgir  na  minha  vida,  e  eu  automaticamente  passei  a  registrá-los  e  interpretá-los.

Uma  realidade  que  eu  nunca  havia  identificado,  mas  que  acabou  estando  sempre  presente.

Portanto,  um  sinal  é  sempre  algo  incomum,  algo  que  se  destaca  do  contexto  do  evento.  Ou  melhor,  não  é  exatamente  

assim:  quanto  mais  incomum  e  extraordinário  o  evento,  maior  a  probabilidade  de  ser  um  sinal.  Mas  nem  todo  evento  incomum  
é  um  sinal.  No  momento  em  que  ocorre,  pode-se  dizer  que  uma  sensação  repentina  atinge  o  coração  ou  alguma  outra  parte  do  

corpo.  Geralmente,  ocorre  uma  resposta  na  parte  da  pessoa  que  sabe  que  se  trata  de  um  sinal  genuíno,  e  o  conhecimento  do  

evento  surge  na  mente  —  de  uma  só  vez,  em  todos  os  seus  aspectos.  Em  seguida,  desaparece  instantaneamente,  restando  

apenas  a  sensação  do  conhecimento  transmitido,  juntamente  com  alguns  fragmentos.

A  natureza  incomum  dos  eventos  durante  a  transmissão  de  um  sinal  resulta  da  intervenção  do  Espírito  no  fluxo  ordenado  

da  vida,  ou  seja,  na  Matrix,  que  é  um  programa  contínuo  e  completamente  automatizado.  Uma  analogia  é  mostrada  no  filme  

"Matrix",  quando  Neo,  ao  ver  a  repetição  de  um  gato  correndo,  profere  a  palavra  "déjà  vu"  —  uma  interrupção,  um  ato  de  

interferência  externa  na  continuidade  material.  É  claro  que  "Matrix"  se  baseia  na  ideia  bíblica  do  messias  e  de  Castaneda,  onde  

os  mensageiros  são  substituídos  pela  ideia  mais  popular  de  máquinas  que  nos  cultivam  para  extrair  energia.  É  a  mesma  luta  

eterna  do  rebanho  de  ovelhas  pela  liberdade,  onde  o  poder  está  do  lado  do  Senhor.  E  somente  ao  reviver  as  qualidades  divinas  

—  criando  o  mundo  e  governando-o  com  o  poder  da  criação  —  Neo  salva  a  humanidade  da  destruição,  sacrificando-se.  Da  

mesma  forma,  uma  pessoa  que  vive  na  Matrix  desconhece  o  mundo  real  até  emergir  dela.  A  cidade  de  Sião  é  o  Sinai,  onde  

nasceram  os  Dez  Mandamentos,  a  ideia  de  um  salvador  super-herói,  Nabucodonosor,  a  imagem  de  Cristo  e  outras  analogias  

bíblicas.  De  alguma  forma,  essas  pessoas  comuns,  completamente  ultrapassadas,  precisam  ser  convertidas  à  religião,  e  essa  

é  a  melhor  maneira  de  fazê-lo.  E,  claro,  para  proteger  essa  ideia  nociva.

Um  sinal  que  surge  como  resultado  da  investigação  espiritual  de  uma  pessoa  sobre  temas  mais  globais  é  mais  difícil  de  

identificar,  pois  é  mais  amplo  e  abrangente,  e  compará-lo  com  uma  possível  resposta  exige  maior  atenção  e  discernimento.  

Comecemos  com  coisas  simples  e  diretas.  Aqui  estão,  por  exemplo,  alguns  sinais  de  perigo  simples  da  minha  experiência  

pessoal,  aplicáveis  à  condução  em  rodovias,  já  que  os  exemplos  são  sobre  placas  de  trânsito.

No  entanto,  todas  essas  reflexões  sobre  larvas,  criaturas  voadoras,  sobre  sermos  devorados,  revelações  mágicas  e  

tudo  o  que  está  escrito  aqui  também  é  cultura  pop,  um  passatempo  para  os  de  fé  fraca  e  para  aqueles  que  ainda  não  

renunciaram  completamente  ao  pecado.  Eu  me  considero  nessa  categoria,  naturalmente,  daí  essa  paixão  pelo  esoterismo.

Ou  melhor,  esta  é  a  história.  Outra  rodovia.  50  quilômetros  para  ir  e  50  para  voltar,  e  em  um  trecho,  a  cada  poucos  

quilômetros  no  acostamento,  há  gatos,  e  cada  um  deles  tem  um  olho  brilhante.  Estranho?  Claro,  normalmente  não  é  assim.  Se  

você  vir  um,  é  uma  raridade,  mas  aqui  é  uma  verdadeira  bagunça.  Estou  dirigindo  com  cuidado.  E  de  repente  um  alce  enorme  

salta  na  minha  frente  —  e  através
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Do  ponto  de  vista  do  orgulho:  bem,  ele  é  um  completo  idiota,  se  desonrou  —  um  tolo  mesmo.  Ah,  esquece,  

aquela  flecha,  valeu  a  pena?

Um  sinal  pode  ser  dado  como  demonstração  de  uma  sequência  de  eventos  que  devem  ocorrer  no  futuro.  Por  

exemplo,  eu  estava  correndo  atrás  de  um  bonde,  na  esperança  de  alcançá-lo.  Ele  começou  a  se  mover,  as  portas  se  

fecharam.  Eu  parei  —  e  ele  parou.  Eu  corri  —  e  ele  começou  a  se  mover.  Eu  parei  —  e  ele  também.  Então  me  dei  

conta  de  que  aquele  era  um  evento  extraordinário  e  que  eu  não  precisava  mais  duvidar  e  parar.  Então  eu  corri,  ele  

começou  a  se  mover  também,  mas  eu  não  parei,  e  ele  parou  de  novo,  eu  pulei  dentro  e  —  oh,  um  milagre!  —  eu  

estava  no  bonde.  O  cobrador  sorriu  docemente  (um  completo  absurdo  para  a  época),  eu  viajei  em  um  estranho  e  

agradável  torpor,  não...

estrada.  E  se  eu  tivesse  dirigido  sem  reduzir  a  velocidade?  Já  ouvi  histórias  de  consequências  terríveis  em  encontros  

assim.  Além  disso,  alces  às  vezes  colidem  com  carros  se  estiverem  por  perto,  e  o  peso  do  carro  é  maior  do  que  o  de  

um  carro  de  passeio.

Naturalmente,  para  uma  pessoa  normal,  isso  sempre  será  uma  feliz  ou  fatal  coincidência.  Mas  para  essa  

pessoa  anormal,  é  uma  rede  de  segurança.  O  mesmo  se  aplica  a  qualquer  outra  situação  da  vida.

Do  ponto  de  vista  do  Espírito:  ontem  fiz  um  pedido  sério  e  inconsciente.  Em  essência,  era  um  fardo  pesado:  

como  posso  eu,  uma  pessoa  inútil,  sem  fé,  sem  pureza,  sem  espírito,  um  pecador  completo,  trilhar  todo  esse  caminho  

espiritual  e  alcançar  um  objetivo  que  nem  sequer  compreendo?  E,  no  entanto,  acabei  de  dar  o  primeiro  passo,  onde  

talvez  um  passo  represente  uma  vida  inteira,  e  a  escada  não  tenha  fim  à  vista.  E  Ele  me  mostra,  por  meio  de  uma  
simples  manipulação  dos  eventos:  não  pare,  não  duvide!  E  eu  não  teria  compreendido  o  significado  do  que  aconteceu  

se  algo  dentro  de  mim  não  tivesse  coincidido  com  outra  coisa  em  um  determinado  momento.  Num  estalo  —  e  o  

conhecimento  está  dentro  de  mim,  tão  vasto  e  instantâneo  que  só  consigo  me  lembrar  de  uma  pequena  parte  dessa  

revelação.  Se  ao  menos  eu  pudesse  compreender  tudo  de  uma  vez!  Essa  era  a  resposta  para  o  meu  caminho  final:  

eu  lutaria  arduamente  e  por  muito  tempo,  às  vezes  fortalecendo  minha  fé,  às  vezes  me  desiludindo,  até  que  

finalmente  percebesse  que  não  podia  parar,  não  podia  me  desiludir,  eu  simplesmente  tinha  que  seguir  em  frente  

obstinadamente,  sem  parar,  sem  me  importar  com  a  racionalidade  ou  o  orgulho.  Então  a  própria  fé  me  guiaria,  e  eu  

encontraria  uma  certa  força  que  controlava  essa  fé,  que  me  apoiaria,  e  eu  alcançaria  meu  destino,  realizando  com  

sucesso  o  que  me  propus  a  fazer,  dentro  do  prazo...

Brrr...  Estou  arrepiada  de  novo.  Eu  tinha  me  esquecido  completamente  daquele  incidente,  mas  ele  ainda  

lançou  as  bases  para  a  minha  jornada.  Já  passei  por  tudo  isso  desde  então,  já  embarquei  num  bonde  e  já  estou  

reconhecendo  o  Espírito.  Ah,  se  eu  pudesse  seguir  meu  plano  até  o  fim!  E  acreditarei  inabalavelmente,  não  importa  

o  que  aconteça.  O  jogo  vale  a  pena.

até  mesmo  entender  o  porquê.

Os  sinais  agora  estão  mais  ou  menos  claros.  Mas  e  quanto  a  ser  escolhido?  É  uma  loteria,  ou  preciso  me  

esforçar  ao  máximo  de  alguma  forma  especial?  Cheguei  à  conclusão,  observando  as  pessoas  ao  meu  redor:  o  

Espírito  parece  não  dar  muita  atenção  àqueles  que  não  o  buscam.  No  cristianismo,  isso  soa  como:  "Deus  permite  

uma  pessoa"  (nós  sabemos:  o  Espírito).  Ou  seja,  embora  uma  pessoa  seja  pouco  inteligente  (em  termos  de  

espiritualidade),  ela  é,  por  assim  dizer,  biomassa.  Embora  possa  ser  um  funcionário  importante  ou  um  sem-teto  —  

não  importa  —,  ela  está,  por  assim  dizer,  à  mercê  de  todos  os  ventos.  Pode  viver  uma  vida  tranquila  ou  lutar  com  

unhas  e  dentes  na  disputa  por  bens  ou  poder,  mas  para  o  Espírito,  ela  não  tem  importância  particular.  Em  essência,  

ela  é  simplesmente  matéria  sem  importância,  que

É  isso  mesmo:  não  existe  um  Deus  abstrato,  e  os  pedidos  não  levam  a  lugar  nenhum.  Mas  o  Espírito  pode  

dar  respostas  a  indagações  espirituais,  porém,  para  ele,  uma  conversa  dessas  com  uma  pessoa  é  como  um  código  

Morse  castrado:  um  toque  —  sim,  dois  —  não.  Como  ele  se  comunica  conosco?  É  assim  que  ele  se  comunica:  num  

instante,  cria  uma  cadeia  de  eventos  através  de  uma  ruptura  na  materialidade  e  se  manifesta  como  um  déjà  vu:  olhe,  

escute,  compreenda.  Trechos  de  vozes,  o  latido  de  um  cachorro,  um  pássaro  voando  —  eis  que  surge  a  imagem  

completa  de  uma  só  vez,  e  ainda  uma  epifania.  E  suas  capacidades  são  ilimitadas.  Se  necessário,  ele  pode  usar  

cem  pessoas  como  séquito,  e  cada  participante  estará  presente,  não  aleatoriamente,  para  receber  seu  sinal  ou  

aprender  uma  lição.  Isso  se  chama  simplesmente  gestão  de  eventos  multidimensional.

Quantas  vezes  já  ouvi:  "Onde  está  esse  Deus,  onde  ele  está?  Eu  não  o  vejo...  Por  que  ele  não  fala  comigo?  

E  ele  não  fala  com  ninguém,  e  todos  estão  tentando  falar  com  ele,  mas  ele  não  está  lá,  senão  não  aguentaria  mais  e  

já  teria  respondido  alguma  coisa!"
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Ser  escolhido  não  é  abundância,  mas  sim  a  atenção  exclusiva  do  Espírito  a  essa  pessoa.  Isso  significa  que  o  Espírito  

ensinará  lições  com  mais  severidade,  repreenderá  com  mais  frequência  e  instruirá.  No  momento  certo,  trará  as  pessoas  certas,  

fará  com  que  os  eventos  convirjam  e  eliminará  aqueles  que  são  desnecessários  no  caminho  dessa  pessoa.  Em  resumo,  cuidará  

dela  como  uma  galinha  cuida  de  um  ovo,  mesmo  que  a  pessoa  só  perceba  isso  mais  tarde.  Tudo  aqui  é  inteiramente  individual,  

e  você  está  participando  de  eventos  reais,  não  lendo  um  conto  de  fadas  sobre  um  mito  antigo.  E  quando  essa  proteção  se  

torna  não  apenas  óbvia,  mas  também  irresistível  a  ponto  de  ser  absurda  (de  uma  perspectiva  mental,  é  claro),  então  ocorre  

uma  virada  na  compreensão  de  que  todos  esses  eventos  não  são  acidentais.

Isso  vai  acontecer.  É  perfeitamente  possível  observar  e  testemunhar  esse  processo  de  desenvolvimento  sob  tal  tutela.

Também  notei  o  seguinte:  às  vezes,  você  olha  para  uma  pessoa  aparentemente  exemplar,  mas  algo  está  errado.  O  

Espírito  literalmente  a  tira  de  situações  perigosas  pela  nuca,  abre  caminho  para  ela  e  a  protege  cuidadosamente.  E  a  pessoa  

continua  vivendo,  completamente  reprimida.  Um  ano  se  passa,  depois  outro,  depois  cinco,  depois  sete,  e  de  repente  —  bum!  

—  algo  acontece  dentro  da  pessoa,  e  ela  abre  os  olhos  e  embarca  na  Jornada.  Eu  tenho  observado  essa  confusão  e,  para  ser  

franca,  enlouquecido  durante  todos  esses  anos  (por  que  o  Espírito  precisaria  dessa  pessoa?),  mas  então,  de  repente,  descubro  

que  o  Espírito  não  a  estava  observando  e  guiando  em  vão  durante  todo  esse  tempo;  Ele  sabia  que  esse  potencial  espiritual  

estava  dentro  da  pessoa  e  sabe  exatamente  quando  esse  momento  —  a  transformação  da  crisálida  em  borboleta  —  acontece.

memória  subconsciente  do  que  não  fazer  e  do  que  eu  desejava  ardentemente  levar  adiante.

Pessoalmente,  tive  a  sensação  de  que,  às  vezes,  o  Espírito  simplesmente  me  agarrava  pela  nuca  e  me  arrastava  pelo  

asfalto.  Essa  constatação  era  ao  mesmo  tempo  engraçada  e  aterradora:  não  havia  garantia  alguma  de  que  tudo  terminaria  

bem.  E  depois  que  finalmente  aceitei  suas  "recomendações"  de  ação  (tente  não  fazer  isso!),  uma  sensação  de  êxtase  e  

reverência  surgiu.  Você  estava  tocando  um  verdadeiro  milagre,  mesmo  que  apenas  com  a  nuca.

"Olha",  eu  digo,  "você  vê  um  gato  atravessando  a  rua?  Ele  é  preto,  aliás."

"Bem,  não  é  um  sinal.  É  só  um  gato.  Sabe  por  quê?  Porque  não  sinto  nenhuma  reação  interna,  não  senti  nada.  O  que  

significa  que  é..."

Então  Igoryan  gritou:  "Pare!"  e  eu  freiei  bruscamente  bem  na  frente  de  um  bonde,  que  havia  bloqueado  a  estrada  

quando  os  trilhos  repentinamente  desviaram  para  a  minha  frente.  Quase  nos  tocamos  no  para-brisa.  Fiquei  ali  em  silêncio,  dei  

um  passo  para  trás  e  então  disse:  "Agora  eu  sinto..."  Bem,  demos  boas  risadas  da  situação  e  seguimos  viagem.  Parecia  que  

tínhamos  passado,  mas  eu  fiquei  em  silêncio  pensando:  "Ou  eu  sou  um  idiota,  ou  o  Espírito  está  só  brincando?..."  Brincadeiras  

à  parte,  independentemente  do  que  cada  um  pense,  o  Espírito  definitivamente  tem  senso  de  humor.  Mas  logo  depois  da  piada,  

não  tem  graça  nenhuma,  porque  eu  estava  parado  no  limite.  Mas  depois,  quando  a  ficha  cair,  um  sorriso,  ainda  que  torto,  

certamente  surgirá.

Tenho  esta  hipótese.

A  placa  é  autêntica  ou  não?  Estávamos  dirigindo,  eu  estava  dirigindo.

A  única  coisa  que  podemos  levar  conosco  é  a  armadura  de  Deus.

O  espírito  tapa  várias  lacunas  no  processo  de  cumprimento  de  seus  planos  ou  simplesmente  os  deixa  em  paz  até  que  sejam  

necessários.  Talvez  seja  por  isso  que  essas  pessoas  tentam  diligentemente  se  tornar  invisíveis,  enquanto  outras  se  unem  

desesperadamente  em  todos  os  tipos  de  grupos,  clãs  e  estruturas  em  todos  os  níveis,  com  base  na  responsabilidade  mútua.

Em  resumo,  essa  "escolha"  não  é  algo  de  que  se  possa  gabar  para  ninguém.  Do  ponto  de  vista  do  orgulho,  não  tem  

valor  algum;  pelo  contrário,  é  prejudicial  e  perigosa.  Mas,  da  perspectiva  da  alma,  é  a  coisa  mais  importante  que  pode  acontecer  

a  uma  pessoa.  A  alma  contemplou  o  Espírito  em  um  mundo  onde  suas  capacidades  estão  quase  completamente  bloqueadas.

Certo  dia,  expressei  minha  sugestão  ao  meu  amigo  Igoryan  sobre  como  determinar,

-  Eu  vejo.

A  Terra  é  um  lugar  onde  se  desenrola  um  vasto  jogo  de  arcade  da  humanidade,  com  bilhões  de  personagens  

participando  simultaneamente.  Vidas  são  apenas  isso  —  vidas.  Elas  se  perdem,  nascem,  para  recomeçar  do  zero,  perdendo  

tudo  o  que  acumularam.  Não  há  sentido  em  buscar  conforto  aqui;  este  lugar  é  um  campo  de  provas  para  forjar  as  habilidades  

necessárias.  Não  há  necessidade  de  se  apegar  demais  a  nada:  cada  nova  vida  é  dada  sob  novas  condições.
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"Tudo  precisa  ser  real.  Quanto  mais  doloroso  for,  mais  aguçada  será  a  sensação  de  realidade."

—  É  um  implante  limitador  especial.  Recurso  bacana!

Em  uma  vida  passada,  aprendi  a  compor  poesia;  nesta,  consigo  facilmente  criar  mensagens  para  qualquer  ocasião.  

Mas  isso  já  não  me  inspira,  porque  agora  estou  interessado  em  aprender  a  fazer  todo  tipo  de  coisa  com  as  minhas  mãos,  

organizar  a  minha  vida  com  base  no  bom  senso,  gerir  os  meus  processos  de  pensamento  e  explorar  as  verdadeiras  leis  do  

universo.  E  não  importa  o  que  eu  aprenda,  cada  pequena  coisa  que  domino  é  um  passo  em  frente  na  minha  evolução  pessoal.

—  Por  que  precisamos  de  uma  larva?

—  Por  que  ocorrem  atos  de  ilegalidade  e  por  que  pessoas  boas  morrem?

—  Quem  jogaria  um  jogo  sem  dificuldades?

Então,  vale  a  pena  desejar  dinheiro,  fama,  poder,  mergulhar  em  verdades  universais  —  quem  é  o  verdadeiro  culpado  por  toda  essa  confusão?  

Afinal,  essas  são  apenas  condições  virtuais.  É  tolice  perder  tempo  com  elas.  Um  estalo  —  e  você  está  vazio  novamente.  Mas  o  que  resta  em  você  depois  

de  dez  vidas  perdidas?  Apenas  a  certeza  do  que  exatamente  você  não  deve  fazer  e  pelo  que  deve  lutar.  A  arte  de  seguir  em  frente,  evitar  armadilhas,  o  

desejo  de  jogar  novamente,  de  aprimorar  suas  habilidades  e  de  evoluir.

—  É  insuportável  perder  entes  queridos.

"Esses  são  apenas  personagens,  mas  por  trás  deles  existem  jogadores  reais.  Observe  com  atenção  —  talvez  você  

encontre  um  verdadeiro  amigo  escondido  sob  a  máscara  de  outra  pessoa.  Talvez  eles  estejam  interpretando  seus  inimigos  

agora?  Talvez  seja  por  isso  que  você  deva  amá-los?  Descubra  como  o  amor  por  cada  personagem  elimina  a  obsessão!"

Mas  este  mundo  é  tão  material!

para  sempre.

Inicialmente,  fiquei  surpreso  ao  ver  pessoas  abertamente  doentes  mentais  participando  de  discussões  em  sites  

esotéricos  sem  constrangimento  em  expor  os  efeitos  de  sua  saúde  mental  debilitada  nessas  páginas.

Nesse  caso,  tudo  se  encaixa  perfeitamente.

A  morte  leva  a  uma  futura  encarnação.  E  aqueles  que  têm  sucesso  avançam  para  o  próximo  nível  corretamente.  Então,  levam  

consigo  todas  as  armas  que  conquistaram  em  batalha,  todas  as  habilidades  que  adquiriram.  E  a  próxima  vida  não  é  

necessariamente  concedida  aqui  na  Terra.  Existem,  se  não  um  número  infinito  de  lugares  assim,  certamente  mais  de  um,  disso  

eu  tenho  certeza.  Além  disso,  um  número  limitado  de  níveis  é  organizado  aqui,  e  raramente  do  zero;  existem  muitos  outros  

mundos  correspondentes  para  isso.

—  Por  que  o  mundo  é  tão  imperfeito?

Essa  questão  não  é  tão  relevante.

Fanatismo  e  esquizofrenia

Certa  vez,  me  deparei  com  o  site  de  Castaneda  e  li  as  discussões.  Havia  algumas  pérolas  lá,  como  esta:  "...Eu  costumava  ser  um  mago  

poderoso  e  podia  realizar  milagres",  ele  lista  seus  poderes,  "mas  então  a  Águia  não  gostou  de  mim  e  me  mandou  de  volta  para  o  mundo  dos  

homens,  me  privando  de  todas  as  minhas  habilidades..."  E  assim  foi.

—  Por  que  existe  tanta  dor  na  vida?

Existem  inúmeros  exemplos  para  ilustrar  esse  ponto.  Considere  qualquer  criança  prodígio.  Digamos  que,  de  repente,  

aos  três  anos  de  idade,  ela  se  sente  e  comece  a  tocar  piano  imediatamente.  As  mães  exclamam:  "Uau!"  e  começam  a  construir  

sua  imagem  em  torno  disso.  Na  realidade,  isso  simplesmente  significa  que  a  criança  se  destacou  na  música  em  uma  vida  

passada  e  levou  essa  habilidade  para  a  próxima.  Qualquer  criança  com  mãos  de  ouro  ou  um  "guru"  não  é  um  milagre  da  

natureza;  elas  simplesmente  conquistaram  tudo  com  sangue,  suor  e  perseverança  em  encarnações  passadas;  essas  são  suas  

vitórias,  troféus  na  luta  por  sua  própria  evolução.  É  isso  que  permanecerá  conosco.

—  Matrix.  A  realidade  deste  mundo  é  indestrutível  para  a  pessoa  comum.  Mas  para  aqueles  que  exploraram

Não  há  necessidade  de  dramatizar:  eles  recomeçarão  e  serão  mais  prudentes  na  próxima  vida.
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—  Sim,  é  um  jardim...  ou  talvez  não  seja  um  jardim...  droga,  por  que  você  está  me  incomodando?

Eu  disse  algo  errado.

Trocamos  olhares,  mas  nos  contevemos  cuidadosamente  para  não  rir.

Estou  conversando  com  um  cara  de  aparência  normal  e  gaguejo  ao  falar  de  Castaneda  —  nossa,  ele  simplesmente  

explode  em  êxtase!  Ele  está  despejando  estudos  profundos  de  uma  bíblia  alternativa,  e  seus  olhos  estão  arregalados.  É  como  

se  ele  nem  tivesse  notado  o  elefante  na  sala:  para  Castaneda,  a  primeira  coisa  que  define  a  pátria  é  a  renúncia  ao  orgulho.  

Tudo  é  igual,  tudo  é  igualmente  insignificante  (ao  contrário  do  orgulho,  para  o  qual  tudo  é  importante),  há  um  vazio  interior,  

para  que  a  pessoa  possa  se  tornar  receptiva  ao  Espírito.  Uma  pessoa  que  conseguiu,  mesmo  que  minimamente,  renunciar  ao  

orgulho  pode  ser  imediatamente  reconhecida  pelo  rosto:  é  calmo,  não  se  contorce  e  seus  olhos  não  se  arregalam  se  alguém...

—  Não,  mas  por  que  o  seu  Deus  está  vivo?

—...Então  vocês  não  acreditam  em  Cristo  aí?

"Eu  não  trabalho  para  o  diabo!",  grita  Dima.  "Eu  trabalho  para  Deus!"

"Que  estranho.  Por  que  você  não  quer  trabalhar  para  Deus  aqui?  O  que  te  impede?"

—  Isto  é  para  vocês,  vocês  precisam  ir  para  o  céu!  Porque  vocês  são  pecadores  e  idiotas!  Entenderam?!  O  que  vocês  são?

Entendi...

Nesse  momento,  estamos  gargalhando  e  a  campanha  publicitária  desmorona.

Igoryan,  tão  sincero:

conceitos."

A  sabedoria,  ao  contrário,  é  silenciosa,  e  sabe  que  é  impossível  saber  tudo,  e  não  aceita  slogans  como  verdade  

absoluta,  mas  busca  verificá-los.  O  que  foi  verificado  torna-se  valioso  porque  se  transforma  em  conhecimento  real.  O  conceito  

religioso  de  "Fé"  é  um  método  de  aceitar  algo  que  uma  pessoa  não  experimentou,  compreendeu  ou  testemunhou  de  fato,  e  

tudo  isso

"Essa  igreja  não  é  minha!",  dispara  Dima,  reprimindo  sua  irritação  com  um  esforço  titânico.  "Ou  melhor,  é  minha  

também!  Você  também  tem  que  trabalhar  lá,  mas  para  Deus.  É  um  trabalho  gratificante,  não  como  aqui  —  trabalhar  para  

qualquer  um..."

—  Porque  o  cristianismo  os  levou  a  um  beco  sem  saída,  e  eles  não  acreditam  mais  em  um  Deus  vivo,  a  fé  deles  não  

está  mais  viva,  entende?

Vocês  estão  me  incomodando?!  Vão  dar  uma  volta,  seus  malucos!!!

Refleti  sobre  isso  e  concluí  que  tudo  aquilo  foi  escrito  por  idiotas  em  busca  de  autoafirmação;  uma  pessoa  normal  não  

teria  nada  a  ver  com  aquilo.  Depois,  pensei  mais  um  pouco  e  cheguei  à  conclusão  de  que  é  assim  que  o  orgulho  pelas  pessoas  

"desinfeta"  cuidadosamente  focos  de  perigo;  uma  pessoa  normal,  depois  de  ler  tais  coisas,  abandonaria  o  assunto  para  

sempre.

Bem,  se  você  pode  trabalhar  para  ele  aqui,  por  que  precisa  ir  para  o  céu?  Nós  ainda  não...

Meu  amigo  Igor  e  eu  tínhamos  um  amigo  apelidado  de  Dima,  o  Ateu.  Ele  havia  entrado  para  uma  seita  chamada  "Igreja  

do  Deus  Vivo",  assumido  algum  tipo  de  cargo  de  gerência  e  praticamente  nos  importunava,  um  por  um,  para  que  nos  

juntássemos  à  comunidade,  quanto  antes  melhor,  antes  que  fosse  tarde  demais.  Especificamente,  porque  eles  eram  a  única  

fé  verdadeira.  A  Mãe  de  Deus  deles  era  uma  prostituta  e  indigna  de  menção,  e  toda  aquela  baboseira,  em  consonância  com  o  

princípio  de  "desafiar  o  cristianismo".  E  quando  ele  finalmente  nos  convenceu,  começamos  a  zombar  dele.  No  início,  ele  nos  

explicava,  de  forma  condescendente,  mas  entusiasmada,  os  "conceitos  elementares"  de  Deus  e  do  céu,  e  nós,  fingindo  

interesse,  fazíamos  perguntas  capciosas  com  seriedade.  E  a  conversa  se  desenrolava  mais  ou  menos  assim:

—  O  que  é  o  paraíso?  É  só  um  pomar  com  macieiras?  O  que  tem  de  melhor  nisso?  Talvez  eu  não  precise  trabalhar?

—  Por  que  você  está  nervoso?  Algo  está  te  incomodando?

—  Droga,  você  está  me  incomodando!!!

“Mas  você  mesmo  queria  explicar  por  que  precisamos  ir  à  sua  igreja”,  nós

"Então,  isso  significa  que  você  está  trabalhando  para  o  diabo?",  acrescenta  Igoryan  inocentemente.

O  orgulho  força  a  pessoa  a  aceitar  conceitos  transmitidos  por  outrem,  uma  "autoridade  forte",  cujo  significado  a  pessoa  

não  considera,  como  que  sob  hipnose,  causando  assim  conflitos  internos  necessários  no  futuro.  Como  no  nosso  caso,  na  

forma  de  dois  "malucos  que  não  entendem"  caindo  de  cabeça.

—  Em  Cristo!  Mas  não  nessa...  ou  melhor,  nessa...  Mas  não  assim!  Você  não  vai  para  o  céu  se  for  a  uma  igreja  comum,  

entendeu?  Lá  tudo  está  morto!
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Em  algum  lugar,  havia  informações  de  que,  segundo  as  estatísticas,  aproximadamente  70%  da  população  adulta  sofre  

de  esquizofrenia  em  algum  grau,  dos  quais  cerca  de  5  a  7%  sofrem  de  forma  aguda.  Os  que  estão  extremamente  doentes  

precisam  de  isolamento,  os  que  não  estão  tão  doentes  são  registrados,  e  o  restante,  ou  seja,  a  maioria,  vive  e  trabalha  

pacificamente,  pois  não  representam  uma  ameaça  para  a  sociedade  —  isto  é,  para  os  30%  restantes  da  população.  Curioso,  

não  é?  No  entanto,  é  improvável  que  alguém  fizesse  tais  diagnósticos  para  autoridades,  a  elite,  mafiosos,  pessoas  inacessíveis  

e  outras  pessoas  "inconvenientes",  então  podemos  supor  que  a  porcentagem  poderia  chegar  a  95%  ou  até  mesmo  99%...  

Quem  de  nós  nunca  perdeu  o  controle  em  um  acesso  de  ressentimento  ou  raiva,  irritação  extrema  ou  simplesmente  sem  motivo  

aparente?  Enlouquecer,  entrar  em  espiral  psicótica,  sucumbir  a  algum  nível  de  agressividade  ou  depressão,  perder  a  paciência,  

desejar  algo  tão  intensamente  que  se  range  os  dentes,  desenvolver  uma  obsessão...  e  quantas  outras  perversões,  longe  de  

serem  inofensivas,  existem.  Em  suma,  esta  é  a  própria  manifestação  da  esquizofrenia.  Tentamos  ao  máximo  parecer  normais  

e,  quando  ocorre  um  colapso  repentino,  tentamos  abafá-lo  ou  justificar  esse  fato  desagradável.  Além  disso,  essas  justificativas  

muitas  vezes  soam  absolutamente  idiotas,  mas  aqueles  ao  nosso  redor  geralmente  tentam  abafá-las,  porque,  caso  contrário,  

teríamos  que  nos  julgar  por  isso.  Isso,  claro,  se  não  houver  ferimentos  ou  danos,  é  claro.

Conclusão:  a  fé  e  o  fanatismo  são  o  domínio  dos  parasitas.  É  por  isso  que  a  fé  é  tão  importante  para  a  larva,  para  a  religião  e  para  todas  as  

estruturas  sociais,  e  por  isso  que  as  pessoas  que  a  conhecem  são  tão  nocivas  e  perigosas.

Essa  crença  é  aceita  a  partir  das  palavras  de  outras  pessoas,  de  livros  e  de  outras  fontes  não  verificadas.  E  existe  fé  em  Rá  

como  o  conhecimento  de  Rá  —  a  fonte  primária  da  criação,  revelada  a  nós  na  forma  das  leis  da  natureza.

Por  exemplo,  uma  criança  pode  acreditar  que  vai  andar  de  bicicleta  pela  primeira  vez  e  como  será!  Mas  saber  significa  

saber  e  ser  capaz  de  fazer  na  prática.  Um  urso  não  acredita  que  há  mel  em  uma  árvore  oca;  ele  sabe  que  há.  Eu  não  preciso  

acreditar  que  meu  amigo,  meus  pais,  minha  casa,  meu  carro  e  tudo  ao  meu  redor  existem  porque  eu  sei  que  existem.  E  o  que  

as  figuras  religiosas  sabem  sobre  seus  deuses?  Nada,  exceto  pelas  escrituras  sagradas.  Por  que  as  pessoas  preferem  acreditar  

em  postulados  científicos,  medicina  e  história  com  fé  religiosa,  em  vez  de  saber?  A  resposta  é  simples:  a  fé  é  preguiça  da  

mente,  e  a  preguiça  é  uma  das  qualidades  de  um  parasita  infernal.  O  orgulho  se  beneficia  muito  de  uma  pessoa  que  acredita  

em  tudo,  em  vez  de  saber.  Tal  distanciamento  da  realidade  sempre  criará  uma  série  de  conflitos  e  é  um  mecanismo  ideal  para  

manipular  a  consciência.

Se  uma  pessoa  simplesmente  se  torna  incontrolável  (age  por  conta  própria),  o  grau  de  comprometimento  é  mais  leve.  

A  perda  de  memória  (provavelmente  não  se  lembrar  de  como  chegou  em  casa)  é  administrável.  É  improvável  que  ela  

prejudique  outras  pessoas  —  ela  apenas  dirá  algumas  palavras  desagradáveis  no  calor  do  momento,  se  tiver  a  oportunidade.

Existem  muitos  sinais  que  podem  ajudar  a  identificar  a  presença  de  esquizofrenia,  suas  características  e  gravidade.  Por  

exemplo,  se  alguém  se  torna  violento  quando  intoxicado,  está  sofrendo  de  esquizofrenia  avançada,  próxima  ao  quadro  clínico.  

Essa  pessoa  pode  perder  a  cabeça  a  qualquer  momento  e  causar  ferimentos  ou  outros  danos,  mesmo  sem  álcool,  se  ficar  

muito  embriagada.  Acontece  que,  quando  sóbria,  essa  pessoa  precisa  se  esforçar  muito  para  se  controlar.  Portanto,  a  conclusão  

é  que  ela  possui  profundos  conflitos  internos.

Agora,  sobre  a  esquizofrenia.  Ah,  quanta  profundidade  existe  nesse  conceito...  E  o  que  é  exatamente?  Provavelmente  

uma  psicose  patológica.  Um  transtorno  mental,  talvez  devido  a  algum  tipo  de  desequilíbrio  ácido-base  no  corpo,  especialmente  

no  cérebro.  Os  cientistas  a  classificaram  como  uma  doença,  e  geralmente  é  tratada  por  psicoterapeutas  igualmente  rigorosos,  

mas  com  medicação.

Por  que  a  embriaguez  alcoólica  expõe  a  alma,  ou  melhor,  a  presença  de  entidades  infernais  que  a  habitam,  já  que  o  

“vinho”  é  literalmente  uma  porta  para...

"Todo  mundo  aqui  é  tão  estranho,  tanto  os  médicos  quanto  os  pacientes.  Como  você  consegue  diferenciá-los?"

as  perspectivas  de  um  amigo  e,  então,  surpreso,  pergunta  ao  médico:

Duas  piadas  sobre  psiquiatria:

Um  homem  foi  a  um  hospital  psiquiátrico  visitar  um  amigo  doente  e  conversou  com  os  médicos  para  descobrir...

O  médico  respondeu:

—  Médicos  de  jaleco  branco."

"Em  psiquiatria,  a  primeira  pessoa  a  vestir  um  jaleco  branco  é  o  médico."  (ed.)

Machine Translated by Google



É  seguro  presumir  que  essa  celulite,  por  exemplo,  não  surge  necessariamente  do  fato  de  o  pai  tê-la  tratado  mal,  mas  

da  percepção  que  a  filha  tem  dele:  ela  acreditava  que  o  pai  era  rude  com  ela,  embora,  por  outro  lado,  ele  possa  muito  bem  

amá-la  e,  na  verdade,  nunca  ter  sequer  levantado  a  voz.  Tudo  se  resume  ao  princípio  fundamental:  existe  conflito  dentro  de  

uma  pessoa,  e  é  esse  conflito  que  dá  origem  à  doença.  E  o  conflito  é  gerado  pelo  orgulho  (Oh,  fui  injustamente  ofendida!  

Como  as  pessoas  vão  me  olhar?).

A  larva  semeia  conflitos  na  pessoa,  baseados  nos  princípios  do  orgulho.  A  pessoa  se  deixa  atrair  e,  depois  de  um  

tempo,  não  consegue  mais  viver  sem  eles,  tornando-se  viciada  como  uma  droga.  Mas  por  que  "como"?  É  uma  droga  natural,  

produzida  pelo  corpo  como  resultado  das  manipulações  da  larva.  Uma  espécie  de  prazer  doloroso  e  perverso.  E  se  o  desejo  

contraditório  é  repentinamente  satisfeito,  ele  imediatamente  perde  o  sentido,  mas  a  pessoa  já  está  "sob  o  efeito  da  agulha"  e  

entra  em  abstinência.  Tendo  emergido  da  depressão,  ela  imediatamente  começa  a  buscar  outro  desejo,  mais  insaciável  e  

conflitante.  Por  fim,  desenvolve-se  uma  esquizofrenia  persistente  sobre  qualquer  tema  específico.  O  que,  na  verdade,  é  

exatamente  o  que  o  parasita  exige  de  um  gerador  ideal.

Então,  onde  quero  chegar?  Bem,  sim.  A  esquizofrenia  não  é  uma  doença  psicológica  ou  fisiológica  inexplicável.  Ela  é  

totalmente  explicável  e  sua  origem  é,  na  verdade,  perfeitamente  lógica.  É  um  produto  da  atividade  vital  da  larva.  É  o  seu  

coquetel  nutricional.

Outro  mundo,  e  quando  está  aberto,  vemos  o  que  nos  encara  por  trás  dele.  Basicamente,  não  são  necessários  testes  ou  

infusões  especiais;  basta  reconhecer  as  manifestações  da  larva  dentro  de  si  e  usar  esse  ambiente  como  um  detector,  operando  

no  mesmo  espectro  que  dispositivos  similares.  Então  ficará  claro  quem  tem  o  quê  e  em  que  quantidade.

Se  você  analisar  a  classificação  médica  oficial  da  esquizofrenia,  poderia  passar  anos  debruçado  sobre  ela,  se  

confundindo  com  os  nomes,  e  ainda  assim  não  entender  o  que  realmente  causa  cada  uma  delas.  Uma  rápida  olhada  nessas  

obras  centenárias  (e  talvez  até  mais  antigas)  da  psiquiatria  mundial  me  faz  rir  irreverentemente.  E  então  me  sinto  triste:  quão  

desesperançosa  é  essa  "ciência"  e  quantas  horas  de  trabalho  o  mundo  desperdiçou  criando  essa  bolha  sem  sentido.

E  como  existe  um  parasita  para  cada  pessoa,  e  não  apenas  um,  e  eles  sempre  têm  acesso  a  nós  por  alguma  razão  

transcendental  que  não  conseguimos  compreender,  a  esquizofrenia  não  é  a  exceção,  mas  a  regra.  Uma  pessoa  que  não  sofre  

de  esquizofrenia  é  uma  exceção,  um  milagre  da  vida.  Essas  pessoas,  claro,  existem.  E  elas  não  se  importam  com  autopromoção  

ou  autoafirmação,  então  simplesmente  ficam  fora  do  alcance  da  nossa  sociabilidade,  que  se  baseia  nos  princípios  do  orgulho.

Uma  consequência  natural  da  esquizofrenia  é  a  falência  de  vários  órgãos,  a  deterioração  ou  morte  de  certas  partes  do  

corpo  nas  áreas  onde  ocorre  o  esgotamento  descontrolado  da  energia  vital.  E  não  o  contrário,  como  acreditam  os  cientistas.  

Embora  a  esquizofrenia  possa  resultar  de  um  trauma  físico  em  alguma  parte  do  cérebro,  isso  é  uma  exceção.

É  exatamente  isso  que  ela  cultiva  em  nós  para  que  possamos  colher  os  frutos.

Certa  vez,  encontrei  um  livro  composto  principalmente  de  tabelas.  De  um  lado,  listava  as  doenças  de  uma  pessoa  e,  

do  outro,  suas  causas.  Por  exemplo,  celulite  era  resultado  do  tratamento  severo  de  um  pai  para  com  sua  filha.  Uma  perna  

quebrada,  uma  luxação,  era  resultado  da  culpa  que  um  filho  sente  por  sua  atitude  egoísta.  Isso  me  pareceu  estranho,  mas  

havia  um  fundo  de  verdade.  Identifiquei  quatro  das  minhas  doenças  e  memorizei  as  causas.  Três  pareciam  claras,  mas  

problemas  de  pele  com  a  explicação  "medo  da  vida"  me  pareceram  uma  explicação  vaga.  Por  muito  tempo,  isso  permaneceu  

sem  solução,  mas  em  algum  momento,  percebi  que  era  medo  de  interagir  com  as  pessoas.  Comecei  a  me  sentir  ansiosa  

quase  sempre  que  tinha  uma  conversa  ou  quando  havia  a  possibilidade  de  uma  conversa.  Eu  estava  muito  preocupada  com  o  

julgamento  alheio  e,  um  dia,  finalmente  admiti  para  mim  mesma  que  estava  realmente  com  medo.  Eventualmente,  me  esforcei  

e  superei  esse  medo.  Como  resultado,  meu  problema  de  pele  diminuiu  drasticamente  e  depois  desapareceu  completamente.  

E  recebi  a  maravilhosa  oportunidade  de  não  ter  medo  de  me  comunicar,  de  não  gaguejar  e  de  não  cair  em  torpor.

Recapitulação  e  infecções  respiratórias  agudas

Machine Translated by Google



Bem,  eu  me  pergunto  onde  reside  o  problema:  o  condicionamento  do  corpo  para  a  doença.  O  corpo  decidiu  que  era  a  

hora,  ou  se  identificou  com  a  doença  de  outra  pessoa  —  e  então  começou  a  adoecer.  E,  como  sempre  acontece  quando  se  

define  uma  intenção,  a  resposta  para  a  pergunta  veio  inesperadamente.  Um  dia  antes  de  adoecer,  decidi  fazer  outra  sessão  

de  recapitulação,  e  por  acaso  aconteceu.  Comecei  com  o  dia  de  hoje,  depois  revisei  o  dia  de  ontem,  o  dia  anterior  e  assim  por  

diante.  Quais  experiências  eu  tive,  com  quem  interagi,  como  agi  e  então,  como  costuma  acontecer,  me  vi  presa  em  algum  

problema  profundo  e  acabei  adormecendo.  E  então,  por  volta  da  hora  do  almoço,  no  dia  seguinte,  de  repente  me  lembrei  de  

que  deveria  estar  doente  hoje,  mas  não  havia  nenhum  sinal  da  doença!  Além  disso,  quando  negociei  com  o  corpo,  o  efeito  foi  

diferente:  então,  um  mal-estar  crônico  com  febre  baixa  e  coriza  se  instalava,  mas  não  se  transformava  em  uma  doença  grave.  

Mas  aqui,  está  completamente  claro!

E  então,  um  dia,  senti  que  estava  ficando  doente  de  novo.  É  um  fato  conhecido:  o  olfato  muda  —  cheiros  familiares  se  

tornam  estranhos,  a  cabeça  começa  a  zumbir,  a  garganta  aperta  e  a  temperatura  sobe.  É  diferente  para  cada  pessoa,  mas  

todos  sabemos  com  certeza:  é  isso,  amanhã  vou  ficar  doente  e  de  cama.  Então,  depois  de  pegar  outro  resfriado,  deitei  e  

comecei  a  conversar  comigo  mesma  em  segredo,  tipo,  por  que  eu  não  fico  doente?  Porque  eu  não  posso  me  dar  a  esse  luxo:  

trabalho  urgente,  do  qual  depende  meu  sustento  amanhã.  Basicamente,  eu  abordei  meu  corpo  com  amor  e  conversa  —  como  

uma  comunidade  de  órgãos  e  células.  E  —  milagre!  —  eu  não  fiquei  doente.  Nas  vezes  seguintes,  continuei  fazendo  a  mesma  

coisa  e  aguentei  seis  meses.  Foi  um  recorde  absoluto.  Mas,  em  algum  momento,  meu  corpo  decidiu  que  já  tinha  aguentado  o  

suficiente  e  eu  desabei,  como  se  tivesse  superado  todos  os  resfriados  que  não  peguei  de  uma  vez  só.  Foi  aí  que  comecei  a  

me  perguntar  seriamente:  o  que  causa  os  resfriados?  Já  se  publica  em  todo  lugar  que  pesquisas  mostram  que  os  patógenos  

que  causam  infecções  respiratórias  agudas  estão  sempre  presentes  em  todas  as  pessoas,  mas  o  gatilho  para  a  doença  é  uma  

predisposição  —  a  presença  de  uma  pessoa  doente  por  perto  ou  a  predisposição  interna  do  organismo.  Citam  o  seguinte  

exemplo:  em  duas  enfermarias,  completamente  estéreis  e  impenetráveis,  com  vidro  entre  elas  em  vez  de  uma  parede  

compartilhada,  mantinham—

Ao  chegar  à  técnica  de  recapitulação  de  Castaneda,  percebi  que  era  uma  ferramenta  muito  poderosa  para  me  livrar  de  

conflitos  profundos  que  permeiam  minha  personalidade,  e  comecei  a  praticá-la.  Fiz  listas  de  pessoas  e  eventos  e  comecei  a  

revisitar  acontecimentos  passados.  Isso  resultou  em  uma  avalanche  de  memórias,  tão  intensa  que  precisei  diminuir  o  ritmo,  

pois  meu  estado  estava  se  tornando  instável:  a  qualquer  momento,  alguma  revelação  poderia  me  atingir  e  me  dominar  

completamente.  Por  um  lado,  era  assustador:  e  se  fossem  alucinações?  Enlouquecer  não  era  exatamente  o  que  eu  planejava.

O  orgulho  é  a  manifestação  de  um  parasita  que  constrói  sua  existência  material,  um  habitat  confortável  onde  recebe  alimento,  

enquanto  nós  adoecemos  por  sermos  devorados  vivos.  Por  exemplo,  se  uma  vaca  viva  tivesse  pedaços  de  carne  cortados  de  

vários  lugares  para  fazer  um  bife,  ela  não  morreria  imediatamente,  mas  ficaria  completamente  ferida  e  incapaz  de  resistir  

totalmente  a  doenças.  Na  verdade,  ela  nem  teria  tempo  de  se  recuperar.  E,  claro,  sua  expectativa  de  vida  seria  drasticamente  

reduzida.  Agora  imagine  um  enorme  rebanho  de  vacas  feridas,  pertencente  a  uma  comunidade  insana  de  degenerados  com  

pequenas  facas.  O  que  vemos  quando  observamos  as  pessoas  em  geral  é  um  fluxo  constante  da  condição  humana  de  um  

conflito  interno  para  outro  e,  como  resultado,  de  uma  doença  para  outra.

Agora,  vamos  falar  sobre  infecções  respiratórias  agudas  em  geral:  resfriados,  coriza,  gripe.

Isso  poderia  terminar  em  um  desastre  completo.  Soltei  as  rédeas  e  comecei  a  fazer  isso  com  menos  frequência  e  em  doses  menores.

Os  pacientes  com  gripe  formavam  um  grupo,  e  os  saudáveis,  outro.  A  taxa  de  incidência  no  grupo  saudável  ultrapassou  os  

50%.

E  se  isso  acontecer  enquanto  você  estiver  dirigindo,  surge  o  medo  de  que  qualquer  coisa  possa  acontecer.

"Bem,  bem,  bem..."  pensei,  fiz  uma  análise...  e  não  consegui  captar  a  essência!

E  eu  entendi  tudo  na  vez  seguinte,  quando  ocorreu  uma  repetição  exata  do  cenário.

E  aqui  está  a  conclusão:  o  corpo  precisa  de  uma  desfragmentação  regular  das  experiências  acumuladas.  Colocá-

las  em  ordem,  classificá-las  e  remover  o  que  não  presta.  Fazemos  o  mesmo  com  um  computador  para  otimizá-lo,  ou  seja,  

reinstalar  o  sistema.  No  nosso  caso,  isso  ameaça  a  destruição  do  corpo  e  da  personalidade.
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Então,  assim  que  você  sentir  que  está  ficando  doente,  largue  tudo,  desligue  a  TV,  o  rádio,  as  luzes,  o  celular  e  comece  

a  relembrar  os  eventos  e  emoções  que  vivenciou.  Se  você  entendeu  ou  não  algo  que  reassistiu,  não  importa;  o  importante  é  

que  você  tentou  honestamente.  Isso  é  baseado  na  minha  experiência.  O  subconsciente  sabe  perfeitamente  onde  colocar  cada  

coisa;  o  principal  é  apresentar  as  memórias  a  ele  uma  a  uma  e  não  deixar  que  ele  se  envolva  na  experiência,  caso  contrário,  

ele  o  interromperá  no  processo.  Apenas  o  gatilho  é  necessário;  a  recapitulação  dos  eventos  continua  durante  o  sono.  Essa  

conclusão  foi  tirada  de  casos  em  que  eu  apenas  consegui  me  conectar,  mas  acabei  adormecendo,  e  o  resultado  foi  o  mesmo.

Os  sintomas  que  antecederam  a  doença  e  a  inevitável  doença  no  dia  seguinte  -  desta  vez,  foram  interrompidos  apenas  porque,  

à  noite,  ela  repassou  honestamente  os  eventos  do  passado  recente  em  sua  memória!

O  método  é  simples  até  para  uma  criança;  pode  ser  organizado  como  uma  brincadeira,  e  os  benefícios  são  múltiplos,  

já  que  se  trata  de  uma  ferramenta  com  vários  níveis.  Os  benefícios  secundários  incluem  maior  controle,  atenção,  consciência  

e  desenvolvimento  de  habilidades.  Ou  melhor,  todos  esses  são  aspectos  primários,  sendo  a  ausência  de  infecções  respiratórias  

agudas  uma  consequência  secundária.

A  ARI,  em  sua  diversidade,  é  uma  ferramenta  criada  precisamente  para  esse  propósito  na  era  do  Homo  sapiens,  que  é  

incapaz  de  fazê-lo  consciente  ou  intuitivamente.  Segundo  a  teoria  de  Darwin,  os  humanos  ainda  não  alcançaram  a  consciência  

e,  segundo  a  versão  védica,  pelo  contrário,  a  perderam.  Portanto,  quando  nosso  biocomputador  fica  sobrecarregado,  um  

programa  de  desfragmentação  chamado  "ARI"  é  acionado  e  nos  coloca  para  dormir.  Quanto  mais  teimosa  a  pessoa  for,  mais  

severo  e  prolongado  será  o  processo  da  ARI.  Na  verdade,  o  Espírito  supervisiona  esse  processo,  pois  ele  define  o  ritmo  do  

crescimento  espiritual,  uma  espécie  de  empurrãozinho.

Certo  dia,  eu  estava  conversando  com  uma  apresentadora  de  telejornal.  Ela  reclamou  casualmente  que  com  certeza  

pegaria  um  resfriado  no  dia  seguinte,  e  eu  expliquei  a  ela  essa  técnica  simples.  Ela  pareceu  não  acreditar  em  mim,  mas  no  dia  

seguinte  praticamente  saltou  da  esquina,  com  os  olhos  arregalados,  e  exclamou:  "Mas  isso  não  pode  ser!"  Levei  um  tempo  

para  entender  o  que  estava  acontecendo.  Descobri  que  aquilo  que  era  tão  imutável  quanto  os  alicerces  do  universo—

E,  novamente,  surge  a  pergunta:  quem  se  beneficia  se  não  adoecermos  honestamente,  se  não  buscarmos  a  causa  raiz  do  distúrbio  em  nossos  

corpos,  mas  sim  engolirmos  dezenas  de  comprimidos  para  baixar  a  febre?  É  claro  que  essa  é  uma  tecnologia  para  inibir  a  evolução  de  cada  pessoa  e  

uma  das  indústrias  financeiras  mais  lucrativas.  Há  evidências  de  que  a  indústria  farmacêutica  é  ainda  mais  lucrativa  que  o  tráfico  de  drogas,  já  que  é  

legalizada,  protegida  por  lei  e  dispõe  de  oportunidades  ilimitadas  de  publicidade.

Uma  consequência  interessante  da  interrupção  do  tratamento  com  comprimidos  é  que  a  fase  inicial  da  doença,  sua  

progressão  até  o  pico  da  febre  e  a  remissão,  agora  levam  apenas  um  dia!  No  entanto,  também  fiz  jejum  por  três  dias,  uma  vez  

até  sem  água:  simplesmente  não  senti  sede.  A  recuperação  do  corpo  em  si  leva  mais  3  a  5  dias,  com  tremores  e  fraqueza  

ocasionais,  mas  agora  ele  supera  a  fase  principal  com  uma  rapidez  notável.

E  assim,  tendo  percebido  isso,  não  sofri  de  várias  infecções  respiratórias  agudas  desde  que  comecei  a  seguir  esse  

método  simples,  mesmo  por  anos.  Mas  aí  surge  um  momento  de  dúvida  ou  preguiça,  e  fico  tão  sobrecarregado  com  o  tempo  

que  não  consigo  reservar  uma  ou  duas  horas  para  revisar,  que  acabo  gastando  pelo  menos  uma  semana  e  meia  a  duas  

semanas  nisso!  Isso  é  especialmente  tolo  quando  o  mecanismo  já  é  conhecido.  De  vez  em  quando,  principalmente  quando  

estou  com  pouca  energia,  o  pensamento  me  domina:  "E  se  a  revisão  não  funcionar  desta  vez?".  Mas  funciona  sempre;  o  

principal  é  não  ter  preguiça.

Talvez  o  procedimento  de  arrependimento  da  igreja  também  possa  servir  como  uma  espécie  de  recapitulação.  Muito  

provavelmente,  a  igreja  adotou  esse  procedimento  de  uma  cultura  anterior.

Nossa  equipe  na  universidade  local  realizou  experimentos  como  este  há  muito  tempo:  eles  pegaram  bactérias  

patogênicas  e  benéficas,  as  colocaram  em  meios  de  cultura  e  as  levaram  para  sinos  de  igreja.  Eles  descobriram  o  seguinte:  as  

bactérias  patogênicas  morrem,  enquanto  as  bactérias  boas  prosperam  e  se  multiplicam.  Eles  até  publicaram  um  folheto  sobre  

o  assunto.

Resumindo,  caros  amigos,  aproveitem  a  recapitulação  e  recuperem  o  lugar  que  lhes  é  de  direito.  O  método  já  foi  

testado  em  vários  destinatários,  nenhuma  vítima  sofreu  prejuízos  e  os  resultados  são...

Assim  como  tudo  o  mais,  mas  é  usado  por  ela  para  seus  próprios  fins.

face.
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Todos  os  anos,  2  milhões  de  pessoas  em  todo  o  mundo  morrem  devido  a  complicações  da  gripe.  (ed.)

tecnologia  inspirada  em  Simonon

Descobri  que  a  recapitulação  e  a  doença  física  ARI  essencialmente  realizam  a  mesma  coisa  —  corrigir  o  DNA  —  tanto  

no  nível  material  quanto  no  mental.  Portanto,  ao  recapitular,  escolho  fazer  uma  mudança  consciente  e,  se  não  o  fizer,  recebo  

uma  mudança  obrigatória.

Li  certa  vez  que  cientistas  americanos  afirmam  que  cada  nova  cepa  da  gripe  é  uma  espécie  de  modificação  do  genoma  

humano.  Eles  sugeriram  que  a  influenza,  na  verdade,  nos  modifica  e  nos  protege  de  uma  grande  variedade  de  cânceres.  E  

entendo  que,  se  considerarmos  tudo  isso,  algumas  dessas  cepas  são  direcionadas  ao  reino  animal,  e  outras  —  talvez  não  a  

maioria  —  ao  genoma  humano.  Além  disso,  as  modificações  podem  ser  não  apenas  fisiológicas,  mas  também  energéticas,  

espirituais  e  não  sei  mais  o  quê.  Acontece  que  o  método  de  disseminação  mais  eficaz  é  por  meio  das  migrações  de  aves  e  sua  

interação  mútua.  Assim  como  na  natureza:  abelhas  e  insetos  polinizam,  pássaros  e  animais  espalham  sementes.  Portanto,  

chamar  a  gripe  de  "aviária"  seria  um  erro,  porque  todas  as  cepas  são  disseminadas  principalmente  por  elas,  sem  afetá-las  

diretamente,  a  menos  que  uma  cepa  específica  tenha  sido  criada  para  uma  espécie  específica.

Em  relação  aos  vários  tipos  de  infecções  respiratórias  agudas,  especialmente  a  gripe,  há  outras  considerações  a  serem  

feitas.  O  documentário  "Birds"  mostrou  como,  em  suas  migrações,  as  aves  criam  uma  extensa  rede  de  voos,  de  modo  que  

nenhum  pedaço  de  terra  permanece  sem  a  sua  presença  física.  Não  importa  se  é  o  Polo  Norte,  uma  pequena  ilha  no  meio  do  

oceano  ou  um  quintal.

Descobriu-se  que  existe  algum  tipo  de  mecanismo  permanente  e  global  para  editar  os  genomas  de  diversas  espécies  

da  fauna  mundial.  Claramente,  aqueles  que  precisam  disso  já  pensaram  nisso  há  muito  tempo,  e  agora  aviões  estão  

sobrevoando  todos  os  continentes,  pulverizando  centenas  de  milhares  de  toneladas  de  substâncias  químicas  e  biológicas  

chamadas  "chemtrails",  e  muito  em  breve  descobriremos  o  que  estão  tramando.

Em  um  determinado  momento  crucial,  o  corpo  eleva  sua  temperatura  e  lança  um  ataque  vitorioso,  mas  então  um  

médico  "esperto"  ignora  todas  as  defesas  e  injeta  um  medicamento  diretamente  na  corrente  sanguínea  que  reduz  a  temperatura  

e  força  as  defesas  do  corpo  a  capitular.  Nesse  momento,  o  vírus,  aproveitando-se  do  ataque  suprimido  do  corpo,  que  deveria  

ter  subjugado  completamente  o  inimigo,  parte  para  o  ataque,  lançando  uma  invasão  vitoriosa  e  ocupando  o  corpo,  danificando  

órgãos  enfraquecidos.  É  daí  que  surgem  todas  essas  complicações  crônicas  de  um  resfriado  comum  em  inúmeras  pessoas.  

Um  resfriado  pode  facilmente  se  arrastar  por  meses.  E  se  você  observar  o  número  de  mortes  por  gripe,  ele  supera  qualquer  

epidemia  das  últimas  décadas;  simplesmente  não  divulgam  isso.  Esse  é  o  custo  do  tratamento  da  gripe  com  a  medicina  

moderna.

Nós,  seres  humanos,  precisamos  finalmente  reconhecer  e  aceitar  que  tratar  infecções  respiratórias  agudas  não  é  

apenas  insensato,  mas  também  extremamente  prejudicial!  O  corpo  sabe  exatamente  como  superar  essa  adaptação  passo  a  

passo,  e  qualquer  interrupção  nesse  processo  causa  danos  irreparáveis.

Então,  o  que  devemos  fazer  se  a  temperatura  estiver  crítica?  Se  o  sistema  imunológico  estiver  comprometido,  ajuda  

pode  e  deve  ser  oferecida,  mas,  à  luz  dessa  nova  compreensão,  a  assistência  se  tornará  fundamentalmente  diferente  e  cada  

vez  mais  rara.  Os  danos  causados  pela  intervenção  médica  vão  além  da  fisiologia;  em  última  análise,  afetam  também  a  

consciência  e  a  espiritualidade  —  esta  é  outra  razão  para  a  promoção  fervorosa  do  tratamento  da  gripe,  já  que  ela  é  uma  das  

barreiras  ao  desenvolvimento  espiritual  da  civilização.  E,  no  entanto,  parece,  bem,  apenas  uma  gripe,  apenas  um  resfriado...  

Além  disso,  essa  promoção  alcança  a  integração  total  da  população  ao  egrégor  médico,  de  modo  que  todos  os  aspectos  da  

saúde,  na  consciência  e  no  subconsciente  humanos,  são  vistos  pela  sociedade  exclusivamente  através  de  seu  prisma.  Em  

todos  os  sentidos,  há  vantagens  para  essa  corporação  global  de  saúde,  mas  não  para  o  indivíduo.
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Não  sei  quanto  aos  outros,  mas  essa  descoberta  realmente  me  deixou  atônito!  Estou  me  aventurando  a  contemplar  o  

mundo,  e  a  verdadeira  magia  começa  a  me  envolver!  Estou  entrando  em  contato  direto  com  o  Espírito.

Como  tenho  notado,  enquanto  narro  isso,  algo  fora  do  comum  acontece  quase  sempre.  Aqueles  dois,  o  corvo  e  o  gato,  começam  a  agir  como  

se  dissessem:  "Onde  está  a  câmera  quando  você  precisa  dela?!"  É  como  se  uma  espécie  de  performance  estivesse  sendo  encenada  enquanto  a  história  

se  desenrola.  E  depois  de  um  pouco  de  prática,  você  começa  a  ficar  obcecado,  querendo  alguma  coisa,  e  amigos,  parentes  ou  completos  estranhos  

trazem  para  você,  como  se  você  não  tivesse  apenas  pensado  nisso,  mas  encomendado  em  uma  carta  para  o  Papai  Noel.  As  pessoas  não  tinham  ideia  

de  que  eu  precisava,  mas  traziam  ou  providenciavam  como  se  eu  tivesse  pedido  especificamente.

O  mais  interessante  é  que  o  espírito  do  simoronismo  de  alguma  forma  se  ativou  em  mim  depois  da  leitura.  E  agora  se  

tornou  uma  questão  de  técnica,  observação  e  do  desejo  de  desenvolver  tudo  isso.  Eu  provavelmente  poderia  ter  complementado  

os  ensinamentos  de  Simoron  com  minha  própria  experiência,  mas  ninguém  me  pediu  isso,  e  eu  realmente  não  preciso.

Não  pretendo  promover  os  princípios  fundamentais  de  Simoron,  mas  quero  expressar  minhas  próprias  percepções,  que  

os  próprios  simoronistas  não  detalharam,  talvez  porque  não  busquem  explicar  o  propósito  da  vida  em  si,  mas  sim  vivenciá-la  

de  forma  plena  e  com  interesse.  Li  o  primeiro  livro  e  então  decidi  colocá-lo  em  prática.  Tentei  uma  coisa,  depois  outra  —  

funcionou.  Uma  terceira  —  não.  Ajustei,  perseverei  —  e  novamente  funcionou.  Esbocei  essas  percepções  em  histórias:  

comunicando-me  com  uma  população  de  baratas  e  formigas,  definindo  um  salário,  conduzindo  vários  jogos,  reconhecendo  

sinais  e  muito  mais.

Eu  costumava  brincar  disso  por  um  tempo:  eu  olhava  pela  janela,  por  exemplo,  e  via  um  corvo  empoleirado  num  galho,  

observando  todas  as  pessoas  lá  embaixo.  Imediatamente,  eu  me  sentava,  olhava  para  ele  e  dizia  algo  como:  "Eu  sou  um  corvo.  

Sou  velho  e  estou  triste...  Estou  observando  essas  pessoas  que  estão  sempre  correndo  para  algum  lugar,  porque  se  acham  

muito  importantes  e  ocupadas.  Mas,  na  realidade,  se  elas  não  estivessem  correndo  para  lugar  nenhum,  nada  mudaria..."  Então,  

um  gato  corre  até  a  árvore  e  começa  a  encará-lo.  O  corvo  volta  sua  atenção  para  ele:  "E  aquele  Sarnento  fica  tentando  me  

pegar.  Vou  bicá-lo  bem  na  cabeça...  Onde  você  está  olhando,  seu  idiota?!",  e  assim  por  diante.

Pelo  que  entendi,  a  essência  dessa  atividade  é  a  seguinte:  o  Espírito  se  deleita  (!)  em  contemplar  o  fluxo  dos  eventos  

no  mundo  que  controla.  E  quando  uma  pessoa  começa  a  contemplar  os  fenômenos  mundanos  com  amor,  interesse  e  prazer  

(como  de  repente  acontece  —  seja  por  meio  de  brincadeiras  ou  por  algum  outro  motivo),  o  Espírito  entra  voluntariamente  na  

pessoa  e  começa  a  contemplar  o  mundo  através  dela  ou  em  conjunto  com  ela.  Talvez  o  próprio  ato  de  contemplação  seja  um  

convite  para  essa  atividade  compartilhada  com  o  Espírito.  E  assim  que  o  Espírito  entra  em  uma  pessoa,  todo  tipo  de  milagre  

começa  a  ocorrer.  Pode-se  dizer  que,  nesse  momento,  o  Espírito  não  apenas  participa  ativamente,  mas  também  capacita  a  

pessoa  a  controlar  os  eventos.  Nesse  momento,  os  desejos  da  pessoa  começam  a  se  manifestar,  especialmente  os  

subconscientes.  A  menos,  é  claro,  que  contradigam  alguma  de  suas  condições.  Naturalmente,  se  uma  pessoa  começa  a  

brincar,  buscando  objetivos  que  não  interessam  ao  Espírito,  ela  nem  sequer  considerará  participar  da  brincadeira  proposta.  

Talvez  ela  seja  brincalhona,  como  uma  criança,  mas  somente  se  isso  não  entrar  em  conflito  com  sua  missão  fundamental.  Ou  

então  ele  vai  jogar  de  um  jeito  que  vai  demorar  muito  para  raspar  a  bola  do  asfalto.

Jesus,  e  de  fato  os  esoteristas  em  geral,  disseram  que  nossa  percepção  deve  ser  reduzida  à  de  uma  criança  perplexa  

para  alcançarmos  o  Reino  de  Deus  —  em  minha  opinião,  a  uma  percepção  semelhante  do  Espírito.  Este  é  o  alinhamento  

correto  pelo  qual  o  mundo  é  governado.

Ficou  claro  que  alguma  força  mística  começa  a  intervir  em  tais  situações  sob  certas  condições.  O  que  é  isso,  e  por  que  

diabos  está  me  dando  presentes  tão  personalizados?  E  então,  em  certo  momento,  ocorreu  uma  epifania  que  lançou  luz  sobre  

esse  fenômeno.

E  não  há  necessidade  de  misticismo  duvidoso,  espiritualismo,  feitiços,  encantamentos  ou  orações.  Tudo  é  simples  e  

puramente  para  prazer.  Não  é  isso  mágico  em  nosso  mundo  materialista?  Então,  existe  diferença  entre  aprender  a  controlá-lo  

ou  tentar  mudá-lo  com  força  material?
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—  A  alma  recebendo  dados  corretivos,  instruções  e  profecias  de  certos  poderes  superiores.  É  possível,  mas  

isso  se  baseia  principalmente  em  livros  de  sonhos,  que  são  fonte  de  especulação.

Em  certo  momento,  me  ocorreu  como  um  raio:  a  consciência  é  a  conexão  direta  da  minha  alma  com  Deus!  E  

todos  os  problemas  são  que,  passo  a  passo,  a  pessoa  a  perde,  e  então  se  torna  egocêntrica,  vivenciando  monstruosos  

conflitos  internos,  e  como  resultado—

Sonhos

Ficou  muito  claro.

Portanto,  a  informação  sobre  tudo  está  no  mundo  à  nossa  volta,  mas  encontra-se  fragmentada.

Informações  para  não  sobrecarregar  a  memória,  que  tem  limitações  fisiológicas.  Com  certeza.

No  entanto,  você  pode  se  esforçar  até  o  dia  da  sua  morte  e  ainda  assim  não  chegar  lá.  Você  também  precisa  dar  saltos  qualitativos,  e  cada  

salto  desse  tipo  requer  uma  quantidade  suficiente  de  energia  acumulada  —  força  vital,  poder  criativo,  energia  livre.  Tenho  exemplos  de  pessoas  

transbordando  de  energia  que  procuram  maneiras  de  drená-la,  mas  alguém  como  eu,  por  exemplo,  só  consegue  conservá-la  recapturando  as  larvas  e  

os  parasitas  infernais.  Para  alcançar  isso,  é  essencial  evitar  fundamentalmente  usar  o  orgulho  como  motivação,  pois  ele  drena  a  energia  necessária  para  

fazer  uma  transição  qualitativa  para  o  próximo  nível.  O  que  jamais  entenderíamos  hoje,  neste  nível,  de  repente  se  torna  cristalino  amanhã,  quando  

tivermos  alcançado  o  próximo  nível.  É  inútil  até  mesmo  pensar  em  como  o  próximo  nível  é  melhor:  primeiro  você  precisa  chegar  lá.  É  evidente  que  

explicar  para  nós,  no  quinto  nível  inferior,  o  que  é  o  Reino  dos  Céus,  o  Mundo  de  Navi,  Prav  ou  qualquer  outra  coisa  é  inútil.  É  como  explicar  a  internet  

para  um  cachorro.  No  nosso  caso,  só  podemos  fazer  uma  coisa:  lutar  e  subir  sem  qualquer  esperança  de  compreender  para  onde  estamos  subindo.  É  

precisamente  isso  que  se  exige  de  nós:  cultivar  a  perseverança  e  não  desistir,  sem  esperar  por  uma  compreensão  que  é  atualmente  impossível.  Não  

como  os  maçons  —  porque  não  se  deve  esperar,  mas  porque  é  atualmente  impossível  devido  à  inconsciência.  Ao  contrário  dos  cães  comuns,  nós  

somos,  afinal,  "cães"  que  têm  a  capacidade  de  compreender  a  internet  e  a  matriz  gravitacional,  e  quem  realmente  somos  quando  não  estamos  ocupados  

com  as  nossas  próximas  encarnações.

A  comunicação  com  outros  participantes,  como  bate-papos,  pausas  para  fumar  e  reuniões,  existe  uma  teoria  nesse  sentido.

Há  também  muita  informação  contraditória  a  respeito  dos  sonhos  e,  mais  uma  vez,  temos  que  reinventar  a  roda,  

explorando  o  que  está  oculto  por  trás  desse  fenômeno.

E  agora  me  deparo  com  isso  em  quase  todos  os  jornais.  Aqui  e  ali,  alguém  expressa  essa  verdade.  Mas  eu  

nunca  tinha  visto  essa  verdade  antes,  e  se  por  acaso  a  visse,  ela  permanecia  em  algum  outro  universo  paralelo,  

completamente  diferente  daquele  em  que  eu  vivia.  Mas  agora  vejo  que  sábios  têm  falado  sobre  isso  ao  longo  dos  

tempos.

—  A  libertação  da  alma  durante  o  sono,  encarnada  no  corpo  humano,  errante,

Ao  navegar  por  diversos  sites,  ler  tabloides  e  outras  publicações  mais  respeitáveis,  cheguei  à  conclusão  de  que  informações  sobre  jornadas  

espirituais,  o  Espírito,  sinais,  o  poder  das  palavras,  sintonia  com  a  criação  e  controle  do  mundo  existem.  É  verdade  que  elas  aparecem  apenas  em  

lugares  isolados,  em  meio  à  avalanche  de  desinformação.  Essencialmente,  durante  todos  esses  anos,  tenho  reinventado  a  roda,  uma  roda  que  existia  

antes  de  mim,  antes  dos  meus  ancestrais,  e  provavelmente  sempre  existiu.

Então,  a  que  conclusão  devemos  chegar?  Cada  um  escolhe  sua  própria  materialidade  por  conveniência  e  vive  

dentro  dela.  Só  é  possível  transcender  ou  migrar  para  outra  materialidade  se  houver  esforço  para  alcançá-la,  partindo  

do  pressuposto  de  sua  existência,  ou  tomando  conhecimento  dessa  possibilidade  em  algum  lugar.

Ódio  ao  mundo  ao  redor,  doenças  físicas  e  separação  do  milagre.  Isso  foi  uma  revelação;  senti  na  ponta  dos  dedos  as  

possibilidades  que  essa  compreensão  oferece,  como  se  algo...

Existem  muitas  explicações  para  a  necessidade  de  uma  pessoa  dormir.

—  Repouso  para  o  corpo,  regeneração  celular,  renovação  das  funções  fisiológicas.  Entendido.

-  Classificar  as  impressões  recebidas  durante  o  estado  de  vigília,  removendo  as  desnecessárias.
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O  despertar  acontece  mais  ou  menos  assim:  acordo  depois  de  um  sonho  turbulento  "de  trabalho",  lembrando  de  tudo  o  

que  fiz  entre  o  sono  e  a  vigília.  E  então,  gradualmente,  a  consciência  do  dia  a  dia  retorna,  e  enquanto  minha  mente  revisita  o  

que  fiz  no  sonho,  começa  a  sentir  uma  poderosa  onda  de  excitação.  "Uau!",  minha  mente  grita,  e...  no  instante  seguinte,  

esquece  tudo  o  que  lembrava,  até  o  menor  detalhe,  apenas  um  segundo  antes,  exceto,  é  claro,  aquele  "uau".

Eu  me  lembro  daquelas  migalhas.

Os  cientistas  fazem  eletroencefalogramas,  estudam  as  fases  do  sono,  combatem  a  insônia  e  outros  distúrbios  e  

investigam  a  fisiologia  do  processo,  mas  é  improvável  que  isso  me  afete  algum  dia.

Diversas  editoras.  Sonhos  proféticos  são  tão  raros  que  podem  ser  sistematizados.

Essa  lista  poderia  ser  ampliada,  e  a  necessidade  e  o  propósito  do  sono  poderiam  ser  discutidos  o  quanto  se  quisesse,  o  

que,  em  princípio,  é  o  que  está  sendo  feito.  Mas  o  que  todo  esse  conhecimento  que  possuo  atualmente  tem  em  comum?  A  

resposta  é:  é  inútil  para  mim,  pessoalmente,  em  termos  práticos.  Quanto  a  todos  os  outros  em  geral,  a  menos  que  seja  apenas  

um  assunto  para  discussão  sem  sentido.

Então,  o  que  temos?  Todas  as  noites  eu  vou  para  a  cama  e  todas  as  manhãs  eu  me  levanto.  Isto.

Será  que  os  sonhos  preveem  constantemente  o  que  me  acontecerá  num  futuro  próximo?  Bobagem.  Os  livros  de  sonhos  

se  contradizem,  e  mesmo  que  haja  alguma  coincidência,  é  pura  sorte.  As  chances  são  de  meio  por  cento,  ou  seja,  um  tiro  no  

escuro.  Existem  pessoas  cujos  sonhos  são  verdadeiramente  proféticos,  e  isso  também  poderia  acontecer  comigo,  mas  eu  

poderia  muito  bem  viver  minha  vida  sem  jamais  experimentar  tal  possibilidade.  Portanto,  não  faz  sentido  levar  isso  em  

consideração.

A  alma  voa,  comunica-se  –  isso  é  possível,  mas  não  me  lembro  de  nada  parecido,  e  se  for  verdade

Vou  contar  como  progredi  nessa  direção.  Eu  nunca  me  lembrava  dos  meus  sonhos,  e  o  que  eu  lembrava  eram  

alucinações  caóticas  em  preto  e  branco,  que  pareciam  ter  vida  própria  e,  na  maioria  das  vezes,  não  tinham  nada  a  ver  comigo,  

pelo  menos  não  da  forma  como  eu  as  entendia.  Mas,  em  certo  momento,  depois  de  ler  sobre  isso  em  Castaneda,  comecei  a  

praticar  o  sonho  controlado.  Funcionou  maravilhosamente  bem  —  imediatamente  encontrei  minhas  mãos  nos  meus  sonhos,  me  

lembrei  a  tempo  de  que  estava  sonhando  e  comecei  a  registrar  as  cenas  para  que  não  mudassem  caoticamente.  Depois  de  um  

tempo,  saí  do  meu  corpo,  observando  a  mim  mesmo  dormindo.  Em  outra  ocasião,  em  um  sonho,  participei  de  alguma  atividade  

com  certas  pessoas  das  quais  não  me  lembrava  ao  acordar,  e  me  senti  como  se  tivesse  acabado  de  descarregar  um  vagão  de  

trem.  Então,  cheguei  ao  ponto  de  realizar  algum  tipo  de  exercício  de  percepção  no  mundo  cotidiano  dentro  dos  meus  sonhos,  

percebendo  que  estava  dormindo  e  até  me  lembrando  do  que  minha  família  estava  fazendo  no  apartamento  naquele  momento!

Certa  vez,  não  me  permiti  ficar  muito  empolgado  durante  a  transição  e  consegui  guardar  algumas  lembranças  do  que  

estava  fazendo  no  sonho.  Depois  de  acordar,  formulei  a  descrição  e  até  a  anotei  para  não  esquecer:  Praticando  certos  aspectos  

da  percepção  no  mundo  material.  Lembrei-me  de  fazer  o  seguinte:  escolho  uma  emoção  (algo  bem  material  ali),  com  a  qual  

tenho  problemas  na  vida,  faço  algo  com  ela,  de  alguma  forma  a  modifico,  a  insiro  em  algum  lugar  dentro  de  mim  e  imagino  a  

situação  em  que  ela  é  ativada.  Avalio  o  resultado,  não  me  agrada,  então  a  retiro,  a  manipulo,  a  insiro,  a  desenrolo  –  já  está  

melhor!  Concluo  que  no  mundo  material  não  terei  mais  problemas  em  usar  essa  emoção.  Lá,  no  sonho,  isso  é  algo  comum,  

rotineiro;  entendo  perfeitamente  como  funciona  não  só  a  fisiologia  do  meu  corpo,  mas  também  a  psicologia  da  mente,  a  

mentalidade,  as  emoções.  Lá  eu  sei  de  tudo,  como  Deus,  mas  acordo  –  e  tudo  recomeça.

idiota.

Do  que  eu  estava  falando  mesmo?  De  como  minha  prática  de  sonhos  lúcidos  era  maravilhosa?  Claro  que  não.  Tudo  

acabou  um  belo  dia,  no  momento  em  que  pedi  aos  seres  sombrios  que  eu  havia  invocado  que  deixassem  minha  vida.  Tudo  

parou  de  repente,  e  os  sonhos  lúcidos  se  tornaram  raros.  É  bom  ter  sonhos  lúcidos,  claro,  mas  não  ao  custo  de  convidar  todo  

tipo  de  horror  infernal  para  a  sua  vida.

Mas  então,  um  dia,  a  compreensão  da  praticidade  dos  sonhos  me  atingiu  (como  se  fosse)  uma  pancada  na  cabeça,  o  

que,  na  verdade,  era  típico  da  resposta  à  minha  pergunta/intenção  que  eu  vinha  questionando  há  muito  tempo.  Os  sonhos  são  

um  reflexo  do  estado  de  espírito.

O  que  está  acontecendo  é  um  fato.  Todo  o  resto  é  mera  especulação.  E  no  fim,  nada!
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Piada.

Mas  isso  é  informação  geral.  Vou  dar  exemplos.

A  vergonha  da  verdade  sobre  si  mesmo  revelada  todas  as  noites.  Para  alguém  que  busca  um  caminho  para  o  

Mundo  Superior  através  da  renúncia  aos  vícios,  ao  orgulho  e  à  devassidão  —  isto  é,  a  renúncia  à  materialidade  da  

larva  —  essa  interpretação  dos  sonhos  torna-se  uma  ajuda  muito  útil,  pois,  ao  observar  os  sonhos,  pode-se  delinear  

estrategicamente  um  plano  de  ação  —  o  que  precisa  ser  trabalhado  no  momento.

O  espírito,  o  nível  evolutivo  do  desenvolvimento  do  indivíduo  em  um  dado  momento.  Uma  pessoa  pode  enganar  a  si  mesma  e  aos  outros  o  quanto  

quiser  sobre  ser  de  um  jeito  ou  de  outro,  mas  os  sonhos  refletem  constantemente  a  realidade.  É  como  um  teste  decisivo  para  o  equilíbrio  ácido-base  da  

alma.  Embora  os  enredos  das  cenas  oníricas  possam  ser  qualquer  coisa,  apenas  as  experiências  da  pessoa  e  como  ela  reage  à  situação  criada  pelo  

sonho  atual  são  úteis  e  práticas.  Se  uma  pessoa  rouba  em  um  sonho,  ao  acordar,  negará  esse  ato  vergonhoso:  "Com  que  tipo  de  coisas  você  não  

sonha?!"  Mas  tenha  certeza,  sob  as  circunstâncias  certas,  ela  fará  exatamente  isso.  Esse  é  o  seu  estado  de  espírito  atual.

Para  a  mente  de  uma  pessoa  controlada  pela  consciência  de  uma  larva,  a  praticidade  de  compreender  os  

sonhos  será  nula,  e  interpretá-los  de  acordo  com  um  livro  de  sonhos  será  uma  forma  de  evitar  a  preocupação.

Desde  jovem,  tenho  dificuldades  com  a  comunicação.  Sempre  que  tentava  falar,  começava  a  balbuciar,  ficava  nervoso  

e  suava  frio  e  com  um  odor  forte.  Tinha  pavor  de  pressão  emocional.  Qualquer  perigo,  recriado  em  um  sonho,  paralisava  meus  

movimentos;  tudo  ao  meu  redor  se  movia  rapidamente  e  eu  ficava  preso,  como  se  estivesse  em  gelatina.  Uma  metralhadora,  

uma  pedra  ou  um  graveto  em  minhas  mãos  se  desfaziam  em  areia,  e  quando  eu  tentava  fugir,  minhas  pernas  não  se  moviam  

(um  cenário  familiar  para  muitos,  não  é?).  Ou  então,  há  a  história  de  terror  universal:  uma  enorme  pedra  rolando  em  minha  

direção  e  eu  não  consigo  dar  um  único  passo  para  o  lado.

Acordo  com  dois  pensamentos:  cheguei  a  um  ponto  de  virada;  não  estou  mais  em  pânico  por  causa  da  

pressão  psicológica!  O  segundo  pensamento,  um  pouco  depois,  é  que  resisti  a  essa  fraqueza  com  tanta  força  e  

por  tanto  tempo  que  fui  empurrado  para  o  outro  lado.  Se  antes  eu  sempre  fui  a  vítima,  agora  corro  o  risco  de  me  

tornar  o  perseguidor,  porque  já  experimentei  a  paixão  inebriante  da  superioridade.  A  conclusão  prática:  é  hora  de  

abrir  uma  garrafa  de  champanhe  e  me  parabenizar  pelo  fato  de  não  ser  mais  um  perdedor,  mas  um  macho  alfa!

Por  muito  tempo,  lutei  contra  minha  fraqueza,  tentando  vários  métodos  na  vida,  e  então  tive  esse  sonho.  Um  
bandido  sai  de  um  caminhão  KamAZ  e  começa  a  me  pressionar.  Fico  com  raiva  e  revido.  Meu  bastão  não  quebra,  

minhas  balas,  disparadas  da  metralhadora  roubada,  fazem  buracos  de  verdade,  e  eu,  furioso,  termino  com  meu  

agressor,  espalhando  seus  miolos  pelo  asfalto.

Então,  a  conclusão:  subi  para  o  próximo  "nível",  mas  agora  preciso  urgentemente  tomar  medidas  para  

equilibrar  essa  qualidade  recém-adquirida,  para  não  cair  em  outro  extremo  perigoso.  Mas,  mesmo  assim  —  viva!

Minha  filha  tinha  16  anos.  Íamos  visitar  a  avó  dela  na  aldeia.  Ela  não  parava  de  falar  do  filhinho,  Sasha;  não  

conseguia  pensar  em  mais  nada.  Eu  disse  a  ela:

"Mas  eu  não  posso  fazer  nada  a  respeito,  penso  nele  o  tempo  todo..."  E  então  ela  muda  de  assunto:  "Escuta,  

eu  tive  um  sonho  idiota:  eu  sou  uma  galinha  e  estou  perseguindo  um  galo  a  noite  toda,  tão  pequeno  e  branco,  e  

ele  está  fugindo  de  mim.  Que  bobagem  é  essa?  Você  parece  ter  um  dom  para  interpretar  sonhos.  Adivinha  o  que  

significa?"

"Como  é  que  eu  vou  saber?..."  respondo.  "Não  faço  a  mínima  ideia  do  que  isso  significa."

Começo  a  me  lembrar  de  como  costumo  fazer  e  digo:

"Escuta,  você  já  terminou  com  ele  antes,  vocês  já  voltaram  dez  vezes,  você  já  jurou  inúmeras  vezes  que  

tinha  acabado,  que  o  término  era  definitivo...  Mas  você  não  consegue  parar  de  falar  dele.  Você  está  tão  obcecada  

por  ele,  que  está  me  irritando,  eu  não  quero  mais  ouvir  falar  dele.  Decida-se:  ou  você  termina  com  ele,  ou  você  

fica,  mas  não  faça  promessas  sem  sentido..."
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Este  é  o  valor  prático  e  mais  importante  dos  sonhos.  Anote  isto:  se  seus  sonhos  são  caóticos,  confusos  e  

bizarros,  isso  não  significa  absolutamente  nada,  exceto  que  você  se  comporta  de  maneira  confusa,  caótica  e  bizarra  

no  seu  dia  a  dia!

"Eu  sou  uma  galinha!!!  E  o  galo  é  o  Sasha!  Ele  é  loiro!"  e  começa  a  rir  descontroladamente.

Ou  então,  compus  um  poema  enquanto  dormia  e,  ao  acordar,  o  reproduzi  mentalmente.  Quem  diria  —  que  

poema  genial!  A  rima  é  soberba,  e  que  ironia  sutil...  Antes  disso,  tudo  o  que  eu  compunha  ou  imaginava  em  meu  

sono  e  que  considerava  simplesmente  genial,  na  verdade,  se  revelava  como  os  delírios  de  um  idiota  ao  acordar.  

Parece  familiar?  Então,  o  maldito  morfocalômetro  me  diz  que  nossas  ações  cotidianas,  que  consideramos  lógicas  e  

até  brilhantes,  são  na  verdade  inúteis  e  absurdas.  Duro?  Bem,  então  continue  lendo.

Ela  relaxa,  fecha  os  olhos,  e  eu  também  crio  um  vácuo,  mantendo  a  imagem  de  uma  galinha  perseguindo  um  

galo...  e  depois  de  15  segundos,  a  ficha  cai!  Viro  a  cabeça,  e  ela  também  está  olhando  para  mim,  com  os  olhos  

subitamente  arregalados,  e  solta  de  repente:

Você  pode  consultar  qualquer  livro  de  sonhos  e  ler  o  que  uma  galinha  e  um  galo  significam.  Mas  não.

Não  existe  uma  metodologia  específica  para  encontrar  o  significado  direto  de  um  sonho.  Não  é  simples,  mas  

é  ainda  mais  simples  do  que  aquilo  que  já  parece  simples.  É  muito  mais  difícil  obscurecer  essa  compreensão  e  

adicionar  camadas  de  significado.  O  estado  natural  do  ser  humano  é  compreender  a  essência  de  um  sonho  de  forma  

imediata  e  direta,  deixando  de  lado  as  excentricidades  cativantes  e  confusas  das  cenas  oníricas.

Tudo  o  que  sabemos  subconscientemente  na  vida  transborda  nos  sonhos,  como  de  um  saco  de  lixo  transbordando.  

Enquanto  nossa  consciência  cotidiana  oculta  cuidadosamente  conflitos  e  problemas,  os  sonhos  deliberadamente  encenam  

situações  nas  quais  eles  revelam  sua  verdadeira  natureza.  Eles  também  se  manifestarão  inevitavelmente  em  uma  situação  

semelhante,  caso  ela  surja  na  vida  real.  E  pode  ter  certeza  de  que  surgirá:  subconscientemente,  almejamos  isso,  esse  é  o  

objetivo.  Isso  significa  que  os  problemas  só  podem  ser  ocultados  até  que  as  condições  certas  sejam  criadas  para  o  seu  

surgimento,  e  o  sono  é  uma  espécie  de  teste  diário.  Além  de  outras  funções,  é  claro.

Não  se  chateie  e  não  recue  —  o  orgulho  teme  a  franqueza.  Onde  não  há  ambiguidade.

A  piada  é  sobre  "anotar".

livros  de  sonhos.

Interessante:  tenho  certeza  de  que  é  algum  tipo  de  completo  absurdo.

"Experimente  você  mesmo.  Primeiro,  você  precisa  se  desapegar  e  pensar  sobre  isso  de  forma  objetiva,  

buscando  uma  compreensão  direta.  E  quando  todo  tipo  de  bobagem  começar  a  surgir  na  sua  cabeça,  você  precisa  

dar  um  passo  para  trás  novamente  e  buscar  uma  compreensão  ainda  mais  direta."

Foi  exatamente  isso  que  me  ocorreu  naquele  momento.  Então,  aprofundamos  o  assunto  e  chegamos  à  

conclusão  de  que  não  era  ele  quem  a  estava  cortejando,  mas  sim  ela,  que  não  conseguia  deixá-lo  ir  por  causa  de  

sua  personalidade  forte.  Ele  estava  deprimido  porque  ela  tentava  dominá-lo  e  não  conseguia  evitar  ser  o  chefe,  como  

é  costume  em  sua  família.  Isso  o  incomodava,  e  ele  estava  dividido  entre  uma  garota  forte  e  vibrante  e  outra  garota  

—  uma  ratinha  cinzenta  e  oprimida.  Resumindo,  tiramos  uma  série  de  conclusões.  E  ela  mesma  havia  descrito  a  

situação.

Na  quarta  vez,  a  barreira  desmorona  e  a  compreensão  surge  de  uma  vez  só,  em  forma  de  insight.

Quando  você  finalmente  organiza  sua  vida  e  para  de  oscilar  entre  emoções  extremas,  seus  sonhos  se  tornam  

mais  organizados.  Eles  são  um  reflexo  do  nosso  ser,  nosso  medidor  pessoal  de  problemas.  Sim,  provavelmente  não  

existe  nome  melhor  para  isso.

inventar.

Por  exemplo,  embora  meus  sonhos  antes  fossem  completamente  incontroláveis  e  esquecíveis,  como  resultado  

da  prática  de  renunciar  ao  orgulho  e  às  paixões  no  meu  dia  a  dia,  eles  eventualmente  começaram  a  ganhar  alguma  

ordem.  Chegou  ao  ponto  (e  isso  era  completamente  inimaginável  para  mim)  de  que,  em  meus  sonhos,  eu  refletia  

sobre  algum  problema,  ponderando  sobre  a  melhor  forma  de  agir...  então  o  alarme  tocava,  eu  me  levantava  e  

continuava  a  desenvolver  meus  pensamentos  como  se  nada  tivesse  acontecido.  E  alguns  minutos  depois,  me  dava  

conta  de  que  tudo  em  que  eu  havia  pensado  em  meus  sonhos  era  tão  sensato  e  lógico  quanto  na  realidade!

água,  não  há  lugar  onde  ela  possa  se  organizar  para  pescar  seus  “peixes”.

Mais  uma  vez.  A  técnica  para  obter  conhecimento  direto  é  esta:  você  ouve  a  si  mesmo  (ou  a  outra  pessoa)  

sobre  uma  versão  do  que  aquilo  poderia  significar,  depois  diz:  "Ainda  mais  simples!"  e  repensa  novamente.  "Ainda  

mais  simples!"  -  e  então  recomeça.  Na  segunda  -  terceira  -
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Eu  estava  lá  deitada,  pensando,  e  finalmente  me  dei  conta:  "Mas  era  uma  larva!"

almas,  de  acordo  com  os  termos  da  documentação  técnica  da  nossa  realidade.

Isso  significa  que  há  uma  resposta,  e,  portanto,  vale  a  pena  incluir  essa  falha  de  caráter  específica  em  sua  lista  pessoal  de  

problemas  internos  a  serem  trabalhados.

Eis  aqui  um  valor  prático  que  simplesmente  não  pode  ser  subestimado.  À  medida  que  a  pessoa  ascende  na  escala  

evolutiva,  ela  limpa  sua  bússola  interna  das  cascas  da  consciência  larval,  aprimora-a  e  a  eleva  ao  status  de  único  instrumento  

capaz  de  produzir  resultados  confiáveis.  Então,  o  caminho  ganha  cor,  imbuindo  a  pessoa  de  vitalidade,  magia,  significado,  

confiança  e  sabedoria.  E  os  sonhos  fazem  parte  desse  instrumento  complexo  chamado  "bússola  interna",  que  estabelece  uma  

direção  simples  e  confiável.

Também  tenho  certeza  de  que  vários  seres  energéticos  externos  invadem  regularmente  as  cenas  dos  sonhos  e  agem  

como  provocadores.  Elementais,  parasitas,  egrégoras  de  todos  os  níveis  e  outros  que  buscam  seu  próprio  benefício.  Por  outro  

lado,  é  tolice  negar  nossos  pecados,  que  são  o  que  nos  pegam  como  peixes.  De  qualquer  forma,  se  nos  toca—

E  tal  intenção,  formulada  desta  maneira,  deve  agradar  ao  Espírito,  pois  contém  as  suas  qualidades.  Isso  significa  que  

moldará  as  circunstâncias  e  os  caminhos  da  vida  de  acordo  com  a  intenção  da  pessoa.

Por  exemplo,  se  um  homem  sonha  com  erotismo,  mas  na  realidade  ama  sua  esposa  e  não  tem  intenção  de  ter  casos  

extraconjugais,  seria  melhor  que,  ao  acordar,  não  se  culpasse  nem  se  atormentasse  com  maus  presságios,  criando  novos  

conflitos  internos,  mas  aceitasse  o  fato  de  que  aquilo  foi  uma  provocação.  Mas  não  uma  provocação  infundada,  pois,  sob  

certas  circunstâncias,  tal  desejo  pode  se  concretizar,  se  algo  dentro  dele  tiver  reagido  durante  o  sonho.  Portanto,  sabendo  que  

se  pode  moldar  a  materialidade  a  critério  próprio,  deve-se  criar  uma  forma-pensamento  de  qualquer  tipo:  "Pretendo  não  desejar  

nenhuma  outra  mulher  além  da  minha  esposa,  pretendo  manter  um  relacionamento  espiritual  adequado  com  ela,  pretendo  amá-

la  e  respeitá-la  em  qualquer  situação  que  me  aconteça".  Em  outras  palavras,  ele  deve  usar  a  magia  que  se  tornou  disponível  a  

ele  como  resultado  da  renúncia  à  materialidade  da  larva.  A  essência  de  criar  uma  intenção  é  um  feitiço  elementar,  e  ela  é  

lançada  ao  longo  das  linhas  da  vida,  onde  os  eventos  do  mundo  nascem.

O  mundo  está  estruturado  de  tal  forma  que  os  parasitas  são  obstáculos  necessários  no  caminho  da  evolução.

Certa  vez,  tive  um  sonho:  uma  mulher  com  um  vestido  preto  justo  me  abraçava  forte,  sussurrando:  "Ela  não  te  ama...  

Eu  serei  tudo  para  você,  você  nunca  se  entediará  comigo...  não  haverá  mais  vazio  em  sua  alma..."  e  algo  parecido.  Fiquei  

excitado,  não  sexualmente,  mas  espiritualmente,  sentindo  uma  espécie  de  proximidade,  afinidade,  interesse...  e  acordei.  Fiquei  

deitado,  pensando  no  que  era  aquilo  e  por  que  eu  precisava  daquilo.  Na  primeira  vez,  não  consegui  me  concentrar;  algo  me  

distraiu,  e  nunca  se  sabe  o  que  os  sonhos  podem  trazer.  Mas  então,  seis  meses  ou  um  ano  depois,  tive  o  mesmo  sonho.  Dessa  

vez,  tentei  decifrá-lo  ali  mesmo,  naquele  instante:  "Hum,  com  licença,  mas  quem  é  você,  senhora?  Qual  é  o  seu  nome  

mesmo?..."  Tentei  distinguir  seu  rosto,  mas  ele  não  estava  lá!  E  ela  continua  sussurrando,  mexendo  com  meus  nervos,  e  eu  

me  lembro  da  minha  esposa,  lembro  que  afinal  não  estou  sozinho,  que  não  há  vazio  na  minha  alma,  que  minha  vida  é  

interessante.  E  geralmente  não  gosto  de  ser  pressionado  assim,  com  algumas  exceções,  claro.  E  essa  constatação  rompe  o  

abraço  dela,  ele  se  torna  mais  tênue,  os  sussurros  se  dissipam,  a  "dama"  desaparece  em  algum  lugar  na  escuridão  distante,  e  

eu  lentamente  e  pensativamente  desperto  do  sono,  como  se  estivesse  em  uma  carroça,  em  uma  pose  contemplativa.

Então,  finalmente  nos  encontramos.  Quantos  anos  passei  estudando  suas  manifestações  no  mundo  material,  quanto  

tempo  luto  contra  isso  e  quantos  mais  lutarei  no  futuro,  e  ainda  assim,  às  vezes,  sou  atormentado  pela  dúvida:  "Talvez  não  

haja  larva,  e  se  tudo  isso  for  um  engano,  uma  ilusão?"  E  finalmente,  aqui  está  ele,  em  pessoa!

Aparentemente,  é  assim  que  ela  se  parece  para  todos  os  homens:  flexível,  sensual,  até  mesmo  esbelta,  mas  sem  rosto  

e  sem  pernas,  como  uma  sereia,  e  ela  se  oferece  para  transferir  todo  o  seu  amor  pelas  pessoas,  pelos  seus  entes  queridos  e  

pelo  mundo  para  ela,  e  em  troca,  ela  encherá  sua  vida  até  a  borda  com  toda  a  porcaria  que  um  parasita  infernal  pode  oferecer.  

Ela  está  certa  em  uma  coisa  —  você  não  vai  se  entediar!

Ou  aqui  vai  outra.
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Ou  seja,  ontem,  ao  passar  por  aquele  taxista  que  me  atenderá  amanhã,  eu  não  fazia  ideia  de  que  minha  intenção,  que  

ainda  não  havia  sido  "ordenada"  hoje,  JÁ  o  estava  influenciando  desde  ontem,  assim  como  seu  carro,  sua  sogra,  seu  cachorro  

e  seu  canário  na  gaiola,  que  serão  os  personagens  principais  nesses  eventos  de  causa  e  efeito  estranhamente  construídos.

Mas  o  bonde  chega,  o  táxi  sai  da  tundra.  E  se  você  questionar  os  passageiros  ou  o  taxista,  todos  confirmarão  que  não  

estavam  perdidos  no  tempo  ou  no  espaço,  como  poderia  acontecer  durante  um  encontro  com,  digamos,  um  OVNI.  Tudo  

transcorreu  normalmente,  talvez  não  sem  alguns  eventos  e  coincidências  estranhas,  é  claro.

Em  "Dancing  Wizards",  existe  algo  chamado  materialização  instantânea.  Não  é  nada  fora  do  comum  para  um  mago:  

acendemos  nossos  corações  na  dança,  gritamos  nossa  intenção  e—bam!  De  onde  vem  isso,  você  pergunta?

E  nossos  ancestrais  sabiam  muito  bem  do  que  estavam  falando  quando  xingavam  uma  mulher-vadia:  “Oh,  sua  l-

lyarva!!!”,  isto  é,  uma  vampira-parasita  sem  rosto  e  sem  sexo.

Efeitos  da  intenção

Não,  minha  mente  não  conseguia  aceitar  isso  até  que  eu  lesse  a  ideia  de  que  o  tempo  é  linear  apenas  da  nossa  

perspectiva.  Eu  já  havia  percebido  que  a  próxima  encarnação  da  alma  não  precisa  necessariamente  ser  no  futuro.  Não,  sério,  

vale  a  pena  considerar:  por  que  o  Criador  da  nossa  realidade  teria  um  passado  e  um  futuro?  Para  Ele,  pode  ser  ambos  ao  

mesmo  tempo.  Se  uma  pessoa  se  inclina  para  o  materialismo  grosseiro—

Por  favor,  da  próxima  vez,  encarne-se  no  século  XIII,  ou  em  outro  mundo  com  uma  organização  primitiva.  E,  movido  por  uma  

paixão  incontrolável  por  Cristo,  você  poderia  acabar  em  1933,  mas  não  haverá  nenhum  Cristo  nem  aquela  civilização  inventada  

pelos  historiadores.

Para  que  um  bonde  com  vários  passageiros  apareça,  ou  para  que  um  táxi  surja  repentinamente  da  tundra  em  uma  área  

deserta,  é  necessário  um  conjunto  enorme  de  relações  de  causa  e  efeito  e  muito  tempo  para  coordená-los  e  alinhá-los.  Essas  

manipulações  não  são  brincadeira  —  são  a  materialidade  em  pessoa!

Digamos  que  isso  seja  verdade.  Mas  não  seria  cruel  forçar  as  pessoas  (bem,  os  eventos  mundiais  —  tudo  bem)  a  

atenderem  às  minhas  intenções  triviais?  Claro  que  não!  Todos  nós  não  fazemos  nada  além  de  dançar  conforme  a  música  dos  

outros.  Todos  criam  uma  intenção,  de  uma  forma  ou  de  outra,  e  poucos  percebem  que  estão  fazendo  isso.  E  quem  disse  que  

eu  precisava  do  taxista  naquele  momento  mais  do  que  ele  precisava  de  um  cliente  na  tundra?  Ou  talvez  a  intenção  dele  fosse:  

"Quero  um  cliente  agora,  alguém  com  quem  eu  possa  conversar!"  E  então,  eis  que  me  vejo  como  um  boneco  de  mola,  bem  no  

meio  de  um  campo  nevado,  na  beira  de  uma  floresta!  Resta  saber  quem,  nessa  situação,  acabou  ali  de  forma  mais  

incompreensível,  contrariando  o  senso  comum.  Quem  "se  materializou  instantaneamente"  para  quem.

Para  quem  é  novo  nisto  tudo,  vamos  expandir  a  nossa  perceção  e  consciência!  Todas  as  nossas  limitações  são  rigidez  

mental,  ou  seja,  a  consciência  do  praticante  de  esportes  de  voo;  está  na  hora  de  a  suavizar.

E  então,  um  dia,  muito  tempo  depois,  após  algumas  realizações  concretas  em  relação  ao  meu  salário,  eu  simplesmente  

gritei:  "Senhor,  até  quando  terei  que  vagar  de  um  apartamento  para  outro?!"  —  e  comecei  a  criar  a  intenção  de  recebê-lo.  

Justifiquei-a,  ponderei-a,

Passei  praticamente  a  vida  inteira  mudando  de  apartamento  alugado,  e  por  mais  que  pensasse  nisso,  comprar  sequer  

um  quarto  num  futuro  próximo  parecia  impensável.  O  apartamento  que  pertencia  a  um  veterano  de  guerra,  avô  da  minha  

esposa,  desapareceu  durante  o  divórcio.  Eu  sabia,  com  toda  a  sinceridade,  que  não  me  pertencia.  Enquanto  administrava  uma  

empresa,  perdi  meus  dois  carros  (ambos  roubados  por  bandidos),  e  a  perspectiva  de  comprar  um  apartamento  naquele  

momento  prometia,  na  melhor  das  hipóteses,  a  sua  futura  perda.

E  assim,  finalmente  entendi  como  permitir  que  minha  mente  aceitasse  a  materialização  instantânea:  sem  nos  

preocuparmos  com  possíveis  conflitos  temporais,  criamos  uma  intenção  e,  como  o  resultado  é  necessário  agora,  ela  é  acionada  

e  começa  a  remodelar  a  materialidade  no  passado:  ela  é  tão  indiferente  ao  nosso  conceito  de  linearidade  quanto  à  intenção  

original.

Machine Translated by Google



De  imediato:

"Sim,  oi,  por  que  a  casa  de  banho  desabou?",  respondo.  "Precisa  disso?"

Seis  meses  se  passaram.  É  inverno,  está  congelando,  o  carro  não  pega  e  estou  sentada  no  ponto  de  ônibus,  esperando  o  

bonde,  voltando  do  trabalho.  Ainda  ontem,  depois  de  ler  sobre  a  vida  de  São  Serafim  de  Sarov,  comecei  a  pensar:  será  que  ainda  

tenho  alguma  chance  de  viver  espiritualmente?  E  então,  sentada  em  um  banco,  de  repente  me  dou  conta  de  que  não.  Muita  força  se  

opõe  a  mim  e  estou  irremediavelmente  fraca.  E  me  senti  tão  triste,  sentada  ali,  toda  machucada,  e  vejo:  um  gatinho  andando.  Há  

muita  gente,  ele  está  circulando  entre  todos,  desviando,  passando  por  baixo  do  banco  e,  de  repente,  pula  no  meu  colo  com  uma  

expressão:  "Bem,  finalmente,  te  encontrei!"  Ele  ficou  ali  sentado,  tão  calmo,  ronronando.  Eu  fico  ali,  acariciando-o,  e  fico  ainda  mais  

desanimada.  Penso:  bem,  onde  vou  te  levar  para  morar  comigo?  Eu  mesma  me  mudo  de  um  apartamento  alugado  para  outro  a  cada  

três  meses.  O  gato  está  preso  à  casa,  e  com  esse  ritmo  você  se  perde,  desaparece.  E  então  a  ideia  surge:  aconteça  o  que  acontecer,  

vamos  embora!

Convenci-me  de  que  precisava  daquilo  para  garantir  meu  crescimento  espiritual.  Como  pensar  em  espiritualidade  quando  meus  únicos  

pensamentos  são  sobre  sobrevivência?  Um  ou  dois  meses  depois,  os  proprietários  já  estavam  decidindo:  ou  vendiam  o  apartamento  

ou  aumentavam  o  aluguel  para  o  preço  de  um  apartamento.  Depois  de  um  tempo,  fui  avisada  novamente  sobre  a  venda  e  comecei  a  

procurar  algo  mais  perto  do  trabalho  para  alugar.  Tentei  de  tudo  —  ou  não  havia  nada  disponível,  ou  as  condições  eram  completamente  

inaceitáveis.  A  única  opção  que  me  restou  foi  oferecida  por  uma  colega  de  trabalho  que  eu  conhecia,  mas  era  no  centro.  Por  mais  que  

eu  resistisse,  não  havia  outras  opções,  então  fomos  ver.  Primeiramente,  fiquei  intrigada  com  o  fato  de  que  um  guru-curandeiro  que  ela  

conhecia  se  hospedava  naquele  apartamento  todo  verão;  ele  conduzia  meditações  lá,  curava  pessoas  e  era  um  grande  apreciador  de  

vodca,  uma  espécie  de  xamã  siberiano  forte.  Em  segundo  lugar,  embora  meu  antigo  apartamento  fosse  no  prédio  67,  apartamento  28,  

o  novo  endereço  tinha  os  mesmos  números:  28-67,  e  eu  suspeitei  que  tudo  fosse  um  sinal,  especialmente  porque  o  número  67  me  

assombra  desde  sempre.  Assim  que  entrei,  fui  tomada  por  uma  sensação  de  paz.  Sim!  A  energia  aqui  é  tão  intensa  que  eu  nem  quero  

ir  embora.  Ou  será  que  o  lugar  é  simplesmente  tão  positivo  assim?  Enfim,  finalmente  me  instalei  e  logo  me  mudei,  apesar  de  achar  o  

preço  muito  alto.  Ela  não  pretendia  vender  o  apartamento  (eu  perguntei),  mas,  por  outro  lado,  eu  também  não  tinha  condições  de  

comprá-lo.

A  gatinha  acabou  sendo  uma  gata.  Tirei  as  pulgas  dela,  dei  banho  e  tratei  as  orelhas.  Em  uma  semana,  ela  parou  de  

subir  na  lata  de  lixo  por  hábito;  em  um  mês,  parou  de  subir  na  mesa  e  começou  a  separar  claramente  a  carne  por  preço,  

diferenciando  a  carne  de  porco  da  linguiça  comum  pelo  preço  e  frescor.  Descobri  que  ela  tinha  sangue  de  realeza  e,  de  fato,  

às  vezes  começava  a  se  comportar  de  maneira  nada  felina.

Conversamos  e  eu  imediatamente  esqueci  do  assunto.  Cheguei  ao  trabalho,  encontrei  a  dona  e  ela  me  disse...

—  Por  que  você  não  pergunta  para  a  proprietária?  Talvez  ela  venda  o  apartamento.  Quem  sabe  com  pagamento  parcelado.

Uma  semana  depois,  minha  mãe  liga.

—  Você  já  pensou  em  alugar  um  apartamento?  Eu  estou  pensando  nisso.

Venda,  compre  mais  e  mude-se  para  um  andar  mais  alto.

Depois  de  um  tempo,  minha  mãe  me  disse  que  tinha  juntado  algum  dinheiro  e  pegado  emprestado  o  suficiente  para  pagar  um  

terço  do  aluguel.  A  dona  do  imóvel  concordou  prontamente  em  esperar  seis  meses  para  receber  um  quarto  do  valor,  e  um  amigo  me  

emprestou  dinheiro  por  tempo  indeterminado  (sob  demanda),  e—

Bang!  Sou  dona  de  um  apartamento  de  dois  cômodos!  Ainda  não  consigo  acreditar  que  conseguimos,  estou  com  medo  de  pensar  em  

como  vou  pagar  tudo  isso,  e  estava  prestes  a  perder  o  sono,  mas  em  algum  momento  me  dei  conta  de  que  tudo  estava  indo  

exatamente  conforme  o  planejado.  A  intenção  foi  criada,  o  Espírito  aceitou  o  pedido,  criou  as  condições  e  está  abrindo  não  uma  

estrada,  mas  uma  rodovia  inteira  para  que  minha  intenção  chegue  ao  seu  destino.  Meu  Deus,  e  tudo  isso  para  mim?!  Nem  sequer  

cocei  o  rosto;  pelo  contrário,  de  repente  me  senti  completamente  calma.  Percebi  que  não  havia  motivo  para  pânico.  Uma  vez  que  o  

Espírito  assumiu  o  controle,  nada  o  impediria.  Uma  sensação  de  fé,  humildade,  admiração  e  desapego  —  foi  isso  que  recebi  em  um  

instante.

Fiquei  boquiaberto.  A  partir  daquele  momento,  meu  cérebro  começou  a  trabalhar  freneticamente,  calculando  minhas  opções.  

Todos  os  sinais  estavam  lá;  comecei  a  sentir  pressão,  como  se  o  Espírito  estivesse  constantemente  me  empurrando  pelas  costas,  

como  se  eu  não  conseguisse  dormir,  não  conseguisse  dormir  —  eu  tinha  que  continuar  cortando  a  grama,  cortando  a  grama!  Tudo  

começou  a  girar,  e  era  como  se  o  ritmo  da  vida  tivesse  mudado.  Eu  sabia  que  minha  intenção  tinha  funcionado,  mas  meus  

pensamentos  negativos  continuavam  me  jogando  em  pânico,  dizendo-me  para  recuar  antes  que  fosse  tarde  demais.
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até  que  ela  caia.  E  então,  percebendo  isso,  decido  em  meu  sonho  que  será  assim.  Por  um  tempo  continuo  sentada,  meu  ser  

preenchido  por  algo  completamente  novo,  incomum,  e  então  acordo.

Agora  tenho  uma  piada  interna  sobre  esse  acontecimento.  Será  que  o  Espírito,  como  futuro  dono,  me  deu  um  sinal  na  

forma  de  um  gato  para  comprar  um  apartamento,  para  que  pudesse  continuar  me  vigiando  através  dele,  ou...  o  Espírito  

encontrou  um  dono  mais  ou  menos  decente  para  seu  animal  de  estimação  tão  querido,  embora  ele  tenha  se  revelado  inútil  e  

sem  lar,  então  eu  tive  que  lhe  dar  um  lugar  para  morar!

A  partir  desse  momento,  meu  salário  disparou  e  as  negociações  da  minha  mãe  na  bolsa  de  valores  começaram  a  gerar  

lucros  incríveis,  de  modo  que  em  seis  meses  tínhamos  quitado  todos  os  nossos  empréstimos!  Em  apenas  seis  meses!

Durante  dez  anos,  não  houve  um  vislumbre  de  esperança;  eu  nem  sequer  podia  contar  com  a  possibilidade  de  conseguir  

um  quarto.  Quem  nunca  teve  problemas  com  o  próprio  apartamento  não  entenderá  que  essa  reviravolta  é  completamente  

antinatural  e  absolutamente  desesperadora.  Mas  quem  sabe  com  certeza  que  não  tem  nenhuma  chance  a  longo  prazo  

entenderá.  Agora  eu  entendo  que  existem  opções:  um  negócio  de  sucesso,  um  empréstimo,  uma  herança,  um  assalto  a  banco,  

atividades  ilegais,  mas  tudo  isso  é  história  de  outra  pessoa.

Lavei-me,  vesti-me,  fui  trabalhar  e,  de  repente,  percebi  que  essa  sensação  de  total  humildade  era  uma  sensação  física,  

como  uma  bola  quente  no  meu  peito,  e  não  ia  embora.  Percebi  que  essa  sensação  agora  estava  acessível  a  mim  e  havia  se  

fundido  comigo,  mudando  a  qualidade  da  minha  vida.  Como  resultado,  percebi  que  podia  parar  no  meio  de  uma  experiência  

nervosa  e  sair  dela,  podia  escolher  se  me  irritaria  com  uma  situação  desagradável  ou  não.  Em  vez  de  sentir  um  medo  crescente  

em  uma  situação  potencialmente  perigosa,  digo  a  mim  mesmo:  "Aceito  o  que  me  espera"  —  estalo  —  e  a  espiral  de  ansiedade,  

pânico  e  medo  se  dissipa,  deixando  um  estado  de  alerta  saudável,  e  continuo  a  aguardar  calmamente  o  desenrolar  dos  

acontecimentos,  pronto  no  momento  certo  para  usar  toda  a  minha  força  e  dar  o  salto  decisivo.  Estou  descrevendo  algo  que  eu  

não  tinha,  e  de  repente  surgiu.

Humildade.  Certa  vez,  li  um  apelo  desesperado  de  um  membro  de  um  fórum:  "Alguém,  por  favor,  me  diga  como  posso  

encontrar  humildade!"  Não  sei  quanto  a  esse  cara,  mas  por  que  eu  precisava  disso?  Para  criar  a  intenção  correta.  Sem  

humildade,  segundas  intenções  destroem  facilmente  qualquer  concentração,  mentalidade  ou  foco  na  tarefa  em  questão,  e  te  

jogam  de  volta  aos  confins  da  materialidade  familiar,  onde  milagres  não  acontecem,  onde  estou  indefeso,  controlado  e  

completamente  escravizado.  E  de  alguma  forma,  aparentemente,  consegui  criar  a  intenção  de  encontrar  humildade;  devo  ter  

sofrido  muito  e,  em  algum  momento,  gritado  que  não  podia  viver  assim.  E  então  tive  um  sonho  aparentemente  bobo.  Eu  estava  

sentado  em  frente  a  um  dispositivo  incompreensível,  e  algo  estava  prestes  a  cair  dele.  Algo  fabricado  ali  mesmo,  ou  entregue  

por  alguma  esteira  rolante.  Tudo  estaria  bem,  mas  fico  sentado  por  tanto  tempo  que,  durante  o  sono,  começo  a  perceber  que  

isso  não  é  normal,  e  surge  um  sentimento:  preciso  tanto  dessa  coisa  que  estou  esperando,  que  esperaria  por  ela  para  sempre.

Certo  dia,  mesmo  antes  desses  acontecimentos,  numa  tentativa  de  entender  por  que  inevitavelmente  retrocedo  

repetidamente,  percebi  de  repente  que  não  tenho  absolutamente  nenhuma  paciência,  ou  melhor  -

Desde  criança,  sofro  terrivelmente  com  picadas  de  mosquito.  Certa  vez,  chegou  ao  ponto  de  eu  me  arranhar  toda  

enquanto  dormia,  ficando  com  uma  erupção  cutânea  por  todo  o  corpo,  que  demorou  muito  para  sarar.  Um  ano,  desenvolvi  uma  

fobia  completa:  comecei  a  ouvir  mosquitos  zumbindo  por  toda  parte,  principalmente  quando  tentava  dormir.  Só  saber  que  era  a  

manipulação  de  uma  larva  me  impedia  de  entrar  em  pânico.  Eu  me  convencia  de  que  não  havia  nenhum  mosquito,  e  o  som  ia  

diminuindo  aos  poucos,  mas  assim  que  um  mosquito  de  verdade  aparecia,  a  fobia  retornava.

É  provável  que  cada  pessoa  receba  seus  próprios  dons  individuais  por  meio  da  humildade,  ou  talvez  os  mesmos  dons,  mas  os  sentimentos  e  

as  interpretações  podem  e  devem  ser  diferentes.  É  bom  quando  alguém  nasce  com  humildade;  essa  pessoa  se  destaca  na  multidão.  Mas  a  má  notícia  

é  que  o  que  ela  recebe  facilmente  raramente  é  valorizado.  Ganhar  um  milhão  é  benéfico  para  fortalecer  o  espírito,  mas  herdá-lo  pode  ser  devastador.
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Aconteceu  um  momento  interessante.  Passei  dias  inteiros  no  jardim  neste  verão.  Ao  entardecer,  aparecia  uma  revoada  

de  mosquitos,  mas  eu  não  ligava,  nem  sequer  os  espantava:  bem,  eles  picam,  e  daí?  Fui  fazer  uma  pilha  de  compostagem  e  

havia  um  mosquito-pólvora  vivendo  naquele  canto.  Fiquei  realmente  surpreso  —  não  via  um  há  tantos  anos.  E  essa  praga  me  

picou,  e  eu  não  estava  preparado  para  picadas  assim.  Foi  então  que  me  lembrei  de  como  é,  quando  cada  picada  quase  te  

enlouquece.

Então,  foi  isso  que  eu  fiz.  Me  inspirei  e  comecei  a  repetir  para  mim  mesma  que  não  queria  inchar  por  causa  das  picadas  

de  mosquito.  E  comecei  a  visualizar  que,  no  momento  em  que  um  mosquito  me  pica,  meu  corpo  o  rejeita,  cria  uma  defesa,  

endurece  naquela  área  e,  após  a  picada,  processa  tudo  para  uso  futuro,  sem  deixar  nenhum  vestígio.  Ao  mesmo  tempo,  paro  

de  odiar  o  mosquito  e  não  sinto  mais  o  nojo  que  sentia  antes.  Em  vez  disso,  olho  para  ele  com  carinho  e  digo:  "Este  corpo  não  

é  para  o  seu  alimento,  é  meu,  e  está  protegido  de  você  e  das  suas  injeções."  Eu  mesma  te  digiro,  me  alimentando  dos  

benefícios  das  suas  injeções.  Bem,  basicamente,  tudo  nesse  espírito,  até  onde  minha  imaginação  conseguiu  conceber.  E  

quando  o  mosquito  realmente  começa  a  me  picar,  simplesmente  deixo  que  o  faça  e  observo,  ajustando  aquela  parte  do  meu  

corpo  para  bloquear  o  impacto  e  digerir  as  injeções.

No  fim  das  contas,  afinal.

Em  certo  momento,  já  encorajado  pela  comprovação  de  que  a  intenção  funciona,  decidi  me  livrar  completamente  desse  

problema.  Li  sobre  como  os  nortistas  combatem  os  mosquitos:  no  início  da  temporada,  eles  tiram  a  roupa,  saem  para  o  meio  

dos  insetos  e  se  deixam  picar.  Esse  nortista  incha  por  duas  semanas,  e  então  o  sistema  imunológico  entra  em  ação,  o  corpo  

simplesmente  para  de  reagir  às  picadas  e  os  próprios  mosquitos  param  de  gostar  do  corpo.  Conhecemos  a  mesma  técnica  

para  picadas  de  abelha,  só  que  ela  precisa  ser  feita  por  mais  tempo  e  em  doses  controladas.

Não  temos  enxames  de  mosquitos  e,  se  você  estiver  em  sã  consciência,  não  há  nenhum  desejo  de  procurá-los,  muito  

menos  de  se  deixar  devorar  por  eles.  Afinal,  existem  pratos  que  matam  mosquitos.

Durante  todo  o  ano,  até  o  outono,  e  mesmo  quando  os  mosquitos  entravam  voando  do  porão  no  inverno  e  picavam,  o  

efeito  persistia,  e  apenas  minha  família  sofria.  Sim,  os  mosquitos  pararam  de  me  incomodar;  picam  todo  mundo,  e  eu  fico  

perplexo:  que  mosquitos?

E  então  o  impensável  aconteceu:  literalmente  em  duas  ou  três  semanas,  meu  corpo  parou  de  inchar!  Absolutamente!  

A  pequena  marca  da  picada  era  quase  imperceptível,  a  menos  que  você  olhasse  de  perto.  Não  havia  irritação  nem  vontade  de  

coçar  —  absolutamente  nada!

No  ano  seguinte,  esqueci-me  disso  e,  no  início  do  verão,  finalmente  começaram  a  coçar.  Senti  que  a  minha  determinação  

estava  a  diminuir  gradualmente.  Então,  repeti  a  visualização,  permitindo-me  ser  picado.  Passaram-se  vários  anos  desde  então,  

o  efeito  tornou-se  firmemente  enraizado  e  agora  já  não  preciso  de  o  repetir.  Talvez  agora  o  faça  automaticamente  e  

simplesmente  não  preste  atenção.

Contei  para  minha  esposa  e  rimos  bastante,  pensando  que  até  uma  senhora  idosa  pode  cometer  erros.  Eu  estava  

seriamente  considerando  colocar  proteção  nelas  também,  mas  descobri  que,  se  você  não  entrar  naquele  canto  da  propriedade  

em  determinado  horário  do  dia,  elas  não  incomodam  ninguém.  Bem,  basicamente,  como  um  mosquito.

Nunca  cheguei  a  fazer  uma  visualização,  e  a  técnica  de  mordida  deles  é  diferente:  eles  arrancam  um  pedaço  de  pele  com  os  

dentes.  Embora,  vários  anos  depois,  nenhuma  consequência  grave  tenha  sido  observada  mesmo  após  as  mordidas,  ainda  

acho  que  o  processo  continua.

Certa  vez  li  sobre  um  gerador  de  áxions  (torção)  e  até  entrei  em  contato  com  Akimov.  Como  ele  estava  sendo  

perseguido  por  militantes  da  RAS,  estava  cético  em  relação  a  mim,  mas  depois  me  testou  e  explicou  detalhadamente  como  

fazer  um  simples.  Fiz  vários  deles  —  com  ímãs  acoplados,  um  ventilador  de  computador  com  as  pás  mordidas.  Bem,  pensei  

que  isso  me  ajudaria  a  pesquisar  seus  efeitos  sobre  parasitas  e  como  um  amplificador  de  intenção.  Testei-os  por  um  longo  

tempo,  deixando-os  funcionando  constantemente,  até  mesmo  colocando-os  sobre  mim  e  deitando  ali,  tentando  criar  diferentes  

formas  de  pensamento.  Como  não  tenho  visão  extrassensorial,  não  conseguia  ver  como  essa  energia  se  espalhava,  nem  

manipulá-la.  A  única  coisa  era  que  eu  imediatamente  começava  a  sentir  um  gosto  metálico  na  boca,  e  isso  acontecia  após  

cada  uso.

Então,  outro  desastre:  uma  espécie  de  mosquito,  obviamente  sabendo  que  suas  picadas  não  me  atingiriam,  começou  

a  voar  direto  para  os  meus  olhos,  um  após  o  outro,  no  jardim,  logo  após  o  pôr  do  sol.  É  uma  loucura  —  não  importa  para  onde  

eu  vá,  eles  me  alcançam,  me  ultrapassam  e  —  puf!  —  atacam  meus  olhos,  e  aí  o  próximo  já  está  no  alvo!  Agora  uso  óculos  de  

proteção  e  me  pergunto  se  não  está  na  hora  de  aprender  a  criar  um  campo  de  proteção.
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a  partida  deles.

Meus  familiares  começaram  a  ficar  doentes  depois  de  usá-lo,  então  parei  de  experimentar  com  o  gerador.  Ele  tem  um  efeito,  

sim,  mas  precisa  ser  abordado  em  um  nível  diferente.

Peguei  uma  infecção  respiratória  aguda  por  causa  do  uso.  Assim,  do  nada:  liguei,  joguei  um  pouco  à  noite  e  pronto,  fiquei  

doente  por  uma  semana.  Basicamente,  como  o  autor  alertou,  sem  a  capacidade  de  controlar  mentalmente  a  energia  da  pessoa,  

ela  fica  prejudicada  e  adoece  em  graus  variados  de  gravidade.  Quando,  junto  com

Eu  assisti  e  ouvi  N.  Levashov.  Apesar  da  minha  atitude  ambivalente  em  relação  a  ele,  ele  confirmou,  aprofundou,  

expandiu  e  me  inspirou  com  novas  ideias  sobre  muitas  coisas  que  eu  já  sabia.  Em  uma  palestra,  ele  explicou  como  criar  

geradores  a  partir  de  formas-pensamento.  Ele  fez  um  como  exemplo,  e  algumas  pessoas  na  plateia  pareceram  não  apenas  vê-

lo,  mas  também  entender  seu  princípio  de  funcionamento.  Fiquei  inspirado  e,  no  início  do  verão,  imaginei  um  gerador  como  

esse,  dotei-o  de  qualidades  e  um  leque  de  ações,  e  o  coloquei  na  estufa  onde  plantamos  pepinos  e  tomates  pela  primeira  vez.  

Era  o  primeiro  ano  que  tínhamos  comprado  um  jardim,  e  eu  não  tinha  experiência  em  cultivar  hortaliças.  Esses  pepinos  e  

tomates  cresceram  até  o  teto,  tão  altos  que  era  impossível  passar  por  eles.  Havia  uma  profusão  de  flores,  mas  os  frutos  em  si  

eram  praticamente  um  a  um.  Passamos  um  bom  tempo  nos  perguntando  se  talvez  as  sementes  fossem  do  tipo  errado  e  se  eu  

deveria  tê-las  pulverizado  com  inseticida  para  ovários,  mas  então,  lembrando  do  meu  "gerador",  percebi  que,  quando  o  criei,  

tinha  em  mente  uma  vegetação  exuberante  e  não  havia  imaginado  a  abundância  de  frutos.  Aparentemente,  presumi  

automaticamente  que,  se  houvesse  muita  vegetação,  também  haveria  muitos  frutos.

Estou  conversando  com  minha  vizinha  no  jardim,  e  ela  diz:  "Ah,  meus  pepinos  estão  crescendo!"  Ela  só  tem  dois  

pepinos  por  planta,  e  só  tem  cinco  plantas.  Mas  ela  é  uma  jardineira  experiente  e  está  me  ensinando  tudo,  já  que  sou  iniciante  

e  estou  disposta  a  ouvir.

Gosto  da  ideia  de  que  as  pessoas  não  deveriam  depender  de  dispositivos  mecânicos  quando  têm  o  poder  da  criação  

em  suas  mãos,  sempre  ao  alcance  dos  dedos.  Levashov  alegou  ter  criado  a  capacidade  das  plantas  de  darem  frutos  mesmo  

sob  a  neve  no  inverno  e  apresentou  provas  fotográficas.  Obviamente,  isso  não  convenceria  alguém  que  conhece  Photoshop,  

mas  vi  como  uma  oportunidade.

É  difícil  avaliar  a  correlação  precisa  entre  meu  gerador  virtual  e  esse  resultado,  mas  na  temporada  seguinte  abordei  a  

questão  com  mais  cuidado.  O  resultado  foi  que  os  pepinos,  embora  ainda  viçosos,  cresceram  a  uma  taxa  completamente  

anormal  até  a  chegada  da  neve.  E  quando  minha  esposa,  filho,  irmã  e  sogra  foram  para  o  sul,  eu  mesmo  tive  que  transportar  

os  potes  de  pepino,  então,  quando  eles  chegaram,  todas  as  prateleiras  estavam  cheias  de  potes,  cem  potes  no  total  de  uma  

única  estufa,  e  isso  além  do  fato  de  já  termos  transportado  os  potes  até...

Ou  aqui  vai  um  exemplo  da  minha  recente  "empreitada  criativa".  Meu  vizinho  tem  uma  macieira  de  variedade  única  —  

as  maçãs  são  lindas,  prontas  para  a  venda.  Há  dois  anos,  enxertei  todas  as  minhas  macieiras  comuns  com  galhos  dessa  

variedade.  Fiz  o  enxerto  da  seguinte  forma:  seis  galhos  em  cada  uma,  e  onde  nenhum  vingou,  dois  galhos  cresceram.  Os  

enxertos  pegaram  em  cinco  das  nove  árvores,  mas  esses  galhos  enxertados  não  produziram  maçãs  depois  de  dois  anos.  No  

entanto,  a  variedade  nessas  árvores  mudou  e,  no  ano  seguinte,  cada  árvore  começou  a  produzir  maçãs  grandes  e  doces,  com  

o  sabor  da  variedade  original.

A  macieira  de  inverno  na  qual  enxertei  uma  variedade  de  verão  produziu  tanto  maçãs  de  inverno  antigas  quanto  maçãs  

de  verão  de  uma  nova  variedade,  intercaladas  por  toda  a  árvore!  Uma  maçã  cresce  enorme,  suculenta  e  vermelha,  enquanto  

bem  ao  lado  dela  está  uma  maçã  de  inverno  verde  e  transparente!  O  período  de  maturação  para  ambas  as  variedades  deslocou-

se  para  o  outono,  o  que  significa  que  as  de  verão  amadureceram  mais  tarde  e  as  de  inverno  mais  cedo.  No  ano  seguinte,  a  

árvore  repousou  e,  no  terceiro  ano,  a  variedade  a  substituiu  completamente,  tornando-se  uma  variedade  de  verão,  mas  uma  

pequena  zona  de  translucidez  doce  ainda  permanecia  no  centro  da  maçã.  Entretanto,  o  ramo  enxertado  já  cresceu  quase  dois  

metros  de  altura  e  ainda  não  produz  maçãs!  Aqueles  familiarizados  com  o  processo  de  enxertia  devem  estar  um  pouco  

surpresos  com  esta  informação,  porque  isso  não  deveria  estar  acontecendo  (pelo  menos  não  que  eu,  um  leigo,  saiba).

Certo  dia,  no  final  do  outono,  saí  da  estufa  e  fiquei  em  frente  a  um  arbusto  de  amora-preta,  pensando  em  como  poderia  

prolongar  seu  período  de  frutificação.  Ele  já  havia  dado  frutos  e  continuaria  a  crescer  por  mais  alguns  meses,  desde  que  o  

tempo  estivesse  bom.  Eu  nem  sequer  visualizei  isso,  não  criei  nenhum  gerador  de  imagens,  mas  uma  semana  depois,  quando  

estava  retirando  as  folhas  para  o  outono,  me  vi  segurando  um  monte  de  frutinhas  verdes  daquele  mesmo  arbusto.  A  princípio,  

fiquei  chateado  por  colhê-las,  e  só  mais  tarde  me  dei  conta  do  que  havia  acontecido.
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Então  me  ocorreu:  para  não  matá-lo,  preciso  prescrever-lhe  um  programa  de  nutrição  alternativo  e,  como  não  se  sabe  

como  isso  pode  terminar,  posso  então  devolver-lhe  esse  pedaço  de  vida,  depois  de  o  ter  purificado  da  individualidade  recém-

adquirida...  Hm,  de  alguma  forma,  tudo  isto  ainda  não  foi  bem  pensado,  mas  é  porque  a  programação  requer  uma  abordagem  

com  sentimento,  sentido  e  organização.

O  que  exatamente  é  esse  gerador  mental?  Provavelmente  todo  mundo  já  ouviu  falar  dele.  Por  exemplo,  para  lançar  o  

mau-olhado,  uma  maldição  ou  algo  semelhante,  primeiro  é  preciso  criar  mentalmente  um  gerador  desse  tipo.  Isso  inclui  tudo,  

desde  escolher  sua  aparência  (pode  ser  uma  caixa,  algo  efêmero,  uma  forma  indeterminada  de  cor,  um  besouro,  um  réptil  

alado,  um  demônio  pensante  e  furioso,  etc.)  até  definir  sua  data  de  validade.  Tenho  certeza  de  que  muitas  pessoas  que  

descrevem  experiências  com  vários  fenômenos  sobrenaturais  se  depararam  com  geradores  em  que,  por  ignorância  ou  

intencionalmente,  o  criador  omitiu  a  linha  "tempo  =  fim  de  todas  as  funções".  Bem,  nem  todo  experimentador  da  antiguidade  

sabia  programar,  muito  menos  o  espírito  do  hacker  médio,  que  nem  pensaria  em  colocar  um  sinal  de  pare  em  um  vírus  que  

criou,  para  que  ele  não  sobrevivesse  ao  seu  criador.

Minha  conclusão:  ou  isso  é  uma  interferência  no  processo  genético  da  minha  intenção  ativa,  ou  geneticistas,  

aceleradores,  cientistas,  como  de  costume,  estão  mentindo  para  nós,  ou,  no  mínimo,  estão  escondendo  algo.

Deveria  ser  assim:  aqui  está  um  ramo  de  uma  variedade,  com  as  maçãs  correspondentes,  e  aqui  está  um  ramo  enxertado  

de  ameixeira,  enxertado  numa  macieira  (se  isso  for  possível)  -  uma  ameixeira  cresce  nele,  e  não  a  macieira  inteira  se  torna  
uma  ameixeira!

Em  resumo,  nossa  capacidade  de  influenciar  o  mundo  vegetal  dessa  forma  é  incrivelmente  inspiradora.  Quem  sabe  

como  novas  raças  de  animais  são  desenvolvidas?  Dizem  que  é  por  tentativa  e  erro,  por  meio  de  manipulação  genética.  Ou  

talvez  algum  girino  assalariado  esteja  sentado  em  uma  empresa,  desenvolvendo  novas  raças  de  cães,  gatos  e  plantas  com  a  

mente.  E  se  você  se  aprofundar  na  genética  ondulatória,  tais  manipulações  se  tornam  uma  questão  de  pura  engenharia.  Claro,  

qualquer  materialista  poderia  facilmente  refutar  tudo  isso.  Um  materialista  poderia  refutar  qualquer  coisa  e  ainda  estar  certo.  

Dentro  de  sua  própria  camada  de  materialidade,  é  claro.

É  evidente  que  nem  todos  têm  a  obsessão  de  prejudicar  alguém,  e  geradores  são  criados  com  funções  como  "proteção",  "saúde",  "harmonia",  

"bem-estar",  "tornar-se  mais  inteligente"  (mais  forte,  etc.)  e  todo  tipo  de  outras  coisas.  Médiuns  habilidosos  nessas  áreas  estão  prontos  para  vender  e  

até  mesmo  distribuir  esses  geradores  a  torto  e  a  direito,  esfregando  as  mãos  e  rindo,  pois  também  incluem  suas  próprias  sub-rotinas  ocultas  de  vários  

tipos  em  cada  um  deles.

Na  verdade,  essa  sub-rotina  é  captada  por  um  parasita  energético,  que  auxilia  o  poderoso  médium  nessa  nobre  causa.

Essencialmente,  qualquer  gerador  criado  pelo  ser  humano  é  uma  larva,  que  todos  sabem  como  gerar,  sem  a  menor  

ideia  de  como.  Só  que,  em  vez  de  uma  preocupação  fixa,  aplica-se  um  foco  consciente  igualmente  poderoso  e,  o  mais  

importante,  os  parâmetros  de  sua  existência  são,  pelo  menos  de  alguma  forma,  definidos.  Estes  devem  incluir  uma  designação  

inofensiva  para  o  criador  —  eu,  por  exemplo  —  e  uma  data  de  validade,  que  é  a  sua  morte.  Morte,  porque,  após  o  nascimento,  

esse  "dispositivo"  pode,  por  padrão,  tornar-se  autoconsciente,  desenvolver-se  e  lutar  para  sobreviver.  E  como  sua  única  fonte  

de  vida  é  o  seu  criador,  se  não  for  morto,  pode  se  transformar  em  um  monstro  para  o  seu  dono.

Na  verdade,  o  que  eu  quero  dizer  é  o  seguinte:  se  uma  pessoa  comum,  que  não  se  considera  uma  pessoa  com  poderes  

psíquicos,  aprendesse  isso  e  se  perguntasse:  "Eu  conseguiria  criar  coisas  assim?",  provavelmente  (a  menos  que  seja  um  idiota)  

responderia  categoricamente:  "Claro  que  não!  Não  tenho  ideia  de  por  onde  começar;  não  tenho  habilidades,  não  tenho  

imaginação.  E  mesmo  que  eu  acreditasse  nesse  tipo  de  influência,  ainda  assim  não  teria  ideia  de  como  a  matéria  viva  funciona,  

como  controlá-la,  o  que  fazer  com  moléculas  e  átomos,  ou  com  processos  biológicos,  mentais  e  energéticos.  Eu  nem  sequer  

conheço  anatomia  humana!"
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Sem-teto.  Missão:  Desevolução.

Para  que  a  criação  funcione,  devemos  formular  claramente  o  objetivo  —  o  que  queremos  criar  —  sem  nos  

aprofundarmos  em  detalhes  que  nossas  mentes  deliberadamente  limitadas  não  conseguem  compreender  por  

definição.  Formule-o  com  o  máximo  de  detalhes  possível,  edite-o  quantas  vezes  forem  necessárias,  incluindo  o  

próprio  propósito  da  criação,  a  fim  de  despertar  o  interesse  do  Espírito.  Então,  nossa  essência  do  outro  lado  o  

refinará  para  trazer  esse  impensável  à  ação.  Seja  em  um  sonho  ou  em  outro  momento  —  não  importa,  ele  também  

existe  fora  do  tempo.  E  assim,  parece  que  nada  está  funcionando,  nada  está  acontecendo,  e  então,  de  repente  —  

acontece!

A  alma,  sendo  ela  própria  parte  integrante  da  comunidade  espiritual,  ou  seja,  uma  parte  plena  dela,  ao  encarnar  em  um  corpo,  aceita  

intencionalmente  uma  limitação  completa  (ou,  em  graus  variados,  quase  completa)  de  suas  capacidades.  É  nesse  modo  que  o  treinamento  ocorre  nesta  

encarnação.  E  quando  uma  pessoa  adormece  (e  não  apenas  nesse  momento),  a  alma  tem  todas  as  oportunidades  de  se  lembrar  de  que  era,  é  e  será,  

que  possui  sua  parcela  de  poder  para  controlar  a  materialidade  e  o  propósito  que  busca.  Ela  não  tem  dificuldade  em  aprender  e  compreender  

instantaneamente  como  funciona  a  biologia  de  um  ser  humano  ou  de  qualquer  outro  ser  material  (ou  imaterial).  Aliás,  qualquer  larva  comum  não  tem  

dificuldade  com  isso,  porque  no  mundo  imaterial,  tudo  é  como  blocos  de  construção  para  crianças.  Mas  o  problema  é  que  a  alma,  sabendo  tudo  de  uma  

vez,  não  tem  desejo  de  fazer  nada,  mesmo  sabendo  que  sua  encarnação  humana  está  destinada  a  morrer  amanhã.  Ela  não  morrerá;  mais  uma  lição,  

uma  sessão  de  treinamento,  simplesmente  terminará.  Na  verdade,  o  que  mais  lhe  interessa  são  os  aspectos  de  cada  evento  que  acontece  a  uma  pessoa  

no  mundo  material  a  cada  instante  —  é  isso  que  realmente  a  interessa.  Ou  seja,  o  que  nos  irrita,  o  que  nos  alegra,  o  que  nos  enfurece  no  dia  a  dia:  

nossos  esforços,  nossas  preocupações,  as  pequenas  decisões  que  tomamos,  tudo  o  que  consideramos  entediante  e  banal.  E  alegrias  e  conquistas  —  

isso  também,  e  tudo  o  mais,  na  verdade  —  mas  não  o  que  consideramos  importante  por  orgulho.

No  entanto,  há  um  "porém"  aqui  que,  apesar  de  todos  esses  argumentos,  ainda  permite  que  qualquer  pessoa  

interessada  crie  tais  geradores.  E  esse  "porém",  é  claro,  é  cuidadosamente  protegido  pela  religião,  pela  ciência  e  

pela  sociedade  como  um  todo.

Assim,  por  exemplo,  de  repente  nos  interessamos  pelas  possibilidades  de  criar  um  dispositivo  mental,  o  que  

para  nós  é  sobrenatural.  Para  a  alma,  o  sobrenatural  é  natural,  então  ela  pode  se  interessar  não  por  isso,  mas  pelo  

próprio  interesse  (desejo)  de  uma  pessoa,  independentemente  de  como  seja  aplicado  (este  é  um  ponto  sutil,  mas  

crucial,  que  precisa  ser  compreendido).

É  isso  aí.  E  não  precisa  vender  sua  alma  para  ninguém  nem  pagar  ninguém  por  esse  segredo,  escondido  nas  

brumas  do  tempo.  Como  na  maioria  dos  casos,  você  só  precisa  descobrir  em  algum  lugar  que  é  possível.  Parabéns  

a  quem  já  descobriu.

Mesmo  que  você  não  entenda  como  as  coisas  funcionam  em  detalhes  sutis,  mesmo  que  você  não  se  vanglorie  

de  quão  legal  e  poderoso  eu  sou,  você  ainda  assim  obterá  exatamente  o  resultado  planejado,  sem  nenhuma  

pegadinha  ou  a  necessidade  de  espalhar  orgulho  como  pagamento.

Para  aqueles  que  se  sentem  atraídos  pelo  esoterismo  em  busca  de  autoafirmação,  para  depois  se  orgulharem  

disso,  regozijando-se  em  sua  própria  importância  e  senso  de  superioridade  sobre  os  outros,  este  conhecimento  não  

será  útil.  Para  essas  pessoas,  o  melhor  é  se  tornarem  médiuns,  magos  e  feiticeiros,  onde  todas  as  conquistas  são  

atribuídas  ao  mérito  pessoal.  Mas  para  aqueles  cujo  objetivo  é  a  espiritualidade,  este  método  é  bastante  adequado.

Nem  todas  as  pessoas  sem-teto  se  enquadram  na  mesma  categoria  que  citarei  como  exemplo.  Assim  como  

existem  muitas  pessoas  com  registro,  moradia,  propriedade  e  muitos  outros  atributos  da  vida  social,  que,  na  verdade,  

ainda  são  sem-teto.

Uma  pintura  a  óleo  de  Repin:  Levanto-me  às  cinco  da  manhã  (não  me  lembro  o  que  me  levou  a  isso,  

provavelmente  levar  alguém  à  estação  ou  buscar  alguém),  ligo  o  carro  e  estaciono  ao  lado  do  prédio,  onde  fileiras  

organizadas  de  latas  de  lixo  são  visíveis.  O  frio  da  manhã,  um  leve  tremor  no  meu  corpo,  ainda  dormindo,  nenhum  

som,  e  de  repente  —  bum!  —  um  grupo  de  moradores  de  rua  surge  da  esquina.  Eles  se  espalharam  entre  as  latas  

de  lixo  tão  rapidamente,  como  se  fossem  um  grupo.
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Os  vizinhos  moravam  no  terceiro  andar  —  eram  os  líderes  de  um  grupo  local  de  moradores  de  rua  e  passavam  a  maior  

parte  do  dia  sentados  perto  da  lixeira  com  outros  sem-teto,  até  que  lhes  venderam  um  apartamento  e  os  despejaram  para  a  

vila  (um  golpe  comum).  E  enquanto  estavam  lá,  envenenaram...

Parece  que  tudo  está  tão...  Mas  não  está,  se  você  analisar  bem.

Antes,  eu  associava  de  alguma  forma  as  pessoas  sem-teto  a  proprietários  de  apartamentos  lesados,  pessoas  

abandonadas  pelo  Estado,  pessoas  com  psiques  instáveis,  que  carecem  de  sociabilidade  desde  o  início,  ou  seja,  de  alguma  

forma  psicologicamente  carentes.

Eles  "cultivaram"  as  lixeiras  de  forma  enérgica,  metódica  e  profissional,  depois,  silenciosamente,  formaram  um  grupo  e  

desapareceram  na  neblina  em  direção  à  próxima  lixeira,  pelo  que  entendi.

Minha  testa  estava  inchada,  tomada  por  uma  sensação  de  completa  contradição.  Cheguei  a  dizer  em  voz  alta:  "Quem  

me  dera  poder  trabalhar  com  esse  tipo  de  energia!"

Assim  que  comecei  a  prestar  atenção,  os  cartões  caíram  nas  minhas  mãos.  Estavam  mostrando  a  vida  de  pessoas  sem-

teto  na  TV.  Uma  das  histórias  era  a  seguinte:  pessoas  sem-teto  se  reuniram  em  um  porão  para  o  casamento  de  um  homem  e  

uma  mulher  sem-teto.  Enquanto  bebiam,  queriam  passar  a  noiva  de  mão  em  mão,  mas  o  noivo  se  opôs,  então  o  mataram.  

Depois,  passaram  a  noiva  de  mão  em  mão  e  o  mataram  também.  Arrastaram-no  para  um  canto.  E  então  o  homem  sem-teto,  

falando  para  a  câmera,  relembra  com  evidente  prazer  e  sem  o  menor  sinal  de  remorso:  "A  visão  dos  cadáveres  estragou  nossa  

festa,  então  os  apedrejamos  com  moletons."

Depois  disso,  de  repente  me  lembrei  de  todas  as  vezes  que  encontrei  moradores  de  rua  na  minha  vida.  Não  importa  o  

que  façam,  eles  sempre  odeiam.  E  nunca  ficava  claro  quem  exatamente  eles  odiavam.  Às  vezes,  se  eu  não  lhes  desse  dinheiro  

ou  dissesse:  "Vocês  não  podem  entrar  aqui"  (enquanto  invadiam  o  prédio),  eles  murmuravam  algo  desdenhoso,  como  se  eu  

tivesse  arruinado  a  vida  deles.  Outras  vezes,  descontavam  sua  raiva  em  qualquer  um  que  estivesse  ao  seu  alcance,  

amaldiçoando  tudo  e  todos  sem  parar.  E  às  vezes,  falavam  de  Deus,  como  se  estivessem  falando  de  algo  importante,  mas  se  

você  prestar  atenção,  é  só  uma  estratégia  para  demonstrar  descaradamente  desprezo.

geneticamente,  etc.

A  vida  de  todos  os  vizinhos  é  afetada  pelo  comportamento  deles.  Não  vou  contar:  cada  um  tem  mais  de  uma  história  assim,  e  

não  se  trata  apenas  de  nuances.

Basicamente,  se  analisarmos  a  raiz  do  problema,  uma  pessoa  sem-teto  é  um  degenerado.  Não  num  sentido  pejorativo,  

mas  no  sentido  de  que  são  pessoas  que  carecem  de  consciência,  completamente  substituídas  pelo  orgulho  e  egocentrismo.  

Como  resultado  dessa  substituição,  sua  composição  genética  se  altera,  e  as  pessoas  começam  a  degenerar  fisicamente  

segundo  as  mesmas  leis  da  alimentação  larval  e  da  indulgência  do  Espírito  em  todos  os  sentidos.  E  elas  odeiam  não  alguém  

em  particular,  mas  a  vida  em  geral,  o  próprio  fato  de  terem  nascido  neste  mundo  imundo.  E  embora  nenhuma  delas  o  expresse  

em  palavras,  na  realidade  é  simples:  elas  odeiam  as  leis  de  Deus  e  o  próprio  Deus,  que  criou  tudo  isso.  E  se  ressentem  de  

estarem  neste  mundo  fétido,  nestes  corpos  humanos  fétidos,  neste  momento  fétido!  E  simplesmente  cometeriam  suicídio,  mas  

o  egocentrismo  as  tornou  covardes  e  pusilânimes;  algumas  já  nascem  assim,  resultado  da  mutação  de  sua  linhagem  familiar  

devido  à  prática  de  todos  os  tipos  de  perversões.  Esta  é,  mais  uma  vez,  uma  lei  da  natureza:  todos  os  seres  vivos  temem  a  

morte  e  aceitam  humildemente  as  condições  que  lhes  são  dadas  ao  nascer,  em  cumprimento  dos  Seus  planos.  Mas  não  

hesitam  em  matar  outro  ser  mais  fraco,  a  menos,  é  claro,  que  isso  ameace  diretamente  as  suas  próprias  vidas.  Assim,  vivem  

precisamente  para  "prejudicar"  este  Deus  de  todas  as  maneiras  possíveis,  apenas  para  o  repugnar,  ao  contemplar  essas  

atrocidades.  Aqueles  "sem-teto"  mais  agressivos,  cruéis,  fisicamente  fortes  e  intelectuais  tornam-se  vários  tiranos  ou  assassinos  

em  série,  enquanto  os  mais  empreendedores,  mais  vingativos  do  que  maliciosos,  unem-se  em  todo  o  tipo  de  organizações  

satânicas  e  outras  semelhantes,  enraizadas  nos  primórdios  da  humanidade.

É  interessante  que  até  mesmo  um  veterano  de  guerra  condecorado,  que  deveria  ser  inteligente  o  suficiente,  possa  se  

tornar  um  sem-teto  por  escolha  própria.  Ele  acaba  perdendo  seu  apartamento  e  todos  os  seus  pertences  e  começa  

voluntariamente  a  vasculhar  lixões.  Ele  explica  que  se  sente  livre  arbítrio  entre  os  sem-teto.  Mas  eu  imagino  que  ele  esteja  

simplesmente  terminando  sua  vida  como  ser  humano  da  maneira  que  achar  mais  conveniente.
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Aqueles  que  evoluem  através  da  ideia  do  Salvador  são  cristãos,  aqueles  que,  através  da  Cruz,  ou  da  cruz  da  vida,  são  

crossyan-ins.

Com  base  em  fontes  védicas,  vemos  um  evento  significativo  se  desenrolando  diante  de  nossos  olhos.  Existe  a  força  

do  yang  —  a  força  da  evolução,  o  caminho  divino  do  desenvolvimento  —  e  existe  o  in  —  a  força  da  involução.  Na  Terra,  

civilização  após  civilização  testa  diferentes  espécies  humanas.  Aqueles  que  escolheram  a  evolução  se  desenvolvem  e  se  

tornam  deuses,  enquanto  a  essência  daqueles  que  escolheram  a  involução  se  encarna  como  macacos  (on-bez-yana,  mais  

detalhes  nas  videoaulas  de  S.  Danilov).  O  número  de  civilizações  que  se  testaram  aqui  pode  ser  avaliado  pelo  número  de  

espécies  de  macacos.  Claramente,  a  extensão  em  que  elas  diferem  umas  das  outras  é  tão  grande  quanto  a  espécie  humana  

já  diferiu  entre  si.  A  raça,  ou  como  o  haplogrupo  R1a1  é  agora  designado,  corresponde,  em  termos  de  involução,  aos  

chimpanzés:  eles  têm  pele  branca  e  são  a  única  espécie  de  macaco  cujo  sangue  é  adequado  para  transfusão  em  pessoas  

brancas.

e  foi  iniciado.

Eslavo-yan-in.  Portanto,  o  símbolo  "yin-yang"  não  é  chinês  e  é  improvável  que  represente  os  princípios  feminino  e  masculino,  

mas  sim  uma  palavra  de  três  letras  "ROD"  (família),  dobrada  em  um  símbolo,  e,  aparentemente,  estes  são  apenas  alguns  exemplos.

E  se,  no  exemplo  da  Ucrânia,  vemos  o  mito  da  Torre  de  Babel  se  concretizar,  então,  no  exemplo  dos  sem-teto,  podemos  

monitorar  o  processo  de  involução  voluntária  em  tempo  real.  Isso  também  não  é  tão  simples:  é  preciso  provar  o  quão  

abominável  é  essa  existência  humana  para  a  entidade  aqui  encarnada.  Ela  precisa  provar  às  forças  da  natureza  (Deus,  o  

Espírito)  que  decidiu  não  ser  humana,  mas  existir  no  mundo  animal,  onde  tais  dificuldades  e  angústias  mentais  são  inexistentes.

dará  a  eles  as  definições  corretas.

Mas  isso  não  significa  que  apenas  os  hominídeos  passem  por  esse  processo.  Resta  saber  se  golfinhos,  répteis,  insetos,  

cães  e  outras  espécies  são  resultado  de  processos  semelhantes.

Stalin,  por  exemplo,  de  1937  a  1941,  empenhou-se  na  eliminação  de  degenerados  genéticos,  e  se  não  os  tivesse  

eliminado,  não  teria  sido  capaz  de  preparar  o  país  para  a  guerra,  e  depois  da  guerra  não  teria  sido  capaz  de  reerguer  o  país,  

que  teria  permanecido  por  muitas  décadas  em  um  estado  de  revolução  permanente  e  pestilência  em  massa,  ou  mesmo  

dividido  por  outros  países,  em  função  do  que,  na  verdade,  toda  esta  revolução  foi  motivada.

Como  sempre,  a  confirmação  desse  processo,  inclusive  deste,  se  reflete  na  língua  russa.  Eslavo  não  é  uma  

nacionalidade,  mas  uma  visão  de  mundo.  Qualquer  pessoa  que  celebre  o  processo  de  yin  e  yang—

valores  do  seu  conjunto.

Correção  de  materialidade

E  mais  alguns  esclarecimentos.  Re-evolução  é  uma  repetição,  um  reinício  para  um  nível  anterior,  quando  a  evolução  

não  avança  para  o  próximo  estágio,  mas  sim  retorna  ao  anterior,  a  fim  de  repetir  precisamente  esse  segmento  do  caminho.  O  

caminho  demoníaco  do  desenvolvimento  também  é  evolução,  mas  um  vetor  oposto,  negativo  em  relação  ao  divino.  Talvez  o  

termo  correto  fosse  desevolução  (significando  evolução  demoníaca),  e  a  rejeição  da  evolução  pelos  sem-teto  é,  por  exemplo,  

descorporificação.  Penso  que,  no  futuro,  tendo  estudado  a  fundo  esses  processos,  as  pessoas

Os  sem-teto  despertam  a  compaixão  daqueles  que  estão  inseguros  quanto  às  suas  escolhas  evolutivas.  Os  demônios  

do  futuro  os  desprezam,  mas  eles  são  um  excelente  material  em  suas  mãos,  pode-se  dizer,  sua  arma  na  luta  eterna.

As  pessoas  que  são  descendentes  de  humanos  geneticamente  cruzados  com  macacos,  como  resultado  de  

experimentos  descritos  na  Bíblia,  nas  crônicas  sumérias  e  em  outros  mitos,  consideram-nos  seus  ancestrais.  Esses  são  os  

mesmos  darwinistas.

Os  deuses  do  futuro  respeitam  a  escolha  dos  sem-teto  de  renunciar  ao  seu  direito  de  escolha,  à  consciência  e  ao  

sofrimento  humano,  e  os  tratam  com  serenidade,  como  futuros  representantes  do  mundo  animal.  Sem  piedade,  glorificam  esse  

eterno  processo  de  yang  e  yin.
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Nesse  sentido,  V.  Zeland  também  me  leva  a  um  beco  sem  saída,  afirmando  que  se  eu  pretendo  mover  um  caminhão  

20  metros  para  o  lado  e  minha  intenção  for  bem-sucedida,  então  certas  camadas  da  realidade  começarão  a  se  deslocar,  e  o  

caminhão,  discretamente  ou  de  alguma  outra  forma,  se  deslocará  para  o  lado.  E  se  você  começar  a  discutir  com  Zeland,  talvez  

ele  diga  que  o  caminhão,

Mas  continuei.  Pretendia  levar  esse  segundo  bilhete  para  outro  lugar.  O  tempo  passou,  as  pessoas  passaram,  ele  não  

grudou  na  perna  de  ninguém,  e  tentei  não  pensar  em  como  levá-lo  para  o  novo  local  —  embora  pensar  em  como  fazer  isso  

seja  o  que  arruína  todos  os  meus  esforços  —  e  me  concentrei  em  seu  destino  final.  Então,  desesperei-me  e  tentei  outro  truque:  

depois  de  me  concentrar,  parei  de  pensar  nele,  realmente  o  tirei  da  minha  cabeça,  mas  ocasionalmente,  lembrando-me  

brevemente,  dava  uma  olhada  rápida  nele  —  o  bilhete  ainda  estava  lá,  imóvel.  E  quando  eu  estava  prestes  a  ir  embora,  

perdendo  completamente  o  interesse  nesse  experimento  duvidoso,  uma  rajada  de  vento  entrou  pela  porta  aberta  e  o  bilhete  

voou  debaixo  dos  meus  pés  para  onde  eu  havia  planejado.  Dei  uma  risadinha  e  saí,  e  enquanto  me  afastava  do  ponto  de  

ônibus,  tudo  se  encaixou  na  minha  cabeça.

Vejo  dois  bilhetes  no  chão.  Penso:  vou  movê-los  para  outro  lugar.  Concentro-me  em  um  deles,  descubro  onde  ele  deve  

ir  e  sento  para  esperar.  Mentalmente,  tento  me  acalmar:  "Vamos  lá,  mude  de  camada",  ou  algo  assim.  Nada  acontece,  nada  se  

move.  Não  desisto,  não  jogo  as  mãos  para  o  alto,  dizendo:  "Isso  tudo  é  um  absurdo",  mantenho  a  concentração.  Então,  o  

cobrador  passa,  pisa  no  bilhete,  ele  gruda  no  meu  pé  e  cai  no  degrau  seguinte,  um  pouco  mais  longe  do  que  eu  havia  planejado.  

Um  arrepio  percorre  meu  corpo.  Fico  sentada  ali,  de  olhos  arregalados,  com  a  cabeça  girando.  Como  assim?  O  que  é  isso?  

Será  que  tem  algo  a  ver  com  a  minha  intenção?  Para  onde  as  camadas  estão  deslizando  e,  se  estão,  por  que  não  estão  

exatamente  onde  eu  queria?

O  carro  está  sendo  consertado,  estou  voltando  do  trabalho  de  bonde,  ouvindo  "Reality  Transurfing"  em  mp3.

O  tema  é  o  seguinte:  quando  alguém  move  objetos  com  o  poder  do  pensamento,  o  que  realmente  acontece  é  que  não  é  o  

objeto  material  que  se  move  pelo  espaço,  mas  as  camadas  da  realidade  que  começam  a  se  deslocar,  com  o  objeto  em  cada  

camada  não  estando  mais  no  mesmo  lugar,  mas  ligeiramente  para  o  lado.

Primeiramente,  com  base  em  toda  a  minha  experiência  e  memória,  cheguei  à  conclusão  de  que  a  alteração  da  realidade  

não  ocorre  com  o  auxílio  de  efeitos  especiais,  como  mostram  os  filmes.  Estes  são  concebidos  para  confundir,  lisonjear  e  distrair.  

Pessoalmente,  nunca  presenciei  nenhuma  magia  como  nos  filmes,  e  ninguém  a  quem  perguntei  jamais  viu  algo  parecido  na  

realidade.  Em  um  estado  alterado  de  consciência  —  sim,  já  ouvi  falar  disso,  e  até  mesmo  presenciei  algumas  coisas  aqui  e  ali.  

Na  materialidade  real,  um  observador  externo  não  verá  nada  assim,  e  uma  câmera  de  vídeo  não  capturará  nada  de  incomum.  

E  não  é  que  tais  coisas  não  existam,  mas  sim  que  os  mundos  supramaterial  e  físico  não  estão  linearmente  conectados  no  

tempo,  na  forma  ou  na  interação.

Talvez.

Sentei-me,  me  acalmei  e  comecei  a  trabalhar  em  outra  tarefa  que  estava  ao  lado.  Eu  já  sabia  que  essas  coisas,  em  

regra,  não  se  repetem  mecanicamente,  porque  funcionam  como  um  tiro:  um  certo  tempo  precisa  passar  antes  que  o  próximo  

gatilho  seja  acionado.  Ou,  dito  de  outra  forma:  precisamos  esperar  por  outro  momento,  no  qual  isso  se  tornará  realidade.

Não  importa  quantas  vezes  uma  intenção  concebida  mentalmente  seja  realizada,  ela  sempre  se  concretiza  por  meio  da  

materialidade  em  si,  e  não  de  acordo  com  o  plano  original.  Ou  seja,  se  a  intenção  de  ganhar  um  milhão  for  realizada,  isso  será  

precedido  por  uma  série  de  eventos  nos  quais  a  mala,  o  cheque  e  o  testamento  serão  entregues  por  uma  pessoa  material,  e  

não  por  uma  mão  que  surge  do  nada,  e  a  mala  não  aparecerá  do  nada  com  um  efeito  especial  cinematográfico.

Tomemos  como  exemplo  o  mau-olhado.  Quando  um  vingador  mesquinho  e  talentoso  inflige  mentalmente  dano  ao  seu  

ofensor,  ele  pode  imaginar  qualquer  coisa,  com  qualquer  detalhe,  ou  nenhum.  Antes  que  a  "maldição"  atinja  a  vítima,  ela  

passará  por  um  número  incrível  de  instâncias;  pode  ser  revertida  ou  manifestada  de  qualquer  forma.  Por  exemplo,  o  "mau-

olhado"  queria  que  o  ofensor  tivesse  um  ataque  cardíaco,  mas  por  algum  motivo  seus  rins  começaram  a  falhar.  Ou  nada  

aconteceu,  mas  uma  semana  depois  um  tijolo  caiu  em  sua  cabeça,  ou  o  próprio  feiticeiro  amador  sofreu  um  ataque  cardíaco.  

Já  ouvi  falar  muito  sobre  as  peculiaridades  dos  feitiços  tradicionais  e  como  eles  geralmente  terminam.

Machine Translated by Google



Precisamos  entender  uma  regra  simples:  99,9%  das  alterações  da  realidade  ocorrem  por  meio  dessa  mesma  realidade.  Podemos  

estar  destinados  a  realizar  uma  série  de  milagres  genuínos  ao  longo  de  nossas  vidas,  mas  nunca  presenciaremos  aquela  chance  de  0,01%  

em  que  os  céus  se  abrem,  biblicamente,  e  aquilo  que  pedimos  cai  sobre  nossas  cabeças  com  efeitos  especiais  mágicos,  diante  dos  olhos  

de  milhares  de  testemunhas.  E  se  cair,  os  efeitos  especiais  provavelmente  serão  reproduzidos  por  meio  dessa  mesma  materialidade.  Então  

as  pessoas  vão  querer  comentar:  "Nossa,  aquele  depósito  de  fogos  de  artifício  chineses  explodiu  de  forma  espetacular!"  Portanto,  o  processo  

de  alteração  da  realidade  sempre  pode  ser  explicado  cientificamente  como  uma  coincidência.

Descobriu-se  que  as  pessoas  periodicamente  transitam  para  outras  camadas  próximas  da  materialidade.  Isso  está  de  acordo  com  a  

"Transurfing  da  Realidade"  e  outras  teorias  esotéricas.

Então  chegaríamos  a  outra  conclusão  interessante.  Existe  um  fenômeno  chamado  efeito  Mandela,  segundo  o  qual  algumas  pessoas  

se  lembram  de  um  evento  como  tendo  ocorrido  de  acordo  com  um  cenário,  enquanto,  em  uma  dada  realidade  material,  quase  todas  as  

fontes  materiais  são  substituídas  por  um  cenário  diferente  (como  evidenciado  por  vídeos,  livros,  objetos  e  fotografias).  E  o  outro  grupo  (maior)  

se  lembra  precisamente  do  segundo  cenário,  o  alterado.

Talvez  eu  tenha  me  mudado,  mas  tendo  viajado  através  das  camadas,  não  me  lembrarei  disso  na  nova  camada.  Ninguém  prometeu  que  eu  

permaneceria  o  mesmo  na  nova  camada;  a  realidade  se  ajustará.

minhas  memórias.

Eu  acrescentaria  outra  teoria,  que  poderia  substituir  ou  complementar  as  duas  anteriores:  o  Espírito  não  apenas  manipula  a  

materialidade,  mas  as  próprias  pessoas  criam  intenções  regularmente,  e  é  essa  intenção  que  remodela  a  materialidade  sem  transferir  

ninguém  para  lugar  nenhum,  sendo  posteriormente  substituída,  por  vezes  deixando  vestígios.  Obviamente,  o  volume  de  mudanças  na  vasta  

gama  de  componentes  do  mundo  material  é  demasiado  grande,  e  erros  ocorrem,  e  nem  todos  têm  a  capacidade  de  correção  automática  de  

se  lembrarem  de  cada  um.

Outra  versão  do  efeito  Mandela:  intervenção  do  futuro,  fazendo  com  que  a  materialidade  comece  a  se  reestruturar  freneticamente  e,  

como  a  prática  demonstra,  algumas  evidências  materiais  permanecem  inalteradas.

Então,  acho  que  a  intenção  concretizada  no  caso  do  caminhão  seria  algo  assim.  O  caminhão  está  estacionado.  E  a  intenção,  tendo  

passado  por  todas  as  autoridades  e  recebido  todas  as  "aprovações"  necessárias,  é  realizada  da  seguinte  forma:  outro  caminhão  faz  a  curva  

no  gelo  e,  batendo  neste,  move-o,  digamos,  10  metros  no  gelo,  mas  não  exatamente  na  direção  que  eu  pretendia.  O  resultado:  fico  chocado  

e  um  pouco  perplexo.  Ou  simplesmente:  o  motorista  se  aproxima  do  caminhão,  cospe  o  cigarro,  sobe  na  cabine  com  um  grunhido,  liga  o  

motor,  encosta  no  acostamento,  desliga  o  motor,  sai,  urina  no  pneu  e,  depois  de  pensar  um  pouco,  volta  à  loja  para  comprar  outra  garrafa.  

Provavelmente  fico  perplexo  novamente,  mas  não  mais  chocado,  porém  o  ato  está  consumado:  o  caminhão  foi  movido.

Mas  não  nos  esquecemos  de  nada,  não  é?  Lembramos  que  cada  quebra  no  fluxo  da  materialidade  é  acompanhada  por  eventos  

incomuns?  Sim,  são.  A  materialidade  mudou,  e  o  Espírito  imediatamente  nos  informa  disso,  direcionando  nossa  atenção  para  esse  fato.  Por  

exemplo,  uma  pessoa  nua  sai  correndo  de  uma  loja  e  desaparece  em  uma  porta.  Ou  animais  fazem  algo  incomum.  E  aquela  mesma  mulher  

de  moletom,  carregando  um  jugo  e  baldes  vazios,  se  aproxima  de  nós.  Na  aldeia,  você  poderia  dizer,  isso  é  normal.  Mas  no  centro  da  

cidade?  Incomum,  mas,  novamente,  pelos  mesmos  meios  da  materialidade.

E  assim,  o  segundo  bilhete  voou  na  direção  que  eu  pretendia.  Desço  do  bonde  e  percebo  que  não  adianta  especular  se  funcionou  

ou  não,  por  que  aconteceu  deste  jeito  e  não  daquele,  e  se  agora  posso  começar  a  remodelar  o  clima  mundial  a  meu  favor.  Ou  talvez  seja  

melhor  ir  ao  hospício  amanhã,  só  por  precaução,  caso  não  haja  vagas  mais  tarde.

As  pessoas  já  descobriram  há  muito  tempo  o  que  fazer  em  situações  assim.  Depois  de  fazer  um  pequeno  pedido  (de  estabelecer  

uma  intenção),  elas  observam  se  ele  se  concretiza.  E  quando  acontece,  dizem  para  si  mesmas:  "Este  é  um  bom  sinal..."  e  seguem  em  

frente,  sabendo  que  tudo  está  indo  como  deveria,  como  se  costuma  dizer,  em  sintonia  com  o  mundo  ao  seu  redor.
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"Compreendam  o  universo!  Divulguem  com  convicção:  o  conhecimento  é  uma  dádiva  de  Deus!  Ousem,  mergulhem  
nele,  para  compreender  a  luz  do  Ser!"  Observação:  Az,  ou  seja,  I,  é  a  primeira  letra  do  alfabeto  (e  não  a  última,  como  
no  alfabeto  moderno).  Porque  é  comigo  que  meu  Mundo,  meu  Universo,  começa.  (ed.)

Uma  fantasia  moderna  sobre  o  tema  do  alfabeto  russo  antigo.  Na  verdade,  em  vez  de  "Bogi",  há  "Buki"  -  
"letras".  A  vocalização  do  alfabeto  é  a  seguinte:  "Az  buki  vede.  The  verb  good  este.  Live  very  well,  earth,  and,  
whoever  is  human,  think  of  our  peace.  Word  hard  is  uk  firth  her.  Tsy,  cherve,  shta  yra  yus  yati."  Uma  das  possíveis  
traduções  (algumas  palavras  do  russo  antigo  são  traduzidas  para  o  russo  moderno  de  forma  ambígua)  para  o  russo  
moderno  é:  "Eu  conheço  as  letras,  eu  falo  bem.  Trabalhem  duro,  terráqueos,  como  convém  a  pessoas  inteligentes—"

Essencialmente,  a  magia  é  a  observância  de  rituais,  a  prática  da  feitiçaria.  É  romântica,  misteriosa,  enigmática.  Você  se  sente  como  um  

governante  importante  e  poderoso...  bem,  sobre  alguma  coisa,  pelo  menos.  Esse  método  de  entrar  em  tal  campo  mágico  se  encaixa  perfeitamente  na  

larva.  Mas  com  uma  condição:  que  todos  os  seus  esforços  estejam  estritamente  dentro  dos  limites  do  orgulho  (uma  condição  e  tanto,  não  é?).  E  então  a  

confusão  começa.  O  mago  meio  que  concorda  com  isso,  e  meio  que  discorda,  e  a  larva  entende  perfeitamente  que  o  "cliente"  está  se  esquivando,  mas  

ela  já  lidou  com  coisas  piores  —  e  invariavelmente  impõe  suas  ideias  na  cabeça  deles  e  arrasta  essa  Vanya  pela  sua  própria  sujeira.  O  mago,  à  primeira  

vista,  parece  sempre  ter  a  influência  da  larva  sob  controle  e  ter  meios  perfeitos  de  poder  sobre  ela,  mas  então  ele  se  abaixa  para  amarrar  o  cadarço  do  

sapato,  e  eis  que  ela  já  está  farta  dele.

E  então  percebi:  tudo  está  correto.  Este  não  é  um  tema  controverso.  Quem  discorda  não  lê,  e  quem  concorda  

leva  em  consideração.  Ótimo,  eu  mesmo  faço  exatamente  a  mesma  coisa;  é  a  minha  liberdade  de  escolha.  Além  

disso,  toda  essa  informação  é  necessária  em  um  determinado  momento,  quando  a  pessoa  está  numa  encruzilhada:  

se  deve  se  dedicar  à  magia,  tornar-se  um  mago  ou  um  seguidor  de  algum  egrégora.  Ademais,  este  tema  interessa  

a  pessoas  que  já  estão  de  alguma  forma  preparadas  espiritual  e  esotericamente;  elas  parecem  já  ter  compreendido  

o  sobrenatural  e  não  têm  mais  dúvidas  específicas  a  respeito,  mas  ainda  têm  dúvidas  sobre  como  trilhar  esse  

caminho.

No  início,  quando  publiquei  minhas  ideias  online,  imaginei  que  haveria  perguntas,  discussões  e  coisas  do  tipo.  

Mas,  depois  de  alguns  meses,  percebi  que  ninguém  estava  interessado  em  debater  o  assunto.  As  pessoas  escreviam  

coisas  como  "Você  não  tem  medo  de  abordar  um  tema  tão  polêmico?"  ou  simplesmente  "Obrigado  pela  informação"  

ou  "Está  escrito  de  forma  interessante,  mas  o  que  te  faz  pensar  que  isso  tem  alguma  relevância  para  a  vida  real?".  

Aqueles  que  inicialmente  queriam  interagir  perderam  o  interesse  depois  de  algumas  mensagens.  E  então  eu  percebi:  

para  que  as  pessoas  se  interessem  em  argumentar,  discutir  e  compartilhar  ideias,  é  preciso  esse  mesmo  orgulho,  

esse  desejo  de  autoafirmação.  E  aqui,  o  foco  principal  é  eliminar  esse  orgulho  da  motivação  pessoal.  Não  há  incentivo.

Então,  a  experiência  com  os  ingressos  não  significou  nada,  exceto  que  eu  simplesmente  estava  na  mesma  

sintonia.

É  magia  ou  feitiçaria?

A  diferença  aqui  é  a  seguinte:  um  mago,  praticando  e  usando  suas  habilidades  mágicas  da  melhor  maneira  

possível,  utiliza  tanto  a  "escuridão"  quanto  a  "luz",  o  "mal"  e  o  "bem".  E,  para  não  ser  limitado  por  conceitos  morais  e  

éticos,  ele  se  recusa  a  discuti-los.  É  como  se  o  mal  fosse  o  oposto  do  bem,  "o  mal  e  o  bem  são  um  só".

Ele  escolhe  doutrinas  complexas,  massas  de  conceitos  cuja  profundidade  se  perde  em  uma  névoa  misteriosa.  

Em  suma,  quanto  mais  complexo,  melhor.  Essa  abordagem  também  é  conveniente  porque  permite  contornar  a  

mente,  com  sua  capacidade  totalitária  de  refutar  tudo  o  que  ultrapassa  seu  controle,  ou  seja,  os  limites  de  sua  

materialidade  pessoal,  de  sua  visão  de  mundo.

Assim  que  ouço  alguém  dizer  numa  conversa:  "Na  realidade,  não  existe  bem  nem  mal...",  encerro  

imediatamente  a  conversa  —  está  tudo  claro,  um  vetor  demoníaco  de  desenvolvimento,  e  não  importa  que  a  pessoa  

esteja  divagando  sobre  os  Vedas  eslavo-arianos.  Lembremos  da  carta:  "Az  Bogi  Vedi,  Glagolyu  Dobro  Es..."  

Traduzindo  do  russo  para  o  português:  "Eu  conheço  os  deuses  e  afirmo  que  o  bem  existe..."ÿ  O  bem  existe.  E  isso  

significa  que  também  deve  haver  o  mal,  já  que  estamos  falando  essa  língua.  No  alfabeto  inglês  e  em  outros,  as  

coisas  podem  ser  muito  diferentes.

em  todos  os  seus  motivos  ocultos.

4

Machine Translated by Google



Desde  o  golpe  de  Estado  de  1991,  todo  tipo  de  messias  e  novas  religiões  inundaram  o  país,  seitas  foram  formadas  e  

igrejas  foram  construídas.  A  primeira  onda,  que  durou  15  anos,  passou,  e  agora  uma  nova,  mais  sofisticada,  está  em  curso.  É  

o  mesmo  sectarismo  de  sempre,  mas  baseado  na  herança  védica.  Como  reconhecer  esse  sectarismo?  Parece  provável  que  

os  messias  estejam  sendo  retratados  como  pessoas  sem  consciência,  de  preferência  do  povo  escolhido  de  Deus,  de  

preferência  praticando  algum  tipo  de  perversão  sexual  ou  de  outra  natureza  para  estabelecer  uma  conexão  segura  com  o  

infernal.  Tal  pessoa  provavelmente  será  um  médium  ou  fingirá  ser  um,  e  eventualmente  deixará  isso  escapar.  Durante  suas  

atividades,  serão  pegos  em  perversões  ou  fobias  graves.  É  improvável  que  tenham  filhos,  embora  na  juventude  essas  pessoas  

possam  tê-los  ou  fingir  tê-los.  Podem  aparecer  como  lésbicas  severas  ou  homens  afetados,  o  que  significa  que,  idealmente,  

deveriam  ser  mortos-vivos,  degenerados,  pessoas  cuja  linhagem  deveria  terminar  com  eles.  Como  não  têm  consciência,  dão  

nomes  pomposos,  sem  se  furtar  a  prefixos  como  deus,  deusa,  sumo  sacerdote  e  similares.  Enquanto  na  primeira  onda  se  

batizavam  principalmente  com  personagens  de  épicos  bíblicos  (outros  eram  desconhecidos),  agora  se  batizam  com  

personagens  védicos.  Analisar  tais  deuses  e  deusas  personificados  não  é  tema  para  livros,  mas  uma  reação  em  massa  contra  

esse  flagelo  é  necessária.

Em  geral,  a  prática  da  magia  envolve  encantamentos,  práticas  energéticas,  tensão  extrema  e  seriedade  mortal.  É,  sem  

dúvida,  uma  façanha  que  evoca  respeito  ou  ódio,  dependendo  da  extensão  do  dano  infligido  ou  do  benefício  obtido.

Quanto  mais  poderoso  e  reverenciado  ele  for,  melhor.  É  por  isso  que  ela  concentra  sua  atenção  especial  nessa  pessoa,  

e  a  pressão  do  orgulho  sobre  ele  aumenta  proporcionalmente  à  sua  importância  social.  E  ele  simplesmente  se  vê  obrigado  a  

divulgar  toda  a  sua  sabedoria  e  pérolas  infernais,  já  que  essa  é  a  sua  recompensa.

Em  última  análise,  como  resultado  de  um  jogo  bem-sucedido,  a  consciência  do  possuído  idealmente  substitui  a  

consciência  do  verdadeiro  ser  da  pessoa,  a  possessão  ocorre  e  a  pessoa  finalmente  desiste  por  conta  própria.  E  se  isso  for  

verdade,  então  o  exorcismo  é  uma  prática  completamente  real,  embora  bastante  embelezada  em  filmes  místicos:  demônios,  

objetos  voadores  e  tudo  mais.  Mas,  por  que  não?  Talvez,  com  esse  processo,  seja  muito  fácil  entrar  em  um  estado  alterado  

de  consciência.  E  lá,  você  pode  ver  qualquer  coisa,  e  tudo  se  torna  tão  real  que  é  impossível  imaginar  qualquer  outra  coisa.  

Essa  pressão  do  orgulho  aumenta  em  cada  santo  ou  místico  à  medida  que  seu  crescimento  espiritual  e  o  fortalecimento  de  

seu  poder  criativo  —  é  isso  que  lemos  sobre  alguns  anciãos  sagrados.

Como  desmascarar  esses  números?  O  método  permanece  o  mesmo:  investigação.  Comparar  declarações  em  busca  

de  contradições  com  declarações  anteriores,  comparar  informações  com  a  fonte  original,  avaliar  as  ações  do  indivíduo  

segundo  os  critérios  de  consciência,  moralidade,  Código  Penal,  sua  atitude  em  relação  à  Pátria  e,  principalmente,  patriotismo.  

Esses  agentes,  em  sua  maioria,  detestam  a  cultura  russa,  o  Estado  russo  e  o  presidente,  e  os  difamam  constantemente,  seja  

direta  ou  indiretamente,  o  que  é  essencialmente  o  motivo  pelo  qual  foram  enviados  aqui  em  uma  grande  missão  como  parte  

do  projeto  bíblico.  E,  mais  importante,  todos  esses  resultados  e  conclusões  devem  ser  publicados  sempre  que  possível  —  em  

sites,  em  discussões,  em  comentários.  Quanto  mais  duradoura  for  a  fonte,  melhor.  A  verdade  tem  uma  maneira  milagrosa  de  

se  revelar.

Com  os  magos,  porém,  as  coisas  são  diferentes.  O  mago  (se  é  que  ele  realmente  é  um  mago),  compreendendo  

plenamente  o  que  é  o  orgulho  e  como  lidar  com  ele,  começa  declarando  a  ele  (isto  é,  à  consciência  do  parasita  infernal)  que  

pretende  tomar  o  poder  total  em  favor  de  seu  verdadeiro  Eu.  O  parasita  aceita  o  desafio  e  diz  "tudo  bem"  (se,  é  claro,  for  um  

parasita  de  língua  inglesa)  e  declara:  "Tente,  e  eu,  por  minha  vez,  tentarei  recuperar  todo  o  poder  para  mim".  Este  é  um  

desafio  honesto,  a  aceitação,  por  parte  de  uma  pessoa,  de  uma  importante  decisão  estratégica.  E  então  o  mago  não  vive  da  

luta  pelo  poder,  pela  força  ou  pela  concessão  de  honrarias,  mas  se  dedica,  com  modéstia  e  alegria,  a  feitos  úteis  para  sua  

família  e  para  a  sociedade  em  geral.  Ele  cria  filhos,  depois  netos.  Cura,  ensina  sabedoria  ou  forja  ferro  –  não  importa.  O  

principal  é  que  ele  não  se  envolve  com  bruxaria;  no  máximo,  realiza  um  ritual.
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"Sim",  dirá  o  orgulho,  "a  guerra  é  necessária;  é  o  grande  equalizador  e  recompensa  a  todos  de  acordo  com  seus  

méritos!"  "Não",  responderá  a  sabedoria,  "é  você  quem  força  as  pessoas  a  se  atormentarem  mutuamente  e  as  provoca  à  

autodestruição.  E  sem  você,  nenhuma  das  duas  seria  necessária.  Haveria  incentivo  humano  e  haveria  desenvolvimento."

O  que  eu  quero  dizer  é  o  seguinte.  Neste  momento,  se  você  está  lendo  isto,  precisa  fazer  uma  escolha:  tornar-se  um  

mago  ou  um  feiticeiro.  Portanto,  você  precisa  saber:  o  caminho  do  mago  é  um  caminho  para  a  fama  e  a  desonra,  para  honras  

e  surras  com  porretes,  para  ataques  e  defesas,  uma  paixão  pelo  poder  e  um  medo  da  impotência.  E  tudo  isso,  o  que  significa  

que  a  variação  vai  de  +100%  a  -100%.

A  diferença  para  um  mágico  é  que  este  gasta  a  maior  parte  da  sua  energia  combatendo  conflitos  externos  e  internos,  

estando  geralmente  preocupado  com  suas  ambições  e  egocentrismo.  É  como  o  Windows,  que,  segundo  especialistas,  consome  

até  70%  dos  seus  recursos  em  sua  própria  operação,  razão  pela  qual  os  fabricantes  da  IBM  precisam  desesperadamente  

desenvolver  capacidades  extraordinárias  para  aumentar  significativamente  a  eficiência  geral.  O  mágico,  assim  como  o  feiticeiro,  

não  entende  como  essa  magia  e  feitiçaria  funcionam,  mas  teimosamente  tenta  atribuir  tudo  às  suas  próprias  conquistas  

pessoais,  analisando,  duvidando,  temendo  perder  o  poder  e  assim  por  diante.  Em  resumo,  a  tensão  é  alta  e  não  há  tempo  para  

uma  pausa  para  fumar.  O  mágico,  no  entanto,  faz  isso  de  maneira  simples  e  acessível,  evitando  ser  dominado  pelo  orgulho,  

com  alegria  e  sem  desperdiçar  seus  recursos.

Ele  simplesmente  cria  uma  intenção,  e  ela  se  realiza.  E  então  ele  continua  a  viver,  e  nesse  processo,  organiza  e  melhora  o  

mundo  ao  seu  redor.  Toda  a  sua  luta  não  é  direcionada  para  fora,  mas  para  dentro,  para  confrontar  o  orgulho  e  a  sua  própria  

evolução.

Ao  praticar  a  materialização  em  pequena  escala,  deparei-me  com  limitações  internas.  Descobri  que  não  estava  

preparado  para  muitas  coisas.  Por  exemplo,  a  materialização  instantânea  de  objetos  ou  o  recebimento  de  grandes  quantias  de  

dinheiro.  Não  só  não  estava  preparado,  como  tinha  absoluta  certeza  de  que  isso  seria  prejudicial  à  minha  psique  frágil  e  poderia  

até  me  corromper.  Mas  decidi  que  isso  era  solucionável.  Fortaleceríamos  nossa  psique  e  treinaríamos  nossa  resistência  à  

tentação.  O  principal  era  que  o  tema  era  interessante  e  o  processo,  no  geral,  muito  prazeroso.

Não  será  fácil.  Mas  mágicos,  feiticeiros  e  médiuns  geralmente  não  ajudam  a  civilização  a  evoluir,  pelo  contrário.  São  egoístas,  

não  importa  o  que  digam,  não  importa  o  bem  que  façam,  porque  agem  por  orgulho.  E  de  toda  a  sua  vida  vibrante,  o  único  

resíduo  irredutível  que  restará  serão  as  intenções  encarnadas  do  parasita  em  relação  às  pessoas.  Como  seguem  um  caminho  

demoníaco  de  desenvolvimento,  estão  interessados  apenas  em  fazer  o  que  gratifica  sua  vaidade  e  todos  os  outros  vícios  e  

dependências  do  materialismo  do  orgulho.  Bobagem,  você  diz?  Mas  tente  e  veja  por  si  mesmo.  Eu,  por  exemplo,  já  vi  o  

suficiente.

+100-100  =  0.  Claro,  se  um  feiticeiro  ou  médium  for  dominado  pela  bondade,  ele  dará  uma  contribuição  positiva.  Mas,  

novamente,  a  matemática  é:  +200-198  =  2,  e  na  realidade,  na  maior  parte  dos  casos,  isso  representa  um  saldo  negativo  

constante  e  significativo.  Nesse  sentido,  é  melhor  ser  uma  pessoa  comum,  mais  ou  menos  normal,  e  a  evolução  seguirá  de  

forma  constante  e  confiável  para  cima.

Quanto  à  escolha  de  qual  egrégor  se  unir  como  adepto,  não  entrarei  em  detalhes,  dada  a  futilidade  da  minha  opinião  

sobre  o  assunto.  Aqui,  é  preciso  consultar  o  pastor  apropriado.  O  que  o  egrégor  precisa  de  um  novo  adepto,  que  benefícios  o  

adepto  pode  obter  dessa  união  —  o  pastor  tem  tudo  explicado  e  aprovado.

E  assim  é  em  tudo.  Escândalos,  diria  um  psicólogo,  renovam  a  potência  familiar.  Mas  a  sabedoria  responderia  que  o  

orgulho  que  os  gera  destrói  o  vínculo  espiritual,  apenas  um  pouco  mais  tarde  e  irreversivelmente,  passo  a  passo.  E  como  seria  

sem  orgulho?  Será  que  realmente  pararíamos  de  nos  reproduzir  e  amar  uns  aos  outros  se  não  tivéssemos  orgulho,  luxúria  e  

outros  pecados?  Até  um  tolo  saberia  que  não.  Além  disso,  é  precisamente  por  causa  da  inculcação  do  orgulho  nas  massas  que  

as  pessoas  em

Se  aceitarmos  e  acreditarmos  que  todos  possuímos  o  poder  de  criação  em  graus  variados,  o  que  exatamente  estamos  

criando  constantemente?  Alguma  vez  nos  ocorre  o  pensamento:  "Quero  que  não  haja  guerras  no  mundo,  que  nosso  país  

recupere  a  soberania  perdida  em  1991?"  Claro  que  não,  e  nunca  de  forma  permanente.  O  medo  da  guerra  e  do  sofrimento  está  

enraizado  em  nossas  mentes.  Enquanto  isso,  talvez  tudo  o  que  o  mundo  precise  seja  que  as  pessoas,  ao  menos  ocasionalmente,  

desejem  viver  em  paz  e  harmonia.

autoridades  superiores.
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humanidade.

As  mulheres  têm  parado  de  dar  à  luz  nas  últimas  décadas,  e  não  por  causa  de  centenas  de  outros  motivos  inexplicáveis.

E  é  assim  em  tudo.  É  simplesmente  uma  vitória  total  dos  conceitos  de  materialidade  e  orgulho  sobre...

Em  certo  momento,  comecei  a  me  deparar  com  livros  cujos  autores  avaliavam  criticamente  os  eventos  do  Antigo  Testamento,  

conduzindo  pesquisas  aprofundadas.  Começavam  bem  informados  e  rapidamente  passavam  a  ridicularizar  as  Sagradas  Escrituras.  

Aparentemente,  finalmente  se  tornara  possível  zombar  da  Bíblia  sem  restrições.  E  muito  tempo  depois,  começaram  a  surgir  interpretações  

inteligentes  dos  eventos  e  mensagens  ali  descritos.

agentes  estrangeiros.

Quando  eu  ainda  era  apologista  do  cristianismo,  percebi  que  minha  consciência  é  meu  deus  e  que  ela  não  pode  ser  contida  nos  

Dez  Mandamentos,  já  que  estes  são  apenas  dez  pontos  estáticos  em  uma  folha  de  papel,  e  estamos  cercados  por  um  mundo  

multidimensional  e  em  constante  mudança.

Hoje,  pego  um  mapa  de  1790  e  encontro  Gomorra  —  uma  cidade  que  existia  naquela  época.  E  não  há  desertos  na  Terra;  existem  

centenas  de  grandes  cidades,  rios,  florestas,  lagos,  até  mesmo  no  Arizona.  Que  tipo  de  deserto  Moisés  atravessou  com  o  povo  de  Deus  

se  ele  não  existia  na  Terra  há  200  anos?  O  único  lugar  onde  eles  poderiam  ter  se  escondido  de  vista  eram  as  montanhas  do  Sinai,  e  é  lá  

que  se  desenrolam  os  eventos  bíblicos  da  introdução.

Quem  é  o  meu  Deus?

Já  não  me  sinto  ofendido  pelo  engano  pessoal  que  a  religião  me  causou,  e  não  estou  mais  com  raiva,  como  estava  no  início,  da  

realidade  das  larvas  e  dos  parasitas  energéticos  que  invadem  a  consciência  humana.  Assim  como  antes,  quando  me  senti  ofendido  pela  

ideia  do  comunismo,  sob  o  qual  comecei  minha  vida.  Tudo  isso  acaba  se  tornando  parte  da  vida  e  é  simplesmente  aceito  como  algo  

natural.

E  qual  é  a  sua  cor,  camarada  sem  ingresso?

Aqueles  que  escolhem  a  magia,  a  religião  ou  o  materialismo  —  todos  estão  claros,  mas  para  aqueles  que  escolhem  a  magia,  é  

hora  de  assumir  a  criação  de  uma  nova  materialidade  coletiva,  literalmente.  O  inferno  está  apenas  esperando  que  finalmente  acreditemos  

em  um  dos  cenários  apocalípticos,  mas  isso  não  está  acontecendo,  obviamente  porque  a  maioria  ainda  não  escolheu  a  autodestruição.

E  quando  li  as  crônicas  sumérias,  havia  uma  analogia  inequívoca  com  a  Bíblia,  e  as  informações  bíblicas  parecem  um  breve  

relato  da  criação  de  Adão,  do  dilúvio  e  de  outros  eventos.  Nas  crônicas,  eram  os  Anunnaki  que  criavam  híbridos  genéticos  como  escravos,  

o  que  é  descrito  em  grande  detalhe,  passo  a  passo,  no  contexto  de  tecnologias  modernas  reconhecíveis.  Se  você  traduzir  a  palavra  

"Anunnaki"  do  sumério  para  o  russo,  e  na  verdade  do  russo  para  o  russo,  o  significado  dessa  palavra  é:  [an]  -  negando,  [n]  -  nosso,  [u]  -  

forma  divina,  [na]  -  dado,  [k]  -  alma.  Na  verdade,  "o  alienígena  não

da  nossa  espécie."

Os  eventos  globais  na  Bíblia  são  descritos  de  forma  deficiente;  por  exemplo,  a  descrição  do  dilúvio  ocupa  talvez  uma  página.  

Países  e  cidades  recebem  nomes  diferentes,  os  governantes  não  são  nomeados  corretamente,  a  importância/insignificância  dos  eventos  

é  invertida  e  as  datas  são  retrocedidas  em  milhares  de  anos.

Segundo  nossos  Vedas,  os  deuses  de  Rasa  não  criaram  artificialmente  seus  descendentes  e  jamais  os  trataram  como  escravos,  

mas  foram  verdadeiramente  seus  progenitores,  protetores  e  mentores.  De  acordo  com  as  crônicas  sumérias,  assim  como  no  Antigo  

Testamento,  os  deuses  criaram  geneticamente  trabalhadores  livres  e  indefesos  para  si  mesmos  —  especificamente,  escravos.  E  hoje  nos  

deparamos  com  uma  fraude,  quando  os  proprietários  de  escravos  geneticamente  modificados  também  incluíram  os  descendentes  dos  

deuses  de  Rasa  em  suas  fileiras.

De  fato,  após  lê-la,  percebi  que  a  Bíblia  é,  antes  de  tudo,  uma  obra  ideológica,  que  descreve  como  a  tomada  do  poder  na  Terra  

foi  sistematicamente  realizada.  Ela  descreve  os  métodos,  a  ideologia  e  a  formação  do  futuro  da  humanidade  como  espécie.  Todos  esses  

livros  são  guias  sobre  como  aplicar  as  tecnologias  descritas.  Na  verdade,  vemos  como  o  objetivo  de  apropriar-se  de  toda  a  riqueza  do  

mundo  e,  consequentemente,  do  poder,  foi  moldado  por  meio  de  juros  sobre  empréstimos,  e  como  esse  objetivo  foi  alcançado.
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Descobriu-se  que  o  povo  daquela  proto-civilização  também  tinha  bastante  conhecimento  sobre  larvas  e  civilizações  

parasitárias.  Os  proto-deuses  chegaram  em  vimanas  e  sem  qualquer

Até  mesmo  coisas  como  o  sabor  do  pão.  No  começo,  eu  fazia  meu  próprio  pão  e  aprendi  a  deixá-lo  gostoso,  mas  não  

exatamente  do  jeito  que  eu  queria.  Depois,  li  que  o  fermento  termofílico  se  cria  como  células  cancerígenas  e  que  causa  a  

deterioração  de  tudo  no  corpo.  Fiz  um  fermento  natural  sem  levedura,  assei  pão  e  descobri  que  era  exatamente  o  sabor  que  eu  

procurava.  Ninguém  da  minha  geração  fazia  pão  de  fermentação  natural,  então  eu  não  tinha  nenhuma  lembrança  disso.

Descobri  que  não  vim  aqui  para  sofrer,  mas  para  completar  meus  estudos  e  me  instruir,  e  a  vida  adquire  um  grande  

significado  —  o  caminho  da  ascensão  ao  meu  Deus-ancestral,  a  quem  abraço  com  cada  fibra  do  meu  ser.  E  ele  jamais  me  dirá  

que  sou  seu  escravo;  então  poderei  verdadeiramente  me  orgulhar  de  ser  seu  filho,  e  ele,  como  ancestral,  deverá  se  orgulhar  

de  mim  quando  eu  tiver  sucesso.  E  não  há  pecado  em  mim.  Sim,  cometi  muitas  abominações  contra  a  minha  consciência,  mas  

não  porque  fui  definido  como  pecador,  e  sim  porque  era  imperfeito.  Ainda  sou  imperfeito,  mas  certas  etapas  foram  superadas,  

e  não  sou  mais  o  mesmo,  pois  já  reconheci  a  consciência  como  a  principal  força  motriz  dentro  de  mim.  Este  é  o  destino  de  toda  

criança:  matar  um  animal,  causar  sofrimento  a  outro  ser  vivo,  mentir,  sentir  raiva,  odiar,  invejar,  e  assim  por  diante,  e  então,  

após  a  consciência  se  manifestar,  lamentar  amargamente  o  que  foi  feito  e  nunca  mais  repeti-lo.  Vivo  minha  vida  e  entro  na  

próxima  sem  essas  imperfeições  e  vícios,  mas  continuo  trabalhando  nisso.

espaço  e  tempo.  E,  não  encontrando  nada  de  bom  no  Deus  bíblico,  decidi  imaginar  como  seria  o  Deus  em  que  eu  queria  

acreditar.  Em  minha  imaginação,  esse  ser,  incompreensível  para  o  homem,  não  poderia  ter  todas  as  paixões  e  vícios  que  

existem  no  homem  —  ele  simplesmente  está  além  de  todos  eles  e  é  incomparavelmente  superior.  Ao  mesmo  tempo,  ele  exige  

que  todos  os  seres  que  criou  busquem  a  perfeição,  para  que  também  eles  se  tornem  deuses  que  assumirão  a  responsabilidade  

de  ajudar  seus  descendentes  nessa  jornada,  guiados  por  um  conjunto  universal  de  instruções  —  uma  consciência  que  abrange  

tudo.  Os  mais  velhos  ajudam  os  mais  jovens  com  compaixão  e  amor,  sem  repreendê-los  por  suas  imperfeições,  assim  como  

não  repreendemos  nossos  filhos  por  isso:  as  crianças  passam  por  todas  as  fases,  de  um  animal  irracional  à  plena  

autoconsciência,  e  isso  é  natural.

Não  quero  acabar  em  algum  tipo  de  Jardim  do  Éden  depois  da  morte,  definhando  na  preguiça.  Depois  da  morte,  quero  

me  dedicar  a  outras  atividades  —  criação,  mas  não  ociosidade.  Por  exemplo,  para  começar,  eu  poderia  criar  com  minhas  

próprias  mãos  uma  minúscula  forma  de  vida,  uma  ameba,  digamos,  em  algum  planeta,  e  testá-la  por  cem  mil  anos,  voltando  no  

tempo  e  fazendo  ajustes,  para  então  modelar  algo  mais  complexo  e  belo.  E  mais  ainda,  se  sou  filho  de  Deus,  vivo  na  esperança  

de  também  crescer  e  me  tornar  um  deus  com  todas  as  qualidades  do  meu  ancestral.  Portanto,  faz  sentido  criar  agora,  enquanto  

estou  vivo,  não  importa  o  quê:  uma  cadeira,  música,  um  programa,  cavar  a  terra  e  cultivar  uma  plantação,  criar  um  filho  e  assim  

por  diante.  Então,  se  eu  viver  aqui  e  trabalhar  em  mim  mesmo,  depois  da  vida  farei  o  mesmo,  mas  da  melhor  maneira  possível.  

Não  faz  sentido  se  tornar  infeliz,  um  pecador  sofredor  e  se  cansar  da  vida;  Você  precisa  ser  feliz  aqui  e  agora,  seguir  em  frente,  

trabalhar  e  compreender  lá,  também  com  alegria  e  sem  o  menor  traço  de  preguiça.

"Um  escravo!"

E  imagine  minha  surpresa  quando  comecei  a  me  familiarizar  com  os  Vedas  eslavo-arianos.  O  que  eu  havia  imaginado  

sobre  como  seria  o  mundo  em  que  gostaria  de  viver  acabou  por  ter  existido  antes  e  era  muito  mais  grandioso  do  que  eu  poderia  

ter  imaginado.  E  a  cada  nova  descoberta  sobre  essa  civilização,  descubro  perspectivas  cada  vez  mais  impressionantes  e  

inspiradoras.  Acontece  que  eu  não  estava  apenas  imaginando  coisas,  mas  de  alguma  forma  me  lembrando  do  que  antes  estava  

oculto  da  minha  consciência,  e  agora  comecei  a  encontrar  confirmação  de  tudo  isso  nas  informações  que  estavam  se  tornando  

disponíveis  para  mim.

Que  pai  ou  mãe  pensaria  em  condenar  seu  filho  para  sempre  por  uma  imperfeição  temporária  relacionada  à  idade?  

Bem,  provavelmente  aquele  que  diz:  "E,  no  entanto,  você  é  pecador  por  natureza,  como  sua  mãe  e  todos  os  seus  ancestrais,  

você  é  vil  diante  de  mim,  e—"

possibilidades.
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A  religião  privatizou  o  Espírito  que  governa  os  eventos  mundiais.  E  o  chama  de  "Espírito  Santo",  que  desce  sobre  alguns  

escolhidos.  É  como  se  formigas  em  algum  formigueiro  no  fundo  da  Amazônia  tivessem  se  reunido  em  assembleia  geral  e  

decidido  que  o  sol,  dali  em  diante,  brilharia  apenas  em  sua  honra,  para  sempre,  e  que  deveria  ser  chamado  de  santo.  Não  

importa  o  quê.

Acho  que  ele  não  foi  a  lugar  nenhum  desde  então  e,  muito  provavelmente,  está  mais  vivo  do  que  nunca,  continuando  a  

governar  nosso  mundo.  Algo  não  está  saindo  como  planejado  agora,  e  o  apocalipse  prometido  já  falhou  mais  de  uma  vez,  o  

que  é  muito  encorajador  no  momento  e  dá  esperança  para  o  futuro.

Segundo  a  narrativa  do  Antigo  Testamento,  Deus  Javé  é  identificado  como  um  missionário  de  uma  civilização  demoníaca  

altamente  avançada  que,  após  uma  completa  purificação,  estabeleceu  seu  reino  na  Terra,  povoando-a  com  seus  protegidos,  

criados  artificialmente  por  meio  de  experimentos  genéticos,  como  esta  história  realmente  narra.  Sua  intervenção  tecnológica  

no  cuidado  do  povo  que  criou  está  presente  em  todos  os  aspectos:  assassinatos  em  massa,  a  divisão  das  águas,  a  distribuição  

do  maná,  a  destruição  das  muralhas  de  uma  cidade  sitiada,  conselhos  valiosos  sobre  todos  os  assuntos  —  tudo  isso  é  descrito  

ponto  por  ponto.

As  mistificações  e  as  sarças  ardentes  eram  usadas  para  conduzir  conversas  com  seus  descendentes,  que  estavam  aprendendo  

suas  lições  nesta  terra.  Nenhuma  maldição,  acusação,  luxúria  assassina,  inveja  de  outros  deuses  ou  outras  abominações  

semelhantes.

Acontece  que,  sem  a  sua  intervenção  no  curso  dos  acontecimentos,  o  povo  que  ele  criou  teria  perecido  ou  se  dispersado  

entre  outras  nações  em  todas  as  etapas,  mas  repetidamente  seu  mestre  interveio  e  persistentemente  fincou  sua  estaca  na  

história.  Conclui-se  que  ele  não  criou  este  mundo,  como  cantam  os  salmos,  em  nosso  planeta,  onde  tudo  teria  acontecido  de  

acordo  com  seus  planos.  Ele  se  infiltrou  precisamente  como  um  parasita,  alterando  todo  o  organismo  da  Terra  de  modo  a  criar  

condições  adequadas  aos  seus  próprios  propósitos,  por  alguma  razão  incapaz  de  agir  abertamente.

O  que  são  os  Dez  Mandamentos?  São  muletas  para  pessoas  que  não  têm,  ou  não  deveriam  ter,  consciência.  Os  dois  

primeiros  pontos  tratam  da  reivindicação  de  Deus  ao  seu  domínio  e  adoração  exclusivos,  os  outros  dois  abordam  o  mesmo  

tema  novamente,  e  o  restante  trata  brevemente  de  algumas  situações  da  vida  que  podem  surgir.  Algo  como:  lave  as  mãos  

antes  de  comer,  escove  os  dentes  pela  manhã  e  não  fique  olhando  para  Sara  o  tempo  todo.  Lembre-se  de  que  você  está  se  

esforçando  com  toda  a  sua  força  estúpida  para  ser  o  escravo  perfeito,  caso  contrário,  eu  o  matarei  e  o  enviarei  para  o  inferno,  

onde  você  queimará,  e  então  restaurarei  sua  carne  e  você  apodrecerá  para  sempre.

Usando  palavras  dos  mandamentos  e  passagens  das  Sagradas  Escrituras,  maníacos  e  governantes  têm  repetidamente  

cometido  e  continuam  a  cometer  inúmeros  crimes  contra  a  humanidade,  a  consciência  e  o  bom  senso.  Se  alguém  relêsse  

todos  os  Vedas  e  os  ensinamentos  dos  deuses  que  deram  origem  aos  povos  da  Raça,  não  encontraria  uma  única  frase  que  

incitasse  violência  contra  outra  pessoa:  simplesmente  não  existe  nenhuma,  assim  como  não  existe  violência  contra  animais.  

Se  matar  é  permitido,  é  apenas  para  mitigar  o  fardo  do  mal,  para  proteger  a  própria  espécie  da  destruição.  E  isso  deve  ser  feito  

com  bondade  e  amor,  compreendendo  que  o  inimigo  também  é  um  potencial  deus  futuro,  cumprindo  sua  lição  evolutiva.

Em  comparação  com  os  mandamentos,  a  consciência  é  multidimensional  e  aplicável  a  todas  as  situações.  É  como  uma  parte  do  corpo  que  não  

pode  ser  removida,  como  a  cabeça.  Ela  própria  é  um  elemento  do  universo,  segundo  cujas  leis  tudo  opera,  da  partícula  mais  elementar  à  mais  

inimaginável.  Mesmo  que  alguém  não  perceba  que  suas  ações  violam  sua  consciência,  ela  sempre  o  lembrará  disso  e  pesará  como  uma  pedra  no  

coração,  destruindo  o  corpo  e  a  psique  até  que  a  pessoa  reconheça  o  erro  e  corrija  o  que  fez.  A  consciência  tem  o  veredito  final  e  não  requer  aprovação  

externa,  nem  mesmo  divina;  ela  é  o  próprio  Deus.

Conversas  sobre  configurações  adequadas  e  instruções  de  uso.

E  se  uma  pessoa  claramente  carece  de  uma  base  espiritual  na  forma  de  uma  consciência,  então  ela  precisa  de  muletas.  

E  se  uma  pessoa  já  possui  uma  consciência,  então  ela  precisa  de  instruções  sobre  como  lidar  adequadamente  com  ela,  purificá-

la,  cultivá-la  e  usá-la  como  uma  ferramenta  poderosa  para  harmonizar  a  si  mesma  e  o  mundo  ao  seu  redor.  É  por  isso  que  as  

religiões  têm  mandamentos,  e  os  Vedas  têm...
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Então.

Os  povos  da  Raça  adoram  um  deus  que  lhes  é  estranho  e,  em  suas  orações,  cantam  louvores  ao  povo  judeu,  

que  foi  roubado  de  sua  consciência  e  linhagem.  Os  próprios  judeus  estão  divididos  em  várias  facções:  uma  adora  o  

Salvador,  outra  adora  a  árvore  genealógica  judaica,  que  traça  suas  origens  até  o  primeiro  híbrido,  Adão,  que  continha  

o  máximo  de  genes  do  próprio  Javé,  ou  melhor,  de  sua  espécie.  E  a  terceira  são  aqueles  que  descendem  

geneticamente  desse  híbrido  e  agem  como  vice-reis,  Gauleiters,  diretamente  informados  por  quem  e  com  que  

propósito  foram  introduzidos  no  mundo.  Eles  recebem  ordens  diretas  do  Senhor  da  Terra  em  tempo  real  e  as  

cumprem  sem  falha.  Creio  que  sejam  simplesmente  ateus  e  não  tenham  necessidade  de  religião.  Com  tudo  isso,  

todos  esses  descendentes  híbridos  competem  para  ver  quem  é  o  mais  pervertido  em  todos  os  sentidos,  quem  

controla  os  fluxos  financeiros  mundiais,  uma  hierarquia  clara,  o  poder  mundial,  e  sacrificarão  a  primeira  e  a  segunda  

categorias  de  judeus  sem  sequer  pestanejar,  já  que  foram  originalmente  planejados  como  material  descartável.

Então.

Em  seis  meses,  este  palácio  de  formigas  será  levado  pela  enchente  de  um  rio.  A  questão  principal  é  quanta  

compaixão  e  lucro  podem  ser  extraídos  da  privatização  virtual;  pode-se  ascender  na  hierarquia  do  próprio  formigueiro  

e  elevar  o  próprio  reino  acima  dos  formigueiros  vizinhos,  que  também  serão  levados  pela  enchente  na  próxima  

primavera.  E  esses  atores  ou  não  têm  o  bom  senso  de  entender  que  o  sol  brilha  para  todos  os  micróbios  e  todos  os  

planetas,  ou  estão  simplesmente  enganando  os  outros  para  sua  própria  conveniência.  Eu  acho  que  sim,  de  ambas  

as  maneiras.

Esse  "governante  invisível  do  mundo"  fez  outra  coisa  interessante:  todos  os  povos  (ou  melhor,  todos  os  

principais  povos)  foram  despojados  do  conhecimento  de  seus  ancestrais  históricos  e  substituídos  por  religiões  e  

deuses  estrangeiros.  Por  exemplo,  os  indianos  adoram  os  deuses  Krishna,  Vishnu,  Buda  e  os  Deuses  Brancos,  que,  

segundo  relatos,  chegaram  do  Norte  em  vimanas,  ensinaram-lhes  sabedoria  e  lhes  deram  os  Vedas.  Tudo  indica  

que  esses  são  os  deuses  de  Rasa;  nos  Vedas  russos,  eles  eram  chamados  de  deus  Kryshen,  deus  Vyshen  e  deus  

Budyashchiy.  E  a  protolíngua  sânscrita,  estudada  na  Índia,  ainda  é  ouvida  no  interior  das  aldeias  russas;  ela  também  

é  russa,  e  o  sânscrito  é  simplesmente  um  derivado  da  protolíngua.  Em  outras  palavras,  os  indianos  adoram  os  

deuses  de  Rasa,  mas  não  são  eles  próprios  o  povo  de  Rasa.  Talvez,  em  alguns  casos,  entre  certos  membros  das  

castas  superiores,  houvesse  descendentes  de  Rasa.  O  fato  é  que  lhes  foi  permitido  praticar  uma  religião  que  não  

era  a  deles;  Se  fosse  a  religião  deles,  a  religião  original,  eles  teriam  sido  privados  desse  direito.

Todas  essas  informações  estão  disponíveis  online  e  gradualmente  se  tornam  mais  detalhadas,  vindo  à  tona.  

A  religião  é  estruturada  de  forma  a  proteger  os  apologistas  desse  tipo  de  informação;  proibições  e  armadilhas  são  

cuidadosamente  colocadas.  Qualquer  informação  que  levante  dúvidas  sobre  a  veracidade  da  religião  é  imediatamente  

declarada  como  sendo  do  demônio,  quaisquer  superpoderes  são  considerados  uma  ilusão  do  demônio  (exceto  nos  

casos  em  que  se  trata  de  profetas  e  santos  oficialmente  aclamados  que  atuam  em  nome  da  religião),  e  os  ministros  

da  igreja  são  pessoas  que  irradiam  bondade,  são  compassivas  e  acreditam  sinceramente  em  um  único  Deus.  As  

pessoas  geralmente  são  verdadeiramente  boas  e  querem  ajudar,  estar  em  companhia  delas  e  simplesmente  se  

comunicar.

Quem  quer  que  Jesus  venha  a  ser,  a  fé  egregorial  no  Salvador,  se  a  analisarmos  do  ponto  de  vista  do  

conhecimento  sobre  parasitas  energéticos,  larvas,  egrégoras,  parece  aproximadamente...

Toda  essa  inversão,  substituindo  a  verdade  por  mentiras,  também  é  prescrita  na  Torá,  no  Talmude  e  em  uma  

série  de  outras  instruções  governamentais,  obviamente  pelo  mesmo  Deus  —  quem  ousaria  discordar?  Soldados  

ideais,  essencialmente  escravos  ideais,  jamais  teriam  a  imaginação  para  conceber  tal  estratégia  e  calcular  cada  

movimento  com  milênios  de  antecedência:  não  foi  para  isso  que  foram  criados,  apesar  de  sua  velocidade  de  

processamento  mental  aprimorada  e  memória  de  computador.

Por  exemplo,  as  pessoas  vêm  até  mim  e  dizem:  acredite  no  Salvador,  ele  realmente  existiu,  ele  é  o  filho  do  

único  Deus  (ou  o  próprio  Deus),  e  você  realmente  precisa  acreditar  nele.  Em  sã  consciência,  penso:  como  posso  

acreditar  nisso  se  não  testemunhei?  Elas  me  dizem:  aqui  está  um  livro  que  Deus  escreveu  para  nós  por  meio  dos  

messias,  e  cada  letra  dele  é  verdadeira,  e  diz  que...  -  e  então  vem  a  lista:  "No  princípio  era  o  Verbo..."  Eu  leio  tudo  

isso  e,  novamente,  não  tenho  motivos  para  relacionar  tudo  isso  à  realidade.  Elas  me  dizem  que
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Se  examinarmos  os  egrégoras  mais  a  fundo,  e  os  compararmos,  torna-se  claro  que  qualquer  egrégora,  por  exemplo,  o  

comunismo,  a  democracia,  a  medicina  ou  a  história,  difere  de  um  egrégora  religioso  apenas  por  ter  predileções  e  características  

pessoais  diferentes.  Para  os  adeptos  de  cada  egrégora,  literalmente  tudo  (infecção  por  ideias,  ciclos,  nascimento  de  larvas,  

recebimento  de  respostas  materiais  por  meio  delas,  inclusão  no  egrégora  geral,  atitude  zelosa  em  relação  a  ele,  ódio  a  outros  

egrégoras,  controle  sobre  milhões  de  adeptos,  adoração  de  seu  próprio  deus)  segue  o  mesmo  roteiro  e  se  desenvolve  até  que  

um  egrégora  mais  poderoso  e  sanguinário  elimine  fisicamente  a  maioria  dos  adeptos  do  oponente,  enfraquecendo-o.  Depois  

disso,  o  egrégora  derrotado  desaparece  lenta  mas  seguramente.  Não  há  dúvida  de  que  a  vítima

Aqui,  o  sacerdote,  com  seu  olhar  perspicaz,  percebe  imediatamente  que  é  hora  de  me  conectar  ao  egrégor,  onde  eu,  

como  uma  unidade,  alimentarei  não  apenas  a  larva,  mas  o  próprio  egrégor  religioso.  Após  essa  conexão,  o  egrégor  adquire  a  

capacidade  de  controlar  minhas  emoções  —  de  me  energizar  quando  estou  "bom"  e  de  me  drenar,  de  me  fazer  sofrer  quando  

estou  "mau",  como  ele  vê,  e  de  me  influenciar  por  meio  de  outros  seguidores.  Ele  pode  me  fornecer  ideias,  sinais,  respostas  a  

eventos  religiosos,  inveja  dele,  ódio  de  outros  egrégors  e  participar  de  outros  planos  e  atividades.

Agora,  pedem-me  que  me  fixe  nas  escrituras  religiosas  e  na  natureza  insolúvel  da  "intervenção  divina"  que  me  sobreveio,  

o  que  começo  a  fazer  diligentemente.  Por  fim,  como  qualquer  outro  descendente  dos  deuses  que  tem  a  capacidade  de  criar  

outra  vida,  gero  a  única  coisa  que  posso  gerar  por  enquanto:  uma  larva,  um  tumor  energético.  Alimento-a  até  que  adquira  

consciência  e  comece  a  sustentar  minha  fixação,  extorquindo  energia  de  mim  para  sua  própria  existência  e  assumindo  o  

controle  das  minhas  sensações.

Deus  está  constantemente  me  controlando,  fazendo  com  que  todo  tipo  de  coisa  incompreensível  aconteça  comigo.  Sim,  estou  

sendo  enganado,  porque  algo  inexplicável  realmente  aconteceu.  Assim  como  acontece  com  todo  mundo,  na  verdade.  Mas  eles  

não  me  dizem  que  todas  essas  coisas  são  realizadas  pelo  Espírito  e  pelas  próprias  pessoas,  que  na  realidade  são  criadores,  

futuros  deuses.  E  certamente  não  me  dirão  que  o  Espírito  não  pertence  à  religião,  assim  como  a  consciência,  e  que  as  

habilidades  sobrenaturais  que  estão  se  manifestando  em  mim  pertencem  a  mim  pessoalmente,  à  medida  que  avanço  pelos  

próximos  estágios  do  meu  desenvolvimento  espiritual.

Surge  então  uma  nova  etapa,  quando  começo  a  vivenciar  sua  atividade  vital  de  uma  forma  completamente  material:  

sinto  oscilações  de  humor,  prazer,  medo  e  outras  emoções  intensas  ao  me  deparar  repetidamente  com  as  atividades  de  fiéis  

religiosos,  seja  lendo  literatura  sobre  o  assunto  ou  participando  de  celebrações  em  massa.  Ou  seja,  partindo  de  considerações  

sobre  "o  que  é  materialidade",  começo  a  experimentar  as  mesmas  emoções  repetidamente  em  resposta  às  mesmas  mensagens  

quando  as  ações  se  repetem.  E  então  essas  sensações  se  tornam  materiais  para  mim.  E  isso  constitui  a  essência  da  realidade,  

que  nos  é  dada  por  meio  das  sensações.

Nesse  sentido,  um  egrégor  religioso  é  essencialmente  uma  larva  gigantesca,  um  ser  vivo  dotado  de  inteligência  

crescente  à  medida  que  recruta  novos  seguidores,  da  capacidade  de  controlar  qualquer  número  de  pessoas,  emoções,  paixões,  

astúcia  e  do  desejo  de  ser  senhor  dos  destinos  de  seus  adeptos.  Em  outras  palavras,  é  o  "Deus"  adorado  pelos  crentes,  que  

se  confundem  sobre  quem  Deus  realmente  é.

Cristo,  o  Espírito  Santo,  o  criador  dos  mundos,  Jeová,  Alá,  Elohim,  Maitreya  ou  Ahura  Mazda.  É  isso,  na  verdade,  que  o  egrégor  pode  manipular,  

embaralhando  as  informações  de  acordo  com  suas  próprias  regras  em  cada  caso  específico.

Uma  pessoa  normal  jamais  suspeitaria  dessa  agilidade  desumana  de  um  mega-polvo  astral,  sugando  a  vida  de  milhões  

de  pessoas.  E,  no  entanto,  na  verdade,  não  se  trata  de  Deus,  mas  literalmente  de  um  parasita.  Não  apenas  um  parasita  para  

nós,  mas  um  mega-parasita  que,  por  sua  vez,  é  parasitado  por  todos  aqueles  que  compreendem  perfeitamente  todo  esse  

mecanismo  e  sabem  como  usá-lo.  No  nosso  caso,  isso  inclui  também  outras  civilizações  parasitárias  altamente  desenvolvidas,  

com  milhões  de  anos  de  experiência  parasitária,  e  todos  os  parasitas  sutis-materiais,  incluindo  aqueles  que  vivem  em  algum  

lugar  próximo  a  nós,  ao  alcance  do  nosso  gerador  de  vida.
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A  ordem  que  você  recebeu  de  cima  é  esta:  deite-se  com  as  mãos  e  os  pés  amarrados  e...  adquira  o  espírito  sagrado  

do  controle  da  direção!  Ninguém  entende  o  que  significa  "adquirir"  ou  quem  é  o  Espírito  da  Direção,  então  alguns  reviram  os  

olhos,  outros  gemem,  outros  babam  —  em  suma,  é  uma  vergonha.  Mas  todos  se  esforçam  ao  máximo  para  se  mostrarem  

confiantes  e  tentam  "adquirir"  o  espírito  quando  ele  desce,  oprimindo-se,  torturando-se  e  seguindo  todos  os  princípios  do  

treinamento  oficial.

Outros  têm  uma  pergunta  semelhante:  o  próprio  conceito  do  Espírito  não  seria  um  egrégor?  Não,  não  é:  ele  não  possui  

uma  única  característica  de  um  egrégor;  basta  compará-los  na  lista.  Além  disso,  o  Espírito  abrange  todos  os  mundos  e  espaços,  

mesmo  que  não  haja  nenhum  vestígio  de  humanidade  neles,  e  qualquer  egrégor  é  meramente  uma  larva  gigantesca  criada  por  

uma  multidão  de  deuses  imperfeitos  em  sua  infância.

Surge  então  a  questão:  será  a  fé  eslavo-ariana  também  um  egrégor?

O  comunismo  desaparecerá  quando  a  geração  que  o  alimentou  morrer.  A  menos,  é  claro,  que  alguém  o  reviva  lançando  novos  

adeptos  ao  fogo.

Para  entendermos  que  somos  todos  parte  integrante  do  Espírito,  dos  deuses  futuros,  não  precisamos  de  religiões,  

ideias,  messias,  sinais,  julgamentos  terríveis  ou  apelidos.  Precisamos  simplesmente  nos  lembrar  de  nós  mesmos,  passo  a  

passo.  Individualmente  e  coletivamente.  Precisamos  simplesmente  viver  por  um  tempo  sem  o  genocídio  que  não  cessa  há  pelo  

menos  200  anos.

Vamos  imaginar  uma  civilização  que  herdou  tratores,  carros  e  outras  máquinas  de  seus  ancestrais,  mas  o  conhecimento  

de  como  operá-las  foi  perdido  ou  deliberadamente  enterrado  em  algum  lugar.  Essa  sociedade  tem  uma  religião  como  esta:  

"Nosso  objetivo  é  construir  o  comunismo  em  nossa  geração"  ou  "Nosso  objetivo  é  ir  para  o  céu  após  a  morte",  e  então  surge:  

"Nosso  objetivo  é  aprender  a  dirigir  um  veículo  em  nossa  geração".  Idealmente,  todos  aprenderiam  a  operar  máquinas  em  uma  

geração.  Mas  dois  mil  anos  se  passam...  e  apenas  alguns,  dentre  bilhões,  conseguem.  Alguns  são  punidos  em  massa  por  isso,  

outros  são  elevados  à  santidade,  a  verdade  sobre  como  conseguiram  é  de  alguma  forma  abafada,  e  suas  relíquias  são  exibidas  

após  a  morte.  As  pessoas  vêm  e  oram  a  elas  pedindo  ajuda  para  aprender  a  dirigir  e,  às  vezes,  até  experimentam  cura  ao  tocá-

las.

Uma  amiga  cristã  minha  (ela  trabalha  como  editora  de  vídeo  e  cinegrafista  em  uma  igreja  em  São  Petersburgo)  leu  

certa  vez  meu  discurso  inflamado  sobre  sermos  deuses  imperfeitos.  Ela  refletiu  sobre  o  assunto  e  concluiu  indignada:  "Que  

conto  de  fadas  lindo!  Você  inventou  tudo  isso!".  Na  realidade,  o  mundo  é  brutal  e  nascemos  para  sofrer,  e  é  isso  que  devemos  

fazer  com  todas  as  nossas  forças.  Após  a  morte,  devemos  almejar  a  liberdade  de  não  sofrer  mais  e  jamais  renascer.  Essa,  

aliás,  é  a  unidade  de  combate  ideal  do  egrégor.  Ela  cumpriu  tudo  o  que  lhe  era  exigido:  deu  à  luz  uma  larva,  dedicou-se  ao  

egrégor  e  impôs  as  mãos  sobre  si  mesma  em  termos  de  sua  evolução  pessoal.  Bem,  isso  é  problema  dela.  Como  disse  o  

grande  precursor  do  conceito  de  "Transurfing  da  Realidade":  "Seja  feito  a  você  conforme  a  sua  fé".

Quanto  mais  aprendo  sobre  o  modo  de  vida  e  a  estrutura  social  dos  povos  da  Raça  antes  de  sua  destruição,  mais  

encontro  confirmação  de  que  era  uma  civilização  que  tinha  plena  consciência  da  estrutura  do  mundo  e  se  protegia  

meticulosamente,  até  nos  mínimos  detalhes,  do  parasitismo  mental  em  todos  os  níveis,  das  larvas  aos  egrégoras.  As  fontes  

védicas  também  mencionam  que,  antes  da  catástrofe,  a  entrada  para  os  mundos  infernais  era  cuidadosamente  bloqueada.

Neste  ponto,  até  um  tolo  entenderia  que  essa  religião  foi  criada  precisamente  com  o  propósito  oposto:  impedir  que  as  

pessoas  aprendessem  a  usar  essa  tecnologia  sob  quaisquer  circunstâncias.  Mesmo  que  as  pessoas  simplesmente  puxassem  

alavancas  e  apertassem  botões  sem  pensar,  certamente  aprenderiam  por  tentativa  e  erro,  não  sem  se  machucarem,  é  claro.  A  

tecnologia  é  vasta,  mas  e  se  essas  massas  começarem  a  usar  a  potência  de  automóveis  e  tratores  para  qualquer  fim  que  

puderem?  E  então  as  coisas  pioram.  As  pessoas  começarão  a  fabricar  seus  próprios  carros,  o  que  quiserem.  E  então  algo  

terrível  acontecerá:  o  conceito  dessa  religião  do  trator,  tão  laboriosamente  construído,  se  desfará  em  pó.

Ao  mesmo  tempo,  o  treinamento  ocorre  de  acordo  com  regras  geralmente  aceitas:  sentar-se  ao  volante  ou  mesmo  

aproximar-se  de  máquinas  é  um  pecado.  É  inaceitável  recorrer  a  instrutores  não  autorizados  ou  buscar  instruções  em  livros  

ilegais  (e,  obviamente,  todos  eles  são  ilegais).
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Segundo  inúmeros  mitos  e  lendas,  entre  um  e  vários  milhares  de  anos  atrás,  uma  civilização  
alienígena  realizou  uma  sabotagem  genética  em  larga  escala,  cruzando  os  genomas  de  macacos  e  do  
povo  Rasa,  adicionando  seus  próprios  genes  para  criar  uma  força  de  ataque  semelhante  a  uma  quinta  
coluna.  Essa  é  a  história  da  criação  de  Adão,  e  a  mesma  é  encontrada  nas  crônicas  sumérias  e  em  
outras  fontes.  Os  Vedas  indianos  descrevem  isso  da  perspectiva  dos  deuses  védicos,  como  os  nagas  
roubaram  suas  esposas  e  os  derrotaram  com  corridas  de  vimanas,  bombardeios  nucleares,  disparos  de  
laser  e  armas  que  ainda  nem  concebemos.

Antes  da  Torre  de  Babel,  segundo  a  Bíblia,  existia  apenas  uma  língua.  Em  seguida,  descreve  como  os  humanos  

embarcaram  em  um  projeto  para  se  igualarem  aos  deuses.  Naturalmente,  ninguém  se  interessa  em  saber  que  tipo  de  língua  

unificada  era  falada  por  toda  a  civilização,  quem  eram  esses  deuses  e  por  que  estavam  tão  incomodados  com  a  construção  da  

torre.  Além  disso,  qual  método  místico  eles  usaram  para  dar  novas  línguas  às  pessoas,  e  muitas  outras  perguntas  permanecem  

sem  resposta.

O  Projeto  Bíblia:  O  Preditor  e  a  Nação

Compartilharei  meu  entendimento  sobre  o  cenário  atual.  Aqueles  que  não  esconderam  informações  
não  são  culpa  minha.  Cheguei  a  essas  conclusões  analisando  observações  de  eventos  das  últimas  
décadas,  algumas  das  quais  foram  gradualmente  desclassificadas,  outras  descobertas  e  redescobertas  
por  pesquisadores  modernos.  Mas  tudo  isso  foi  magistralmente  distorcido  e  ocultado  do  público  em  geral,  
de  modo  que  a  informação  pública  não  é  crucial  para  o  plano  de  governança  global.

.

Os  eventos  da  Torre  de  Babel  provavelmente  ocorreram  algum  tempo  antes  do  Grande  Expurgo  
dos  povos  da  Terra.  Durante  esse  expurgo,  bilhões  de  pessoas  foram  exterminadas  em  todo  o  planeta.  
Vestígios  de  explosões  nucleares  em  nível  do  solo  permanecem  por  todo  o  nosso  planeta.  Alguns  são  
conhecidos  como  o  Olho  do  Saara,  onde  dezenas  de  cidades  foram  destruídas  em  metade  do  continente.  
Isso  está  de  acordo  com  as  descrições  nos  Vedas  indianos  e  nas  escrituras  do  Antigo  Testamento  e  está  
diretamente  relacionado  a  uma  etapa  fundamental  do  projeto  bíblico.  As  datas  dos  eventos  estão  se  
tornando  mais  claras,  o  processo  está  em  andamento  e  os  pesquisadores  estão  descobrindo  fatos  
confiáveis.

Se  removermos  as  interpretações  místicas  e  políticas,  a  história  da  Torre  de  Babel  poderia  se  
apresentar  da  seguinte  forma:  a  língua  comum  era  o  russo,  ou  aquela  que  existia  antes  do  Charomutiya  
(distorção  intencional  da  língua)  e  do  sânscrito.  Estudiosos  indianos  de  sânscrito  descobriram  mais  uma  
vez  essa  incompreensível  interconexão  de  línguas:  pedras  em  todo  o  mundo  estão  inscritas  com  runas,  
letras  iniciais  e  linhas  entalhadas  em  artefatos  que  datam  de  milhões  de  anos.

Creio  que,  se  Javé,  o  instigador  dessa  afronta,  estivesse  ao  nosso  alcance,  todo  o  ódio  dos  híbridos  
teria  se  voltado  contra  ele  em  determinadas  circunstâncias.  E,  sabendo  disso,  ele  prudentemente  se  
declarou  um  deus  invisível,  residindo  nos  céus,  em  alguma  órbita  distante,  ocasionalmente  indo  e  vindo  
para  "consultas"  anônimas,  causando  temor  nas  elites  nacionais.

Pesquisadores  incansáveis  relatam  que  a  última  vez  que  a  Terra  foi  expurgada  foi  há  200  anos,  
quando  a  população  do  nosso  planeta  foi  reduzida  a  menos  de  um  bilhão  (presumivelmente,  não  pela  
primeira  vez).  A  partir  desse  momento,  a  civilização  unificada  se  fragmentou  e  começou  a  expurgar  
tecnologias  de  nível  cósmico  e  a  eliminar  fisicamente  pessoas  com  habilidades  paranormais  —  isto  é,  
aquelas  que  haviam  evoluído  a  ponto  de  controlar  o  mundo  material.  Um  expurgo  completo  não  foi  
imediatamente  bem-sucedido,  mas  essa  civilização,

Como  os  macacos  foram  arrancados  à  força  do  estado  de  involução  que  escolheram  por  livre  e  
espontânea  vontade  durante  a  hibridização,  e  seus  genes  foram  adicionados  a  eles,  todos  os  
descendentes  desses  híbridos  não  se  suportam  e  odeiam  igualmente  qualquer  um  que  seja  evolutivamente  
superior  a  eles.  Ao  mesmo  tempo,  sonham  ardentemente  em  retornar  ao  lugar  onde  eram  felizes  
anteriormente,  ou  seja,  estão  arrastando  o  mundo  inteiro  para  a  degradação  e  a  depravação,  seguindo  o  
mesmo  modelo  de  desamparo.  E,  entendendo  isso,  não  é  preciso  adivinhar  que  é  o  Ocidente  que  nos  
odeia  desde  tempos  imemoriais.  Basta  olhar  para  os  representantes  da  Ucrânia,  cujo  genoma  foi  destruído  
há  pouco  mais  de  duzentos  anos.  Além  disso,  os  povos  que  compartilham  esse  ódio  pela  cultura  russa  
se  ocidentalizam  e  depois  são  abandonados  por  muito  tempo,  mesmo  que  ainda  falem  quase  que  exclusivamente  russo.
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2.1.  A  nação  se  compromete  a  inventar  e  implementar  um  novo  idioma,  o  mais  diferente  possível  de  seu  idioma  

original.  A  nação  que  mais  se  desviou  do  original  e  que  trabalha  constantemente  para  distanciar  seu  idioma  do  idioma  

original  recebe  bônus  e  vantagens  adicionais.

Nível  evolutivo  de  desenvolvimento  da  nação.  Por  exemplo:

A  distribuição  magicamente  incompreensível  de  novas  línguas  na  obra  sobre  a  Torre  de  Babel  em

A  raça  que  orquestrou  o  Armagedom  não  esperava  uma  vitória  rápida,  pois  tinha  vasta  experiência  em  reconquistar  terras  

semelhantes  habitadas  pelos  povos  da  Raça.  Tal  operação  pode  durar  centenas  de  anos,  mas  eles  próprios  vivem  muito  mais  

tempo,  a  julgar  pelas  crônicas  sumérias,  e  para  eles,  o  período  de  reconquista  de  terras  é  como  um  ano  para  nós:  não  há  

necessidade  de  pressa,  e  o  resto  de  seus  dias  será  de  alegria.

2.  As  obrigações  da  nação  para  com  o  preditor.

Qual  era  a  essência  do  projeto  bíblico?  Há  muita  especulação  sobre  isso  agora,  mas  ainda  não  ouvi  uma  

explicação  detalhada  de  cada  ponto.  Como  a  experiência  demonstra,  um  pouco  mais  tarde,  surgirão  pessoas  que  

irão  expandir  essas  conjecturas  com  detalhes  impressionantes.

Assim  surgiram  os  primeiros  liberais,  que  começaram  a  separar  territórios  de  uma  única  civilização  planetária,  dialetos  

da  língua  principal  e  a  inventar  novas  línguas,  opondo  consciência  individual  à  individualidade,  esquizofrenia  ao  senso  comum,  

cruzando-se  voluntariamente  com  macacos,  diminuindo  seu  nível  evolutivo  e  promovendo  a  depravação  em  todas  as  suas  

formas.  Hoje,  seus  descendentes  e  herdeiros  ideológicos  fazem  o  mesmo,  minando  a  condição  de  Estado  e  denegrindo  tudo  

o  que  poderia  unir  as  nações  e  levar  ao  desenvolvimento  evolutivo  da  humanidade.

.

Acordo  global  de  previsão  com  a  nação

Objeto  do  contrato.
A  terceira  parte,  representada  por  uma  civilização  de  outra  espécie  biológica,  agindo  segundo  os  princípios  do  

caminho  demoníaco  de  desenvolvimento,  sob  o  patrocínio  dos  hierarcas  do  mundo  infernal,  doravante  denominado  

Preditor  Global  (onde  “preditor”  é  “precursor”,  abreviado  como  GP),  por  um  lado,  e  um  povo  com  uma  elite  formada  

separadamente,  doravante  denominado  Nação,  concluíram  este  acordo  nos  seguintes  termos.

1.2.  A  Nação,  representada  por  sua  elite,  compreende  a  gravidade  das  consequências  do  descumprimento  do  

plano  do  Global  Predictor  e  compromete-se  a  cumprir  rigorosamente  todos  os  requisitos  deste  acordo  em  prol  da  

sobrevivência  da  Nação.

2.2.  A  Nação  realiza  a  mistura  genética  de  seu  patrimônio  genético  com  uma  das  espécies  de  hominídeos  semelhantes  

a  macacos,  a  critério  do  Preditor,  tais  como:  Sinai,  Pithecanthropus,  Neandertal,  Archanthropus,  Cro-Magnon  e  outros.

—  detecção  oportuna  da  formação  de  superpoderes  mentais  em  cada  cidadão  da  Nação  e  supressão  demonstrativa  

de  sua  atividade  ou  vida,  a  fim  de  evitar  a  infecção  evolutiva;

Vamos  esboçar  um  contrato  com  base  no  que  conseguirmos  reunir  provisoriamente.

Para  os  povos  que  aceitaram  as  condições,  a  destruição  foi  adiada;  para  aqueles  que  se  recusaram,

Na  verdade,  não  era  nada  místico  ou  alegórico,  mas  completamente  banal:  as  elites  de  cada  província  separada,  

vindas  de  todas  as  partes  da  Terra,  reuniram-se  de  forma  voluntária  ou  obrigatória,  e  ali  foi  anunciado  o  início  de  um  

projeto  bíblico.

Fogo  do  inferno,  Geena  de  fogo.  Para  aqueles  que  não  entenderam,  prestem  atenção:  isto  é  Sodoma  e  Gomorra,  

este  é  o  seu  futuro  próximo.

2.3.  A  Nação  compromete-se  a  implementar  rigorosamente  medidas  para  reduzir

—  supressão  do  desenvolvimento  e  implementação  de  avanços  científicos  proibidos  pelo  Preditor,  que  

excedam  as  preferências  emitidas  para  o  desenvolvimento  de  tecnologias,  por  meio  da  proibição,  assédio  e  eliminação  

física  de  indivíduos;

1.1.  O  Preditor  Global  compromete-se  a  adiar  a  destruição  da  Nação  até  uma  determinada  data  futura  ou,  em  

casos  excepcionais,  a  garantir  a  sobrevivência  contínua  de  uma  parte  da  elite  da  Nação,  incluindo  a  opção  de  

evacuação  da  Terra  (ascensão),  sujeita  ao  cumprimento  estrito  e  proativo  dos  termos  do  acordo  por  parte  da  Nação.
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2.5.  A  Nação  compromete-se  a  realizar  todas  as  ações  necessárias  para  reduzir  sua  população  ao  nível  exigido,  

participando  de  guerras,  envenenamento  por  meio  de  alimentos,  sangue,  propagação  de  epidemias  e  outras  medidas  

designadas  para  serem  executadas  pelo  Preditor.

-  a  destruição  das  provas  da  existência  da  Raça,  da  sua  herança  e  do  seu  pertença.

—  fornecer  apoio  logístico  à  nação  enquanto  ela  executa  os  planos  estabelecidos  pelo  Preditor.  Isso  inclui:  

intervenção  militar  em  escala  local  e  global,  manipulação  de  fenômenos  climáticos  e  físicos,  criação  de  epidemias,  edição  

genômica,  fornecimento  de  tecnologias  necessárias,  canalização  de  apoio  financeiro  de  outras  nações  e  muito  mais.

—  criar  condições  para  eliminar  da  sociedade  os  indivíduos  mais  progressistas  e  patriotas  por  meio  de  duelos,  

guerras  civis,  organização  de  campanhas  militares,  terror  e  outras  medidas;

Em  relação  a  quem  é  quem  nessa  confusão  de  escala  universal.

2.4  A  Nação  se  empenha  em  cultivar  o  ódio  racial  contra  os  outros.

2.6  A  Nação  compromete-se  a  realizar  os  ostentosos  sacrifícios  em  massa  acordados.

com  datas  bíblicas  para  confirmação  regular  do  caminho  escolhido.

Nesta  série,  Javé  não  é  um  deus,  mas  um  vice-rei  material  dos  hierarcas  do  mundo  infernal,  governando  a  Terra  

em  um  nível  material.  Ele  nem  sequer  é  o  governante  de  sua  civilização  material,  mas,  digamos,  um  empreendedor  muito  

proativo  do  grupo  de  trabalho  em

—  fornecer  à  nação  um  plano  de  atividades  detalhado,  passo  a  passo,  para  cada  ano,  década  e  século;

—  formar  todas  as  estruturas  necessárias  para  a  criação,  implementação  e  gestão  posterior  de  eventos,  bem  

como  a  notificação  atempada  da  elite  através  de  meios  de  informação  e  previsões  adequados;

Muito  provavelmente,  este  é  o  mesmo  contrato  que  um  representante  da  elite  nacional  ou  qualquer  outra  figura  

útil  ao  plano  geral  assina  com  sua  marca  genética.  Depois,  recebem  os  privilégios  necessários,  incluindo  dispositivos  

tecnológicos,  seja  o  Graal,  um  cajado,  assistência  técnica,  consultas  ou  um  plano  de  ação  detalhado  e  previsões  

implantadas  no  cérebro  por  quaisquer  meios  tecnológicos  ou  mentais.  Isso,  aliás,  é  o  que  permeia  a  narrativa  bíblica.

É  claro  que  o  tratado  é  muito  mais  volumoso  e,  no  mínimo,  preencheria  uma  pasta  robusta  com  letras  pequenas.  

Para  a  nação,  seriam  volumes  de  textos  sagrados,  com  explicações  e  exemplos  para  cada  parágrafo,  além  de  uma  série  

de  apêndices  com  imagens,  emendas,  explicações,  diversos  edifícios  religiosos  de  todo  o  mundo,  obras  de  arte  e  objetos  

religiosos,  e  sabe-se  lá  mais  o  quê.  Bem,  basicamente  é  isso.

—  cultivo  gradual  e  faseado  da  tolerância  às  perversões,  à  decadência  moral,  à  devassidão,  à  criação  de  um  culto  à  

personalidade,  à  introdução  do  egocentrismo  e  do  individualismo;

.

—  a  introdução  de  todos  os  tipos  de  dependência  química,  incluindo  as  dependências  mentais;

a  nação,  a  introdução  de  proibições  e  um  sistema  de  punições  para  a  divulgação  de  tais  informações.

—  para  dotar  a  nação  de  um  sistema  individual  de  valores,  religião,  história  e  outras  coisas,  integrado  na  estrutura  

do  projeto  global;

aos  povos,  e  especialmente  àqueles  que  rejeitaram  este  acordo  com  o  Preditor.

Assinaturas  das  partes

é  isso.

3.1.  O  Preditor  compromete-se  a:

Clínica  Geral  Vasya  Pupkin

Nossos  hierarcas  são  os  deuses  do  mundo  de  Prav,  trilhando  o  caminho  divino  do  desenvolvimento,  enquanto  aqueles  

que  "não  são  nossos  deuses"  são  os  hierarcas  do  mundo  infernal,  que  escolheram  o  caminho  demoníaco  do  desenvolvimento.  

Ambos  são  supramateriais,  ambos  governam  o  mundo  material,  mas  por  meios  fundamentalmente  diferentes  e  em  níveis  

potencialmente  distintos.  Ambos  constituem  duas  partes  de  um  mesmo  plano.

3.  As  Obrigações  do  Preditor  para  com  a  Nação
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Os  termos  do  acordo  com  o  Preditor  não  incluem  a  relação  entre  entidades  comuns  do  mundo  infernal  e  a  população  

da  Terra  e,  portanto,  vendo  como  elas  se  comportam  de  maneira  ultrajante  conosco,  podemos  concluir  que  tudo  é  deixado  à  

própria  sorte,  sem  quaisquer  regras  ou  restrições.

Isso  explica  a  paixão  da  cultura  ocidental  pelo  egoísmo,  mentiras,  devassidão,  ódio,  guerra  e,  em  última  instância,  pela  

destruição  do  mundo,  tudo  isso  enquanto  ostensivamente  lustra  suas  fachadas,  reforma-se  segundo  os  padrões  europeus,  

pratica  uma  falsa  piedade  e  busca  ostensivamente  a  espiritualidade.  Como  exatamente  esse  arquivamento  ocorre  enquanto  o  

mundo  desmorona,  eu  nem  consigo  imaginar.

tanto  que  o  cérebro  derrete  quando  os  pesquisadores  tentam  compreender  os  restos  mortais.

As  atividades  de  uma  civilização  passada.  Parece  que  a  Terra  está  atualmente  em  quarentena  para  os  mundos  da  nossa  raça,  

de  modo  que  todos  os  contatos  e  comunicações,  como  imaginávamos  em  nossos  contos  de  fadas,  foram  cortados.  A  pergunta  

"Existe  vida  no  Universo  além  da  nossa?"  é  um  sinal  de  deterioração  do  senso  comum,  já  que  tudo  é  comprovado  positivamente  

em  poucos  minutos  de  reflexão  sobre  o  assunto,  apesar  das  mentiras  que  nos  são  impostas  pela  mídia  e  outros  canais  de  

informação.

É  essa  força,  composta  por  miríades  de  entidades,  cada  uma  com  suas  próprias  características,  que  a  define.

personalidade  e  caráter,  e  é  chamado  de  Espírito.

—  Não  somos  iguais?

As  entidades  do  mundo  de  Pravi  não  são  parasitas  nossos,  mas  sim  responsáveis  pela  gestão  do  mundo.  Por  exemplo,  

algumas  delas  monitoram  as  leis  da  natureza,  enquanto  outras  se  dedicam  a  modelar  e  desenvolver  todos  os  tipos  de  formas  

de  vida,  como  gerenciar  processos  naturais  e  outras  atividades  semelhantes.  Elas  também  são  responsáveis  pelo  nosso  

desenvolvimento  evolutivo.

Os  Hierarcas  do  mundo  de  Prav,  ou  seja,  os  Deuses  de  Prav,  controlam  processos  em  um  nível  mais  global.

Os  habitantes  comuns  do  mundo  infernal  —  desde  simulacros  de  plantas  e  animais  até  entidades  altamente  organizadas  

—  são,  em  sua  maioria,  parasitas  nossos,  tratando-nos  como  fonte  de  alimento  e  oportunidade  para  influenciar  o  mundo  

material  através  de  nós.  Eles  se  alimentam  de  nós,  regozijam-se  e  são  tomados  por  luxúria,  medo  e  sofrimento.  Além  disso,  

participam  ativamente  da  ordenação  e  criação  do  nosso  mundo  através  das  oportunidades  que  nos  são  dadas  e  da  influência  

de  outras  civilizações  materiais  no  caminho  demoníaco  do  desenvolvimento,  e  é  por  isso  que  nosso  mundo  está  estruturado  

como  está  agora.  Por  estarmos  iludidos  e  ignorantes,  atribuímos  todas  as  abominações  que  os  humanos  perpetraram  nos  

últimos  séculos  a  nós  mesmos  como  espécie,  o  que  é  fundamentalmente  errado.

A  tomada  de  terras  como  a  nossa  para  o  seu  povo  criado  e  o  restante  dos  escravizados  —  o  Senhor.  Ele  é  Deus,  e  Ele  é  um.  

É  claro  que,  ao  atribuir  a  si  mesmo  a  criação  da  terra  e  do  céu,  Ele  não  pecou  contra  a  sua  essência.  Como  Jesus  disse:  "O  

vosso  deus  é  o  pai  da  mentira..."  e  tudo  mais.  Penso  que  Jesus  foi  precipitado,  pois  atribui  muito  a  esse  deus  —  mas  Ele  não  

o  criou.
mentiras  como  fenômeno.

Devia  ser  tão  diferente  aqui  antes  que  o  mundo  infernal  invadisse  a  Terra.

Em  última  análise,  após  a  criação  do  Universo,  os  deuses  precisam  desvendar  a  informação,  expandindo,  aperfeiçoando  

e  ordenando  o  mundo  material,  enquanto  os  hierarcas  do  mundo  infernal  precisam  compactar  toda  essa  massa  de  informação  

desvendada  em  um  quadrado  de  Malevich.  Não  creio  que  Malevich  o  tenha  inventado,  mas  sim  que  esteja  sendo  apresentado  

ao  mundo  neste  estágio  de  involução  como  um  exemplo  visual.

Para  controlar  esses  processos  naturais,  a  flora  e  a  fauna  somente  na  Terra,  são  necessárias  miríades  de  entidades.  E  

em  cada  corpo  cósmico,  também  existem  inúmeras  delas,  constantemente  interconectadas  e  subordinadas  a  um  único  plano.  

A  consciência  humana  simplesmente  não  é  capaz  de  compreender  tais  ordens.

escala  e,  mais  importante,  estão  ocupados  criando  tudo  o  que  cada  um  é  capaz  de  fazer.

Nós  mesmos  somos  entidades  do  Espírito,  ocupados  em  gerenciar  processos  entre  encarnações.  No  estado  corpóreo,  

passamos  por  um  treinamento  de  ordem  diferente  e,  idealmente,  deveríamos  estar  envolvidos  na  mesma  estruturação  e  

gestão.  Mas,  como  somos  direcionados  para  um  vetor  de  desenvolvimento  diferente,  nós  mesmos  somos  instrumentos  de  

destruição  no  mundo  material  e  doadores  para  entidades  do  mundo  infernal.
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Mais  um  pouco  sobre  a  formação  de  palavras.  Originalmente,  "Doctor"  significava  "Doutor  da  Torá".  O  futuro  é  budu.

É  como  o  que  minha  mãe  idosa  me  contou  certa  vez  sobre  o  canal  de  TV  local  que  estava  falhando  e  transmitia  por  ondas  médias:

O  projeto  bíblico  previa  a  distribuição  de  religiões  às  nações,  sob  a  condição  obrigatória  de  serem  estrangeiras.  Ou  

seja,  hindus,  chineses  e  budistas  receberam  diversos  fragmentos  dos  Vedas  russos,  enquanto  os  herdeiros  da  cultura  

védica  receberam  o  culto  a  um  único  deus  judaico.  O  mesmo  se  aplicava  a  outros  povos.  A  escolha  não  era  vasta,  mas  a  

regra  era  clara:  cada  nação,  se  se  considerasse  como  tal,  recebia  uma  nova  religião  baseada  em  deuses  estrangeiros.  Isso  

era  óbvio.  Os  udmurtos,  por  exemplo,  ainda  realizam  festas  nos  campos  ao  meio-dia,  cozinhando  mingau,  cultuando  os  

elementos  e  o  deus  sol,  e  depois  indo  à  igreja  à  noite.  Claramente,  eles  precisavam  sobreviver  de  alguma  forma,  então  

aceitaram  os  termos  do  acordo  com  o  Grande  Projeto,  mas  também  não  podiam  romper  com  a  fé  védica,  então  recorreram  

à  astúcia,  preservando  pelo  menos  parte  dela.

Eu  ainda  estou  aqui,  no  presente  –  naquilo  em  que  ainda  me  apoio.

Uma  investigação  sobre  eventos  ocorridos  há  duzentos  anos  levou  os  pesquisadores  à  seguinte  compreensão  do  

que  realmente  aconteceu.  Há  duzentos  anos,  durante  quase  80  anos,  todo  o  território  de  uma  única  civilização  terrestre  foi  

dizimado,  presumivelmente  com  armas  nucleares  lançadas  da  órbita  por  alguma  frota  espacial  unificada.  Bilhões  de  

pessoas  foram  exterminadas,  e  aqueles  que  assinaram  o  tratado  aceitaram  os  termos  do  agressor  e  começaram  a  

implementar  um  plano  para  mudar  a  ordem  mundial.

—  É  claro:  todo  o  poder  do  Universo  está  em  nossas  mãos...  que  tipo  de  deuses  seremos  nós  no  futuro  se  não  

conseguirmos  nos  convencer  a  lidar  com  tais  trivialidades?

—  Não,  claro  que  não,  somos  completamente  diferentes,  mas  o  projeto  bíblico  está  em  seus  estágios  finais,  e  

estamos  quase  prontos  para  ruir  ou,  pelo  contrário,  renascer.
—  Isso  é  possível?

"Não,  nossos  ancestrais  não  permitiram.  O  mundo  ocidental  não  conseguiu  digerir  a  Rus'  (ou  Tartária,  na  linguagem  

ocidental),  mesmo  com  o  apoio  técnico  de  Javé,  já  que  ela  permaneceu  uma  civilização  de  nível  cósmico  até  o  final  do  

século  XVIII."

Os  anglo-saxões  venceram  a  disputa  para  expurgar  governos  locais  em  todo  o  mundo,  enquanto  a  Moscóvia,  uma  

potência  ocidental  na  época,  realizou  um  expurgo  militar  e  a  divisão  de  territórios  da  Sibéria  ao  Alasca.  Isso  ficou  registrado  

na  história  como  a  Rebelião  de  Pugachev.  E  não  há  necessidade  de  se  iludir  sobre  o  motivo  pelo  qual  a  Moscóvia  ainda  

trata  a  Sibéria  como  uma  colônia.  A  razão  é  a  mesma:  trata-se  de  uma  relação  colonial  que  deixa  marcas  mesmo  após  200  

anos  de  diversos  acontecimentos.

—  Ou  talvez  mereçamos  esse  destino,  já  que  nos  deixamos  decompor?

A  religião  foi  introduzida  na  Rus'  ao  longo  dos  séculos,  de  forma  agressiva  e  sangrenta,  à  qual  os  russos  eslavos  

responderam  repetidamente  com  "pacificações",  chegando  à  Europa,  após  o  que  o  medo  dos  tártaros-mogóis  permaneceu  

arraigado  nos  europeus  em  um  nível  subconsciente.

Este  é  o  território  da  Rus'  Oriental,  traduzido  como  Grande  Tartária.  Separadamente,  "Mógola"  também  aparece  em  algum  

lugar  na  região  de  Kamchatka.  Existem  inúmeras  fotografias  desses  mapas,  e  agora  estão  disponíveis  gratuitamente  —  

oficiais,  com  selos,  indicando  sua  propriedade  e  local  de  armazenamento.  Não  há  sentido  em  discutir  a  distorção  de  tudo  e  

de  todos  como  fundamento  de  uma  civilização  em  uma  trajetória  demoníaca  de  desenvolvimento,  portanto,  não  há  culpa  

para  os  europeus  por  mentirem;  isso  agora  se  tornou  sua  essência,  o  que  chamamos  de  "dois  pesos  e  duas  medidas".  

Além  disso,  a  civilização  ocidental  como  um  todo  carece  de  consciência,  honra,  dignidade  e  outras  qualidades  divinas,  

como  toda  a  história  conhecida  demonstra  claramente,  se  deixarmos  de  lado  as  opiniões  pessoais  dos  europeus  sobre  si  

mesmos  e  observarmos  apenas  os  fatos.

Não  vou  me  deter  nas  evidências,  pois  este  é  um  tema  insuperável,  que  está  sendo  estudado  atualmente  por  

centenas  (e  talvez  já  milhares)  de  pesquisadores,  que  fornecem  novos  dados  todos  os  dias.

Os  povos  que  se  recusaram  a  assinar  o  tratado  e  a  assumir  seu  lugar  no  projeto  bíblico  foram  exterminados,  de  

uma  forma  ou  de  outra.  A  população  adulta  foi  massacrada,  as  crianças  foram  reeducadas,  doutrinadas  na  religião,  e  toda  

evidência  de  uma  Rus'  unificada  foi  apagada  da  história.  A  história  é  literalmente  "da  Torá",  que  fornece  novas  chaves  para  

o  desenvolvimento  da  civilização  de  acordo  com  a  Torá.

Século  XVIII.  (ed.)
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É  assim  que  o  "sistema  de  valores"  europeu  é  construído,  porque  também  é  bíblico.  Leia  o  Antigo  Testamento  —  

é  uma  série  de  ações,  hoje  criminalmente  puníveis,  imorais,  mas  que  na  época  eram  amplamente  elogiadas  e  elevadas  à  

categoria  de  atos  sagrados.  Confissão  de  terrorismo,  genocídio,  fascismo.  Bom,  para  eles,  tudo  bem,  é  confortável.  Só  se  

torna  desconfortável  quando  são  acusados  de  usar  dois  pesos  e  duas  medidas.

-  O  que  te  faz  pensar  isso?
— ...Este  canal  de  TV  é  o  melhor!

—  Bem,  eles  mesmos  disseram  isso...

O  russo  era  uma  língua  unificada  em  todos  os  continentes  já  no  século  XVIII,  e  foi  desmantelado  após  um  choque  

global.  Nessa  época,  línguas  jovens  já  estavam  bastante  preparadas  para  uso.  Quão  rápido  uma  nova  língua  pode  ser  criada?  

Bem,  por  exemplo,  dois  alunos  do  sétimo  ano  poderiam  facilmente  inventá-la  e,  mais  ou  menos,  introduzi-la  no  uso  comum  em  

um  ano  letivo.  Os  ucranianos  transformaram  seu  dialeto  pré-desenvolvido  em  uma  língua  distinta  em  algumas  décadas.  Em  tal  

escala,  é  claro,  é  mais  difícil  e  demorado:  há  uma  enorme  inércia,  a  elite  precisa  de  vastos  recursos  e  são  necessários  

empreendimentos  de  grande  porte.  Mas,  em  todo  caso,  a  tecnologia  é  a  mesma  e  pode  ser  explorada.  Primeiro,  precisamos  

entender  que  é  impossível  simplesmente  inventar  todas  as  palavras  de  repente,  então  palavras  da  língua  original  são  retiradas,  

reorganizadas,  novas  letras  são  removidas  e  adicionadas,  a  pronúncia  das  palavras  e  das  próprias  letras  é  distorcida  e  um  

novo  alfabeto  é  inventado.  As  palavras  não  são  escolhidas  por  seu  significado  literal,  mas  sim  por  seus  sinônimos  ou  

significados  semânticos.  Depois  que  o  corpo  linguístico  inicial  é  criado,  ele  pode  ser  complementado  com  outros  completamente  

novos,  diferentes  da  língua  original.  Você  pode  ler  ou  assistir  aos  trabalhos  do  filólogo  A.N.  Dragunkin  sobre  como  e  a  partir  de  

que  as  línguas  inglesa  e  japonesa  foram  criadas.  A  piada  de  que  o  inglês  foi  inventado  na  Idade  Média  durante  uma  epidemia  

de  escorbuto  é  hoje  vista  simplesmente  como  uma  curiosidade  engraçada.

Há  cerca  de  dez  anos,  um  guia  turístico  turco  relatou  como  o  grande  reformador  Kemal  Atatürk,  uma  figura  

demoníaca,  transformou  a  língua  turca.  Sua  história  incluía  alguns  momentos  curiosos.  Ele  chegou  a  incorporar  novas  

palavras  de  outros  idiomas.  Por  exemplo,  a  palavra  "bayan"  passou  a  significar  "mulher".  Ele  afirmava  que  o  turco  era  a  

língua  original  do  mundo.  Os  turcos  acreditaram  nisso,  mas  o  resto  do  mundo  riu  por  muito  tempo.  Mas  o  tempo  passou  

e,  à  luz  de  novos  fatos,  descobriu-se  que  o  turco  de  fato  se  tornou  uma  base  parcial  para  as  línguas  europeias  durante  o  

processo  de  assimilação  e  expulsão  dos  eslavos  e  arianos  da  Europa.  O  turco,  em  particular,  não  foi  inventado  inicialmente  

e,  embora  primitivo,  foi  um  dos  componentes  na  criação  das  línguas  europeias  que  precisavam  ser  contrabalançadas  pela  

língua  russa  global.  Se  repensarmos  toda  a  trajetória  de  Atatürk  à  luz  do  acordo  com  o  Grande  Grupo,  ela  se  torna  uma  

história  fascinante  da  luta  pela  criação  de  uma  identidade  nacional,  uma  luta  pelas  cláusulas  do  acordo  com  o  Grande  

Grupo  para  garantir  tratamento  preferencial.  Essencialmente,  é  a  história  de  todas  as  nações  que  decidiram  se  

desvencilhar  completamente  do  legado  de  uma  única  civilização.

O  argumento  de  que  a  Rússia  e  a  URSS  muitas  vezes  se  comportavam  da  mesma  maneira,  de  forma  grosseira,  é  

válido:  o  que  mais  poderia  ter  acompanhado  a  imposição  de  "valores  bíblicos"  no  antigo  território  da  Rus'  após  a  

nacionalização?

De  outro  mundo,  sim.

Após  o  expurgo  nuclear  global,  os  Romanov  assinaram  um  tratado  nacional  com  o  profeta  e  continuaram  a  

erradicar  a  herança  védica.  Este  é  um  tema  vasto  e  complexo,  e  existem  especialistas  com  profundo  conhecimento  dos  

fatos  daquela  época.  Como  Pedro,  o  Grande,  introduziu  o  álcool,  o  tabaco  e  a  aversão  a  tudo  que  fosse  russo  na  Rússia,  

abrindo  uma  porta  da  Europa  para  a  Rússia  para  fins  de  pilhagem  —  isso  é  motivo  de  orgulho  para  os  liberais.

A  língua  russa  passou  por  um  processo  de  encantamento,  mas  a  distorção  causada  pela  Igreja  Antiga  e  a  alteração  

do  alfabeto  acabaram  sendo  parcialmente  revertidas.  Os  santos  Cirilo  e  Metódio  conseguiram  distorcer  o  significado  das  

palavras,  letras  e  sílabas  russas  e  degradar  a  língua,  o  que  imediatamente  lhes  conferiu  uma  graça  sobrenatural.

A  idade  de  uma  língua  pode  ser  medida  pela  sua  falta  de  homogeneidade.  Alemães  do  sul  não  se  entendem  com  

alemães  do  norte,  e  o  mesmo  acontece  com  os  chineses  e  muitos  outros  povos.  Agora,  consideremos  o  vasto  território  

onde  se  fala  uma  única  língua,  o  russo:  todos  nos  entendemos,  independentemente  dos  dialetos,  até  mesmo  ucraniano  

ou  bielorrusso.
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E  ele  realmente  cumpriu  sua  promessa:  por  toda  a  URSS,  ao  longo  dessas  décadas  e  das  décadas  que  se  seguiram  

ao  seu  reinado,  evidências  foram  destruídas,  pedras  foram  explodidas,  inscrições  foram  apagadas,  pirâmides  inteiras  foram  

levadas  por  caminhões  da  BelAZ  e  cidades  antigas  foram  inundadas.  Evidências  desse  processo  estão  surgindo  com  cada  vez  

mais  frequência,  e  mais  ainda  está  por  vir.

No  início  do  século  XX,  a  religião  preparou  a  Rus'  para  a  próxima  etapa:  outro  expurgo  da  população  e  a  subsequente  

divisão  de  seus  territórios,  para  a  qual  foi  implementada  uma  revolução,  ou  seja,  uma  re-evolução,  um  retrocesso  da  evolução  

em  um  estágio  de  seu  desenvolvimento.  Como  a  religião  entregou  as  rédeas  do  poder  a  esses  mesmos  judeus,  mas  com  um  

programa  de  entretenimento  ateu,  pode  ser  lido  nas  crônicas  daqueles  anos,  que  não  contêm  nenhuma  evidência  de  

perseguição  comunista  a  figuras  religiosas,  além  das  repreensões  aos  idiotas  que  decidiram  se  opor  à  próxima  etapa  do  projeto  

bíblico.  O  Estado  simplesmente  parou  de  financiar  as  igrejas,  e  os  padres  se  tornaram  cocheiros,  já  que  eram  considerados,  

em  grande  parte,  inadequados  para  qualquer  outra  coisa  no  mundo.  E  então  a  História  da  Igreja  nos  conta  como  os  padres  

foram  massacrados,  citando  exemplos  de  divisão  de  bens  semelhante  à  de  gângsteres  e  mostrando  como  cruzes  foram  

derrubadas.  Nada  mudou:  os  americanos,  sucessores  do  terror  bíblico,  ainda  fazem  a  mesma  coisa  hoje  —  filmam  peças  

teatrais  ambientadas  em  um  cenário  de  guerra  supostamente  em  curso  e  as  apresentam  como  fatos.  Adivinhe  em  três  

tentativas:  os  americanos  foram  à  Lua?  Resposta:  eles  precisavam  mesmo?!

A  verdadeira  crônica  do  surgimento  de  São  Petersburgo  parece  cada  vez  mais  inacreditável.

É  interessante  considerar  tudo  isso  agora  sob  a  ótica  do  pacto  de  uma  nação  com  um  preditor  global.  A  história  de  Pedro,  o  

Grande,  é  verdadeiramente  ultrajante:  a  substituição  descarada  de  um  soberano  por  um  homem  de  idade,  estatura,  

nacionalidade  e  cultura  completamente  diferentes.  Por  muito  tempo,  não  consegui  acreditar  que  tal  coisa  fosse  possível,  até  

perceber  que  a  Moscóvia  já  era  um  estado  ocidental  naquela  época,  e  que  lá  mentiam  descaradamente  —  um  daqueles  

métodos  europeus  padrão  para  tomar  o  poder.  Todos  os  parentes  e  dissidentes  foram  rapidamente  eliminados,  e  tudo  foi  

acobertado.  Bem,  as  rebeliões  foram  posteriormente  suprimidas  —  as  perdas  foram  mínimas;  não  foi  como  ir  para  a  guerra.

À  medida  que  os  eventos  reais  se  desenrolam,  a  luz  do  dia  não  vem  ao  caso,  mas  esse  não  é  o  meu  tema.

Em  seguida.  Por  um  lado,  havia  o  Terror  Vermelho,  cujo  objetivo  era  o  genocídio  em  massa  dos  russos,  algo  sobre  o  

qual  os  comissários  judeus  escreviam  com  entusiasmo  e  sem  hesitação;  por  outro,  havia  o  Terror  Branco,  com  o  apoio  maciço  

das  nações  do  mundo,  incluindo  a  China  e  a  Austrália.  E,  de  repente,  em  1918-19,  os  britânicos,  que  já  haviam  começado  a  

massacrar  a  população  local  e  a  dividir  territórios  no  Extremo  Oriente,  recuaram  e  foram  embora,  seguidos  por  todos  os  outros  

intervencionistas.  E  o  que  foi  isso?!  Foi  como  tentar  arrancar  um  pedaço  de  carne  da  garganta  de  um  leão  faminto.

A  partir  de  meados  da  década  de  1920,  o  terror  da  população  local  cessou  e  se  voltou  contra  os  próprios  terroristas  

judeus,  e,  no  final  da  década,  máquinas,  tecnologia,  recursos  e  especialistas  de  países  ocidentais  entraram  no  país,  garantindo  

um  avanço  industrial  de  escala  sem  precedentes.

Nikolai  Starikov  relata  e  escreve  sobre  esse  ponto  de  virada  com  seus  eventos  profundamente  misteriosos,  após  ter  

estudado  os  fatos  minuciosamente.  Mas  é  improvável  que  políticos  e  historiadores  comecem  a  compreender  as  verdadeiras  

causas  do  que  está  acontecendo  enquanto  pensarem  dentro  da  estrutura  do  projeto  bíblico.  Para  nós,  livres  dessas  amarras,  

é  fácil  de  entender.  A  razão  era  que  o  camarada  Stalin,  ambicioso  e  criativo,  não  teve  medo  de  propor  seu  plano  ao  preditor  

global.  Era  o  seguinte:  como  líder  da  elite  nacional,  ele  prometeu  estabelecer  um  sistema  social  na  Rus'  sob  o  qual  cada  

cidadão  comum  se  afastaria  da  cultura  védica  o  mais  pacificamente  e  o  mais  longe  possível,  e  uma  nova  espécie  humana  —  o  

"Homo  sovieticus"  —  emergiria  em  um  sexto  do  mundo.  Além  disso,  esse  sistema  social  usaria  toda  a  sua  força  para  erradicar  

o  legado  dos  ancestrais  pré-históricos  tanto  em  seu  próprio  território  quanto  em  todos  aqueles  sob  seu  controle.

O  profeta  concedeu  à  URSS  tratamento  preferencial  para  a  industrialização  e  concedeu  preferências  semelhantes  à  

Alemanha.  Desde  1926,  todos  os  símbolos  da  suástica  foram  retirados  de  circulação  na  Rússia  e  transferidos  para  a  Alemanha.  

A  suástica  esteve  presente  na  Rússia  durante  séculos  em  dinheiro,  documentos,  símbolos  e  como  ornamento  em  edifícios,  e  

repentinamente,  com  raras  exceções,  desapareceu.  A  partir  destes  e  de  muitos  outros  fatos,  chegamos  a  uma  conclusão  

interessante:  o  plano  do  profeta  antecipou  o  resultado  da  futura  guerra,  que  começaria  em  15  anos.  Após  a  vitória  sobre  a  

Alemanha,  todas  as  referências  à  Raça,  aos  Arianos,
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A  URSS  não  perdeu  a  Guerra  Fria  simplesmente  porque  entrou  em  colapso,  mas  sim  porque  o  fator  preditor,  após  a  

morte  de  Stalin,  eliminou  suas  preferências  antecipadamente.

Ou  seja,  se  não  fosse  pelo  genocídio  constante  e  implacável  da  Raça  (Rússia  se  pronuncia  literalmente  [Rasha],  que  

significa  Raça),  então,  de  acordo  com  a  lei  da  duplicação  desde  1700,  a  população  da  Rus'  deveria  estar  entre  dois  e  três  

bilhões  de  pessoas.  O  mundo  seria  russo  por  definição.  Bilhões  de  russos  não  nascidos  e  assassinados  são  culpa  dos  

Romanov,  da  religião,  do  comunismo,  da  democracia  e  do  liberalismo.  E  tudo  isso  é  resultado  da  atividade  na  Terra  de  uma  

terceira  força,  que  nunca  cessa  por  um  segundo  de  nos  corromper,  nos  envenenar  através  da  comida,  do  sangue  e  nos  destruir  

fisicamente.  A  consciência  é  substituída  pela  moralidade,  que  em  russo  significa  literalmente  "moral"  —  matar  de  fome  o  mais  

alto  divino.

exatamente.

A  herança  e  os  símbolos  védicos  seriam  para  sempre  estigmatizados,  proibidos  e  considerados  um  anátema.  Claramente,  o  

simbolismo  védico  tinha  grande  significado  para  o  profeta  e  prejudicou  seriamente  seus  planos.  Um  resultado  igualmente  

importante  seria  um  confronto  entre  arianos  e  eslavos,  destruição  mútua  e  ódio  eterno.  Seria  como  colocar  fatalmente  a  família  

Ivanov  contra  os  Sidorov,  ou  a  Ucrânia  contra  a  Rússia,  só  que  agora  entre  os  eslavos  ocidentais  e  os  eslavos  orientais.  

Maravilhoso!

No  final  da  década  de  1930,  por  exemplo,  a  União  Soviética  treinou  milhares  de  especialistas  para  administrar  os  

territórios  ocupados,  incluindo  Brejnev.  Um  liberal  certamente  argumentaria  que  o  malvado  Stalin  estava  se  preparando  para  

conquistar  a  Europa,  e  ele  estaria  certo,  mas  tal  necessidade  surgiu  não  como  resultado  da  agressão  soviética,  mas  sim  de  

uma  guerra  de  libertação,  cujo  desfecho  já  era  conhecido  de  antemão.  Será  que  a  Rússia,  por  exemplo,  poderia  começar  a  

treinar  tais  especialistas  hoje?  Bem,  tente  convencer  alguém  a  fazê-lo,  mesmo  que  não  esteja  claro  se  isso  acontecerá,  contra  

quem  será  ou  como  terminará.  Você  não  passará  por  inteligente.

A  questão  não  deveria  ser  que  somos  tão  miseráveis,  inúteis,  covardes  e  inadaptáveis,  mas  sim  que,  depois  de  tudo  o  que  nos  foi  feito  

(qualquer  nação  na  Terra  teria  sido  aniquilada),  não  só  ainda  estamos  vivos,  como  estamos  até  começando  a  ressurgir!  É  provavelmente  mais  como  

uma  fênix  renascendo  das  cinzas.

começar.

O  resultado  da  implementação  de  todos  esses  planos  do  previsor  somente  no  último  século  XX  foi  a  redução  da  

população  branca,  ou  seja,  dos  povos  da  Raça  (isso  inclui  todos  os  brancos,  por  exemplo,  também  alemães,  fino-úgricos,  

tártaros,  mordovianos,  etc.)  de  20%  para  4%,  e  agora  já  para  2,5%  -  dependendo  de  como  se  contabiliza.

Uma  confrontação  prolongada  até  à  exaustão  é  o  que  as  nações  têm  de  fazer  todos  os  dias,  uma  vez  que,  em  tais  

condições,  não  há  tempo  para  a  evolução  nem  para  descobrir  quem  governa  o  mundo  e  por  que  tudo  acontece  da  maneira  que  

acontece.

Mesmo  antes  do  início  da  Segunda  Guerra  Mundial,  as  previsões  já  apontavam  para  os  Estados  Unidos  como  favoritos,  

de  modo  que,  após  a  guerra,  o  país  enfrentaria  a  URSS  e  a  derrotaria,  resultando  na  Rússia  se  tornando  uma  colônia  americana.  

Desde  1991,  o  país  está  sob  ocupação,  pagando  tributos,  indenizações  e  reparações  em  dinheiro,  especialistas,  crianças  e  

sofrendo  uma  proibição  de  industrialização.

Mas  então  chega  a  hora,  e  descobre-se  que  ele  havia  cumprido  rigorosamente  o  acordo  com  o  vidente  e,  assim  como  

os  líderes  das  outras  nações,  não  podia  fazer  nada  sem  a  sua  aprovação.  Contudo,  ele  negociou  com  o  vidente  um  adiamento  

da  destruição  da  população  da  Rússia,  o  que,  além  disso,  permitiu  o  renascimento  da  nação  por  décadas.

Mudei  de  opinião  sobre  Stalin  inúmeras  vezes  na  tentativa  de  compreendê-lo,  mas,  no  fim,  cheguei  à  conclusão  de  que  

ele  era  multifacetado.  Ele  criou  uma  civilização  verdadeiramente  grandiosa  e,  antes  mesmo  que  isso  fosse  possível,  massacrou  

fisicamente  as  fileiras  de  revolucionários  liberais  permanentes,  que  eram  essencialmente  pervertidos  mortos-vivos,  e  não  havia  

outra  saída.  Seus  descendentes  agora  estão  furiosos  ao  verem  como  o  legado  de  Stalin  está  sendo  reinterpretado  e  como  lhe  

é  atribuído  seu  verdadeiro  significado.  Os  descendentes  de  outro  segmento  da  população,  os  operários  e  camponeses,  lembram-

se  dele  de  maneira  oposta  —  como  um  protetor  e  aliado  contra  toda  a  corja  de  assassinos  e  estupradores  que  a  Rússia  herdou  

da  revolução.
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A  OTAN  hoje  é  a  mesma  força  europeia  unida  que  a  Entente  era  há  cem  anos,  e  continua  sendo  assim  desde  o  início  

do  projeto.  A  ONU,  a  Liga  das  Nações,  o  COI,  os  maçons,  os  Illuminati,  as  religiões,  os  Rothschild,  os  Rockefeller,  os  chefes  

de  Estado,  a  própria  condição  de  Estado,  o  sistema  bancário,  todos  os  tipos  de  -ocracias,  a  mídia,  a  ciência,  a  medicina,  a  

história  e  assim  por  diante  —  tudo  isso  são  partes  concretizadas  do  projeto  bíblico.

Um  amigo  insistia  em  me  convencer  de  que  Putin  estava  desviando  fundos,  desperdiçando  enormes  quantias  de  

dinheiro  nas  Olimpíadas.  Então,  encontrei  este  vídeo,  mandei  para  ele  e  comecei  a  explicar  a  essência  da  coisa.  Ele  ficou  tipo,  

"Ah-ah-ah,  oh-oh-oh",  e  uma  semana  depois,  ele  já  tinha  entendido  melhor.

Se  você  está  se  perguntando  quem  estará  envolvido  nos  próximos  conflitos  globais,  precisa  observar  quais  nações  

receberam  incentivos  bélicos  recentemente.  Os  incentivos  à  industrialização,  concedidos  recentemente  à  China,  a  tornaram  tão  

poderosa  que  é  difícil  imaginar  uma  força  capaz  de  deter  esse  exército,  que  se  fortalece  a  cada  ano.

Então,  assisto  no  YouTube:  Putin  está  viajando  em  um  vagão  de  trem  e  anuncia  alegremente  que  os  membros  do  COI  

declararam  que  precisam  de  uma  nação  como  a  dele,  o  que  significa  que  o  GP  está  satisfeito  e  pronto  para  considerar  a  

inclusão  da  Rússia  no  novo  plano.

Qual  é  a  nossa  escolha?  É  clara:  se  Stalin  não  tivesse  escolhido  o  plano  previsto  naquela  época,  a  palavra  "Rússia"  

teria  desaparecido  do  mapa  hoje,  assim  como  a  Tartária  (Rus'  Védica)  um  dia  desapareceu.  Putin  é  astuto,  cauteloso  e  espera  

sair  dessa  situação  junto  com  o  resto  de  nós.  Mas  queremos  nos  juntar  a  ele?

Desde  o  início,  os  Jogos  Olímpicos  foram  um  espetáculo  das  nações  para  o  preditor  -

Os  mais  enérgicos  e  proativos  são  selecionados  para  que  possam  ser  incluídos  nos  planos.  Então,  Putin  no  trem  é  como  

aquele  vagão  alegre  de  sua  nação  após  o  espetáculo.  Isso  significa  que  sua  nação  não  passará  fome  tão  cedo,  embora,  é  

claro,  não  haja  garantias  disso.  O  meteorologista,  ao  dar  preferência  a  Hitler  na  década  de  1930,  claramente  não  se  deu  ao  

trabalho  de  informá-lo  de  que  sua  nação  não  venceria  a  próxima  guerra.  E  seja  lá  o  que  o  COI  tenha  cantado  para  Putin  ali,  

vale  a  pena  dividir  por  dezoito.

O  plano,  é  claro,  permanece  o  mesmo:  a  destruição  dos  povos  da  Raça  na  Terra.  Mas  isso  significa  que  estaremos  

livres  de  perigo  por  mais  cinco  a  quinze  anos.  Os  recursos  do  país  deixarão  de  ser  exportados  para  o  Ocidente  em  velocidade  

supersônica  e,  inversamente,  o  Ocidente  começará  a  trabalhar  para  nós.  Mas  teremos  que  intensificar  o  controle  sobre  a  

arqueologia,  o  renascimento  do  vedismo  e  a  auto-iniciação.  E  então,  tendo  nos  fortalecido,  seremos  colocados  contra  outras  

nações,  para  garantir  a  destruição  mútua.

Se  o  dólar  entrará  em  colapso  ou  jamais  entrará  em  colapso,  se  o  petróleo  será  caro  ou  se  será  abandonado  por  

completo  —  todas  essas  são  questões  que  dependem  das  preferências  do  preditor  global.  O  preditor  permitirá  que  a  população  

da  Terra  tenha  energia  infinita  e  voe  até  as  estrelas  somente  se  a  humanidade  permanecer  firmemente  no  caminho  demoníaco  

do  desenvolvimento.

Industrialização  nos  moldes  da  economia  nacional.  Mas  ele  deixou  a  industrialização  para  a  guerra  e  o  espaço,  o  que  resultou  

em  um  desequilíbrio  monstruoso.  Além  disso,  os  Estados  Unidos  deram  grandes  passos,  monopolizando  o  tratamento  

preferencial  e  conseguindo  orquestrar  a  desintegração  exemplar  da  nação  soviética,  subornando  a  elite  e  corrompendo  a  

população.  De  fato,  tal  método  é  mais  do  que  natural  para  eles,  já  que  hoje  são  os  herdeiros  diretos  do  projeto  bíblico.

Um  chip  com  um  controle  e  um  detonador  será  implantado  na  cabeça  de  todos,  e  suas  consciências  serão  substituídas  

pela  consciência  de  entidades  infernais.  Isso  é  o  que  hoje  chamamos  de  possessão,  mas  de  uma  forma  mais  digerível  e  

controlável.

meu.

Então  nos  perguntamos,  por  que  Putin  deveria  estar  tão  feliz?  Como  ele  não  estaria  feliz?  Eles  não  vão  nos  destruir  

agora;  pelo  contrário,  vão  nos  permitir  industrializar  para  inclusão  em  um  plano  futuro.

A  Rússia  também  recebeu  algumas  preferências  militares  na  última  década,  mas  não  para  a  economia  e  a  ciência  

nacionais  —  elas  não  são  concedidas  desde  o  final  da  década  de  1960.  Quando  forem  concedidas,  nós...

Essa  é  a  questão.

Isso  é  ruim?  Claro  que  é  repugnante.  Mas  você  está  com  uma  arma  apontada  para  a  cabeça  e  lhe  oferecem  a  chance  

de  viver,  se  recuperar  e,  daqui  a  uma  ou  duas  décadas,  jogar  roleta  russa,  com  todas  as  balas  já  carregadas.
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Estou  assistindo  à  TV  e  estão  perguntando  a  um  deputado  comum  no  corredor  da  Duma  Estatal:  o  que  ele  acha  da  

ideia  de  um  bilhão  de  ouro?  Ele  funga,  acena  superficialmente  com  a  cabeça  e  murmura  algo  como:  "Sim,  sim,  precisamos  

cortar  gastos,  o  que  mais  podemos  fazer?".  Todo  cidadão  comum  conhece  os  termos  do  acordo  com  o  magnata  global.  Será  

que  agora  prometeram  até  aos  deputados  um  lugar  na  arca?  E  agora  todo  gordo  com  distintivo  acha  que  estará  entre  esse  

bilhão.  Claro,  eles  não  entendem  para  que  estão  sendo  usados,  mas  será  que  realmente  esperam  estar  entre  esse  bilhão,  

mesmo  que  seja  como  prisioneiro  em  alguma  mina  em  um  asteroide  espacial?

Será  que  devemos  esperar  que  o  modelo  preditivo  estivesse  dando  preferência  à  China  assim,  sem  mais  nem  menos?

Digamos  que  o  exército  russo  de  hoje  seja  incomparável  ao  chinês,  e  que  o  profeta  dificilmente  precise  que  a  China  

inunde  a  Sibéria  com  milhões  de  metralhadores  fugindo  em  todas  as  direções  em  uma  semana,  e  então,  sem  qualquer  ódio  ou  

amargura  particular,  se  assimilem  calmamente  à  Raça.  Como  eles  serão  separados  posteriormente  e  o  que  emergirá  desse  

híbrido,  nem  mesmo  Javé  pode  prever.  Um  confronto  prolongado  e  sangrento,  no  limite  das  capacidades  de  cada  lado,  é  

necessário,  e  vemos  essas  condições  sendo  atendidas  em  guerras  passadas.  Além  disso,  o  confronto  deve  ser  entre  os  povos  

da  Raça,  em  nome  da  pureza,  creio  eu.

Aprenderemos  imediatamente:  eletrônicos  de  ponta,  automóveis  e  alimentos  ecológicos  jorrarão  da  Rússia  para  o  mundo,  

projetos  de  construção  começarão  a  florescer,  novas  cidades  surgirão,  megaprojetos  serão  implementados  e  a  Sibéria  será  

desenvolvida.  Os  mais  velhos  já  viram  isso  no  período  pós-guerra.  As  testemunhas  do  período  pré-guerra  já  se  foram,  mas  a  

informação  ainda  permanece.

Na  minha  opinião  (como  uma  opção),  a  China  está  destinada  a  dominar  a  África  e  talvez  o  Oriente  Médio,  já  que  o  

modelo  preditivo  não  precisa  de  negros  tanto  quanto  de  brancos  (negros  são  inúteis,  brancos  são  perigosos),  e  a  Rússia  

recebeu  privilégios  menores,  para  que  possa  sangrar  igualmente  em  direção  ao  Ocidente  enfraquecido.  Ou  a  China  contra  todo  

o  Ocidente,  ou  algo  diferente,  mas  em  qualquer  caso,  descobriremos  em  breve,  e  é  improvável.

Como  pode  um  sistema  de  previsão  global  ser  tão  inteligente  se  seus  prognosticadores  supostamente  preveem  eventos  

com  séculos  de  antecedência?  Bem,  em  primeiro  lugar,  o  cálculo  real  não  é  em  séculos,  mas  em  décadas.  Em  segundo  lugar,  

eles  não  fazem  previsões  de  fato;  em  vez  disso,  anunciam  possíveis  cenários,  pintam  um  quadro  assustador,  e  então  toda  a  

engrenagem  de  moldar  e  distorcer  a  história  tenta  encaixar  os  detalhes  nas  previsões  publicadas.  Mas  como  podem  prever  o  

desenvolvimento  gradual  da  civilização,  desde  a  tecnologia  até  as  mudanças  na  moda?  A  resposta  é  muito  simples,  se  

deixarmos  de  lado  as  limitações  bíblicas  e  a  mistificação.

O  Universo  inteiro  está  repleto  de  vida,  cada  centímetro  de  matéria.  E  um  dos  principais  portadores  universais  de  

inteligência  são  os  humanos,  com  seu  genoma  em  suas  mais  variadas  formas.  Sua  psicologia  e  fisiologia  foram  estudadas  por  

civilizações  demoníacas  muito  antes  do  surgimento  da  Terra,  pois  essa  luta  é  constante  ao  longo  do  tempo,  e  elas  possuem  

conhecimento  de  como  cada  civilização  se  comportará  em  diferentes  estágios  de  desenvolvimento,  levando  em  consideração  

as  diversas  influências  exercidas  sobre  ela.  Elas  conhecem  todos  os  pontos  fortes  e  fracos  dos  humanos  como  espécie,  bem  

como  métodos  de  destruição  fisiológica,  moral  e  genética.  Da  mesma  forma,  até  recentemente,  também  possuímos  

conhecimento  de  civilizações  parasitas  e  métodos  para  combatê-las,  até  que  isso  foi  eliminado  por  medidas  bem  conhecidas.

Considerando  a  abrangência  das  etapas  de  implementação  do  projeto  bíblico,  o  tema  do  bilhão  de  ouro  não  é  um  novo  

programa  do  preditor  global,  mas  sim  um  epíteto  para  acelerar  o  cumprimento  das  mesmas  condições  do  acordo  para  

representantes  da  elite  nacional  antes  da  planejada  próxima  limpeza  do  planeta.

De  repente,  dez  milhões  de  cabeças  de  gado  da  elite  do  país  foram  enviadas  para  as  minas...  Se  ao  menos  pudéssemos  

vislumbrar  isso,  talvez  a  vida  começasse  a  melhorar.

Os  camaradas  progressistas  que  têm  consciência  da  existência  de  um  preditor  global,  na  minha  opinião,  não  

compreendem  a  natureza  desse  fenômeno.  Por  vezes,  dividem-no  entre  Rothschilds  e  Rockefellers,  outras  vezes  associam-no  

à  corporatocracia  global  ou  ao  sistema  bancário.  Os  mais  avançados  associam-no  aos  atlantes  e  hiperbóreos  ainda  vivos  que  

sobreviveram  ao  apocalipse  que  causaram,  agora  conhecido  como  o  Grande  Dilúvio.

Um  em  cada  quatro  adultos  americanos  está  pronto  para  o  arrebatamento.  É  uma  imagem  perfeita:  a  frota  de  transporte  

de  Javé  chega  e  os  alto-falantes  anunciam:  "Atenção,  o  Senhor  pede  a  todos  que  compareçam  ao  arrebatamento,  mas  não  

levem  pertences  pessoais."
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Ao  analisar  o  texto  desse  evento,  quis  mostrar  que  pessoas  que  pensam  podem  chegar  ao  fundo  da  verdade,  ou  pelo  

menos  levantar  questões  para  uma  futura  investigação,  que  certamente  ocorrerá  algum  dia.

Em  Sodoma,  onde  esses  anjos  de  Deus  chegaram,  o  alarme  soou  imediatamente,  pois  a  presença  de  inimigos  

conhecidos  da  humanidade  na  cidade  representava  um  perigo  extremo  durante  um  período  de  expurgos  planetários  totais  dos  

povos  da  Raça.  A  narrativa  do  Antigo  Testamento  descreve  isso  como  se  os  habitantes  pervertidos  quisessem  "conhecê-los"  

de  uma  maneira  suja  e  sem  consentimento,  e  então  alguma  arma  cegante  fosse  usada  contra  eles.  É  difícil  imaginar  um  cenário  

mais  repugnante  do  que  a  oferta  de  Ló  de  deixar  que  suas  filhas  fossem  estupradas  em  vez  dos  anjos.

Ou  seja,  todos  os  recursos  da  Terra  agora  lhe  pertenciam  por  meio  deles  —  podemos  confirmar  isso  como  um  fato.  Ele  

nunca  mostrou  o  rosto  e  matou  todos  que  o  viram  —  essa  e  outras  evidências  sugerem  que  ele  não  era  um  sapiens,  mas,  em  

comparação  aos  humanos,  um  ser  imortal,  possuidor  de  tecnologia  e  conhecimento  de  uma  civilização  cósmica,  o  que  o  tornava  

um  deus  aos  olhos  dos  escravos  híbridos  semiprimitivos.  Ele  tinha  subordinados  de  sua  própria  espécie  —  os  anjos  de  sua  

hoste  celestial  —  e  em  todos  os  lugares  os  anjos  eram  reconhecidos  de  longe,  seja  por  sua  aparência  desumana  ou  por  seus  

trajes  espaciais  —  descrições  dessa  distinção  são  cuidadosamente  omitidas  em  todos  os  lugares.

Eles  não  lutam  mais  diretamente,  mas  sim  de  forma  lânguida  e  tranquila,  brincando  conosco  como  se  fôssemos  xadrez,  

inventando  religiões  e  planos  sangrentos,  enquanto  geralmente  nos  desejam  o  bem,  mas  sem  muito  entusiasmo.  Então,  

descobrimos  que  eles  são,  em  grande  parte,  nossos  ancestrais,  ou  seja,  sapiens,  e,  a  julgar  por  suas  ações,  monstros  morais  

sem  consciência,  adornados  com  superioridade  tecnológica  e  mental,  como  deuses  presunçosos  que  idealmente  deveriam  ser  

levados  à  justiça  na  primeira  oportunidade  pela  abominação  que  vêm  cometendo  aqui  há  séculos.  Ou,  como  preferem  seus  

apologistas  entusiastas,  que  se  esforcem  ainda  mais  para  realizar  seus  desejos  divinos.

Sim,  outra  possibilidade:  eles  não  são  os  deuses  da  antiguidade,  mas  simplesmente  os  herdeiros  da  civilização  atlante,  

que  se  tornaram  o  governo  mundial  hoje,  o  que  é  essencialmente  a  mesma  coisa,  já  que  eles  têm  todas  as  cartas  na  manga.  

Essa  é  a  imagem  que  emerge  da  mitologia  ocidental,  com  todos  aqueles  deuses  gregos.  Mas  agora  descobrimos  que  não  

houve  uma  proto-civilização  europeia,  assim  como  não  inventaram  deuses  gregos.  E  se  você  ler  o  Antigo  Testamento,  tudo  o  

que  foi  planejado  por  um  certo  representante  empreendedor  de  uma  civilização  distinta  da  nossa,  Javé,  de  fato  se  concretizou  

hoje.  Por  um  bom  tempo,  ele  geneticamente  e  por  meio  de  seleção  da  população  indígena  criou  um  povo  que,  por  meio  de  

juros  de  empréstimos,  deveria  se  apropriar  de  toda  a  riqueza  do  mundo,  enquanto  simultaneamente  servia  como  seu  povo  

escravo  pessoal  com  a  propriedade  de  controle  telepático  absoluto.  Como  um  teste,  ele  ordenou:  "Mate  seu  filho!"  e  a  criança  

foi  e  o  matou.  "Ah,  bom  menino,  bom  cachorro,  por  um  pedaço  de  açúcar."

Em  três  tentativas,  tente  adivinhar:  que  língua  era  falada  lá  e  quem  foi  exterminado  em  todo  o  mundo?

Aprendam,  pais,  busquem  sabedoria  nas  Sagradas  Escrituras.

A  cidade  de  Sodoma  é  uma  casa,  Gomorra  é  um  jardim  -  Mara  (cidade,  cidade  da  deusa  Mara)...

Estamos  reconstruindo  uma  sequência  de  eventos  mais  ou  menos  realista,  expurgando-a  de  mentiras,  usando  a  ciência  

esquecida  da  trivialidade.  Parte  da  metodologia  investigativa  é  comparar  depoimentos,  e  também  utilizamos  isso.  As  crônicas  

sumérias  descrevem  o  bombardeio  de  cidades  com  nomes  e  personagens  diferentes  com  tantos  detalhes  que  é  surpreendente.  

Elas  explicam  quem  bombardeou  quem,  por  quê,  com  quantos  foguetes,  onde  seus  antigos  depósitos  foram  desenterrados  e  

quem  vivia  ali.

Essas  insinuações  sórdidas  (dois  pesos  e  duas  medidas)  supostamente  serviram  como  a  decisão  final  para  a  destruição,  

apesar  de  a  narrativa  do  Antigo  Testamento  jamais  condenar  a  depravação  generalizada  de  seus  heróis  sagrados.  Muito  

provavelmente,  ela  mistifica  e  descreve  de  forma  confusa  a  tentativa  de  interrogatório  para  estabelecer  as  identidades  dos  

espiões,  que,  no  fim,  resistiram  a  granadas  de  efeito  moral,  deixaram  um  esconderijo  ou  um  indicador  de  alvo  para  um  míssil  

com  uma  bomba  de  enxofre  e  desapareceram  rapidamente  pelos  becos.  Assisti  a  um  documentário  sobre  as  ruínas  de  Gomorra  

—  ela  foi  encontrada,  e  realmente  há  vestígios  de  construções  queimadas  por  toda  parte  a  3000  graus  (a  temperatura  de  

combustão  do  enxofre),  tudo  está  em  ruínas,  o  enxofre  foi  confirmado  em  amostras,  espalhado  por  toda  parte  em  uma  camada  

de  partículas  esféricas,  uma  pureza  da  substância  inatingível  pela  indústria  moderna.  Bem,  os  anjos  de  Deus  não  estavam  

simplesmente  lançando  ogivas  nucleares  para  todos  os  lados.
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A  russofobia  sempre  existiu  no  Ocidente;  é  disso  que  se  trata  a  história.  Como  ela  surge,  em  que  se  
desenvolve  e  como  termina  —  estamos  testemunhando  isso  em  tempo  real.  Vivenciamos  a  russofobia  chechena  

e  agora  o  processo  ucraniano  está  em  seu  ápice.

As  únicas  pessoas  que  ele  tolera  são  seus  escravos,  mas  promete  puni-los  e  torturá-los  por  cada  ofensa  e  
destruí-los  no  fim  dos  tempos.  Contudo,  ele  cede  em  alguns  pontos,  prometendo  exaltar  alguns.  Provavelmente,  

essa  é  uma  medida  necessária  de  sua  parte,  já  que  quem  precisa  de  um  deus  que  só  vai  matar  de  qualquer  
maneira?  Que  diferença  faz  quando  e  como  você  morre?  Melhor  tentar  se  unir  e  enterrar  um  senhor  assim.  Aliás,  

há  vários  relatos  na  narrativa  de  alguns  de  seus  escravos  sendo  de  fato  "exaltados"  a  bordo  de  uma  máquina  
voadora.

A  atitude  de  Javé  em  relação  aos  humanos  permeia  tudo:  ele  os  odeia  com  fervor,  e  seu  objetivo  é  
exterminá-los  da  Terra.

Nas  cidades,  os  deuses  que  viviam  entre  os  homens  pereceram.  Eles  não  abandonaram  a  cidade  e  seus  súditos,  

apesar  de  terem  recebido  aviso  prévio  por  meio  de  comunicações.  Em  seguida,  são  descritas  as  explosões,  
juntamente  com  a  direção  do  movimento  da  nuvem  venenosa  e  as  consequências  do  ataque.  E  o  deus  Marduk  

(do  lado  representado  por  Javé)  é  um  indivíduo  caprichoso  e  delirante,  da  mesma  estirpe  dos  deuses  que  viviam  
entre  os  homens  naquela  época.  Eles  próprios  não  o  suportam,  mas  ele  é  investido  de  poder  de  acordo  com  

algumas  de  suas  regras.
Os  primeiros  tradutores,  ignorantes,  das  crônicas  sumérias  no  século  XVIII  provavelmente  viram  sua  torre  

ser  arrancada  e  levada  para  além  do  horizonte.  Por  outro  lado,  os  próprios  tradutores  podem  ter  testemunhado  
essa  carnificina  planetária  do  século  XVIII,  então  não  vamos  especular.

Existe  sequer  a  mínima  chance  de  o  profeta  ser  magnânimo?  Não  vejo  nenhum  indício  disso.  A  menos  que  

alguém  ainda  mais  poderoso  apareça,  lhe  dê  uma  surra,  encerre  todos  os  seus  programas  do  "Projeto  Bíblia"  e  
imponha  suas  próprias  regras.  Ou  que  os  próprios  gentios  o  apaguem  desta  realidade  e  selem  o  acesso  do  

mundo  infernal  à  Terra.  E  quem  sabe  do  que  nós,  descendentes  dos  deuses,  somos  capazes  em  um  momento  
crítico?

Agora,  analisemos  os  tratados  da  nação  central  com  Deus  Javé,  sob  os  nomes  de  Talmude,  Torá  e  Cabala,  

e  leiamos  o  conteúdo  do  tratado,  do  qual  aprendemos:  tudo  aponta  para  a  hipótese  de  que  ele  é  esse  preditor  
global,  e  seus  planos  correspondem  aos  declarados  em  relação  aos  povos  da  Terra.

Vergonha  e  inveja  como  causas  principais  do  ódio  e  da  agressão.

A  russofobia  se  acirra  antes  de  uma  agressão  militar  e  depois  de  uma  derrota  (ou  vitória),  diminuindo  no  

meio  desse  processo  interminável.  E  quando  uma  nação  se  acalma,  outra  se  inflama.  Não  afeta  a  todos,  mas  sim  
um  segmento  da  elite  e  alguns  cidadãos  envolvidos  nesse  processo,  incluindo  aqueles  que  são  russos.

Gostaria  de  descrever  esse  processo  do  ponto  de  vista  da  psicologia,  dos  "estudos  de  larvas",  do  processo  evolutivo  

universal  e  do  mecanismo  passo  a  passo  de  sua  implementação:  onde  começa  e  onde  termina.

O  processo  de  “vergonha-agressão”  não  começa  no  nível  das  diferenças  culturais,  mas  sim

Nossa  amiga  em  comum,  Lena,  tinha  uma  amiga  chamada  Irina  —  uma  amante  de  música  tradicional  e  
bares,  rechonchuda,  animada  e  risonha.  Ela  não  tinha  problemas  com  homens  nem  qualquer  outro  tipo  de  

problema  psicológico,  na  minha  opinião.  E  quando  estávamos  nos  arrumando  para  sair,  algo  estranho  acontecia:  
enquanto  conversava  comigo  e  com  minha  amiga,  ela  começava  a  se  sentir  trêmula,  perdendo  sua  espontaneidade  

e  alegria.  No  início,  ignoramos,  mas  então  Lena  nos  contou  sobre  esse  "fenômeno".  Começamos  a  investigar,  
inclusive  conversando  com  Irina,  tentando  descobrir  o  que  estava  acontecendo,  e  então  ela  confessou  a  Lena  

que  não  conseguia  se  comunicar  com  pessoas  que  estavam  acima  do  seu  nível.

Isso  era  um  absurdo:  nunca  nos  passou  pela  cabeça  que  fôssemos  superiores  a  ela  de  alguma  forma,  
exceto  talvez  na  altura.  Tivemos  uma  conversa,  juramos  que  éramos  absolutamente  iguais  e  que  ninguém  poderia  

ser  superior  a  ninguém  em  nada,  que  éramos  amigas,  mas  ela  não  se  convenceu,  porque  sua  mente  e  seu  corpo  
discordavam.

Interpessoal,  entre  duas  pessoas  próximas.  Aqui  estão  alguns  exemplos  da  minha  experiência  pessoal.

Machine Translated by Google



E  ele  respondeu.  Ficou  surpreso  por  eu  ter  adivinhado,  e  eu  lhe  contei  sobre  nosso  amigo  em  comum  e  nosso  

comportamento  semelhante.  De  qualquer  forma,  sua  vergonha  não  se  transformou  em  negação  e  ódio  por  mim,  

porque  uma  conversa  franca  interrompeu  esse  processo.  Por  fim,  ele  voltou  para  sua  família  e  agora  vive  como  antes.

Um  dos  meus  melhores  amigos  de  infância,  depois  de  viver  com  a  esposa  por  dez  anos  e  ter  dois  filhos,  de  repente  

começou  a  me  evitar.  Ele  não  atendia  minhas  ligações  e,  quando  encontrava  amigos  em  comum,  alegava  ter  esquecido  meu  

endereço  e  perdido  meu  celular.  Suas  desculpas  eram  tão  ridículas  que  chegavam  a  ser  engraçadas.  Ao  longo  dos  próximos  

um  ou  dois  anos,  tentei  várias  vezes  reatar  nosso  relacionamento.  Incidentes  como  a  morte  de  um  amigo  em  comum  e  o  ataque  

cardíaco  dele  ajudaram.  Mas,  depois  disso,  as  coisas  voltaram  a  ser  como  eram.  Então,  um  dia,  nos  encontrando  por  acaso  em  

um  shopping,  ele  insinuou  que  estava  traindo  a  esposa.  O  problema  se  agravou  pelo  fato  de  meu  pai  ter  traído  a  vida  toda,  e  

ele  o  odiava  por  isso,  assim  como  minha  mãe,  por  tolerar  a  situação.  Quando  se  casou,  jurou  que  isso  nunca  aconteceria  com  

ele,  e  então,  todo  chateado,  anunciou  que,  por  mais  que  lutasse  contra  isso,  o  tempo  havia  passado  e  ele  continuava  exatamente  

o  mesmo.  Ou  seja,  na  visão  dele,  a  devassidão  era  genética.  Então  ele  perguntou  como  eu  lidava  com  isso,  e  eu  respondi  que  

minha  esposa  era  suficiente  para  mim.  Isso  o  ofendeu  profundamente,  e  ele  começou  a  dar  explicações,  como  o  fato  de  minha  

esposa  ser  10  anos  mais  nova  do  que  eu,  enquanto  a  dele  era  "velha  e  flácida".  Eu  não  consegui  encontrar  uma  resposta,  pois  

não  via  motivo  para  justificar  aquilo  para  ele.

E  então,  um  dia,  após  um  longo  período  sem  comunicação,  ela  mudou  repentinamente  em  uma  festa:  começou  

a  se  comportar  de  forma  descontrolada,  eu  diria  até  agressiva.  Esse  comportamento  nos  cansou  rapidamente,  e  

passamos  a  evitar  festas  com  a  presença  dela.

Tivemos  uma  conversa  bastante  banal  e,  depois  disso,  sempre  que  eu  tentava  me  comunicar  com  ele,  sua  

voz  estava  carregada  de  desprezo.  Desejar-lhe  feliz  aniversário  por  telefone  foi  simplesmente  humilhante.

Então,  meu  velho  amigo  me  detestou  por  vários  anos,  e  detestava  nossa  amiga  Lena  na  mesma  medida.  Foi  

ela  quem  o  apresentou  à  namorada  dela,  sua  futura  esposa,  a  quem  ele  agora  estava  traindo.  Acontece  que,  durante  

todos  esses  anos,  ele  vinha  compartilhando  seus  sentimentos  com  meu  outro  amigo,  o  irmão  de  Lena,  meu  ex-sócio.  

E  então,  em  um  momento  maravilhoso,  meu  amigo  (o  irmão  de  Lena)  de  repente  considera  uma  alegre  canção  de  

aniversário  sobre  ele  fatalmente  ofensiva  e  termina  sua  relação  com  a  irmã  e  comigo.

Claro,  eu  não  entendi  imediatamente  o  que  tinha  acontecido.  Começamos  a  esclarecer  as  coisas  com  a  Lena.  

Descobrimos  que,  durante  anos,  o  irmão  dele  foi  instigado  a  odiar  a  irmã  —  quer  dizer,  a  ela  —  por  vários  motivos.  

Ele  também  foi  instigado  a  odiar  a  mim  e  a  ela  por  aquele  mesmo  amigo  meu,  que  traiu  a  esposa,  amiga  da  Lena...  

(Você  pretende  assistir  àquela  série  mexicana  de  120  episódios?  Hum...)  O  irmão  dela  já  havia  sido  abusivo  antes,  e  

nós  simplesmente  ignoramos  como  a  atitude  dele  em  relação  a  nós  estava  piorando  cada  vez  mais.  Mas  então  isso  

aconteceu,  e  todos  ficaram  chocados.  Ninguém  entendia  nada,  porque  não  havia  um  motivo  real  para  se  sentirem  

ofendidos,  mas  ele,  de  alguma  forma,  os  entende  à  sua  maneira  e  não  conta  a  ninguém  o  que  é.

Naquela  época,  eu  não  entendia  o  que  era.  Mas  quando  meu  meio-irmão  de  repente  começou  a  se  esconder  

e  a  ficar  evasivo,  ainda  assim  lhe  enviei  uma  carta  seis  meses  depois,  repreendendo-o  por  provavelmente  estar  

traindo  a  esposa  e  agora  se  escondendo  de  mim,  acreditando  que  eu  deveria  julgá-lo  por  isso.  "E  eu  não  vou  te  

julgar;  viva  com  quem  você  quiser,  o  importante  é  não  me  renegar",  escrevi.

Uma  pessoa  que  sente  vergonha  de  algo  (ela  mesma  decide  se  é  sua  larva  ou  alguma  outra  criatura  infernal)  

começa  a  selecionar,  dentre  seus  parentes  e  amigos,  uma  pessoa  adequada  que,  em  sua  opinião,  possua  qualidades  

morais  superiores,  diante  da  qual  possa  sentir  vergonha  de  forma  confiável  e  regular.  E  começa  a  se  envergonhar  dia  

após  dia.  Via  de  regra,  essa  escolha  (ou  duas,  como  em  nosso  caso)  sequer  lhe  ocorre.

Discutimos  a  influência  infernal  —  descobrimos  que  não  era  a  primeira  vez  que  isso  acontecia  na  família  deles.  

Por  outro  lado,  quem  não  tem  isso  na  família?  É  algo  comum.  Claramente,  a  larva  nunca  dorme.  Mas  então,  em  

algum  momento,  tudo  fez  sentido  na  minha  cabeça.  Lembrei-me  de  vários  outros  casos  completamente  semelhantes  

envolvendo  a  mim,  outras  pessoas  e  parentes  —  todos  esses  processos  com  o  mesmo  núcleo.  E  foi  isso  que  surgiu.
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Por  muito  tempo,  é  possível  alimentar  a  própria  autoestima  com  o  tema  da  superioridade  absoluta,  mas  os  remorsos  da  

consciência  levam  a  pessoa  a  recorrer  a  conhecidos  em  comum  e  convencê-los  de  que  o  parente  (ou  amigo)  altamente  moral  

que  escolheu  é,  na  verdade,  imoral,  ridículo  e  inútil,  ou  seja,  está  apenas  se  intrometendo  e  os  envergonhando  a  todo  custo.  

Ao  longo  do  caminho,  novos  seguidores  podem  ser  atraídos  para  esse  processo.

A  partir  desse  ponto  (ou  um  pouco  antes),  a  inveja  dessa  pessoa  começa  a  se  desenvolver,  transformando-se  

gradualmente  em  inveja  negra.  E  é  nesse  estado  que  a  pessoa  envergonhada  vive,  perdendo  grande  parte  de  sua  saúde  e  

otimismo  em  relação  à  vida.  Naturalmente,  a  pessoa  envergonhada  não  entende  que  esse  processo  está  sendo  orquestrado  

por  uma  entidade  infernal  (demônios,  diabos,  em  termos  religiosos)  e  não  tem  ideia  de  como  resistir.  A  pessoa  envergonhada,  

claro,  vai  à  igreja,  questiona  padres,  amigos  ou  parentes,  mas  suas  respostas  "sensatas"  não  oferecem  nenhuma  pista  sobre  

os  mecanismos  reais  ou  a  compreensão  do  que  está  acontecendo,  tornando  muito  difícil  se  libertar.  Além  disso,  toda  a  

sociedade  está  infectada  com  orgulho,  paixões  e  várias  formas  de  depravação,  então  exemplos  de  como  exatamente  se  deve  

agir  estão  sempre  diante  dos  olhos  —  neste  caso,  é  claro:  contra  a  própria  consciência.  Nessa  fase,  a  pessoa  envergonhada  

ainda  sente  sentimentos  de  amizade  ou  parentesco  por  seu  algoz  moral  designado  e  tenta  suprimir  pensamentos  negativos  a  

respeito  dele.  Ao  mesmo  tempo,  ele  se  distancia  disso  de  todas  as  maneiras  possíveis,  mantém  segredo  e  evita  falar  sobre  o  

assunto,  para  não  revelar  aquilo  de  que  acredita  ter  vergonha.  Na  realidade,  essa  larva  cria  condições  protetoras  para  manter  

o  conflito  interno  em  seu  nível  mais  intenso.

Quando  alguém  julga  uma  pessoa  envergonhada,  muitas  vezes  desconhece  esse  processo,  pois  não  se  considera  mais  

arrogante  por  isso.  Então,  a  pessoa  envergonhada  começa  a  encontrar  cada  vez  mais  evidências  de  que  é,  de  fato,  inferior  em  

qualidades  morais  e  éticas,  chegando  até  à  conclusão  de  que  tudo  se  resume  a  uma  desigualdade  genética.  No  momento  

oportuno,  pensamentos  que  corroboram  essa  ideia  são  apresentados  a  ela  por  meio  de  insights  externos.

Um  dia,  a  pessoa  envergonhada,  atormentada  por  esse  sofrimento,  percebe  que  isso  é  inaceitável  e  impossível  de  viver  

assim,  e  imediatamente  inverte  a  situação.  Ela  se  recompõe  e,  com  as  palavras:  "Quem  é  pior  do  que  quem  aqui?!",  começa  a  

refletir  sobre  como  é  melhor  do  que  aquele  que  a  faz  sentir  vergonha.  E,  claro,  ela  consegue.  Descobre-se  que  a  pessoa  

invejosa  tem  um  negócio  melhor,  um  salário  melhor,  mais  amigos,  um  status  social  mais  elevado,  um  nível  de  escolaridade  

mais  alto,  tratamento  preferencial,  um  carro  mais  exclusivo,  um  celular  melhor,  roupas  melhores  e  outras  vantagens.  E  isso  é  

de  fato  verdade,  porque  o  papel  de  "envergonhador"  é  cuidadosamente  escolhido  com  bastante  antecedência,  precisamente  o  

tipo  de  pessoa  para  quem  os  objetos  que  demonstram  seu  status  social  são  menos  importantes;  caso  contrário,  o  plano  estaria  

fadado  ao  fracasso  nesta  etapa.  Nesse  ponto,  o  sofrimento  causado  pelos  "remorsos  de  consciência"  é  substituído  por  um  doce  

orgulho,  que  destrói  completamente  todas  as  superioridades  "imaginárias"  do  parente  (ou  amigo).

Assim,  desenvolve-se  a  próxima  emoção:  o  desprezo.  A  partir  desse  ponto,  pode-se  ignorar  abertamente  a  pessoa  que  

causa  vergonha,  não  mais  evitando-a,  mas  passando  por  ela  com  uma  expressão  arrogante.  Para  alcançar  esse  objetivo,  no  

momento  apropriado,  a  pessoa  envergonhada  repudia  publicamente  o  parente  ou  amigo,  acusando-o  de  algum  ato  vil,  e  então  

corta  todo  e  qualquer  contato  futuro.

Essa  fase  não  é  interminável  e,  depois  de  um  tempo,  começa  a  se  dissipar,  sendo  seguida  por  uma  nova:  a  agressão.  

Nessa  etapa,  busca-se  um  pretexto  para  acusar  o  antigo  amigo  (ou  parente),  agora  alvo  da  agressão,  de  alguma  dívida,  muitas  

vezes  absurdamente  infundada.  E,  após  uma  recusa  justificada,  elabora-se  um  plano  de  vingança.  Novamente,  a  pessoa  

envergonhada  busca  apoio  em  conhecidos  em  comum,  o  que  os  irrita  consideravelmente  caso  não  compartilhem  desse  ódio.  

E,  se  compartilharem,  forma-se  uma  quadrilha  e  encontram-se  cúmplices  que  se  aproveitarão  da  situação.

No  meu  caso,  houve  um  episódio  nos  anos  90:  um  homem  invejoso  e  vergonhoso  chegou  ao  ponto  de  contratar  

assassinos  de  aluguel,  mas  em  ambos  os  casos  eles  se  revelaram  amadores  e  os  assassinatos  falharam.  Então  ele  contratou  

uma  quadrilha  de  fachada,  que  finalmente  conseguiu  me  extorquir  com  documentos  falsificados,  roubando-me  objetos  de  valor.  

Foi  aí  que  o  antigo  invejoso  se  acalmou.
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Antes  da  guerra  nuclear,  a  raça  humana  se  defendeu  por  séculos  contra  povos  híbridos  sem  agressão  excessiva,  

preferindo  a  assistência  integral  no  processo  evolutivo  ao  genocídio,  como  narrado  nas  lendas  de  diversos  povos  ao  redor  do  

mundo.  Híbridos  evoluídos  tornaram-se  e  continuam  a  se  tornar  parte  da  cultura  védica  e,  agora,  simplesmente  da  cultura  

russa.  Aqueles  que  se  recusaram  a  evoluir  foram  exilados  para  o  Ocidente  na  antiguidade,  daí  o  surgimento  da  civilização  

ocidental.  Os  párias  são  os  gentios,  exilados  por  causa  da  lei.  Para  impedi-los  de  se  destruírem  e  massacrarem  constantemente,  

criou-se  uma  lei  —  um  conjunto  de  regras  para  ladrões,  bandidos,  vigaristas,  assassinos  —  em  outras  palavras,  para  os  mortos-

vivos,  não  humanos  e  demônios  encarnados.  E  após  o  expurgo  global,  a  lei,  como  princípio  fundamental,  foi  adotada  

universalmente.

É  compreensível  que  a  nacionalidade  supostamente  mais  arrogante  esteja  perplexa  com  o  que  provocou  a  agressão  

contra  ela,  visto  que  a  nacionalidade  que  se  deprecia  é  a  mesma  nacionalidade,  apenas  separada  da  principal  territorialmente  

ou  por  algum  outro  princípio,  pela  mão  hábil  de  alguém  por  razões  ideológicas.

O  próprio  princípio  do  desenvolvimento  do  processo  é  semelhante  aos  estágios  de  um  paciente  terminal:  negação,  

raiva,  barganha,  depressão  e  aceitação.  Não  é  o  mesmo,  mas  é  um  princípio  condicionado  pela  própria  fisiologia  e  mentalidade  

dos  seres  humanos  como  espécie,  caso  se  permitam  vivenciar  tais  experiências.

Na  maioria  das  vezes,  a  questão  não  chega  à  última  etapa  devido  à  covardia,  à  fraqueza,

distância  ou  presença  de  consciência.

No  caso  de  nacionalidades,  países  e  religiões,  cria-se  um  egrégor  com  base  nisso,  atraindo  um  grande  número  de  

pessoas  para  ele.  Para  esse  fim,  seleciona-se  uma  nacionalidade  (ou,  alternativamente,  uma  classe)  que,  em  suas  qualidades  

morais,  espirituais  e  genéticas,  seja  superior  à  nacionalidade  depreciativa.  Por  exemplo,  assim  como  há  cem  anos,  a  classe  

trabalhadora  e  a  classe  camponesa  escolheram  os  kulaks  e  a  intelectualidade  para  seu  confronto,  assim  como  recentemente  

os  ucranianos  escolheram  os  russos.  Essa  nacionalidade  (ou  classe)  vergonhosa  e  invejosa  é  habilmente  conduzida  por  

manipuladores  através  de  todas  as  etapas  e  levada  a  um  estado  de  desprezo  agressivo,  culminando  em  genocídio.  E,  nesse  

caso,  a  nacionalidade  envergonhada  deve  ser  o  mais  intimamente  relacionada  e  espiritualmente  próxima  possível  ao  objeto  do  

ódio,  como  ocorre  com  os  indivíduos.  Isso  garante  a  intensidade  necessária  das  paixões  e  impede  que  elas  se  dispersem  e  se  

esqueçam  umas  das  outras.

Há  aproximadamente  700  anos  ou  mais,  muitos  novos  povos  híbridos  foram  criados  e  colocados  para  trabalhar  no  

confronto  perpétuo  contra  os  povos  da  Raça.  E  após  a  guerra  global  do  final  do  século  XVIII,  o  processo  entrou  em  uma  nova  

fase  de  fragmentação  e  expurgos.

No  caso  da  religião,  o  resultado  de  tal  processo  pode  ser  uma  renúncia  agressiva  a  Deus  e  à  fé.  E  como  a  ideia  central  

da  religião  moderna  se  baseia  na  auto-humilhação  e  na  vergonha  perante  esse  Deus,  o  mecanismo  existente  de  arrependimento  

é  concebido  para  extravasar  a  tensão  de  forma  eficaz.  Além  disso,  funciona  como  uma  máquina  de  ordenha  para  essa  mesma  

energia  criativa.  Como  se  costuma  dizer,  nenhuma  gota  passa  despercebida.

Desde  a  introdução  do  cristianismo,  as  nacionalidades  mais  astutas  do  mundo  obtiveram  acesso  ao  território  fechado  

da  antiga  Rus'  Oriental  (Rus'  Mariana,  Tartária).  Teve  início  uma  mistura  genética  massiva,  fragmentação,  introdução  de  novas  

línguas,  disseminação  de  diversas  religiões  e  destruição  de  todos  os  vestígios  da  existência  da  cultura  védica.  Em  outras  

palavras,  o  projeto  bíblico  encobriu  os  remanescentes  de  territórios  antes  inacessíveis.

Após  a  vitória  final  sobre  os  povos  da  Raça,  algum  dia,  no  Novo  Testamento,  os  estudiosos  religiosos  descreverão  

como  os  deuses  desceram  do  céu  e  puseram  fim  aos  "demônios  do  inferno"  neste  território.  Todos  os  governantes  ocidentais  

de  hoje,  a  aristocracia  negra,  a  genética

Nesse  caso,  os  híbridos  nem  precisam  ser  persuadidos  a  se  unirem  em  seu  ódio  compartilhado  pela  Raça,  já  que  o  

sentimento  de  vergonha  e  inveja  devido  à  sua  inferioridade  genética,  moral  e  espiritual  arde  dentro  deles  como  fogo  infernal  há  

séculos.  Sem  a  Raça,  eles  odiariam  principalmente  seus  criadores  —  os  Anunnaki,  Javé,  ou  quem  quer  que  os  tenha  criado.  

Mas  eles  prudentemente  se  afastaram  do  contato  direto  e  agora  controlam  o  processo  a  uma  distância  respeitosa.  Não  é  à  toa  

que  o  Senhor  bíblico  mantém  seus  súditos  leais  à  distância.  Eles  deveriam  ter  massacrado  todos  esses  "deuses"  completamente;  

afinal,  eles  saberiam  que  não  deveriam  fazer  isso.
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E  o  que  encontramos  em  civilizações  passadas  de  escala  cósmica?  Estruturas  megalíticas  que  nossa  civilização  não  

conseguiu  replicar,  nem  tecnológica  nem  economicamente,  e,  o  mais  importante,  não  há  sentido  em  sequer  tentar.  A  insistência  

persistente  do  Ocidente  de  que  a  Grande  Pirâmide  de  Gizé  era  a  maior  estrutura  provou  ser  um  fiasco:  a  Terra  está  literalmente  

repleta  de  pirâmides  muito  maiores  do  que  esta,  e  não  faltam  outras  no  fundo  do  oceano.  Tecnólogos  sóbrios  analisam  

metodicamente  e  explicam  com  maestria  a  superioridade  das  tecnologias  impressas  em  pedra  por  todo  o  mundo,  mas  a  

evidência  mais  importante  —  os  produtos  da  produção  em  massa  em  linhas  de  montagem,  e  até  mesmo  as  próprias  linhas  de  

montagem  e  fábricas  —  está  ausente.  Há  muitas  evidências  em  lendas  e  casos  ocultos  do  público  de  que  alguém  encontrou  

algo  em  algum  lugar  e  ou  não  o  utilizou,  ou  não  teve  tempo:  alguns  serviços  especiais  vieram  e  levaram  tudo,  e  o  que  não  

puderam  levar,  explodiram,  inundaram,  lascaram  inscrições  em  algum  lugar  ou  simplesmente  abandonaram,  dando  uma  

explicação  absurda.

Inicialmente,  o  processo  de  desigualdade  evolutiva  deveria  ter  ocorrido  sem  antagonismo  ou  confronto,  assim  como  não  

deveria  haver  nenhum  entre  um  aluno  da  primeira  série  e  um  da  quarta,  por  exemplo.  Mas  outra  pessoa  com  intenções  

maliciosas  e  certas  entidades  energéticas  com  uma  agenda  diferente  interferem  nessa  relação.  Sem  esse  homem  manipulador,  

as  entidades  infernais  não  teriam  sido  capazes  de  orquestrar  um  processo  em  larga  escala  no  espaço  material.  Se  o  inferno  

não  tivesse  tido  acesso  à  Terra  (como  teve  em  um  passado  não  muito  distante),  o  vilão  não  teria  sido  capaz  de  desencadear  o  

mecanismo  de  "vergonha  para  agressão",  bem  como  muitos  outros  processos  negativos.  E  então,  depois  de  alguns  anos,  os  

alunos  se  formariam  e  atingiriam  o  mesmo  nível  de  desenvolvimento.  O  mais  velho  estaria  cheio  de  um  sentimento  de  

realização,  por  sempre  ter  ajudado  o  mais  novo  de  todo  o  coração,  e  o  mais  novo  estaria  cheio  de  gratidão  e  ajudaria  de  todo  

o  coração  aqueles  mais  jovens  que  ele.

Assim,  o  processo  "da  vergonha  à  agressão"  é  criado  artificialmente.  Em  contextos  privados,  é  iniciado  por  um  parasita  

infernal  ou  um  provocador  externo.  No  caso  das  nações,  são  representantes  de  outras  partes  interessadas  que  buscam  o  

confronto  dentro  de  um  mesmo  povo.  O  princípio  é  "dividir  para  conquistar".  Um  egrégor,  como  uma  grande  larva,  também  é  

classificado  como  um  parasita  infernal.

Os  descendentes  do  deus  bíblico  receberão  o  status  de  deuses  ou  anjos  na  história,  e  aqueles  que  conseguirem  destruir  os  

demônios  do  inferno  e  seu  legado  se  tornarão  santos  e  mártires.  A  religião  é  estruturada,  em  certa  medida,  dessa  forma.  E  mais  

uma  coisa:  após  a  morte,  seus  membros  serão  levados  em  grande  quantidade,  duplicados,  para  vários  templos  e  países,  e  

dados  aos  enfermos  para  que  os  beijem,  buscando  a  cura  tanto  do  espírito  quanto  do  corpo.

Os  párias  se  tornaram  e  continuam  sendo  pessoas  não  apenas  geneticamente  mestiças,  mas  também  representantes  

da  Raça  que  permitiram  a  entrada  de  entidades  infernais  em  si  mesmas,  o  que  inevitavelmente  leva  à  devassidão,  à  degradação  

espiritual  e  genética.

À  medida  que  informações  sobre  civilizações  antigas  que  habitaram  a  Terra  e  deixaram  vestígios  de  sua  existência  

foram  descobertas,  questões  legítimas  começaram  a  surgir.  Não  perguntas  como:  "Não  pode  ser  verdade",  "Será  mesmo  

verdade?",  "Para  onde  fomos?"  e  "Quem  somos  nós?",  mas  questões  mais  prosaicas.  Se  as  civilizações  antigas  eram  mais  

avançadas,  onde  estão  os  vestígios  deixados  pelo  homem?  Digamos  que  uma  civilização  fosse  destruída  agora;  daqui  a  

milhares  ou  dezenas  de  milhares  de  anos,  arqueólogos  encontrarão  resultados  da  produção  mecanizada  em  quantidades  

incontáveis,  o  que  nos  permitirá  determinar  o  nível  de  habilidade  artesanal  e...

Ornamentos  védicos  versus  reformas  em  estilo  europeu

Mecanismos,  acabamentos  interiores  e  muito  mais.  É  impossível  que  tudo  se  autodestrua;  uma  grande  quantidade  de  espaços  preservados  permanecerá.

E  somente  o  contato  com  a  cultura  védica  começou  a  esclarecer  a  essência  da  discrepância.  Descobriu-se  que,  por  

centenas  de  milhares  a  milhões  de  anos,  existiu  apenas  uma  cultura  na  Terra,  uma  só.

linguagem  e  uma  compreensão  unificada  da  essência  da  vida  na  Terra  para  cada  pessoa.  E  essa  compreensão  foi  expressa  

da  seguinte  forma:  Eu  encarnei  na  Terra  para  vivenciar  lições  que  me  permitam  subir  um  degrau  na  escala  evolutiva.  E  

compreendo  plenamente  que,  em  caso  de  fracasso,  enfrentarei  a  desencarnação  do  mundo  humano  e  uma  rejeição  ainda  

maior.
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Tudo  isso  confirma  o  legado  sobrevivente  da  cultura  védica  -  esculpida

Em  amuletos  e  objetos  antigos  guardados  em  museus  ao  redor  do  mundo,  é  possível  ler  assinaturas  e  inscrições  em  

runas,  entalhes  ou  simplesmente  letras  russas.

A  reprodução  de  antigas  máquinas  voadoras  em  templos  e  os  uniformes  dos  tripulantes  com  vestes  religiosas  se  

encaixam  perfeitamente  na  política  de  ocultar  quaisquer  imagens  sobre  esse  tema,  por  mais  antigas  que  sejam;  elas  ainda  são  

automaticamente  atribuídas  ao  culto  religioso.

evolução.  E  se  a  tentativa  for  bem-sucedida,  ocorrerá  uma  transição  para  a  divindade,  ou  seja,  para  o  próximo  estágio  de  

desenvolvimento.

Antes  do  surgimento  das  religiões,  qualquer  ser  que  tivesse  alcançado  o  estágio  de  controle  da  matéria  no  caminho  do  

desenvolvimento  divino  era  chamado  de  deus.  Um  indivíduo  deificado  não  necessariamente  abandonava  o  mundo  material  

para  realizar  trabalhos  de  acordo  com  suas  inclinações.  Jesus,  por  exemplo,  realizou  uma  missão  para  reconduzir  os  judeus  às  

suas  raízes  védicas.  Baba  Yogi,  segundo  a  lenda,  passou  mil  anos  cuidando  de  crianças  de  rua.  Sua  idade  biológica  era  

sempre  de  30  anos,  e  ela  tinha  à  sua  disposição  diversos  dispositivos  tecnológicos,  como  um  pilão.  Você  pode  pesquisar  "pilão"  

online  e  descobrir  que  tipo  de  máquina  voadora  ela  possuía  e,  ao  mesmo  tempo,  a  origem  da  moda  de  esculpir  igrejas  e  

templos  em  formatos  de  capacetes  e  foguetes.  Você  também  pode  ver  com  seus  próprios  olhos  como  eram  os  espaçoportos  

daquela  época,  recriados  em  pedra.

No  anel  de  uma  sacerdotisa  da  deusa  Mara,  V.A.  Chudinov  decifrou  a  inscrição:  "Tenho  um  demônio  dos  deuses?"  Ou  

seja,  "Tenho  deuses,  tendo  um  demônio?"  Um  representante  da  cultura  védica,  vivendo  na  era  pré-histórica,  carregava  no  dedo  

a  questão  fundamental  do  sentido  da  vida:  estou  no  caminho  da  evolução?  Posso  alcançar  Deus  enquanto  abrigo  um  parasita  

infernal  em  minha  consciência?

Pelo  que  pude  apurar  a  partir  das  informações  disponíveis,  as  qualidades  fundamentais  de  uma  pessoa  no  caminho  do  

desenvolvimento  divino  são:  consciência,  honra,  honestidade,  coragem,  compaixão,  amor,  altruísmo,  renúncia  ao  orgulho  e  

outros  vícios,  afastamento  das  entidades  infernais  e  viver  em  prol  dos  outros.  O  princípio  fundamental  do  deus  futuro  é:  tendo-

me  desenvolvido,  tornar-me-ei  tudo.

E  —  ecologia.  Trata-se  da  coexistência  com  a  natureza  sem  prejudicá-la;  os  humanos,  por  assim  dizer,  integram-se  a  

ela.  Isso  explica  por  que  tão  pouco  restou  da  civilização  védica.  Porque  ecologia  significava  construir  casas  de  madeira,  não  

despejar  concreto  em  ruas  e  praças,  não  desmatar  florestas  e  não  eliminar  a  vida  selvagem  onde  quer  que  houvesse  atividade.  

Tudo  era  regido  pela  palavra  e  pelo  pensamento,  pelo  poder  da  criação.  Nem  todos,  é  claro,  praticavam  isso,  mas  apenas  

aqueles  que  dominavam  a  criação.  Portanto,  todo  assentamento  certamente  tinha  pelo  menos  um  semideus  —  um  feiticeiro,  

um  curandeiro  ou  um  mago.

Decorações  de  madeira,  ornamentos,  casas  rodeadas  de  vegetação,  caminhos,  utensílios  naturais.

Atualmente,  observa-se  uma  tendência  crescente  entre  o  público  em  relação  a  experiências  regressivas  generalizadas,  

nas  quais  as  pessoas  relembram  eventos  de  suas  vidas  passadas.  A  partir  dessas  experiências,  torna-se  perfeitamente  possível  

construir  imagens  de  eventos  passados  verídicos,  em  vez  de  acreditar  religiosamente  em  uma  mentira  chamada  "história"  

dentro  da  estrutura  de  um  projeto  bíblico.

Uma  pessoa  de  cultura  védica,  em  sua  maioria,  escolherá  conscientemente  a  vida  familiar  com  parentes  em  um  skuf  

em  meio  à  natureza,  em  vez  de  trabalhar  em  uma  instalação  de  produção  de  alta  tecnologia.

Uma  pessoa  dessa  cultura  tinha  plena  consciência  das  condições  sob  as  quais  sua  evolução  ocorreria  mais  rapidamente.  Mesmo  tempos  

difíceis  e  guerras  intensificam  drasticamente  esse  impulso,  de  modo  que  morrer  pela  pátria,  defendendo  a  família  e  os  entes  queridos,  representa  

um  salto  gigantesco  na  evolução  pessoal.  Como  poderiam  existir  corrupção,  traição  e  coerção  pelo  medo  em  uma  civilização  assim?  É  

precisamente  com  essa  consciência  que  as  pessoas  devem  governar  o  Estado:  tentar  subornar,  intimidar  ou  forçar  uma  pessoa  assim  a  agir  

contra  a  própria  consciência  é  infrutífero.

Existe  uma  civilização  com  um  caminho  demoníaco  de  desenvolvimento  para  destruir,  desintegrar  e  aprisionar  a  vida.  

O  símbolo  máximo  desse  aprisionamento  é  o  quadrado  de  Malevich.  Sugiro  que  esse  símbolo  não  surgiu  há  cem  anos,  mas  

sim  no  momento  certo,  não  apenas  na  Terra  e  neste  momento,  mas  em  todo  o  Universo.

Machine Translated by Google



Para  evitar  que  os  hierarcas  demoníacos  do  mundo  da  cultura  védica  sejam  punidos  e  expulsos  imediatamente,  eles  

se  autoproclamam  deuses,  atribuem  a  si  mesmos  boas  intenções,  ou  seja,  realizam  uma  renovação  de  sua  fachada  ao  estilo  

europeu  e,  em  seguida,  gradualmente  transformam  o  mundo  divino  em  um  mundo  demoníaco,  utilizando  meios  tecnológicos  e  

habilidades  mentais.

Para  se  permitir  agir  dessa  forma  em  uma  sociedade  mista  sem  sofrer  retaliação  imediata  por  cada  ato  maligno  

cometido  contra  os  outros,  é  necessário  um  engano  total.  As  aspirações  devem  ser  declaradas  como  honrosas,  a  corrupção  

ocultada  e  as  intenções  expressas  como  nobres,  para  o  bem  comum.  Consequentemente,  surge  uma  necessidade  urgente  de  

manter  a  fachada  (incluindo  a  fachada  da  própria  casa,  das  ruas  e  das  cidades)  impecável,  algo  que  encanta  os  turistas  que  

passeiam  pelas  ruas  europeias  cuidadosamente  conservadas,  caso  não  olhem  além  dela.

O  desenvolvimento  deveria  ser  assim:  "Vou  dividir  tudo  e  ficar  com  tudo  para  mim,  e  então  tudo  será  meu."

As  melhores  qualidades  de  um  indivíduo  pertencente  à  civilização  do  caminho  demoníaco

Egoísmo,  individualismo,  judaísmo,  o  cultivo  do  orgulho  e  outros  vícios.  Atrair  entidades  infernais  para  a  própria  

consciência  para  intensificar  todas  as  formas  de  paixão  e  devassidão,  bem  como  através  do  uso  de  narcóticos.  Subjugar  os  

outros  à  própria  vontade,  viver  do  trabalho  alheio  (parasitismo),  suprimir  a  liberdade  de  escolha,  servilismo  à  própria  hierarquia  

de  mestres,  participação  em  assassinatos  rituais,  covardia,  pusilânime,  viver  unicamente  para  si  mesmo.  Priorizar  a  morte  em  

detrimento  da  vida,  a  ausência  de  filhos  e  a  recusa  em  criá-los,  a  incapacitação  da  consciência,  a  busca  pela  hibridização  e  

ciborguização.  A  transferência  da  consciência  para  um  computador.  Tudo  isso  é  um  vetor  do  caminho  demoníaco  do  

desenvolvimento.

Disso  se  torna  evidente  que  a  publicidade,  a  defesa  de  causas,  a  jurisprudência  e  atividades  similares  são  produto  direto  de  uma  civilização  

demoníaca,  desenvolvida  para  ocultar  e  disfarçar  aspirações  vis.  É  necessário  demonstrar  constantemente  ampla  evidência  material  dos  próprios  

elevados  padrões  morais,  enquanto  se  gasta  grande  parte  de  bens  roubados  e  adquiridos  violentamente,  para  convencer  os  outros  da  própria  piedade.

Na  cultura  védica,  todos  os  assuntos  eram  resolvidos  de  acordo  com  a  consciência;  os  acordos  eram  (e  ainda  são)  

concluídos  verbalmente,  e  isso  era  chamado  de  viver  segundo  o  kon  (um  conjunto  de  regras  divinas).  Para  criminosos  (aqueles  

que  violavam  o  kon),  apóstatas,  traidores,  ladrões,  extorsionários,  assassinos,  párias,  judeus,  mortos-vivos  e  outros,  foi  criada  

uma  lei  —  regras  para  aqueles  que  violavam  o  kon.  Qualquer  pessoa  que  tenha  visto  os  vastos  volumes  de  tratados  e  contratos  

no  Ocidente  perceberá  o  nível  de  mentiras,  enganos  e  roubos  perpetrados  por  párias  que  perderam  até  mesmo  um  resquício  

de  consciência  em  questões  de  relacionamento.

Em  uma  civilização  com  um  caminho  demoníaco  de  desenvolvimento,  não  existe  um  estágio  em  que  uma  pessoa  (em  

nosso  caso)  seja  chamada  de  deus,  visto  que  ela  não  adquire  a  capacidade  de  controlar  verbalmente  e  criar  o  mundo  material.  

Contudo,  ela  eventualmente  adquire  diversas  habilidades  mágicas,  bem  como  meios  tecnológicos  de  manipulação  do  mundo  

material,  como  engenharia  genética,  nanotecnologia,  biorrobótica,  fontes  de  energia  inesgotáveis,  informatização  total  e  a  

capacidade  de  extrair  o  poder  da  criação  de  grandes  massas  de  pessoas  que  naturalmente  possuem  esse  poder.  Elas  também  

possuem  uma  classificação  de  estágios  de  desenvolvimento,  ascendendo  aos  mundos  infernais  e  ao  outro  mundo.

"Verdade.  Quando  ele  profere  mentira,  fala  da  sua  própria  natureza,  pois  é  mentiroso  e  pai  da  mentira."  Bem,  esse  é  

exatamente  o  ponto:  Jesus  indicou  quando  e  onde  esse  método  se  originou  e  quem  o  transmitiu  reverentemente  à  futura  

civilização  ocidental.

Tente  adivinhar  em  três  vezes  por  que  os  presidentes  americanos  jurariam  sobre  a  Bíblia.

A  melhor  maneira  de  realizar  tal  transformação  é  agrupar  a  população  em  cidades,  onde  é  fácil  estabelecer  controle  

sobre  grandes  massas  de  pessoas,  cultivar  violência,  medo,  devassidão  e  outras  paixões,  abrindo  o  acesso  da  consciência  

das  pessoas  a  parasitas  energéticos,  criaturas  do  mundo  infernal.

Vamos  refrescar  nossa  memória  com  uma  citação  de  Jesus:  "Vocês  pertencem  ao  pai  de  vocês,  o  diabo,  e  querem  

realizar  os  desejos  dele.  Ele  foi  homicida  desde  o  princípio  e  não  se  firmou  na  verdade,  pois  não  há  verdade  nele."
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Certa  vez,  na  década  de  1990,  recebi  dinheiro  para  veicular  um  comercial,  e  o  fiz,  mas  a  emissora  de  TV  errou  em  

algum  cálculo  e  me  sobraram  200  rublos  (o  que  era  uma  quantia  significativa  para  mim  na  época).  Fiz  o  trabalho  e  ainda  me  

sobrou  um  troco,  o  que  foi  uma  grata  surpresa,  e  o  usei  para  comprar  algo  útil  para  o  meu  trabalho  pessoal.  Comprei,  tudo  

parecia  bem,  mas  no  dia  seguinte,  quando  estava  devolvendo  meu  carro,  amassei  o  novo.

Espero  que  hoje,  em  quaisquer  circunstâncias,  apenas  uma  civilização  com  um  caminho  demoníaco  de  desenvolvimento  

possa  se  autodestruir,  enquanto  a  Sibéria  permaneça.  Mesmo  em  caso  de  aniquilação  total,  os  sobreviventes  reviverão  a  

civilização  védica.  Portanto,  o  Ocidente  tem  apenas  uma  solução:  desmembrar  a  Rússia,  expurgar  a  população  local,  substituí-

la  por  seus  próprios  povos  e  somente  então  levar  o  plano  à  sua  conclusão  lógica.

Apesar  de  tudo,  a  Rússia  ainda  é  herdeira  da  Rus'  védica.  Isso  é  confirmado  por  toda  a  história  conhecida  de  suas  

relações  com  outros  povos.  A  Rússia  não  estabeleceu  colônias,  não  travou  guerras  de  conquista  ou  escravização,  não  cometeu  

genocídio  contra  os  vencidos  e  não  impôs  tributos  (impostos,  sim,  mas  dentro  dos  limites  do  império).  E,  finalmente,  não  lançou  

bombas  nucleares  sobre  cidades  pacíficas,  como  os  Estados  Unidos  fizeram  na  primeira  oportunidade.  Durante  a  Crise  dos  

Mísseis  de  Cuba,  detonaram  bombas  nucleares  na  Rússia  central  e  periférica,  destruindo  bases  militares;  isso  foi  abafado  até  

hoje.  Houve  diversas  tentativas  de  nuclearizar  o  Vietnã  e  outros  países,  que  foram  frustradas  por  falhas  de  equipamentos  por  

razões  desconhecidas.  A  vitória  e  a  subsequente  colonização  da  URSS,  a  partir  da  década  de  1990,  abriram  caminho  para  que  

os  Estados  Unidos  utilizassem  ogivas  nucleares  de  baixo  rendimento  em  todo  o  mundo,  onde  quer  que  tivessem  interesses,  o  

que  é  precisamente  o  que  temos  testemunhado  desde  1999.  Os  Estados  Unidos  hoje  são  como  um  macaco  raivoso  em  um  

zoológico  com  uma  granada  nuclear:  o  pino  é  puxado  e  ninguém  sabe  quando  ele  soltará  a  pata.

Por  isso  precisamos  da  produção  mecanizada  de  bens  que  se  deterioram  rapidamente,  da  privação  da  existência  

independente  e  da  separação  máxima  do  indivíduo  da  natureza,  para  que  nem  um  grão  de  poeira  ou  inseto  entre  em  sua  casa.  

Daí  a  necessidade  natural  dessa  reforma  ao  estilo  europeu.

Atualmente,  não  existe  nenhuma  civilização  na  Terra  que  siga  um  caminho  divino  de  desenvolvimento.  Hoje,  existem  

portadores  de  uma  antiga  tradição  que  preservam  os  vestígios  dos  princípios  e  tecnologias  védicas,  localizados  em  algum  

lugar  da  Sibéria,  devido  ao  seu  extremo  isolamento  da  civilização  ocidental.  É  por  isso  que  agora  fica  claro  que  o  Ocidente  

sempre  odiou  não  a  autocracia,  a  União  Soviética,  o  comunismo  ou  a  ortodoxia  russa,  mas  a  cultura  russa.  E  aqueles  

ucranianos  ocidentais  que  gritam  "enforquem  o  moscovita"  têm,  na  verdade,  um  ódio  profundamente  enraizado  em  suas  almas  

pela  herança  védica  dos  Rus',  em  nível  genético.  E  estão  verdadeiramente  prontos  para  marchar  para  qualquer  taiga  e  

exterminar  os  remanescentes  da  raça,  liderados  pelos  anglo-saxões.

HISTÓRIAS  QUE  NÃO  PASSARAM  PELA  CENSURA  DAS  LARVAS

O  Ocidente,  como  civilização  em  uma  trajetória  demoníaca  de  desenvolvimento,  inevitavelmente  se  autodestruirá  após  

a  purificação  de  sua  herança  védica,  como  afirmado  inequivocamente  nas  escrituras  sagradas  (pactos  com  as  nações),  e  que  

permeia  todas  as  fantasias  e  impulsos  criativos  em  livros,  filmes  e  outras  mídias  ocidentais.  O  apocalipse  na  literatura  russa  

surgiu  recentemente,  com  o  avanço  da  europeização  do  país  e  seu  alinhamento  com  as  normas  internacionais  de  moralidade  

e  direito  geralmente  aceitas.  Todas  as  formas  de  mídia  e  artes  criativas  transmitem  continuamente  versões  concebíveis  e  

inconcebíveis  do  apocalipse,  ou  seja,  o  colapso  de  nossa  existência  terrena.

Ao  longo  dos  últimos  250  anos,  o  território  da  Rus'  testemunhou  uma  transformação  total  da  antiga  civilização  védica  

em  uma  civilização  demoníaca,  através  do  terror,  genocídio,  deturpação  da  história,  imposição  da  escravidão,  devassidão,  

drogas  e  todos  os  outros  prazeres  dos  valores  ocidentais.  E,  no  entanto,  a  Rússia  não  só  ainda  exala  o  espírito  russo,  como  

esse  aroma  está  se  tornando  cada  vez  mais  denso  e  intenso,  à  medida  que  a  memória  genética  começa  a  despertar  na  

população  em  massa  e  a  um  ritmo  alarmantemente  acelerado.

Compensação  dez  vezes  maior
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Essa  história  foi  precedida  por  outra,  quando  eu  estava  pagando  na  loja  e  eles  trocaram  meus  50  rublos  por  cem.  Fiquei  

lá  parado,  sem  saber  se  era  sorte  ou  azar,  quando  meu  sogro  se  intrometeu.  Quando  contei  a  ele  sobre  minha  confusão,  ele  

me  puxou  para  um  canto  e,  com  um  olhar  fulminante,  me  convenceu  de  que  os  atendentes  da  loja  eram  uns  canalhas  e  nos  

enganavam  o  tempo  todo,  e  que  aquilo  era  apenas  um  golpe  de  sorte.  Eu  acreditei,  e  no  dia  seguinte  perdi  500  rublos  de  uma  

maneira  igualmente  simples,  mas  igualmente  desagradável.  Além  disso,  tive  que  pagar  com  mercadorias,  e  depois  contei  

cuidadosamente  o  dinheiro  e  confirmei  que  valia  dez  vezes  mais.

De  um  modo  geral,  três  conclusões  podem  ser  tiradas  desta  situação.

É  uma  situação  interessante.  Eu  não  vi  o  carro,  mas  ele  estava  lá,  e  o  dono  não  estava  dentro.  E  então  houve  aquela  

distração  com  a  garota.  Então,  minha  percepção  simplesmente  foi  desligada  e  uma  imagem  diferente  me  foi  apresentada,  e  a  

distração  com  a  garota  foi  ajustada.  Portanto,  qualquer  um  de  nós  pode  mudar  nossa  visão,  ignorar  nossas  habilidades  motoras  

e  basicamente  fazer  o  que  quiser.  E  em  momentos  como  esses,  cada  segundo  conta.  Num  estalo,  a  pessoa  já  está  numa  briga  

aleatória,  ou  caindo  de  uma  ponte,  ou  ferindo  alguém  fatalmente,  mesmo  sem  intenção.  Depois,  pode  provar  no  tribunal  que  o  

diabo  a  obrigou  a  fazer  isso.  Que  bagunça...

O  carro  era  um  "Oito",  que  bloqueava  completamente  minha  saída  por  trás.  Naquela  época,  os  bandidos  dirigiam  "Oitos",  e  o  

dono  era  teimoso  e  me  cobrou  2.500  rublos,  que  eu  nem  tinha.  Claro,  tentei  o  meu  melhor,  pechinchei  e  finalmente  consegui  

baixar  para  dois,  porque  a  situação  ameaçava  escalar  para  um  confronto  com  os  bandidos.  Peguei  o  dinheiro  emprestado  de  

um  amigo  e  mal  consegui  pagar  depois.

Mas  em  algum  momento  nos  dias  seguintes,  me  dei  conta:  200  rublos  —  2.000  rublos.  Dez  vezes  mais.  Comecei  a  

pensar,  tentando  me  lembrar  de  algo  sobre  retribuição  dez  vezes  maior,  segundo  médiuns,  e  comparar.  Descobri  que  eu  havia  

roubado  aqueles  200  rublos,  e  Deus  supostamente  me  puniu.  Mas  eu  não  me  considerava  um  ladrão.  Bem,  eu  não  roubei!  

Simplesmente  fiquei  com  o  dinheiro  extra...  Ou  será  que  roubei,  então?  Talvez  tenha  sido  assim  que  ele  calculou?  Mas  como  

ele  me  puniu,  então,  como  exatamente?  Ele  simplesmente  me  entregou  o  carro  do  nada? ...  E  então  um  suor  frio  começou  a  

me  percorrer.  Lembrei!  Preparando-me  para  dar  ré,  olhei  no  retrovisor  esquerdo  e  não  vi  nada  além  da  estrada.  Olhei  no  

retrovisor  central  —  nada.  E  naquele  momento,  uma  menininha  estava  pulando  à  esquerda  do  capô,  e  eu  tomei  muito  cuidado  

para  não  atropelá-la.

Segundo:  ele  cria  situações  a  partir  de  pessoas,  coisas  e  fenômenos  com  facilidade.

Primeiro:  o  que  foi  roubado  deve  ser  devolvido  dez  vezes  mais.  As  unidades  de  medida  são  aparentemente  escolhidas  

pelo  próprio  Espírito.  Dinheiro,  bens,  saúde  ou  a  saúde  de  entes  queridos  —  a  seu  critério,  mas  aparentemente,  o  que  for  mais  

doloroso  para  a  pessoa  naquele  momento.

Manipula  os  órgãos  sensoriais  humanos.

Mais  tarde,  cheguei  a  outra  conclusão:  não  é  quem  seduz  que  é  punido,  mas  sim  quem  foi  seduzido.  O  "sedutor"  é  

apenas  parte  da  cena  e  carrega  seu  próprio  conjunto  de  punições,  distinto  do  meu.  Em  outras  palavras,  cada  pessoa  recebe  

uma  abordagem  individual.  Na  época,  esse  conhecimento  me  caiu  como  uma  revelação.

Lembrei-me  desse  incidente  e,  em  seguida,  de  muitos  outros,  não  apenas  o  meu.  O  círculo  se  fechou,  uma  coisa  

coincidiu  com  outra,  e  tomei  consciência  da  constante  interferência  e  controle  de  alguma  força.

O  Contador-Chefe  e  a  Maldição

Em  1993,  eu  trabalhava  como  diretor  comercial  e  ia  ao  banco  todos  os  dias.  Era  um  banco  grande  e  conceituado,  e  sua  

contadora-chefe  era  uma  mulher  maravilhosa  e  encantadora,  Galina  Ivanovna,  de  uns  quarenta  e  cinco  anos.  Nos  tornamos  

amigas  e  frequentemente  tínhamos  conversas  profundas  enquanto  a  papelada  era  preparada.  E  então  descobri  que  ela  não  

era  avó,  nem  mesmo  mãe.  Fiquei  realmente  chocada:  uma  mulher  aparentemente  tão  voltada  para  a  família  simplesmente  não  

podia  ser  solteira.  O  amor  que  ela  sentia  pelos  filhos  e  netos  era  evidente  em  seu  rosto;  ela  era  sensata,  equilibrada  e  sábia.  

Quando  lhe  perguntei  por  que  nunca  havia  se  casado,  ela  não  respondeu  de  imediato,  mas  depois  se  abriu.
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E  a  partir  daí,  esses  problemas  começaram  a  acontecer  com  os  dois.  Minha  irmã  não  durou  muito  tempo  casada  com  

aquele  cara:  aparentemente  ela  também  estava  acima  do  peso,  ou  algo  aconteceu  com  o  marido  dela,  ela  não  se  lembra.  Então  

eles  viveram  até  os  quarenta  anos.

Ele  a  convidou  para  uma  recepção  em  sua  casa.  Ela  não  aceitou  de  imediato,  mas  a  curiosidade  falou  mais  alto  e  ela  

acabou  indo.  Ele  gesticulou  e  começou  a  fazê-la  se  lembrar:  você  estava  em  alguma  festa,  talvez  um  casamento,  e  havia  

uma  mulher  sentada  à  sua  frente,  talvez  a  mãe  de  um  amigo...  O  que  ela  estava  fazendo?  Talvez  algo  com  um  copo  e  uma  

colher...

E  então,  alguns  anos  depois,  aprendi,  li  e  me  convenci:  quando  uma  pessoa  atinge  outro  nível  de  percepção  como  

resultado  de  estresse,  meditação,  um  ritual  mágico  ou  devido  a  outras  condições,  então  o  crepúsculo  realmente  chega  

durante  o  dia,  e  em

Então,  Galina  Ivanovna  e  sua  irmã,  após  ponderarem  cuidadosamente  tudo,  decidiram:  precisavam  se  livrar  dela.  

Deliberaram  por  um  longo  tempo,  mas  finalmente  se  prepararam  e  foram  até  a  aldeia,  que  não  visitavam  há  20  anos.  

Encontraram  o  local  onde  a  casa  ficava,  nos  arredores.  Descobriram  que  a  casa  havia  pegado  fogo  e  que  a  bruxa  morrera  

há  vários  anos,  como  a  vidente  havia  previsto.  Aparentemente,  os  aldeões  a  toleraram  por  muito  tempo  e,  após  sua  morte,  

incendiaram  a  casa.  Decidiram  realizar  o  ritual  ao  amanhecer.

Depois,  fiquei  um  pouco  decepcionado:  eu  deveria  ter  levado  adiante.  Por  outro  lado,  me  perguntei  se  eu  teria  me  

borrado  de  medo  se  estivesse  numa  situação  dessas,  principalmente  porque  nunca  tinha  passado  por  nada  parecido.  E,  

claro,  eu  tinha  minhas  dúvidas:  era  demais  a  manhã  e  a  noite  mudarem  tão  abruptamente  em  um  minuto.  Por  outro  lado,  eu  

não  conseguia  deixar  de  confiar  nela,  a  contadora-chefe  de  um  grande  banco  que  nunca  deixava  escapar  nada.

"Então,  você  realmente  fez  isso?"  Não  aguentei  a  longa  pausa.

Ele  descreveu  o  procedimento:  ir  à  casa  da  bruxa,  levar  um  jarro  de  três  litros  de  água  benta  e  uma  bacia  e,  estando  

em  pé  na  casa  dela,  despir-se  e  lavar-se  com  a  água,  recolhendo-a  cuidadosamente  de  volta  na  bacia  e  depois  despejando-

a  no  jarro.  Em  seguida,  recitar  algo  e  derramar  em  algum  lugar  junto  com  a  água.

Por  muito  tempo,  Galina  Ivanovna  não  conseguiu  entender  a  que  casamento  ele  se  referia.  Ela  repassou  as  

lembranças  entre  as  amigas,  seus  pais  já  haviam  falecido,  e  ele  insistia:  talvez  tivesse  acontecido  na  juventude  dela,  não  

agora.  E  então  a  ficha  caiu:  o  casamento  da  irmã,  mais  de  vinte  anos  atrás!  Ela  se  lembrou  da  mãe  da  amiga,  que  tinha  

ciúmes  da  irmã  da  filha  porque  ela  tinha  ficado  com  o  rapaz,  e  ele  tinha  ficado  com  a  filha  primeiro.  E  de  como  ela  tinha  fama  

de  bruxa  na  aldeia.  E  de  como  ela  colocava  garfos  de  cabeça  para  baixo  nos  copos  dele  e  da  irmã  quando  iam  dançar...  Na  

época,  eles  não  deram  importância.

Desde  jovem,  ela  era  assombrada  por  um  destino  cruel:  assim  que  conhecia  um  rapaz,  começava  a  inchar  

imediatamente,  seu  rosto  inchava  e  ela  era  acometida  por  uma  doença  inexplicável  que  os  médicos,  por  mais  que  tentassem,  

não  conseguiam  identificar,  atribuindo-a  à  psicologia.  Depois  de  um  tempo,  o  rapaz,  ao  ver  essa  desgraça,  a  dispensava,  e  

então  ela  se  recuperava  como  se  nada  tivesse  acontecido.  Isso  acontecia  constantemente,  até  que  ela,  determinada  a  não  

sofrer  mais,  parou  completamente  de  fazer  amizades  próximas.  E  recentemente,  ela  conta,  há  cerca  de  sete  anos,  em  uma  

conversa  com  um  bom  amigo  vidente,  ouviu  dele  que  estava  amaldiçoada.

“Então,  o  que  devemos  fazer  agora?”,  perguntou  ela.

“Bem,  você  deveria  ter  feito  isso  antes,  quando  a  bruxa  ainda  estava  viva”,  respondeu  a  amiga.

psíquico,  -  embora...  se  houver  um  forte  desejo,  então  você  pode  fazer  algo  agora.

em  um  monte  de  cinzas.

“E  então”,  ela  conta,  “o  sol  apareceu,  os  pássaros  cantavam,  estávamos  na  fila,  brincando,  rindo,  duas  mulheres  

adultas,  que  ideia!  Nos  aproximamos  das  ruínas  da  casa,  mas  era  como  se  algo  nos  impedisse.  Estávamos  tão  animadas,  e  

de  repente  tudo  desmoronou,  e  o  medo  nos  dominou.  Minha  irmã  disse:  olha!  Olhei  para  o  céu,  e  o  sol  tinha  sumido,  em  um  

minuto  tudo  estava  coberto  de  nuvens.  Crepúsculo!  Como  isso  era  possível?!  E  nós  éramos  tão  teimosas,  batíamos  os  

dentes  de  tanto  bater,  mas  continuamos  andando,  não  paramos.  Um  vento  gélido  soprou,  e  então  começou!  Os  troncos  

carbonizados  começaram  a  se  mover,  e  sabe,  como  o  bater  de  asas  misturado  com  o  guincho  de  um  porco,  tão  penetrante!  

Os  pelos  da  minha  cabeça  se  arrepiaram...”

—...Não.  Largamos  as  latas  e  corremos...  Mas  assim  que  fugimos,  olhamos  para  trás  —  e  o  sol  brilhava  novamente  

acima  da  borda  da  floresta,  os  pássaros  cantavam...
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Acidente  em  Samara

Na  escuridão  total  da  noite,  ao  contrário,  a  sensação  é  de  um  amanhecer  antes  do  amanhecer.  O  canto  dos  pássaros  se  

dissipa,  pessoas  aleatórias  se  dispersam  em  todas  as  direções  e  a  pessoa  entra  em  um  estado  alterado  de  consciência,  

impossível  na  vida  comum.  E  o  que  se  vê  é  o  que  o  medo,  a  instabilidade  e  os  estereótipos  do  pensamento  sugerem.  E  só  

se  deve  chegar  a  esse  ponto  estando  preparado  e  impassível,  sabendo  exatamente  por  que  é  necessário  e  como  agir;  caso  

contrário,  é  um  ataque  cardíaco  ou  um  hospício.  É  uma  sorte  quando,  depois  de  tal  aventura,  tudo  o  que  resta  a  fazer  é  

lavar  as  calças.

Por  volta  de  1994,  eu  estava  em  uma  viagem  de  negócios  a  Togliatti,  cuidando  do  processamento  de  um  lote  de  

carros  para  envio  da  fábrica.  Passei  o  dia  resolvendo  problemas  e  depois  passei  a  noite  em  Samara.  A  saga  estava  

chegando  ao  fim.  Então,  eu  estava  dirigindo  de  manhã,  me  aproximando  dos  arredores  de  Samara,  e  vi  um  Lada  vindo  em  

minha  direção  a  uns  trezentos  metros  de  distância.  Uma  ambulância  fez  uma  manobra  brusca  em  um  cruzamento  e  bateu  

nele  em  alta  velocidade.  Fomos  arremessados  como  caixas  de  fósforo,  e  fiquei  sem  fôlego.  Parei  o  carro  e  saí.  Quando  

consegui  ir  embora,  uma  multidão  considerável  já  havia  se  reunido  ao  redor.  O  Lada  estava  capotado,  abri  a  porta  traseira  

e  um  corpo  sem  cabeça  caiu!  Mas  não  havia  sangue,  e  estava  se  mexendo!  Comecei  a  puxá-lo  para  fora,  e  era  uma  

senhora  idosa  muito  viva,  com  a  cabeça  tão  enfiada  nos  ombros  que  estava  completamente  escondida  sob  o  casaco.  

Acabou  que  era  uma  família  inteira  —  mãe,  pai,  filho,  filha  e  avó.  A  mãe  conseguiu  sair  sozinha,  o  pai  estava  preso,  com  a  

perna  esmagada,  e  eu  tirei  as  crianças  de  lá.  Um  menino  de  uns  sete  ou  oito  anos  estava  vivo,  mas  uma  menina  de  uns  

cinco  anos  estava  inconsciente.  Eu  me  agachei  e  a  peguei  no  colo.  Ela  estava  espumando  pela  boca,  respirando  com  

dificuldade  e  o  rosto  cortado  por  estilhaços  de  vidro.  O  menino  chorava,  tentando  limpar  o  sangue  com  um  lenço  e  

cutucando  os  cortes.  Basicamente,  eu  estava  em  choque,  dizendo  para  o  menino:  "Não  faça  isso!",  mas  pensando:  preciso  

virá-la  de  bruços  para  a  espuma  escorrer  e,  o  mais  importante,  preciso  levá-la  imediatamente  para  o  hospital.  Me  virei  para  

as  pessoas  e  gritei:  "Precisamos  levar  essa  menina  para  o  hospital  imediatamente!  Alguém  sabe  onde  fica  o  hospital?".  E  

vi  que  ninguém  respondia.  As  pessoas  estavam  em  semicírculo,  observando  em  silêncio,  sem  se  mexer,  como  se  

estivessem  atônitas.  Deviam  ser  umas  dez  pessoas,  não  me  lembro  exatamente.  Eu  já  tinha  gritado:

Enfim,  terminei  a  papelada  na  fábrica  e,  no  caminho  de  volta,  encontrei  o  hospital  e  soube  que  a  menina  havia  falecido.  

Senti  um  nó  na  garganta  e  a  esperança  de  ter  podido  ajudá-la  a  se  dissipar.

-  Não  sei...

Zumbis...  mas  por  quê?  Eles  não  escaparam  de  um  hospício  em  massa,  mas  sim  um  grupo  de  pessoas  completamente  

diferentes  e  aleatórias,  como  qualquer  outra.  Por  que  estavam  ali  parados,  em  estado  de  estupor,  inúteis,  incapazes  de  se  

mover?  O  que  os  levou  a  esse  estado?  E  o  que  era  esse  estado?

Então,  no  dia  seguinte,  eu  estava  dirigindo  pela  estrada  principal,  parei  num  cruzamento  na  faixa  da  esquerda  antes  

do  semáforo,  um  cara  alto  estava  atravessando  a  rua  à  direita,  com  as  mãos  dentro  das  calças,  e

—  Você  pode  me  mostrar  onde?  Eles  a  atenderão  lá?  Há  alguma  sala  de  cirurgia  lá?!

—  Venha  comigo  e  me  mostre  o  caminho.

—  Aqui...  isto...  é...

Vejo  duas  pessoas  saírem  do  seu  torpor,  as  duas  seguindo  em  direções  opostas  como  se  estivessem  num  sonho.
Alguém  murmura  algo:

—  Vocês  estão  loucos?!  A  garota  vai  morrer!

Voltei  para  minha  cidade,  perdido  em  pensamentos:  como  devo  tratar  as  pessoas  agora?  Devo  odiá-las  ou  devo  

fazer  algo  diferente?  Mas,  entre  essa  multidão  "morta",  há  exceções—

"Não  me  lembro..."  ele  diz  e  dá  um  pulo  para  o  lado.

Comecei  a  gritar  outra  coisa,  e  então  apareceram  dois  ou  três  caras  normais  e  começaram  a  conversar  

imediatamente.  Uma  mulher  resolveu  colocá-la  num  táxi  (que  tinha  acabado  de  chegar).  O  motorista  conhecia  o  caminho,  

mas  protestou  imediatamente:  "Não  vou  levá-la".  Quando  perguntei  "Por  quê?",  ele  respondeu:  "O  banco  vai  ficar  sujo  de  

sangue!".  Enfim,  eles  também  estavam  gritando  com  ele.  Colocaram  um  cobertor  embaixo  dela  e  a  levaram  para  o  hospital.

Então,  enquanto  dirigia  para  Togliatti,  vi  essas  pessoas  em  semicírculo  diante  dos  meus  olhos.  Naturalmente—

Seres  vivos  que  não  congelam  em  momentos  críticos  e  vêm  em  socorro.  Em  que  mais  eles  se  diferenciam  destes?
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Os  praticantes  de  ioga  parecem  espalhar  paz  e  equilíbrio  ao  seu  redor.  E  nenhum  animal  faminto  atacará  sua  presa  se  

houver  um  praticante  de  ioga  por  perto.  Basicamente,  todos

Por  isso,  as  pessoas  ficavam  em  círculo,  estupefatas,  porque  pensavam:  "Se  fosse  eu  no  lugar  delas..."  e  tinham  medo  
de  se  sujar.

Ele  estava  dirigindo  meio  hesitante  (será  que  estava  bêbado  ou  algo  assim?).  De  repente,  um  Moskvich  surgiu  em  alta  

velocidade  por  trás,  à  minha  direita,  derrapou  bruscamente  e,  quase  parando,  atingiu  o  homem  alto.  Parecia  que  não  deveria  

ter  havido  impacto,  mas  o  homem  alto  voou  para  cima,  deu  uma  cambalhota  no  ar  e  caiu  de  cabeça  no  asfalto.  Passaram-se  

alguns  segundos.  Olhei  para  o  motorista  enquanto  saía  do  carro  e  ele  estava  atordoado!  Estava  agarrado  ao  volante,  olhando  

fixamente  para  frente,  sem  enxergar  nada.  Então,  como  um  raio,  me  dei  conta  e  parei  completamente  de  me  importar  com  o  

homem  ferido  ou  com  o  motorista.  Era  demais.  Eu  estava  prestes  a  sair  para  resolver  a  situação,  mas  mudei  de  ideia,  voltei  

para  o  carro,  bati  a  porta,  liguei  o  motor  e  fui  embora.

Semear  o  arrependimento  em  palavras  e  emoções  é  a  melhor  coisa  a  fazer.

Mais  tarde,  aprendi  que  essa  autocomiseração  nada  mais  é  do  que  a  essência  fundamental  da  consciência  do  parasita  energético.  É  por  isso  

que  aquelas  pessoas  permaneceram  diante  dos  meus  olhos  por  tanto  tempo,  em  semicírculo,  criando  a  sensação  de  alienígenas  com  olhares  desumanos  

—  naquele  momento,  elas  nem  sequer  eram  humanas,  mas  voadoras,  ou  talvez  larvas  em  toda  a  sua  glória.

Sem  danos

A  primeira  história

No  processo  de  pesquisa  esotérica  prática,  cheguei  de  alguma  forma  à  conclusão  de  que

Será  que  uma  pessoa  roubaria,  se  vingaria,  se  irritaria,  se  ofenderia,  cobiçaria  poder  e  dinheiro,  seria  covarde,  invejosa  

e  assim  por  diante,  se  não  fosse  pela  autocomiseração?  Na  minha  opinião,  não.  Tudo  seria  diferente.  Tão  diferente  que  seria  

uma  pessoa  completamente  diferente.

Agora  eu  ficaria  na  frente  deles  e,  sorrindo,  diria:  “Bem,  vocês  se  amontoaram,  suas  larvas,  agora  vão  embora,  voem  

para  longe!  Tem  gente  aqui?!”  Fico  imaginando  como  eles  teriam  reagido  então.

Bem,  quanto  a  entender  o  que  é  esse  torpor,  tudo  ficou  claro  depois.  É  autopiedade,  em  sua  forma  mais  pura.  Psicólogos  já  comprovaram  há  

muito  tempo  que,  quando  uma  pessoa  sente  pena  de  um  gatinho  abandonado  na  rua,  ela  se  imagina  no  lugar  dele  e  começa  a  sentir  intensa  autopiedade.  

E  não  consegue  ajudar  o  gatinho,  porque,  ao  pensar  em  acolhê-lo  ou  mesmo  alimentá-lo,  a  autopiedade  imediatamente  argumenta  que  a  pessoa  ficará  

ainda  mais  infeliz  por  ter  que  cuidar  do  gatinho:  ele  vai  defecar  e  miar  —  e,  se  não  o  acolherem,  mas  o  alimentarem,  ele  fará  isso  na  porta.  

Essencialmente,  é  exatamente  a  mesma  coisa  nos  relacionamentos  interpessoais:  todos  ao  redor  gemem  e  suspiram,  demonstrando  empatia  pela  

situação  do  outro,  mas  não  movem  um  dedo  para  ajudar.  Porque  isso  não  faz  parte  da  autopiedade,  mas  sim  da  compaixão.

Precisamos  praticar  o  "não-violência".  Existe  um  termo  para  isso.

Algo  dentro  de  mim  desmoronou  ou  mudou  completamente.  Depois  disso,  não  consegui  mais  gritar  com  minha  filha.  

Antes,  eu  me  permitia  ficar  irritado  com  ela,  às  vezes  até  lhe  dava  umas  palmadas  (ele  era  um  pai  e  tanto!),  mas  aí  

simplesmente  estalou.  A  partir  daquele  momento,  percebi  que  não  podia  ser  mesquinho  nos  meus  relacionamentos  com  as  

pessoas  que  amo,  porque  a  qualquer  instante  alguém  pode  simplesmente  morrer,  e  como  eu  poderia  viver  depois,  lembrando  

que  discuti  com  essa  pessoa  e  fiquei  irritado  com  ela  até  o  fim?  Sem  falar  em  onde  eu  iria  parar  se  a  morte  me  pegasse  

fazendo  isso.  No  fim,  fiz  minha  escolha:  preciso  amar  as  pessoas  que  amo  e  tratá-las  com  infinita  paciência.

Na  vida,  as  únicas  pessoas  verdadeiramente  dispostas  a  ajudar  são  as  que  menos  gesticulam,  menos  gritam  e  não  

alardeiam  onde  deveriam  ou  não,  todas  com  muita  compaixão.  Elas  não  se  preocupam  muito,  mas  dariam  a  própria  camisa  

para  ajudar.  Por  quê?  Talvez  porque  não  tenham  tanta  autocomiseração  assim?

E  finalmente  entendi  exatamente  o  que  eu  precisava  odiar  com  um  ódio  sagrado  e  silencioso.  Não  as  pessoas,  mas  a  

autocomiseração  delas.  E  depois  de  analisar  isso,  percebi  que  o  orgulho  se  baseia  justamente  nisso.

Teriam  reagido?  Talvez  tivessem  se  dispersado...
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Isso  é  um  sinal  de  que  a  magia  está  sendo  posta  em  movimento,  a  energia  está  sendo  conectada,  a  verdade  está  sendo  aplicada,  ou  algo  mais.

Comecei  a  procurar  uma  resposta  para  a  pergunta  de  como  me  livrar  das  baratas  e  me  deparei  com  um  artigo  sobre  

um  iogue.  Descobri  que  ele  amava  todas  as  criaturas,  não  importava  quais  fossem,  sem  lhes  causar  mal,  e  em  troca  recebia  a  

habilidade  de  controlá-las.  Então,  comecei  a  aprender  a  amar  as  baratas.  Eu  não  as  beijava,  claro,  mas  parei  de  matá-las,  dei-

lhes  apelidos  e,  quando  ficavam  muito  atrevidas,  eu  as  cutucava  no  traseiro  com  o  dedo,  dizendo:  "Vasca,  você  ficou  muito  

atrevida,  volte  para  o  seu  lugar  e  fique  fora  da  minha  vista.  Seu  território  é  ali,  e  este  é  o  meu."  Basicamente,  comecei  a  

interagir  com  elas  e  a  tratá-las  como  animais  de  estimação.  E  era  isso  que  elas  eram,  quer  eu  quisesse  ou  não.

As  práticas  espirituais  corretas  visam,  de  uma  forma  ou  de  outra,  alcançar  esse  estado  interior.

Eu  morava  de  aluguel  uma  vez,  e  a  infestação  de  baratas  era  um  pesadelo.  Tentei  de  tudo  para  matá-las.  Eventualmente,  

fiquei  tão  preocupado  que  simplesmente  comecei  a  matá-las  com  o  que  estivesse  à  mão.  Então,  um  dia,  vi  uma  barata  enorme  

caminhando  tranquilamente  pela  pia.  Peguei  meu  chinelo,  me  preparei  e,  bum!  Eu  sempre  acertava  o  alvo,  mas  essa  barata  

era  especial.  Ela  deu  uma  cambalhota  por  cima  da  minha  cabeça,  saindo  da  minha  linha  de  tiro,  e  com  um  estrondo  alto  de  

sua  carapaça  batendo  na  pia  de  metal,  disparou  como  uma  bala  para  dentro  de  uma  fresta.  Tentei  pegá-la,  derrubando  panelas  

com  o  chinelo,  mas  foi  em  vão.  "Que  droga,  Jackie  Chan!",  pensei  com  uma  mistura  de  irritação  e  respeito.  Contei  para  meus  

amigos  depois,  eles  riram,  e  parecia  que  era  só  isso,  mas  uma  dúvida  começou  a  me  incomodar.  Claramente,  o  potencial  de  

sobrevivência  desses  itens  domésticos  excedia  qualquer  capacidade  dos  fabricantes  de  pesticidas.  E  o  mais  repugnante  era,  

como  eu  já  vagamente  suspeitava,  que  as  baratas  prosperam  em  ambientes  de  energia  poluídos.  Do  que  consistia  essa  

poluição,  eu  não  conseguia  entender  na  época.  Além  disso,  naquela  noite  sonhei  que  perseguia  e  matava  baratas,  e  de  manhã  

acordei  e  percebi,  horrorizado,  que  eu  estava  realmente  começando  a  odiá-las,  se  já  estava  sonhando  com  elas!  Isso  era  

simplesmente  inacreditável;  nesse  ritmo,  muito  em  breve  eu  começaria  a  odiar  tudo  que  atrapalhasse  minha  vida.  Onde  eu  iria  

parar  então?

Devo  dizer  que,  nos  últimos  três  dias,  as  baratas  se  tornaram  muito  raras;  aparentemente,  o  aviso  foi  levado  a  sério.  

Então  saí  para  o  trabalho  e  voltei  para  casa...  E  lá  estava!  Centenas  de  baratas  morrendo  como  um  tapete  se  contorcendo.  

Pequenas,  grandes...  Eu  tinha  bolas  delas  na  testa.  As  espantei  cuidadosamente  com  as  mãos  trêmulas  e,  na  manhã  seguinte,  

acordei  com  a  mesma  cena.  Entrei  em  pânico:  será  que  elas  estavam  mesmo  vindo  de  todos  os  cantos  da  casa  só  para  morrer  

aqui?!  Talvez  tivessem  decidido  se  vingar  dessa  forma?  Me  enterrar  sob  seus  cadáveres?

Eles  me  prometeram  uma  nova  supercura,  e  dois  dias  depois  a  entregaram.  Mas  eu  nem  percebi  que  era  a  mesma  que  

eu  já  tinha  espalhado  na  mesa,  sem  sucesso.  Então  peguei  o  frasco,  espalhei  a  mistura  e  murmurei:  "Lá  vem  a  sua  morte.  Eu  

avisei..."

Depois  de  um  tempo,  eles  pararam  de  subir  nas  mesas,  ficaram  meio  letárgicos  e  o  número  deles  parecia  estar  

diminuindo.  Em  certo  momento,  como  que  por  impulso,  parei  na  entrada  da  cozinha  e  disse  a  eles:  "Chega,  agora  vocês  todos  

têm  que  sair  do  apartamento.  Dou  três  dias!  Depois  disso,  vou  usar  um  agente  químico  terrível  que  vai  matar  todos  que  ficarem  

aqui!"  Pensei  por  um  instante  e,  estupidamente,  acrescentei:  "Eu  amo  todos  vocês."  Imediatamente,  imaginei-os  morrendo  e  

senti  pena  deles,  enquanto  um  arrepio  percorria  minha  espinha.  Só  mais  tarde  comecei  a  entender  que  aquele  arrepio  era...

A  segunda  história

Meus  amigos  vieram  me  visitar,  eu  mostrei  a  eles  —  eles  ficaram  loucos.  Mesmo  à  noite,  as  baratas  subiam  no  teto  

com  suas  últimas  forças  e  caíam  na  minha  cabeça  várias  vezes  seguidas  naquela  noite!  "Olha  o  que  você  fez  com  a  gente!",  

pareciam  dizer,  com  as  patas  se  contorcendo  em  agonia...  E  na  cozinha  e  na  sala  de  estar  —  splat...  splat-splat...  bam...  —  as  

baratas  caíam  no  silêncio  ensurdecedor.  Então,  por  dois  dias  fui  atormentada  por  maus  presságios  e  privação  crônica  de  sono,  

mas  no  terceiro  dia,  o  tão  esperado  silêncio  chegou.  Varri  as  últimas,  e  desde  então  —  nenhuma  barata  sequer!  Na  verdade,  

não,  apareceram  algumas  perdidas,  mas  eu  as  tratei  com  carinho,  com  avisos,  e,  depois  de  aparecerem  uma  vez,  nunca  mais  

voltaram.  Bem,  elas  não  gostam  de  carinho!
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me  fez  sentir  como  se  eu  tivesse  me  oferecido  para  enfrentar  um  leão  selvagem  com  o  meu  próprio  peido.

Eu  te  digo,  em  três  dias  não  haverá  mais  baratas  aqui,  eu  sei  como  negociar  com  elas.  Me  dê  as  chaves,  aqui  está  

o  dinheiro...”  O  rosto  da  anfitriã  exibia  uma  série  de  emoções  complexas  e  entrelaçadas:  "E  o  cara,  talvez,  

esquece...  Mas  ele  parece  decente,  tão  educado,  inspira  confiança...  Ou  talvez  ele  seja  mesmo  o  cara  certo?...  

Será  que  isso  é  mesmo  possível—"

"Negociar  com  baratas?..."

História  três

Meu  amigo  foi  embora,  eu  sentei  na  tampa  do  vaso  sanitário,  observando  as  formigas  correrem  pela  fresta  

no  chão,  fiquei  de  luto  e  então,  aos  poucos,  comecei  a  falar.  Tipo,  eu  não  vou  te  envenenar  nem  te  queimar,  perdoe  

meu  amigo,  ele  está  sendo  idiota.  Eu  te  amo,  mas  eu  mando  aqui,  e  nós  não  podemos  coexistir  no  mesmo  

apartamento.  Então  você  vai  ter  que  ir  embora,  e  eu—

—  O  que  você  está  fazendo?!  Vai  causar  um  incêndio!

"Vejam  só  como  eu  luto  contra  eles!"  diz  Igor,  pegando  uma  lata  de  spray  de  cabelo,  soprando-a,  acendendo-a  com  um  

isqueiro  e  usando  a  chama  para  começar  a  queimá-los  um  a  um  ao  longo  da  moldura  da  porta.  Uma  espécie  de  professor  

maluco,  desiludido  com  os  resultados  de  seus  experimentos  genéticos.

"Veremos..."  digo,  mas  estou  profundamente  cético.  Afinal,  quem  eu  penso  que  sou?

Eu  me  mudava  frequentemente  entre  apartamentos  alugados.  Um  dia,  entrei  em  mais  um,  e  estava  infestado  

de  baratas.  Levantei  a  ponta  da  toalha  de  mesa  suja  e  várias  baratas  já  estavam  correndo  pela  minha  mão!!!  A  

proprietária  me  olhou  como  se  eu  fosse  gritar  e  sair  correndo  para  a  rua,  e  ofereceu  o  aluguel  do  apartamento  por  

quase  nada.  Olhei  em  volta  e  disse,  transmitindo  a  energia  negativa:  "Gente  ruim  morava  aqui,  tudo  está  muito  

sujo..."  A  proprietária  começou  a  reclamar  da  inquilina  anterior,  dizendo  que  ela  era  uma  completa  canalha,  e  me  

contou  sobre  como  ela  não  pagava  o  aluguel  e  todas  as  coisas  ruins  que  fazia.  No  entanto,  a  descrição  da  situação  

poderia  ser  lida  como  um  livro,  a  julgar  pela  pilha  de  garrafas,  caldo  de  bolinho  estragado  e  outros  vestígios  de  

vida.  "Tudo  bem",

“Está  bem”,  eu  digo,  “vá  para  casa,  vou  tentar  meu  método  antigo”.

Desde  então,  tenho  meu  próprio  apartamento  e  me  estabeleci.  Certa  vez,  fui  a  Moscou  para  um  seminário  

de  trabalho  por  uma  semana  e  meia.  Deixei  instruções  para  meu  amigo  Igor  alimentar  o  gato  e,  em  geral,  aproveitar  

a  vida  sozinho  até  meu  retorno.  Depois  de  terminar  meus  estudos,  voltei  e  entrei  —  e  uma  cena  vívida  se  

apresentou  diante  de  mim:  trilhas  de  formigas  haviam  sido  dispostas  em  todas  as  direções  ao  longo  das  paredes,  

do  chão  e  das  divisórias.  Pequenas  e  pretas,  elas  se  moviam  constantemente,  carregando  larvas,  e  seu  caminho  

passava  até  mesmo  pela  cama  no  quarto  dos  fundos.  Claramente,  elas  tinham  vindo  do  porão  (o  apartamento  fica  

no  primeiro  andar);  havia  muitas  frestas.

Então,  eu  a  acalmei,  pagamos  e  pegamos  as  chaves.  E  as  baratas  tinham  sumido.  Todas.  Mas  não  depois  

de  três  dias,  e  sim  depois  de  cinco.  Seguindo  um  instinto,  passei  um  dia  fazendo  uma  limpeza  completa,  tomando  

cuidado  para  não  matar  nenhuma,  e  o  outro  conhecendo  a  fauna  local.  Mas  no  terceiro  dia,  conversei  com  elas,  

andei  por  aí  com  uma  vela  e  uma  oração,  limpei  cada  canto  e  dei  um  aviso.  E  três  dias  depois,  as  besuntei  com  

uma  poção  mágica  terrível  —  o  lápis  "Mashenka"  —  mas  a  essa  altura  elas  já  tinham  ido  embora,  então  não  houve  

sacrifício  em  massa.  Depois,  ao  longo  de  um  ano,  observei  visitas  ocasionais  de  baratas  individuais,  mas  logo,  para  

minha  surpresa,  as  encontrei  mortas.

—  Ah,  qual  é,  eu  já  estou  queimando  eles  há  uma  semana...  Como  mais  eu  poderia  lutar  contra  eles?  —  e  olha  para

Então,  corri  para  o  mercado,  comprei  o  gel  repelente  de  formigas  mais  potente  e  espalhei  em  todos  os  cantos,  

mostrando  a  língua.  Aí  percebi  que  o  mesmo  gel  já  havia  sido  aplicado,  mas  eu  ainda  não  tinha  tocado  nele.

"Bem,  eu  já  polvilhei  tudo  aqui  e  espalhei  com  o  mesmo  gel.  Você  acha  que  estou  queimando  as  plantas?"  

Ele  me  mostra  o  mesmo  tubo.

"O  que  é  isso?",  pergunto  a  ele  estupidamente.

Nesse  momento,  desisti  de  aplicar  a  pomada  e  fui  imediatamente  tomado  por  uma  profunda  melancolia.

"O  quê,  vai  falar  com  eles  de  novo?"  ele  sorri  de  canto.  "Eles  não  são  baratas."

Fique...  Bem,  ele  disse  algo  parecido,  e  então  mal  conseguiu  chegar  ao  sofá  na  sala  de  estar  (havia  formigas  

andando  na  cama  no  quarto!),  caiu  como  se  tivesse  sido  interrompido  e  adormeceu.

Machine Translated by Google



Então  aqui  estou  eu,  vivendo  feliz,  mas  algo  está  errado.  Não  consigo  dormir,  fico  me  revirando  a  noite  
toda,  oscilando  entre  o  sono  e  a  realidade.  No  final  da  semana,  meu  amigo  Kolya  veio  me  visitar.  Sentamos,  
tomamos  um  drinque  e  ele  passou  a  noite  aqui.  Eu  o  deitei  no  sofá  onde  dormi  e  fui  para  o  outro  quarto.  Na  
manhã  seguinte,  quando  acordei,  percebi  de  repente  que  tinha  dormido  como  uma  pedra  e  conseguido  uma  
noite  inteira  de  sono.  Mas  no  dia  seguinte  —  insônia  de  novo.  Passei  a  noite  sozinha  novamente.  Dois  dias  
depois,  convidei  Kolya  para  vir  aqui  de  novo  e  consegui  dormir  o  suficiente.  Rapidamente  percebi  que  só  
conseguia  dormir  o  suficiente  quando  Kolya  passava  a  noite  comigo.  E  como  ele  é  naturalmente  sensitivo,  
suspeitei  que  havia  uma  conexão,  então  comecei  a  tentar  descobrir  onde  estava  o  problema  e  o  que  eu  tinha  
deixado  passar.  Ele  começou  a  falar  sobre  o  antigo  apartamento  abandonado:  tipo,  provavelmente  não  tem  
nenhum  brownie  lá  porque  pegou  fogo,  o  que  você  acha?

Isso  já  está  se  tornando  uma  espécie  de  ditado  depreciativo,  hum...  Bem,  o  que  será  que  vem  a  seguir?

Aparentemente,  a  capacidade  de  controlar  isso  só  surge  no  momento  em  que  uma  pessoa  começa  a  
amar  todas  as  criaturas  criadas  sob  o  céu,  ou  seja,  praticando  essa  não-violência  e  aplicando-a  a  tudo,  a  fim  
de  restituir  uma  das  qualidades  divinas.

Acordei  duas  horas  depois,  com  o  dia  e  a  noite  misturados,  andando  atordoado.  Lavei  o  rosto,  procurei  
algo  e  então  me  lembrei  do  problema  quando  vi  uma  formiga  rastejando.  Mas  as  formigas  quase  tinham  
sumido!  A  essa  altura,  eu  já  estava  acordado  e  comecei  a  observar  o  que  estava  acontecendo.  E  elas  estavam  
arrastando  suas  larvas,  até  mesmo  as  queimadas,  para  dentro  daquela  fenda  no  chão!  Minha  dor  de  cabeça  
voltou.  Quando  você  se  depara  com  algo  assim,  é  sempre  como  se  fosse  a  primeira  vez.  Não  deveria  ser  
assim,  mas  é!  Liguei  para  o  Igor  e  disse:  se  as  coisas  continuarem  assim,  elas  terão  ido  embora  amanhã.  Ele  
respondeu:  "Não  pode  ser".  Mas  quando  chegou,  ele  mesmo  afirmou:  "Pode  sim!"

Chegamos  a  outra  conclusão:  as  formigas  poderiam  ter  começado  a  se  expandir  pelo  apartamento  a  
qualquer  momento,  mas  só  começaram  quando  o  espaço  energético  ocupado  pelo  dono  ficou  livre.  O  dono  
voltou  —  com  licença,  por  favor.

Certa  vez,  morei  de  aluguel  em  um  apartamento...

Você  pergunta.

Brownie

Meus  amigos  que  me  alugaram  o  apartamento,  Natalia  e  Dimka,  eram  um  casal  maravilhoso  com  uma  
filha.  Desde  o  primeiro  momento  em  que  os  conheci,  senti  como  se  fôssemos  amigos  de  infância  e  finalmente  
tivéssemos  nos  reencontrado.  Eles  moravam  em  um  apartamento  e  alugavam  o  outro,  que  eu  aluguei  até  que  
se  mudassem  para  a  Alemanha  depois  de  venderem  todos  os  seus  imóveis.  Aparentemente,  isso  se  devia  a  
laços  familiares  judeus.  Que  judeus!  Aqueles  rostos  de  Ryazan!  Como  eles  encontraram  essas  raízes  continua  
sendo  um  mistério  para  mim.  Mas  a  questão  é  outra.  Sendo  pessoas  de  coração  generoso,  eles  dedicaram  
todo  o  seu  amor  ao  apartamento.  Assim  que  entrei,  pensei:  "A  vida  está  melhorando!".  Como  aquela  piada  
sobre  a  bituca  de  cigarro  encontrada  na  manhã  seguinte  a  uma  bebedeira.

"O  brownie  não  está  lá  porque  pegou  fogo",  responde  Kolya,  levantando  o  dedo.  "Pegou  fogo  porque  o  
brownie  foi  embora!  E  ele  foi  embora  porque  os  donos  arruinaram  todos  os  seus  relacionamentos,  todo  mundo  
começou  a  latir  um  para  o  outro  e  criou  um  clima  insuportável.  E  se  o  brownie  não  está  lá,  o  apartamento  fica  
desprotegido  e  qualquer  faísca  pode  ser  fatal."

Ele  disse  isso  —  e  como  disse!  E  então  repassei  na  minha  mente  todos  os  contatos  com  essa  família  
que  tinha  direito  a  esse  apartamento.  Eles  eram  todos  divorciados  e  viviam  em  pé  de  guerra,  até  os  filhos  da  
proprietária  não  queriam  saber  dela.  Sim,  é  uma  história  interessante...  Kolya  estava  falando  deles.
Eu  não  sabia  de  nada...

Então,  eu  estava  alugando  um  apartamento  que  havia  pegado  fogo  um  ano  antes,  e  depois  o  reformaram  e  o  alugaram.  

Parecia  uma  vida  difícil,  com  muitos  problemas,  e  eu  realmente  não  pensava  no  que  estava  errado;  eu  não  tinha  tempo.  Mas  

depois  de  alugar  outro  de  amigos,  senti  a  diferença,  e  como!  Primeiro,  o  anterior  estava  "morto".  Eu  não  queria  voltar  para  lá,  

muito  menos  melhorá-lo,  então  continuou  sendo  um  chiqueiro  com  os  restos  carbonizados.  Segundo,  inspirava  uma  sensação  

de  desgraça,  e  não  importava  o  quanto  eu  tentasse,  as  coisas  não  davam  certo.  Mas  assim  que  me  mudei  para  o  novo,  as  

coisas  melhoraram!  E  meus  amigos  começaram  a  me  visitar  com  mais  frequência,  e  as  coisas  ficaram  muito  mais  divertidas  e  

agradáveis.
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-  Ok,  eu  te  dou  permissão!

Li  Castaneda  e,  claro,  coloquei  imediatamente  em  prática  o  que  havia  lido.  Cheguei  à  parte  em  que  Dom  Juan  

apresentou  Castaneda  aos  aliados  e  como  ele  interagiu  com  eles.  Certa  noite,  deitei-me  para  dormir  e  comecei  a  convidá-los  a  

"colaborar".  Eu  não  tinha  medo  deles  e  os  assegurei  disso.  Não  é  um  processo  rápido;  depois  de  uma  semana  de  evocações,  

completei  o  "envio",  conforme  instruído,  e  esqueci-me  do  assunto.

Na  manhã  seguinte,  Kolya  foi  embora,  e  eu  sofri  de  insônia  por  mais  duas  semanas.  Mas  comecei  a  me  acostumar  e  a  

conseguir  dormir  bem  à  noite,  mesmo  que  em  um  estado  de  semiconsciência.  Então,  uma  noite,  depois  do  trabalho,  eu  estava  

sentada  lendo  um  jornal,  e  na  última  página  havia  feitiços,  encantamentos,  feitiços  de  amor  e  feitiços  de  repulsão.  Dei  uma  

olhada  rápida,  ri  baixinho  (tento  não  ler  essas  coisas  de  magia  com  preconceito),  e  de  repente  meu  olhar  foi  atraído  por  um  

feitiço  contra  um  brownie.  Bobagem,  bobagem  como  trocar  as  fechaduras  da  casa  nova,  entrar  na  sala  de  estar  e  recitar  um  

simples  verso  de  três  linhas:  "Não  deixe  os  mortos-vivos  viverem,  não  faça  amizade  com  seus  inimigos,  viva  em  harmonia  

comigo..."  e  repetir  isso  três  vezes.  Depois,  faça  outra  coisa.  Ri  baixinho  de  novo,  virei  o  papel  nas  mãos,  li  para  mim  mesma...  

bem,  não  sei,  não  sei.  Li  em  voz  alta...  E  então  me  ocorreu!  Algo  passou  pela  minha  cabeça  como  um  raio  e  se  espalhou  por  

todo  o  meu  corpo,  causando  arrepios!  Eu  pulei  e  andei  de  um  lado  para  o  outro  freneticamente,  e  o  quarto  inteiro  brilhava  

diante  dos  meus  olhos!  Droga,  o  que  é  isso?!  E  eu  quero  mais.  Li  de  novo  —  a  mesma  coisa!  Enfim,  continuei  repetindo  até  me  

cansar,  e  o  efeito  pareceu  ter  passado  completamente.

“E  aqui,  eu  sinto  que  o  brownie  está  muito  forte...”  concluiu  Kolya.  “Honestamente.”

Nunca  senti  isso  com  tanta  clareza,  para  dizer  o  mínimo...

—  Você  está  brincando  comigo?  Eu  não  faço  coisas  tão  estúpidas,  e  mesmo  que  pudesse,

"Entrei  aqui  anteontem,  abri  aquele  armário  e,  bam,  bati  as  mãos!  Recuei,  estendi  a  mão  de  novo  e,  bam,  bati  as  mãos  

de  novo!  Valera,  você  lançou  algum  tipo  de  feitiço?"

A  partir  daí,  passei  a  dormir  como  uma  pedra  e,  pela  manhã,  como  uma  flor,  com  uma  sensação  de  êxtase  por  todo  o  

corpo.  Comecei  a  conversar  com  o  brownie  e,  depois,  comecei  a  vê-lo  por  completo.  Eu  me  sentava  e  observava  pelo  canto  do  

olho  —  parecia  que  o  ar  quente  se  movia  em  diferentes  lugares,  como  manchas  coloridas.  Geralmente  bem  ao  meu  lado.  Ou  

ele  saía  correndo  pelo  corredor  na  forma  de  faíscas.  Então  ele  realmente  começou  a  me  "ajudar".  Ele  chacoalhava  panelas  na  

cozinha  ou  deixava  a  mangueira  do  chuveiro  cair  na  banheira  quando  a  pia  estava  cheia.  Embora  eu  chegasse  em  casa  e  

visse:  a  mangueira  no  banheiro  definitivamente  deveria  ter  caído  no  chão,  enquanto  a  panela  na  cozinha  estava  simplesmente  

em  cima  do  fogão.  Eu  conversava  com  ele,  agradecia  —  tudo  ficava  melhor.  Mas,  no  máximo,  isso  é  assunto  para  histórias  

engraçadas  para  contar  aos  amigos.  Até  o  materialista  mais  inveterado  sempre  encontrará  uma  razão  para  as  coisas  terem  

acontecido  exatamente  da  maneira  que  aconteceram,  mesmo  sem  a  intervenção  de  forças  sobrenaturais.  Mas  ninguém  insiste.

Só  no  dia  seguinte  percebi  que  era  obra  de  um  brownie,  que  me  reconheceu  como  seu  mestre  depois  de  eu  ter  proferido  

uma  fórmula  mágica.  Poderia-se  descartar  tudo  como  bobagem,  mas  com  essa  abordagem,  qualquer  coisa  poderia  ser  

descartada  como  bobagem.  Não,  que  seja  minha  materialidade;  gostei  do  resultado.

Até  senti  falta  daquele  brownie.  Kolya  me  aconselhou  a  levá-lo  comigo  quando  nos  mudássemos,  mas  hesitei.  Se  ao  

menos  eu  tivesse  certeza  de  que  ia  morar  no  meu  próprio  apartamento.  Então,  deixei  tudo  nas  mãos  da  providência,  e  eu  

estava  certa.

Então,  um  dia,  nos  reunimos,  uma  turma  animada  —  os  donos  do  apartamento,  Natalya  e  Dima,  Kolya  e  Igoryan  —  a  

mesa  estava  posta  e  estávamos  sentados  lá,  bebendo  cerveja  e  rindo  sem  parar.  E  então  Natalya,  casualmente,  contou  outra  

piada  sobre  como  tinha  passado  por  lá  anteontem.  Eu  estava  fora  e  ela  precisava  pegar  algumas  roupas  de  cama  no  guarda-

roupa.

Então,  tudo  bem  se  eu  passar  aí  amanhã  sem  você  e  pegar  o  que  preciso?

Agora  tenho  um  brownie  diferente  no  meu  apartamento.  Um  simpático,  alegre,  discreto.  Minha  gata  conversa  com  ele  à  

noite.  Ele  se  senta  em  algum  lugar  no  alto  do  corredor  e  começa  a  miar  de  todas  as  maneiras  possíveis,  como  se  estivesse  

recitando  poesia.  Eu  me  levanto  e  vou  até  o  corredor,  e  ela  fica  olhando  fixamente  para  um  ponto  e  "lê",  como  uma  poetisa  no  

palco  —  a  própria  definição  de  poetisa.  Ele  para  e  olha  para  mim,  como  se  dissesse:  "O  que  você  queria?".  E  eu  me  justifico:  

"Tem  gente  dormindo,  pare  com  isso".

Saudações  de  Dom  Juan

Eu  não  faria  isso.
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Estou  com  raiva,  e  um  pensamento-lembrança  me  vem  à  mente:  preciso  mudar  minha  percepção,  romper  com  a  fixação  no  

medo,  e  para  isso  preciso  fazer  algo  fora  do  comum,  algo  inesperado.  Então  soltei  um  latido  estridente  e  bati  palmas  

ensurdecedoramente.  O  som  foi  como  se  algo  tivesse  explodido.  Bang!!!  E  num  instante,  esse  "algo"  invisível  disparou  para  

longe  de  mim,  para  cima,  através  da  gaveta  do  armário  sob  o  teto,  houve  um  estrondo  ensurdecedor,  e  o  som  se  espalhou!  

Sentei  e  ouvi,  e  lentamente  me  dei  conta  de  que  os  pratos  dos  vizinhos  estavam  caindo  através  da  parede  e  no  chão  acima,  

panelas  e  pratos,  e  tudo  isso  de  uma  altura  considerável...  então  ouvi  as  vozes  das  pessoas  acordando.  Essa  entidade  pousou  

bem  em  uma  prateleira  ou  gaveta!  Oh,  no  silêncio  absoluto  da  noite,  o  som  foi  impressionante!

Meus  sentidos  começaram  a  detectar  não  uma  criatura,  como  eu  pensava,  mas  duas  entidades.

Bom,  acho  que  não  há  motivo  para  pânico:  consegui  o  que  queria,  não  vou  reclamar  e,  principalmente,  não  vou  

demonstrar  medo,  que  é  exatamente  o  que  essas  criaturas  das  sombras  mordem  como  isca.

Um  mês  depois,  comecei  a  sentir  que  algo  estava  errado.  Comecei  a  acordar  à  noite  com  a  sensação  de  que  alguém  

estava  me  observando.  Eu  me  virava,  olhava  para  a  porta  escura  e  não  via  ninguém.  Mas  sentia  como  se  algo  estivesse  prestes  

a  aparecer,  o  que  aumentava  meu  medo,  e  eu  finalmente  me  levantava  num  pulo  e  acendia  a  luz,  sentindo  na  pele  que  esse  

"algo"  estava  prestes  a  se  manifestar.

Então,  acordo  no  meio  da  noite,  imóvel,  e  sinto  algo  subindo  pelas  minhas  pernas,  uma  sensação  bem  distinta!  Aguentei  

o  máximo  que  pude,  mas  o  medo  me  dominou  e  finalmente  pulei  da  cama,  coberta  de  arrepios  intensos  e  suor.  Acendi  a  luz  e  

fiquei  sentada  ali,  atordoada.  Não,  pensei,  isso  não  vai  funcionar  —  posso  me  borrar  de  medo,  ou  até  enlouquecer.  Não  estou  

preparada  para  uma  interação  tão  intensa!  E  começo  a  ficar  com  raiva  e  a  repreender  essa  criatura,  seja  lá  o  que  for,  para  que  

encontre  uma  maneira  de  se  comunicar  sem  histórias  de  terror.  E  se  não  encontrar,  então  me  recuso,  deixo  para  lá,  é  tão  bom.

como  um  pequeno  rabo  percorrendo  os  apartamentos.  Para  onde  eu  vou,  lá  vai  ele.

E  isso  os  assustava.  Não  importava  em  qual  apartamento  alugado  eu  morasse,  um  certo  cheiro  se  instalava  e  a  comida  

estragava  rapidamente;  a  geladeira  não  ajudava  em  nada.  Logo  percebi  que  podia  facilmente  impedi-los  de  mexer  nela  e  adiei  

o  contato  mais  próximo  até  estar  preparada.

Não  desapareceu,  mas  gradualmente  começou  a  me  incomodar  e  a  me  seguir.

Não  liguei  por  muito  tempo,  mas  depois  de  uns  quatro  dias  comecei  a  acordar  no  meio  da  noite.  A  mesma  coisa  

acontecia:  eu  sentia  algo  parado  na  minha  frente,  mas  não  conseguia  ver.  Alguns  dias  depois,  eu  estava  dormindo  com  a  luz  

acesa.  Era  aterrorizante,  aterrorizante  mesmo,  mas  a  autoflagelação,  como  eu  esperava,  começou  a  desaparecer.  "Muito  

eficaz",  pensei,  "descarreguei  umas  coisas  sobrenaturais  em  mim  quando  precisava,  me  caguei  todo,  e  todos  os  meus  

problemas  se  tornaram  triviais,  e  aí  eu  os  afastei."  E  então  eu  acordo  de  novo,  aguentando  o  máximo  que  consigo,  mas  a  luz  

acesa  no  corredor  não  me  dá  mais  uma  sensação  de  segurança.  Eu  encaro  a  porta,  e  a  tensão  continua  aumentando.  Estou  

congelado,  e  sinto  como  se  estivesse  um  pouco  distante  de  tudo.  E  então  eu  começo

O  medo  desapareceu  sem  deixar  rastro,  comecei  a  rir  e  meu  humor  simplesmente  disparou,  ultrapassando  a  marca  de  

"excelente".  E  como  é  incrível  —  eles  realmente  podem  afetar  a  matéria!  Se  tivesse  me  atacado,  eu  teria  que  lutar  contra  ele  

naturalmente.  No  entanto,  eu  tinha  certeza  de  que  não  me  venceria.

Isso  provavelmente  poderia  ser  chamado  de  poltergeist,  mas  essa  ideia  nunca  me  ocorreu  na  época.  Parece-me  que  

poltergeists  são  outras  entidades,  almas  insatisfeitas  de  mortos  ou  influências  energéticas  de  pessoas  ainda  vivas.

Certa  noite,  minha  irmã  estava  dormindo  na  minha  casa  quando  acordou  e  me  viu  parada  ao  lado  dela,  olhando  para  

ela.  Ela  estava  tendo  um  colapso  nervoso,  e  eu  supostamente  estava  ajudando-a  a  superar  isso.  Claro,  eu  estava  dormindo  

naquele  momento  e  não  conseguia  me  lembrar  de  nada  sobre  onde  meu  outro  eu  tinha  estado  naquela  noite.  E  se  o  outro  eu  

de  alguém  fosse  violento  e  até  capaz  de  exercer  influência  material?

Então,  um  dia,  aluguei  uma  casa  de  hóspedes,  atormentado  pela  falta  de  dinheiro  e  pelos  problemas  com  minha  

namorada.  Estava  completamente  exausto  e  fiquei  tão  irritado  que  minha  autodepreciação  se  tornou  incontrolável.  Então,  para  

conter  minha  fúria  e  autoflagelação,  pensei:  vou  ligar  para  meus  antigos  "amigos":  não  tenho  nada  a  perder,  porque  as  coisas  

não  poderiam  estar  piores.
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—  Ahá!  —  Kolya  se  anima.  —  Agora  cauterize  como  eu  te  ensinei,  e  com  um  puxão.

Uma  causa  sagrada!  Imagino-me  queimando  o  tentáculo  contorcido  de  um  agressor  vil  contra  o  fogão  quente  de  uma  

aldeia,  imaginando-o  fumegando  e  se  contorcendo  —  e  então  o  solto.  Agora  ele  alcança  seu  dono  e  o  derruba...  Arrepios  

percorrem  minha  espinha  —  eu  sei  que  funcionou.

Eles  me  seguiram  por  provavelmente  mais  um  ano,  porque  o  gosto  azedo  e  o  cheiro  ainda  me  assombravam,  mas  

assim  que  consegui  comprar  meu  próprio  apartamento,  finalmente  me  despedi  deles,  deixando  de  lado  minhas  últimas  dúvidas.

vá  embora.

Guerras  energéticas

Essa  história  aconteceu  por  volta  do  ano  2000.

Está  piorando!  Comecei  a  ficar  com  raiva,  tipo,  ou  me  diz  o  que  aconteceu,  ou

Com  seus  pertences  e  a  ansiedade  na  alma,  Ksyusha  permanece  sentada,  perdida  como  que  em  meio  a  uma  névoa,  e  de  repente  ganha  vida:

risadinha.

Ao  ser  questionado,  Kolya  responde:  tudo  ficará  bem,  sirva-me  um  chá.  Eu  faço  barulho  com  os  utensílios  de  cozinha.

Quase  deixei  cair  a  chaleira  —  que  tipo  de  notícia  é  essa?!  E  eles  já  estão  tão  animados!

Pelo  menos  então  comecei  a  entender  alguma  coisa  e  movi  minha  mão  ao  redor  dela.

"Me  dê  um  banquinho,  preciso  sentar!",  ele  diz  insistentemente.

Todo  tipo  de  adivinhação  popular  em  frente  a  espelhos  em  casas  de  banho,  a  invocação  de  demônios  —  tudo  isso  é  

muito  semelhante  à  invocação  dessas  criaturas  das  sombras.  E,  em  última  análise,  é  a  alma  humana  que  elas  precisam,  pois  

ela  possui  uma  fonte  inesgotável  de  energia.

"Basicamente,  ela  foi  amaldiçoada",  diz  Kolya.  "Alguém  poderoso,  eu  a  examinei,  tente  você  mesmo.  Descubra  onde  

essa  pessoa  se  conectou  a  ela."

Então,  pensei  sobre  isso  e  decidi:  como  posso  mandar  essas  entidades  de  volta...  para  o  inferno?  Aparentemente,  

elas  só  conseguem  se  comunicar  pelo  medo,  ou  melhor,  eu  não  consigo  me  comunicar  com  elas  sem  medo,  então  anunciei  

minha  decisão  e  comecei  a  me  despedir  delas  beeem  devagar,  mas  com  insistência.  Eu  as  persuadi,  insisti,  e  até,  lembro-

me,  tentei  ameaçá-las.  E  o  que  eu  poderia  fazer  com  elas?

Eis  o  interessante.  Enquanto  eles  me  "observavam",  eu  era  realmente  bom  em  controlar  meus  sonhos.  Achava  que  

estava  progredindo  muito.  Mas,  depois  que  os  afastei,  tudo  parou  imediatamente,  meu  sucesso  desapareceu.  Concluí  que  esse  

medo  devia  ter  sido  um  bom  incentivo.  Foi  um  verdadeiro  empurrão  para  clarear  minha  mente.  Mas,  quando  esses  "aliados"  

foram  embora,  fizeram  cara  feia  para  mim  —  afinal,  segundo  Castaneda,  tudo  é  permitido,  e  a  fácil  aquisição  do  controle  dos  

sonhos  é  alcançada  com  a  ajuda  dessas  criaturas  das  sombras.  O  segredo  é  não  se  deixar  tentar  por  seus  dons,  mas  pegar  

apenas  o  necessário.  E  para  isso,  é  preciso  se  libertar  dos  vícios,  para  que  eles  não  possam  te  pegar.  Como  naquele  conto  de  

fadas:  "E  somente  um  jovem  de  coração  puro  conseguirá  passar..."  e  assim  por  diante.  Mas,  essencialmente,  é  exatamente  

isso.

"O  que  é  isso?"  Kolya  pergunta,  respondendo  à  minha  confusão.  "Primeiro,  as  pernas  dela  cederam,  eu  mal  consegui  

chegar  até  você,  pelo  menos  estávamos  perto!  Preciso  da  sua  ajuda,  preciso  dar  uns  socos  na  cara  de  algumas  pessoas..."

A  campainha  tocou,  eu  abri  a  porta  e  meu  amigo  Kolya  entrou  e  praticamente  arrastou  sua  amiga  Ksyusha  para  dentro.

—  Sim,  está  localizado  perto  do  coração.  O  que  vamos  fazer?  Você  pode  retirá-lo?

Corro  até  um  banquinho,  pego  um  e  várias  versões  passam  pela  minha  cabeça:  estou  bêbado,  ou  fui  atacado  e  me  

machuquei,  fiquei  com  hematomas,  ou  fui  envenenado...

—Quem  entre  nós  é  o  especialista  aqui?  Você  mesmo  não  pode  ser  um?

—  Ah!  Minha  visão  voltou!

"Está  quente  aqui  do  lado..."  eu  digo.  "Uma  ventosa,  ou  o  quê?"

"Eu  consigo,  mas  você  não  vai  conseguir  me  energizar,  mas  eu  consigo  te  energizar.  Pode  começar."

É  um  argumento  matador.  O  que  posso  fazer?  Ajudarei  no  que  puder,  sem  problema.  Imagino  essa  "ventosa",  

envolvendo  minha  mão  e  puxando-a,  segurando-a...

solte  para  que  eles  possam  pegar  do  outro  lado!
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O  cara  que  se  dizia  mágico  saiu,  e  eu  lidei  com  isso  depois.  E  a  expressão  favorita  do  Kolya  no  ano  seguinte  foi  "Manda  

ver  nos  quadrados",  ele  se  orgulhava  disso  e  dava  risadinhas  longas  e  depravadas  toda  vez  que  a  ouvia.  Eu  a  deserdei,  porque  

dane-se  essa  mágica  com  paixão,  e  se  você  vai  se  impor  em  alguma  coisa,  não  é  se  apropriando  desse  título  duvidoso.

—  Você  sabe  o  que  aconteceu  com  aquele  cara?

experiência.

Em  geral,  eles  ficaram  comigo  por  mais  meia  hora,  Ksyusha  voltou  completamente  a  si,  e  eles

"Ele  também  participou,  não  é?",  pergunto,  intrigado.

-  Que  outro  cara?...

"Não,  ele  nem  é  vidente,  é  só  que  foi  o  primeiro  em  quem  pensei;  ele  também  estava  de  olho  nela.  Eu  o  tinha  em  

mente,  subconscientemente.  Ele  está  deitado  por  aí  com  40  graus  de  febre  agora,  mas  a  situação  dele  é  pior."

Lena  é  irmã  de  um  amigo  meu,  um  empresário  bem-sucedido,  que  também  é  meu  amigo  e  parceiro  de  pesquisa.  Devo  

admitir  que  ela  é  mais  ortodoxa.  Para  ela,  todos  os  meus  brownies,  criaturas  das  sombras  e  experimentos  com  magia  são  

pecaminosos  à  luz  do  cristianismo.  No  entanto,  não  a  culpo;  algumas  coisas  eram  até  bizarras  para  mim.  No  fim,  concordei  

quase  que  totalmente  com  ela.  Como  cristã,  ela  chega  a  considerar  suas  habilidades  psíquicas  de  visão  direta  como  obra  do  

diabo  e  tenta  não  se  deixar  tentar  por  sua  natureza  sobrenatural.

"Bem,  o  que  devemos  fazer  para  resolver  isso?  Estávamos  batendo  na  tecla,  por  assim  dizer..."

De  alguma  forma,  não  me  pareceu  engraçado:  por  tais  coisas  o  Espírito  colocaria  a  terra  de  costas.

Como  Kolya  admitiu  mais  tarde,  ele  apanhou  bastante  por  causa  daquela  "bomba",  mas  não  tanto,  apenas  o  suficiente  

para  ser  tolerado.  Mas  eu  não  apanhei:  afinal,  aparentemente,  isso  conta  como  não  querer  prejudicar  ninguém.

"Bem,  fui  eu  que  fiquei  com  medo:  tive  que  reagir  de  alguma  forma,  salvar  o  Ksyukha.  Desculpe,  mas  foi  ele  que  começou..."

“Então  eu  fiz  uma  bomba  e  a  pendurei  em  uma  ventosa”,  ele  ri  novamente,  “e  foi  isso  que  o  atingiu.”

—  Bem,  você  é  algo  à  parte...

—  Ele  está  na  UTI!  —  e  ri  de  novo,  claramente  se  divertindo.  —  Ao  mesmo  tempo

Um  dia  depois,  Kolya  me  liga  no  telefone  do  trabalho  e  começa  a  rir  de  forma  maldosa.  Eu  não  entendi  imediatamente  o  que  estava  

acontecendo.

Veja  Paris  e...

Vamos  para  casa.

Você  está  ficando  louco,  tentando  compensar  seus  erros  do  passado.  Ele  construiu  uma  bomba,  o  maldito  terrorista!

—  Bem,  aquele  que  lançou  um  feitiço  em  Ksyukha!

-  Ah!  Sim?...  E  o  quê?...

À  noite,  uma  ambulância  o  levou  embora,  e  agora  os  médicos  lutam  por  sua  vida.

“Você  sequer  tem  noção  do  que  vai  ganhar  com  isso?”,  pergunto.  “E  então  você…”

Você  vai  comer.  Eu  não  queria  magoar  ninguém!

Consigo  imaginar  vividamente  a  "bomba"  de  Colin  voando  em  direção  ao  seu  dono  presa  a  uma  ventosa  e

ali  explode  com  toda  a  sua  estupidez  inerente...

Acontece  que,  Ksyusha  confessou,  antes  de  Kolya,  ela  tinha  um  amigo,  um  mágico,  como  ele  se  autodenominava.  Ele  

a  tratava  com  desprezo  e,  quando  soube  que  ela  ia  se  casar,  insistiu  para  que  ela  fosse  até  ele  para  um  "confronto".  Enfim,  

eles  tomaram  um  drinque  e  ele  disse  que  não  a  deixaria  ir  embora  e  que,  se  ela  continuasse  a  se  comportar  mal,  lançaria  uma  

maldição  tão  forte  que  ela  rastejaria  de  joelhos.  Ela,  uma  mulher  realmente  durona,  respondeu:  "Você  não  pode  fazer  nada  

comigo",  bateu  a  porta  e  foi  embora.  No  dia  seguinte,  ela  e  Kolya  estavam  passeando  e,  de  repente,  as  pernas  dela  paralisaram  

—  ela  não  conseguia  andar.  Kolya  a  abraçou  e  veio  até  mim.  Assim  que  chegamos  à  entrada,  as  pernas  dela  voltaram  a  

funcionar  e  sua  visão  ficou  turva.  O  resto  da  história  se  desenrolou  diante  dos  meus  olhos.  Enquanto  isso,  acho  que  a  audição  

dela  também  ficou  paralisada,  mas  não  me  lembro  exatamente  como  foi  descrito.  Em  suma,  um  ataque  interessante,  original  e  

bem  executado.

—  Não  só  ela  está  na  UTI,  como  o  segundo  namorado  dela,  com  quem  ela  tinha  um  relacionamento  longo,  também  foi  afetado.
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—  Bem,  eu  pensei  que  fosse  ele  quem  estava  começando  a  te  incomodar,  aquele  que  estava  te  seguindo,  mas  então

Certa  vez,  ela  sugeriu  que  passássemos  o  Ano  Novo  em  Moscou.  Aceitei  com  prazer  e  passei  no  apartamento  dela  no  

dia  marcado.  Acabamos  comemorando  o  Ano  Novo  em  um  café  com  os  amigos  dela,  e  eu  fiquei  mais  alguns  dias.  E  à  noite,  

antes  de  dormir,  conversávamos  sobre  todo  tipo  de  coisa.

Ela  morou  em  Moscou  por  uns  seis  meses,  e  a  gente  se  correspondia  por  e-mail.  Aí  um  dia  ela  conheceu  um  

francês  online.  A  gente  se  correspondeu,  e  ele  a  convidou  para  visitá-lo.  Ela  pensou:  "E  se  for  o  destino?"  e  resolveu  fazer  

a  viagem.  E  daí?  Se  ela  não  gostasse,  ia  relaxar  em  Paris  e  voltar.  Ela  respondeu:  "E  daí?  Não  conta  pra  ninguém."  E  

eu?  Me  sinto  um  peixe  fora  d'água.

Ao  perceber  que  não  tinha  como  escapar,  ela  me  escreveu  esta  história.

-  Que  diabos?!

Eu  estava  completamente  seco  aqui,  e  agora  estou  todo  molhado!!!  Mas  o  que  ela  me  respondeu  me  fez  perder  a  cabeça.

Você  falou  dele  com  tanto  entusiasmo,  que  decidi  que  ainda  não  era  tarde  demais...

Ela  partiu.  Ela  chegou.  Ela  escreveu.  Ele  a  encontrou  no  avião,  e  ela  imediatamente  não  gostou  dele  porque  havia  

lhe  enviado  uma  foto  verdadeira  dela,  e  ele  parecia  dez  anos  mais  jovem  do  que  é  agora.  O  próprio  fato  da  falsificação  a  

deixou  confusa  e,  compreensivelmente,  ela  ficou  furiosa.  Eles  finalmente  chegaram  à  propriedade  dele,  mas  a  essa  altura  

ela  já  estava  irritada,  e  outra  coisa  havia  vindo  à  tona...  Enfim,  apesar  das  advertências  dele,  ela  deu  meia-volta  e  foi  

embora,  esquecendo  o  casaco,  e  chegou  ao  hotel  com  muita  dificuldade.  Seus  sentimentos  delicados  estavam  em  

frangalhos,  e  ela  estava  completamente  estressada.

A  essa  altura,  nem  ela  aguentava  mais.  Estávamos  rindo  como  duas  galinhas  chapadas.  Parávamos  de  rir,  aí  ela  

acrescentava  alguma  coisa,  aí  eu  acrescentava  outra  —  e  então  começávamos  a  rir  de  novo.  Lembro-me  da  expressão  

horrorizada  dela  —  ela  tinha  despejado  tudo  (ela  realmente  não  economizou  na  água  benta!),  e  lá  estava  ela,  esperando  que  

eu  ficasse  com  feridas  na  pele  e  começasse  a  fumar!  Basicamente,  foi  uma  bagunça  completa.

Cama  recém-passada?

Mas,  na  verdade,  este  é  o  contexto.

"Decidi  exorcizar  o  demônio  de  você!  E  te  aspergi  com  água  benta!"

Ela  me  contou  como  o  Padre  Alexei  a  visitou  e  espantou  um  duende  com  uma  oração,  que  bateu  a  tampa  do  vaso  

sanitário  duas  vezes  com  tanta  força  que  me  arrepiou.  Ela  também  me  disse  que  via  duas  entidades  aterrorizantes  me  seguindo  

o  tempo  todo.  Comecei  a  dizer  que  eu  mesma  as  havia  invocado  e  que  elas  não  representavam  nenhuma  ameaça,  e  assim  por  

diante...  Eu  estava  deitada,  acomodada  no  meu  pequeno  sofá,  sobre  lençóis  limpos,  desenvolvendo  o  assunto  lentamente  e  

me  preparando  para  dormir.  Enquanto  isso,  Lena  corria  para  o  armário,  do  armário  para  a  cozinha,  da  cozinha  para  o  armário...  

me  lançando  olhares,  como  se  estivesse  ouvindo,  enquanto  eu  estava  toda  seca,  filosofando.  E  então  —  bum!  —  me  molho  

toda!  Que  choque!  E  ela  estava  lá,  segurando  um  funil  gigante  nas  mãos,  me  olhando  com  uma  expressão  assustada.  Contra  

a  minha  vontade,  a  voz  inocente  irrompeu  de  mim:

Depois  disso,  a  história  salta  para  o  que  ela  comeu  nos  dias  seguintes,  para  onde  foi,  o  que  viu,  e  entre  esses  pontos,  

há  dicas:  "Alguma  vez  você  foi  atacada  por  alguma  coisa  desconhecida  durante  a  noite?..."  E  assim  por  diante,  em  várias  cartas.  

Tentei  descobrir  mais  com  ela,  sem  saber  o  que  dizer,  mas  ela  continuou  me  esquivando  até  que  eu  lhe  impus  uma  condição:  

ou  ela  me  contava  tudo,  ou  parava  de  me  perguntar  sobre  coisas  que  eu  desconhecia  completamente...

—  Você  é  um  desgraçado?!

Eu  recebi  todo  o  estresse  que  recebi.

É  aqui  que  tudo  começa  a  fazer  sentido  para  mim...

Ela  chegou  ao  hotel  com  muita  dificuldade:  os  franceses,  ao  que  parece,  não  entendem  uma  palavra  de  russo.  Fez  

o  check-in,  tomou  um  banho,  deu  uma  caminhada  noturna  e  foi  para  a  cama.  Ficou  se  revirando  na  cama  por  um  longo  

tempo,  preocupada,  e  finalmente  adormeceu  de  bruços.  E  então,  no  meio  da  noite,  alguém  pulou  em  cima  dela  por  trás  e  

a  agarrou  com  força.  Paralisada  de  terror,  ela  imediatamente  passou  por  vários  cenários  em  sua  cabeça,  e  o  mais  

provável  era  que  um  ladrão  tivesse  arrombado  o  quarto  com  uma  chave  ou  uma  chave  mestra.  Ela  queria  gritar,  mas  o  

medo  lhe  tirou  a  respiração.  Depois  de  um  tempo,  finalmente  conseguiu  se  virar.

—...E  você  decidiu  afogá-lo  junto  comigo...  bem  ali,  seco  e  limpo,
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Algo  familiar.

Ela  confirmou  que  provavelmente  viajou  naquela  noite  em  Paris,  mas  que  estava  fora  de  controle  devido  ao  fato  de  

estar  em  estado  de  estresse  pós-traumático.

E  de  repente  -  bam  -  se  soltou!  O  demônio  tinha  ido  embora!

mas  o  que  ela  viu  a  horrorizou  ainda  mais:  o  diabo  a  segurava  com  um  aperto  mortal!  Com  chifres,  cabelo  e  todos  os  acessórios.  

Ela  não  conseguia  ver  nenhum  casco  da  posição  inclinada,  com  a  cabeça  para  baixo.

Isso  a  levou  imediatamente  a  começar  a  recitar  uma  oração.  Depois  de  um  tempo,  o  aperto  enfraqueceu.

Eu  nem  sabia  o  que  dizer.  Ela  não  era  particularmente  impressionável,  muito  prática  e  lúcida,  e  sempre  me  provocava  

quando  eu  dizia  algo  assim.  Era  tudo  muito  estranho,  na  verdade!  Lembrei-me  de  que,  sendo  um  ser  sensorial,  ela  às  vezes  

fazia  coisas  desse  tipo.  Por  exemplo,  quando  visitou  Moscou  novamente,  sonhou  que  sobrevoava  o  centro  financeiro  da  cidade  

e  o  explorava,  observando  fluxos  de  caixa,  energias  comerciais  e  outras  coisas  que  lhe  interessavam  em  sua  área  de  atuação.  

De  manhã,  acordava  com  a  cabeça  pesada  e  a  sensação  de  ter  passado  a  noite  inteira  olhando  para  tabelas  e  cálculos,  como  

se  tivesse  estudado  e  examinado  em  detalhes  a  ponte  financeira  sobre  o  Kremlin.  Ela  também  navegava  na  internet  quando  

nos  conhecemos,  e  depois  de  um  sonho  desses,  no  dia  seguinte,  tinha  uma  ideia  completa  de  como  a  internet  funcionava.

Então,  aqui  está  a  teoria  que  eu  elaborei.  Na  Europa  antiga,  existia  uma  Inquisição  bastante  mágica.  Ela  não  só  

queimava  bruxas,  como  também  protegia  o  egrégor  daqueles  que  gostavam  de  se  envolver  em  diversas  atividades  energéticas  

proibidas.  Na  Rússia,  embora  queimassem  feiticeiros,  energeticamente  não  havia  nada  parecido  —  podiam  usá-los  onde  e  

quando  quisessem.  Se  lutassem  contra  alguém,  matavam-nos  em  massa,  fisicamente,  sem  grandes  problemas.  Não  havia  

proibições  específicas  desse  tipo.  Isso  ficou  especialmente  claro  após  o  golpe  de  Estado  e  o  colapso  da  URSS,  como  

evidenciado  pelo  surgimento  de  tantos  médiuns  com  total  impunidade.

Você  pode  imaginar  o  choque  da  menina  depois  disso!  Ela  me  perguntou:  "Valera,  como  isso  é  possível?!  São  apenas  

contos  de  fadas!  Ninguém  que  eu  conheço,  nem  ninguém  que  eu  conheça,  jamais  viu  algo  assim,  exceto  em  lendas,  escrituras  

e  tabloides.  Eu  achava  que  era  tudo  ficção,  ou  pelo  menos  que  nunca  me  afetaria!"

Ou  a  segunda  opção.  Ela  foi  alvo  de  agressão  astral  por  algum  médium,  mago  ou  alguém  do  gênero  oposto.  E  como  

ela  é  adepta  da  interpretação  acadêmica  da  Bíblia,  entrelaçada  com  seu  medo  e  repulsa  subconscientes  por  todas  essas  

coisas,  a  imagem  da  entidade  enviada  simplesmente  apareceu  nessa  forma  arbitrária,  porém  bastante  apropriada.  Afinal,  algo  

interior,  além  da  mente,  sempre  sabe  a  qual  "materialidade"  um  fenômeno  pertence  e  tenta  transformar  o  transcendental  em  

algo...

Na  verdade,  no  futuro,  aconselhei-a  a  antecipar  a  possibilidade  de  um  ataque  desse  tipo,  já  que  ela  consegue  navegar  

pelo  plano  astral.  Seja  menos  ingênua.  Ela  precisa  entender  que  existem  muitas  pessoas  além  dela  com  habilidades  

semelhantes  e  até  maiores,  e  que  suas  intenções  são  variadas  e  nem  sempre  benignas.  Sem  mencionar  outros  seres  

energéticos.

Mas  tudo  acabou  bem.  O  incidente  ficou  no  passado.  E  cerca  de  seis  meses  depois,  algo  semelhante  aconteceu  

comigo.  Eu  estava  dormindo  de  costas.  De  repente,  acordei  bruscamente  com  um  homem  caindo  em  cima  de  mim  com  a  clara  

intenção  de  me  estrangular.  Segurei  seus  pulsos,  ele  me  abraçou  com  as  pernas  e  tentou  agarrar  meu  pescoço.  Passou.

Por  alguns  segundos,  vejo  apenas  uma  silhueta  contra  a  janela  mais  clara  e  lentamente  começo  a  compreender.  É  

definitivamente  uma  mulher,  e  me  ocorre  que  é  minha  esposa!  Quem  mais  poderia  estar  no  mesmo  apartamento  que  eu?!  

Minha  cabeça  está  cheia  de  fragmentos  de  pensamentos  -  o  que  poderia  ter  causado  um  ataque  desses?!  Ela  nem  tem  essa  

força!  Ainda  tentando  não...

E  assim  ela  se  deparou  com  essa  peculiar  proibição  ao  estilo  europeu  —  a  imagem  do  diabo.  Eu  já  tinha  algumas  vagas  

suspeitas  de  que  a  imagem  desse  diabo  com  chifres  e  cascos  não  passava  de  um  bicho-papão  energético,  criado  por  alguma  

aliança  de  magos  medievais  europeus  para  manter  a  ordem  estabelecida  em  uma  sociedade  que  outrora  adorava  se  entregar  

à  magia.  E  agora,  ao  que  parecia,  isso  estava  até  confirmado.
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*  *  *

Drama

Os  ataques  de  energia  no  dia  a  dia  e  na  rua  não  são  tão  espetaculares,  mas  sim  mais  banais  e  regulares.  Alguma  

mulher  pode,  sem  querer  e  nervosamente,  se  encostar  em  você  no  ônibus,  mesmo  que  não  esteja  tão  lotado,  e  um  frio  gélido  

se  abate  sobre  a  área.  Assim  que  me  dou  conta,  sorrio  com  agulhas  imaginárias  —  e  a  vejo  se  afastar  imediatamente,  irritada.  

"O  quê,  você  não  gosta,  sua  larva?"

Tento  machucá-la,  aumentando  minha  resistência.  Seu  aperto  é  como  aço,  mas  sem  qualquer  aumento  de  força.  E  nenhum  de  

nós  consegue  vencer  o  outro.  Mais  alguns  segundos  se  passam,  e  me  surpreendo  ao  descobrir  que  não  há  sequer  um  vestígio  

de  medo  em  mim,  e  então  a  raiva  me  domina,  dou  um  puxão  forte,  me  contorço  na  cama  e  saio  do  meu  estado  de  transe.  Não  

há  ninguém  lá!  Me  viro  —  minha  esposa  está  roncando  tranquilamente  do  outro  lado  da  cama,  de  costas  para  a  parede.  Que  

bagunça...  Devo  ter  lutado  contra  a  vontade  de  sacudi-la  para  acordá-la  e  interrogá-la  sobre  o  que  ela  tinha  feito  ali  por  um  

minuto,  até  que  me  dei  conta  do  que  era.

Fiquei  feliz  por  não  ter  entrado  em  pânico,  e  algo  dentro  de  mim  reagiu,  instantaneamente  me  colocando  em  um  estado  

de  alerta.  Então,  preparei  a  melhor  proteção  possível  ao  redor  do  apartamento,  limpei  os  cantos  com  fogo  e  fiquei  pensando  

em  quem  poderia  ser.  Havia  potenciais  malfeitores  que  imaginavam  que  eu  lhes  devia  algo  de  alguma  forma,  então  fui  à  igreja  

e  lhes  desejei  felicidade  e  prosperidade,  como  os  médiuns  me  ensinaram  naquela  época.

Não  recomendo  a  leitura  deste  livro.  Foi  uma  mensagem  de  parasitas  infernais  através  de  uma  contatada,  com  quem  

cheguei  a  trocar  correspondências  —  ela  era  completamente  esquizofrênica,  já  a  vi  o  suficiente.  No  final  do  livro,  havia  um  

código  para  se  conectar  a  essa  suposta  "inteligência  superior",  e  eu  o  li.  Foi  como  se  a  vida  tivesse  sido  sugada  de  mim  da  

noite  para  o  dia.  Passei  um  mês  morrendo  e  vários  outros  meses  me  recuperando,  lutando  com  todas  as  minhas  forças.  

Sobrevivi,  mas  acho  que  Roman  sofreu  bastante.

Certa  vez  li  o  livro  "O  Segredo  da  Mente  Superior"  (SHM).  Deixei  uma  resenha.  O  autor  do  site,  Roman,  que  havia  

publicado  o  livro  de  Elena  Perepyolkina,  decidiu  discuti-lo,  e  trocamos  mensagens.  A  princípio,  não  vi  paralelos  entre  esses  

seres  chamados  "dramadedy",  descritos  em  seu  livro,  e  os  panfletos  dos  livros  de  Castaneda,  que  eu  vinha  estudando  há  

tempos.  Conforme  conversava  com  Roman,  algumas  conexões  começaram  a  surgir.  Mas  quem  sabe  quantas  dessas  

civilizações  existem  no  reino  infernal  e  como  tudo  funciona  por  lá.

A  maneira  mais  comum  de  fisgar  e  envolver  alguém  é  através  de  um  comportamento  escandaloso  e  irritante.  Os  

vampiros  conseguem  até  mesmo  pressentir  com  antecedência  quem  podem  fisgar  e  manipular.  Se  você  escolher  uma  resposta  

gentil,  tolerante  e  bem-humorada,  eles  imediatamente  perdem  o  interesse,  ficam  apáticos  e  entediados  ou,  inversamente,  de  

repente  se  interessam  e  se  tornam  gentis.  O  benefício  é  duplo.  Primeiro,  essa  reação  leva  o  vampiro  a  ser  gentil  e  consciencioso  

e,  segundo,  proporciona  à  pessoa  que  pratica  o  amor  por  todas  as  coisas  uma  onda  instantânea  de  energia  positiva.  Uma  

sensação  de  sucesso  e  alegria.  A  matemática  é  muito  simples:  você  recupera  o  que  é  seu  da  larva  —  você  toma  para  si,  

devolve  um  pouco  de  magia  e  adiciona  fé.  E  você  pode  fazer  isso  o  dia  todo;  afinal,  é  disso  que  se  trata  a  vida.  Então,  pense  

em  como  a  existência  é  estruturada  de  forma  sábia  se  você  a  observar  sob  essa  perspectiva.

Comportou-se.  Escreveu  uma  carta  assim.

Ei,  não  posso  escrever  muito  agora,  estou  no  trabalho.  Sabe,  notei  algo  estranho...  Não  sou  vidente  nem  canalizadora  

(embora  já  tenha  ajudado  algumas  pessoas  a  se  curarem),  mas...  enquanto  lia  seu  site,  tive  uma  sensação  estranha,  algo  

dentro  de  mim,  meio  inquieto.  E  agora,  enquanto  lia  sua  carta,  aconteceu  a  mesma  coisa...  Com  base  em  tudo  o  que  sei,  não  

consigo  explicar.  Não  nos  conhecemos  pessoalmente  e  é  improvável  que  alguém  possa  nos  contatar  dessa  forma.  Será  que  

palavras  isoladas  ou  combinações  delas  em  frases  inteiras  realmente  têm  poder?

E  então,  um  dia,  Roman  compartilhou  sua  história  sobre  por  que  ele  levava  esse  livro  tão  a  sério.
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Vamos  analisar  isso  brevemente.  Claro,  passei  o  dia  inteiro  pensando:  "Bem,  talvez  eu  esteja  apenas  exagerando  na  

bebida  e  agora  meu  cérebro  está  gerando  tudo  isso?".  Mas  sabe...  Mesmo  antes  de  conectar  esse  Palych,  passei  meio  dia  

ouvindo  conversas  de  amigos,  grupos  inteiros,  onde  as  vozes  e  entonações  eram  tão  fiéis  ao  original  que  era  simplesmente  

impossível  acreditar.  Além  disso,  eles  até  respondiam  às  minhas  perguntas.  O  que  é  isso?  Como  o  cérebro  pode  gerar  tudo  

isso  de  uma  vez,  e  ainda  com  respostas  prontas  para  várias  perguntas?

Eu  já  sei  tudo  de  cor :)).  "Nós  (a  humanidade)  estamos  sempre  procurando  algo  'lá  fora',  à  distância,  estudando  sinais  de  rádio  do  espaço,  descobrindo  

galáxias  a  milhões  de  anos-luz  de  distância,  mas  as  coisas  mais  interessantes  estão  em  algum  lugar  aqui,  bem  debaixo  dos  nossos  narizes."  Algo  assim.  

Mas  a  ciência  oficial  e  as  religiões  consideram  tudo  isso  um  absurdo  —  não  existe...  É  estranho,  uma  civilização  aparentemente  tão  avançada,  que  

conquistou  tanto,  mas,  como  disse  Lena,  não  conseguimos  curar  uma  gripe  comum,  ainda  bem  que  ela  passa  sozinha...  Ah,  um  assunto  sem  fim,  tanta  

coisa  para  se  dizer.

Acho  que  Lena  (nota:  Perepyolkina)  conseguiu  chegar  ao  fundo  de  muita  coisa,  se  ela

Mas  enfim...  escutem,  estamos  em  apuros.  Não  estamos  apenas  estudando  coisas  interessantes.  Estamos  investigando  

assuntos  que  ameaçam  a  vida.  Que  tipo  de  Forças  governam  a  Terra,  exatamente,  e  como  tudo  realmente  funciona?

Ela  os  pegou  mentindo.  Talvez,  claro,  eles  tivessem  "mexido  com  muita  influência"  sobre  ela.  Mas  quem,  então,  pode  realmente  

dizer  a  verdade?  Ou  será  que  a  verdade  é  inacessível  para  nós,  humanos?  Apesar  do  nível  aparentemente  impressionante  de  

progresso  tecnológico  da  nossa  civilização.  E  aqui  está  outra  frase  de  TVR  que  me  vem  à  mente  (provavelmente  já  li  o  livro  

umas  10  vezes,  então  muitas  —

Um  estado  de  medo  extremo.  Tive  um  colapso  nervoso  —  eu  simplesmente  começava  a  gritar  de  medo  repentino.  Ou  acordava  

assustado  e  gritava.  Então,  durante  o  dia,  comecei  a  ouvir  vozes.  Que  emoção!  Eu  conseguia  ouvir  murmúrios  em  algum  lugar  

do  meu  cérebro.  Prestei  atenção  —  era  um  cara  bêbado.  Comecei  a  falar  com  ele  (em  voz  alta).  Ele  se  apresentou  como  

capitão  ou  até  mesmo  major  do  FSB,  disse  que  eles  eram  uma  organização  secreta,  que  um  sensor  de  vídeo  e  áudio  havia  

sido  implantado  na  minha  cabeça,  que  eles  podiam  ver  e  ouvir  tudo  o  que  eu  fazia  e,  consequentemente,  monitorar  as  pessoas  

ao  meu  redor.  O  sensor  foi  implantado  remotamente  durante  meus  ataques  noturnos  de  terror,  quando  eu  acordava  

sobressaltado  gritando.  Algumas  vezes,  cheguei  a  pensar  que  vi  alguns  flashes  de  luz.  E,  claro,  tudo  isso  se  encaixava  

perfeitamente  com  o  fato  de  que  eles  haviam  instalado  equipamentos  em  mim  remotamente...  E  eles  também  disseram  que,  se  

eu  deixasse  escapar  o  que  haviam  me  contado,  me  matariam  com  um  choque  elétrico  instantâneo  de  cerca  de  320  volts.  Foi  

assim  mesmo...  Cheguei  a  pensar  em  me  suicidar.  Lembro-me  de  ter  pulado  pela  janela.  Então,  ouvi  todo  tipo  de  bobagem  até  

o  anoitecer,  quando  o  "parceiro"  dele  se  juntou  a  nós.  Uma  das  vozes  estava  perto  da  minha  têmpora  direita,  a  outra  acima  da  

esquerda.  E  eles  me  contaram  alguns  desses  detalhes  de

Minha  vida,  que  nem  todos  os  meus  amigos  conhecem...

Mas  agora  quero  contar  algo  que  me  aconteceu.  Acontece  que,  há  alguns  anos,  comecei  a  perder  a  fé  em  mudar  o  

mundo,  parei  de  acreditar  nas  pessoas  e  parei  de  fazer  trabalhos  criativos  (escrevo  música,  contos  e  poesia).  Além  disso,  

terminei  com  minha  namorada,  a  única  garota  que  já  amei  de  verdade.  E  entrei  em  colapso  e  comecei  a  beber.  Bebi  muito  e  

por  muito  tempo :)  Por  quase  cinco  anos.  Agora  estou  no  hospital  fazendo  tratamento.  Mas  quero  contar  como  tudo  terminou.  

E  tudo  terminou  em  puro  delirium  tremens.  E,  naturalmente,  da  perspectiva  do  que  nos  interessa,  é  muito  interessante  explorar  

isso.  Não  tive  nenhuma  alucinação  visual.  Mas  tive  alucinações  auditivas,  e  que  alucinações  auditivas!  Isso  geralmente  

acontece  quando  você  está  "sacando"  e  para  de  beber  —

Agora,  da  perspectiva  da  Lena...  Para  fazer  algo  assim,  primeiro  você  precisa  instalar  o  equipamento  em  alguém,  o  que  

pode  levar  mais  de  um  dia,  e  eu  comecei  a  ter  esses  "problemas  técnicos"  poucos  dias  depois  de  parar  de  beber.  Veja  bem!  O  

delirium  tremens  costuma  atingir  pessoas  sóbrias  depois  que  elas  param  de  beber.  O  equipamento  foi  instalado,  o  roteiro  foi  

escrito,  os  papéis  foram  atribuídos,  o  som  foi  ligado  —  e  lá  fomos  nós.  O  que  os  médicos  dirão  se  a  versão  da  Lena  for  

delirante?  Ou  se  for  esquizofrenia  e  eu  precisar  de  tratamento  (lembre-se  do  livro:  "Leve  seu  haloperidol  com  você  para  o  outro  

mundo"  —  isso  é  sobre  os  médicos).
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Já  escrevi  tanto...  talvez  devesse  publicar  um  artigo  no  site...

Houve  outra  vez  em  que  eu  trabalhava  numa  loja  de  música  e  conheci  um  cara  de  óculos  grossos  e  olhar  

inteligente.  Ele  costumava  entrar  e  começar  a  falar  um  monte  de  bobagens  paranormais.  Todo  mundo  ria  dele,  menos  

eu,  porque  eu  tinha  curiosidade  de  conversar  com  ele.  Eu  já  sabia  naquela  época  que  nada  acontece  por  acaso,  e  

depois  do  livro  da  Lena...

No  dia  seguinte,  25  de  maio  deste  ano,  eu  tinha  que  ir  trabalhar.  Estava  me  sentindo  muito  mal,  quase  

desmaiando:  não  dormia  há  muitas  noites,  tinha  passado  por  tanta  coisa...  Me  sentia  fraco,  mas  as  alucinações  tinham  

passado.  Cheguei  ao  trabalho.  Conversei  com  meu  chefe,  isso  e  aquilo,  e  depois  fui  ao  hospital.  Tentei  voltar,  peguei  o  

metrô  —  e  bam!  Em  toda  Moscou  (onde  moro),  houve  uma  falha  em  algumas  subestações,  e  a  energia  ficou  cortada  o  

dia  inteiro  até  a  noite!  Tive  que  andar  quase  até  em  casa  nesse  estado,  devem  ter  sido  seis  horas  —  horrível...  E  claro,  

no  estilo  do  pensamento  de  ontem  (naquela  época),  pensei  que  alguém  tivesse  disparado  um  canhão  de  pulso  

eletromagnético,  que  destrói  todos  os  sistemas  elétricos  em  um  raio  de  vários  quilômetros.  Bem,  como  não  me  lembrar  

do  meu  filme  favorito  —  Matrix!

Oh,  Valery,  tantas  coisas  incompreensíveis  permanecem  "nos  bastidores"...  Aquele  dia  terminou  com  a  chegada  

da  ambulância  que  minha  esposa  havia  chamado  (as  vozes  me  disseram  que  ela  não  viria,  que  supostamente  tinham  

tudo  sob  controle),  me  aplicaram  uma  injeção  de  Relanium  e  eu  adormeci  por  um  tempo.

Então  é  isso.  Eu  queria  escrever  um  pouco,  é  meio  estranho  ficar  sentada  no  trabalho,  mas  eu  queria  desabafar.

Silenciosamente,  para  si  mesmo.  E  então  ele  se  vira  para  mim  e  diz:  "Avôs  dramáticos  são  ruins,  não  ande  com  eles!"  

Imagine,  eu  quase  pulei  da  cadeira.

Naturalmente,  esse  Vitalik  é  um  contatado,  e  estão  lhe  dando  um  monte  de  bobagens.  Escrevi  para  Lena  sobre  

ele  e  perguntei.  Ela  respondeu  algo  assim:  "Sabe,  TODO  MUNDO  quer  saber  como  o  Universo  funciona,  mas  poucos  

têm  mais  do  que  zero  (ou  seja,  nenhum)  acesso  a  informações  confidenciais.  É  por  isso  que  inventam  biografias  e  

mundos  para  si  mesmos  e  falam  sobre  como  o  Universo  funciona."  Isso  me  explicou  o  Vitalik.  Mas  algo  mais  permanece  

inexplicável.  Eu  o  SENTI  se  aproximando,  como  se  algum  tipo  de  super-sentido  ou  visão  estivesse  surgindo  dentro  de  

mim.  Eu  direcionava  meu  olhar  para  a  entrada  e,  depois  de  um  tempo,  um  minuto  ou  menos,  ele  aparecia.  O  que  é  

isso??  E  eu  também  me  lembro.  Estávamos  um  ao  lado  do  outro.  Em  silêncio.  Pensei  nos  dramaturgos,  que  

provavelmente  estavam  contatando-o.  Repito,  eu  pensei—

Aliás,  ele  nunca  tinha  dito  nada  sobre  eles  antes.  Algo  impensável.  Então  eu  penso:  eu

Se  sua  mãe  for  uma  vampira

Certo  dia,  surgiu  a  questão  do  vampirismo  energético  por  parte  de  outras  pessoas.  Ela  ficou  extremamente  

interessada,  como  acontece  com  qualquer  outro  tema  esotérico,  e  quando  descrevi  os  sinais  do  comportamento  de  um  

vampiro  e  as  reações  da  vítima,  ela  chegou  subitamente  à  conclusão  inequívoca  de  que  sua  mãe  era  uma  vampira  em  

relação  a  ela.  Em  seguida,  descreveu  o  comportamento  e  as  reações  da  mãe.

A  mãe  dela  estava  constantemente  doente  e  a  chantageava  com  isso,  constantemente,  todos  os  dias.  Eu  ouvi  e  calculei  

—  tudo  se  encaixava  perfeitamente.  Depois  de  alguns  dias,  percebi  que  sua  natureza  esquiva,  psique  instável  e  interesse  pelo  

ocultismo  eram  todos  resultado  da  brutal  drenagem  de  energia  da  mãe.  Em  outras  palavras,  Olya  entendia  tudo  instintivamente,  

mas  sua  mente  não  lhe  dava  respostas.  Eu  já  havia  testemunhado  tudo  isso  mais  de  uma  vez;  eu  mesma  havia  sido  doadora  

e  passei  anos  praticando  métodos  de  proteção  e  resistência.  Por  exemplo,  o  dia  em  que  finalmente  consegui  me  proteger  e,  

aparentemente,  me  libertar.  Nunca  me  esquecerei  daquele  momento:  ao  sair  do  carro,  senti  uma  tremenda  quantidade  de  

energia  fluindo  pelas  minhas  costas,  vinda  de  cima,  tanta  que  fiquei  paralisada  enquanto  caminhava,  enquanto  esses  fluxos  de  

energia  quente  continuavam  a  percorrer  meu  corpo,  enviando  arrepios  ardentes  para  lá  e  para  cá...

Eu  trabalhava  em  uma  empresa,  e  eu  e  os  outros  colegas  costumávamos  almoçar  no  refeitório  da  polícia.  Certa  

vez,  fui  com  uma  colega  chamada  Olya,  uma  moça  jovem.  Sempre  achei  que  ela  era  muito  alheia  à  realidade,  meio  

volúvel.  Conversamos  uma  vez,  depois  outra,  e  a  conversa  acabou  girando  em  torno  de  assuntos  esotéricos,  e  descobri  

que  ela  era  uma  pessoa  muito  natural.  Enfim,  não  me  aprofundei  muito  nesses  assuntos,  pois  sabia  que  esse  interesse,  

aliado  à  minha  ingenuidade,  não  me  levaria  a  nada  de  bom.
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Comecei  a  ter  osteocondrose  por  volta  dos  28  anos.  Agora  sei  muito  bem  que  ela  afeta  pessoas  de  20  anos,  bebedores,  

não  bebedores,  fumantes,  não  fumantes,  gordos,  magros  e  todos  os  outros  tipos  físicos.  Assim  como  qualquer  pessoa  em  

qualquer  uma  dessas  categorias  pode  não  sofrer  com  ela,  ou  apenas  ocasionalmente.

Por  um  lado,  Olya  fez  a  coisa  certa  e  agiu  com  consciência,  mas  por  outro,  por  que  diabos  eu  me  dei  ao  trabalho  de  dar  

recomendações  se  tudo  acabou  tão  mal?  Durante  vários  anos  depois,  ainda  não  conseguia  entender  minha  participação  nisso,  

mas  agora  acho  que,  como  me  envolvi  em  tal  situação  nessa  posição,  deve  ter  sido  o  plano  do  Espírito.  E  agora  não  tenho  

vergonha,  nem  um  resquício  dela.

De  alguma  forma,  ela  entendeu  minhas  instruções,  depois  as  esclareceu  ainda  mais  conforme  eu  prosseguia,  e  alguns  

dias  depois  saiu  de  férias.  Ela  nunca  mais  voltou.  Um  dia,  ela  apareceu  e  disse  que  tinha  se  demitido  e  agora  estava  

trabalhando  em  outro  lugar,  que  tinha  novas  preocupações,  que  precisava  registrar  o  apartamento  e  que  sua  mãe...  havia  

falecido.

Então,  encontrei  Olya  no  trabalho  —  ela  estava  apática  e  chateada.  "Preciso  falar  com  você  urgentemente!",  declarou.  

Quase  pensei  que  ela  fosse  começar  a  declarar  seu  amor  repentino  por  mim,  mas  resisti.  Acontece  que  ela  estava  determinada  

a  aprender  como  se  proteger  do  vampirismo.  Me  vi  numa  situação  estranha.  Fiquei  pensando  em  como  eu  deveria  explicar  

para  alguém  que  ela  precisa  cortar  esses  laços  antinaturais  com  a  pessoa  amada.  Isso  geralmente  implica  romper  o  afeto  do  

coração,  e  é  improvável  que  se  possa  manter  uma  relação  próxima  depois  disso.

Resumindo,  ela  estava  irredutível,  e  eu  estava  cético,  mas  então  decidi:  quem  quer  que  fosse,  mesmo  a  mãe,  não  tinha  

o  direito  de  sugar  o  próprio  filho  até  a  última  gota  daquele  jeito.  Para  fazer  isso,  teria  que  ser  um  bastardo,  no  mínimo.  Uma  

pessoa  amorosa  não  faria  isso.

Poderia  parecer  que  existe  alguma  ligação  entre  parasitas  energéticos  e  osteocondrose?  Mas,  em  primeiro  lugar,  essa  

doença,  como  fenômeno,  está  de  fato  relacionada  a  parasitas  energéticos  e,  em  segundo  lugar,  esse  exemplo  deve  desmistificar  

a  ideia  de  que  uma  vida  inteira  não  é  suficiente  para  compreender  o  que  a  medicina  (ciência,  história,  religião,  etc.)  vem  

estudando  há  cem  anos.  Na  verdade,  é  possível  compreender,  especialmente  agora,  na  era  da  internet,  uma  pessoa  entende  

uma  questão  usando  o  bom  senso,  outra  entende  outra  e,  como  se  costuma  dizer,  assim  por  diante.  Tudo  o  que  resta  é  criar  

um  círculo  confiável  de  pessoas  com  bom  senso  e  começar  a  nos  enriquecer  mutuamente  com  nossas  descobertas.  Aplicar,  

testar  e  adquirir  experiência  pessoal.  Por  exemplo,  se  minha  família  tivesse  preservado  esse  conhecimento,  eu  o  teria  adquirido.

Osteocondrose

"Bem,  bem",  pensei,  olhando  para  Olya.  Isso  realmente  me  deixou  estressada.  Parecia  que  a  mãe  dela  só  conseguia  

sobreviver  com  a  energia  que  drenava  da  filha.  Então,  Olya,  farta,  decidiu,  sem  pensar  duas  vezes,  ir  estrangular  aqueles  

filetes  de  água.

Este  é  um  exemplo  de  como  desmascarar  a  estratégia  dos  parasitas  energéticos  e  sociais  de  criar  mitos  que  dificultam  

a  busca  por  soluções.  Estamos  fragmentados  agora  —  e  se  nos  uníssemos?

Durante  cerca  de  cinco  anos,  a  situação  piorou,  cada  crise  resultando  em  uma  dor  lancinante,  e  eu  ficava  imóvel  por  

três  dias  ou  mais,  até  que  a  dor  diminuía.  No  início,  pensei  erroneamente  que  a  causa  dessas  dores  persistentes  e  excruciantes  

fossem  meus  rins,  fígado,  pulmões  e  qualquer  outro  órgão  que  estivesse  doendo  internamente,  de  forma  intermitente  ou  

constante.  Fui  ao  hospital  e  comecei  a  fazer  exames  —  meus  órgãos  estavam  bem.  Mas  um  dia,  o  médico  resolveu  o  mistério  

tentando  levantar  minha  perna  acima  da  minha  cabeça.  "Você  tem  um  caso  simples  de  osteocondrose,  meu  amigo!",  disse  ele,  

e  me  receitou  medicamentos.

Meu  Deus,  pensei,  finalmente  encontrei  uma  solução:  duas  injeções  por  cinco  dias  —  e  estou  de  volta!

Informação.

Mas  a  dor  não  desaparecia,  apenas  diminuía.  Literalmente,  após  alguns  dias  de  alívio,  ela  recomeçava,  piorando  até  se  

tornar  uma  dor  lancinante.  Comecei  a  fazer  tratamento  para  osteocondrose.  Eles  me  massageavam,  me  beliscavam  com  

choques  elétricos,  me  davam  as  mesmas  injeções  de  sempre...  Mas  quando  confrontei  o  médico  com  a  pergunta  sobre  como  

curar  completamente  a  osteocondrose,  ele  se  sentou  e  disse,  com  muita  tristeza:  "Não  tem  cura,  a  osteocondrose  é  para  

sempre,  até  a  morte",  e  em  resposta

automaticamente.
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Senti-me  inspirado  e,  suando  sangue  de  dor,  continuei  a  massagear  o  "protuberância",  como  passei  a  chamá-la,  nos  

dias  seguintes.  Depois  de  examinar  a  área  em  detalhes,  descobri  que  era  um  "disco"  muito  duro  que  havia  crescido  ao  redor  

de  quase  três  vértebras,  encaixando-as  firmemente.  Sempre  me  perguntei:  haveria  algum  tipo  de  patologia,  ou  algo  assim,  que  

fizesse  o  osso  crescer  de  uma  forma  tão  bizarra?  Ficou  claro  que  a  lombalgia  ocorre  quando,  sob  essa  força  de  compressão,  

as  vértebras  se  deslocam  repentinamente  devido  à  tensão,  comprimindo  a  medula  espinhal  (neste  caso)  e  não  conseguem  

voltar  à  posição  original  sozinhas.

Certa  vez,  um  amigo  trouxe  do  sul  uma  pedra  com  formato  mais  ou  menos  piramidal,  entregou-a  a  mim  e  disse:  "Aqui  

está  uma  pedra  mágica  para  você:  lembre-se  da  sua  coluna  vertebral  e  seus  problemas  desaparecerão."  Obviamente,  era  uma  

piada  e  um  presente  inútil  —  ou  seja,  nada  disso.  Mas,  como  o  tolo  do  conto  de  fadas,  peguei-a  naquela  noite  e,  arriscando  

deslocar  o  braço,  comecei  a  pressionar  minha  coluna  aqui  e  ali,  sem  entender  nada:  por  que  pressionar  a  coluna?  Não  sentia  

nada  —  osso  é  osso.

Em  geral,  eu  me  sentia  triste  naquela  época,  não  como  uma  criança,  e  tenho  estado  melancólico  desde  então.

Ao  ser  questionado  novamente,  ele  explicou  vagamente  que  existiam  métodos  alternativos,  não  comprovados,  como  injetar  

vários  venenos  de  abelha,  cobra  e  outros  entre  as  vértebras,  mas  que  tudo  isso  era  terrivelmente  doloroso  e  provavelmente  

inútil.

Eu  já  estava  familiarizado  com  a  intenção  naquela  época  e  sabia  o  que  era  um  pedido,  mas  por  mais  que  eu  perguntasse  

ao  Espírito  o  que  era  osteocondrose,  não  havia  resposta.  Não,  ela  veio,  claro,  mas  eu  não  consegui  percebê-la  porque  a  

esperava  do  lugar  errado,  por  assim  dizer.

Você  precisa  saber  o  que  significou  para  mim,  depois  de  anos  sem  conseguir  correr,  pular  ou  levantar  nada,  e  andando  

com  bengala,  sem  fazer  movimentos  bruscos  —  tudo  isso  com  pouco  mais  de  trinta  anos!  E  então,  eis  que  surge  —  a  liberdade!

O  que  aconteceu  foi  o  seguinte:  a  dor  aguda  e  lancinante,  que  repuxava  e  incomodava  constantemente,  mudou  de  

intensidade  —  algo  perto  da  minha  coluna  estava  doendo.  E  a  própria  coluna  estava  deslocada!

Mas  eis  o  que  aconteceu  literalmente  uma  hora  depois:  várias  partes  do  corpo,  principalmente  na  região  lombar,  

começaram  a  doer  tanto  que  era  doloroso  até  mesmo  tocá-las  com  um  dedo.  Ai,  o  que  eu  fiz?!  Comecei  a  suar  frio,  respirei  

fundo  e...  me  endireitei!

O  "disco"  havia  se  resolvido  completamente  em  cerca  de  duas  semanas,  e  meus  dedos  encontraram  músculo  macio  

em  vez  de  um  único  osso  grande,  e  entre  eles  estavam  as  três  vértebras  que  eu  havia  perdido.  A  do  meio  estava  

significativamente  protuberante,  por  ter  sido  deslocada,  causando  dor  intensa,  mas  agora,  lenta  e  seguramente,  ao  longo  de  

vários  meses,  estava  voltando  ao  seu  alinhamento  correto.

“Finalmente  tenho  liberdade  de  movimento,  finalmente  este  pesadelo  acabou!”

Pensei,  mas  não  tive  essa  sorte.  Decidindo  que  meus  problemas  haviam  acabado,  naturalmente  parei  de  tentar  alongar  

qualquer  coisa  e,  depois  de  um  tempo,  uma  dor  aguda  me  atingiu  em  outro  lugar.  Com  muita  dificuldade,  descobri  onde  alongar  

(e  que  deveria  fazer  isso  de  novo,  de  qualquer  forma),  comprei  um  massageador  de  tripé  que  não  escorregasse  das  minhas  

costas  quando  eu  me  deitasse  sobre  ele  e  alonguei  o  novo  nódulo  em  um  lugar  diferente.  O  que  aconteceu  foi  o  seguinte:  

assim  que  eu  alongava  em  um  lugar,  o  espasmo  acabava  se  espalhando  com  toda  a  força  para  outro  lugar  do  meu  corpo,  

comprimindo  outros  nervos  igualmente  importantes.

Se  o  tumor  se  instalar  em  grupos  ao  longo  do  sacro,  a  perna  esquerda  (ou  direita,  respectivamente)  fica  paralisada.  Se  

estiver  na  região  lombar,  os  rins,  intestinos  e  outros  órgãos  doem;  mais  acima,  os  pulmões  doem  tanto  que  a  pessoa  não  

consegue  respirar.  Ou  o  estômago  dói  constantemente  —  isso  é  identificado  como  gastrite,  mas  nenhuma  quantidade  de  

Almagel  ajuda.  Ainda  mais  acima,  o  coração  dói  e  arde;  mais  abaixo,  a  garganta,  como  uma  dor  de  garganta  constante;  ainda  

mais  acima,  o  braço  fica  dormente  e  dores  lancinantes  percorrem  o  pescoço.  E  se  crescer  nas  vértebras  superiores,  até  a  base  

do  crânio,  a  pessoa  sofre  com  dores  de  cabeça  constantes  em  qualquer  lugar  do  corpo.

Na  verdade,  pegamos  um  diagrama  adequado  da  internet  e  vemos  o  que  acontece  se

Exercer  pressão  sobre  um  dos  nervos  da  coluna  vertebral.
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Por  mais  que  eu  tentasse  encontrar  a  causa  raiz,  a  única  conclusão  a  que  cheguei  foi  que  alguma  substância  (algo  

indetectável,  talvez)  não  conseguia  sair  do  corpo  e  era  obrigada  a  encontrar  um  lugar  para  se  alojar.  Como  um  poço  de  dor  

concentrada.  E  o  lugar  onde  ela  provavelmente  se  aloja,  por  algum  motivo,  é  quase  sempre  perto  de  um  osso,  ao  longo  do  

trajeto  de  um  dos  principais  nervos.  Caso  contrário,  a  osteocondrose  pode  passar  despercebida  por  anos,  até  ser  perturbada  

ou  crescer  e  bloquear  os  nervos  próximos.

amassar  a  massa  me  deixou  muito  feliz.

E  não  é  só  isso!  Descobriu-se  que  as  protuberâncias  da  osteocondrose  podem  aparecer  no  pulso  e  atingir  tamanhos  

anormais,  podendo  também  se  desenvolver  nos  ossos  das  articulações  dos  dedos,  no  joelho,  sob  a  omoplata  e  em  outros  locais.

Descobri  que  os  espasmos  não  se  desenvolvem  dentro  do  corpo,  ou  seja,  estão  sempre  disponíveis  para...

Então  começou  a  corrida  para  espremer  —  eu  pressionava  as  "protuberâncias"  que  cresciam  a  uma  velocidade  

inimaginável;  elas  recuavam,  mas  depois  de  um  tempo  de  calmaria,  anunciavam  uma  nova  dor,  como  se  dissessem:  "Bem,  

aqui  estamos,  blá-blá-blá".  Era  simplesmente  uma  loucura.

Por  exemplo,  se  uma  pessoa  está  sobrecarregada  com  responsabilidades,  desenvolve-se  uma  tensão  constante  nos  

músculos  cervicais  e  dos  ombros.  Se  esses  músculos  não  forem  relaxados  prontamente  (através  do  alongamento  ou  do  alívio  

da  carga  psicológica),  a  osteocondrose  pode  se  instalar  na  região  da  vértebra  onde  o  nervo  inerva  o  braço,  ou  pode  se  estender  

até  o  pescoço.

Na  próxima  vez  que  fui  tomar  injeções  e  receber  outra  dose,  comecei  a  fazer  perguntas  capciosas  ao  médico:  ele  sabia  

que  a  osteocondrose  se  move  pelo  corpo  quando  se  massageia?  Você  devia  ter  visto  a  cara  dele!  Ele  literalmente  começou  a  

falar  comigo  como  se  eu  fosse  doente  mental,  depois  se  acalmou  e  disse  que  nunca  tinha  ouvido  falar  de  tal  coisa.  E  então,  

pela  primeira  vez,  provavelmente  comecei  a  suspeitar  que  a  medicina  não  só  não  sabe  como  tratar  isso,  como  também  

desconhece  as  causas  dessa  doença  e,  consequentemente,  onde,  como  e  segundo  quais  leis  ela  se  desenvolve.  A  única  coisa  

em  que  conseguiu  foram  duas  injeções:  uma  para  aliviar  os  espasmos  (analgésica)  e  outra  anti-inflamatória  —  ou  seja,  como  

sempre,  uma  luta  banal  contra  as  consequências  da  doença.  No  entanto,  isso  pode  ser  dito  sobre  o  tratamento  da  grande  

maioria  das  doenças  classificadas  hoje  pela  medicina  moderna.

Todos  os  outros  casos  de  osteocondrose  que  se  desenvolvem  em  um  ou  outro  local  são  igualmente  fáceis  de  explicar.  

Um  fardo  excessivo  na  vida  —  aqui  está  na  região  lombar;  uma  garganta  apertada  —  aqui  está,  uma  pontada  na  garganta;  

problemas  cardíacos  —  aqui  está  no  nível  do  coração  (uma  condição  pré-infarto  muito  desagradável).  Admito  que  a  causa  mais  

comum  de  um  ataque  cardíaco  é  um  nódulo  de  osteocondrose,  que  durante  anos  vem  comprimindo  o  nervo  que  vai  para...
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É  necessário  um  apoio  de  cabeça  com  hastes  curtas  para  as  costas  e  outro  com  hastes  longas  para  o  pescoço,  já  que  

este  possui  uma  curvatura  bastante  acentuada.  Você  pode  ler  ou  assistir  TV  enquanto  usa  este  apoio  de  cabeça,  movendo  a  

cabeça  levemente  para  ajustar  o  ponto  de  pressão.

Mas,  na  maioria  dos  casos,  essa  pequena  semente  dolorosa  fica  localizada  sob  o  nódulo  e  se  torna  visível  depois  que  

ele  amolece.  É  importante  ressaltar  que  a  quantidade  de  pressão  aplicada  não  é  particularmente  importante  aqui.  Eu  consigo  

o  mesmo  efeito  aplicando  uma  pressão  suave  e  constante  por  25  a  30  minutos  enquanto  estou  deitada  em  um  massageador  

assistindo  à  TV,  por  exemplo.

controle  da  função  cardíaca.  Eventualmente,  ele  simplesmente  fica  sem  energia,  deteriora-se  fisicamente,  apresenta  mau  

funcionamento  por  um  longo  período  e,  por  fim,  para  de  funcionar.

Ao  examinar  mais  de  perto,  ficou  claro  que  aquele  músculo  rígido  não  era  osteocondrose  em  si,  mas  um  espasmo  

resultante  dela.  A  osteocondrose  é  um  pequeno  crescimento  duro,  do  tamanho  de  um  grão  de  arroz,  no  osso  onde  passa  um  

nervo.  Por  exemplo,  quando  surgiu  um  caroço  feio  no  meu  pulso  (trabalho  no  computador  o  tempo  todo),  comecei  a  massageá-

lo.  Massageei  para  lá  e  para  cá.  Parecia  diminuir,  mas  depois  cresceu  novamente  e  não  sumiu  até  que  senti  um  pequeno  grão  

dolorido  do  outro  lado  da  articulação  e  comecei  a  massageá-lo.  Só  então  o  caroço  grande  desapareceu.  Um  grão  de  arroz  em  

um  lugar,  um  espasmo  em  outro  —  pense  em  como  é  engenhosamente  adaptado,  para  dizer  o  mínimo.

Ao  confirmar  essa  teoria,  que  ainda  é  apenas  para  você,  na  prática,  você  poderá  ajudar  seus  familiares  e  aliviar  a  dor  

e  as  consequências  da  osteocondrose,  bem  como  uma  série  de  doenças  causadas  por  ela.  Você  não  precisa  de  um  

massageador  para  isso,  pois  quando  um  nódulo  irritado  começa  a  doer,  seu  familiar  se  assustará  com  qualquer  objeto,  mas  

poderá  tolerar  seus  dedos.  E,  claro,  você  precisa  explicar  o  que  está  fazendo  para  que  o  "paciente"  não  entre  em  pânico.  A  

pressão  dos  dedos  é  suficiente;  você  pode  aliviar  a  pressão  até  um  nível  tolerável,  mas  precisará  aplicá-la  por  um  período  

mais  longo.  Aplique  a  pressão,  pergunte  se  é  suportável  e  distraia-os  com  uma  conversa.

Para  isso,  você  precisa  de  um  massageador  que  não  escorregue  das  suas  costas,  um  em  que  você  possa  se  deitar  

com  a  área  onde  está  o  caroço  apoiada.  Você  pode  até  usar  a  quina  de  uma  parede  se  estiver  sentindo  dor  e  não  estiver  em  

casa,  ou  se  deitar  sobre  a  tampa  de  uma  panela  com  cabo  redondo,  mas  o  ideal  é  usar  um  massageador  como  este:

Como  espremer  um  nódulo  localizado  perto  de  uma  vértebra

O  nome  "osteocondrose"  faz  parte  de  um  fenômeno  geral.  Acho  que  osteoartrite,  osteoartrose  e  outros  nomes  se  

referem  à  mesma  coisa,  diferenciando-se  apenas  pela  localização  e  por  sintomas  ligeiramente  diferentes.  É  como  inventaram  

centenas  de  nomes  para  fobias,  mas  a  causa  delas  é  sempre  a  mesma:  a  larva.  As  fobias  são  diferentes  simplesmente  porque  

é  assim  que  essas  larvas  declaram  sua  individualidade,  apresentando  sua  personalidade  ao  hospedeiro.

Uma  cabeleireira  conhecida  da  minha  mãe  teve  a  ideia  de  remover  cirurgicamente  um  músculo  endurecido,  o  que  a  

deixou  praticamente  incapacitada.  Ela  pensou  que  fosse  um  tumor,  mas  na  verdade  era  o  próprio  músculo,  hipertrofiado  e  

sobrecarregado.  Cortar  um  pedaço  de  músculo  é  um  completo  absurdo.  A  causa  subjacente  da  osteocondrose,  no  entanto,  

permaneceria  intacta.
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Para  ser  justo,  todos  nós  nos  encontramos  em  um  estado  semelhante  de  desespero  em  vários  aspectos  de  nossas  

vidas,  incapazes  de  enxergar  qualquer  coisa  que  nos  liberte  de  nossas  próprias  lamúrias.

Eis  uma  situação  com  a  minha  sogra.  Durante  seis  meses,  ela  reclamou  que  seu  braço  direito  estava  dormente.  Ela  o  

esfregava  com  tinturas,  aquecia-o,  massageava-o,  e  nada  adiantava,  mas,  veja  só,  ela  já  tinha  aplicado  pomada  de  novo.  

Durante  todo  esse  tempo,  eu  insistia  que  era  osteocondrose  na  omoplata,  mas  ela  não  conseguia  me  ouvir.  Eu  dizia  as  palavras  

e  ela  parecia  distraída,  incapaz  de  se  concentrar  nelas  e  imediatamente  mudava  de  assunto.  Seis  meses  depois,  ela  finalmente  

me  ouviu:  "Hã?  O  quê?  Que  osteocondrose?".  Eu  respondia:  "Então,  então,  então".  Ela  dizia  "Snip"  e  desligava  o  telefone  (a  

pessoa  que  me  ligou  estava  fora  de  área).  E  devo  dizer,  ela  não  é  uma  senhora  idosa,  e  eu  não  estou  falando  com  uma  voz  

sepulcral,  tipo:  "A  Bíblia  é  uma  versão  abreviada  e  alterada  de  manuscritos  antigos  que  narram  a  história  dos  descendentes  de  

híbridos  humano-animal-alienígena,  geneticamente  criados  como  escravos  pelos  Anunnaki,  os  habitantes  do  planeta  Nibiru..."  

Eu  entendo  que  uma  coisa  dessas  simplesmente  não  entra  na  cabeça  dela,  mas  uma  maneira  simples  de  aliviar  a  dor  precisa  

ser  aceita!  Um  ou  dois  meses  depois,  o  assunto  avançou,  e  eu  consegui  explicar  que  a  causa  era  um  caroço  dolorido  embaixo  

da  omoplata,  perto  da  vértebra,  que  estava  pressionando  um  nervo.  Ela  perguntou:  "Então,  o  que  eu  faço?".  Eu  disse  para  ela  

pressionar  o  local  e  massagear.  Na  consulta  seguinte,  ela  finalmente  entendeu  e  concordou  em  me  deixar  dar  uma  olhada.  

Fiquei  atrás  dela,  pressionei  com  o  dedo  e  acertei  em  cheio!  Ela  ficou  furiosa:  "Ai,  nossa,  dói,  dói,  não  toca!"  Basicamente,  ela  

agiu  como  se  eu  estivesse  tentando  quebrar  o  braço  dela.  Desde  então,  ela  não  me  deixa  chegar  perto  do  local  dolorido,  

mencionou  algumas  vezes  sobre  uma  massagem,  sobre  ir  a  um  massagista  profissional...  e  continua  esfregando  meu  braço.  

Também  não  a  ouvi  dizer  que  eu  deveria  massagear  eu  mesmo,  que  é  incrivelmente  simples.  Então  aqui  estamos  nós  de  novo,  

ela  reclamando  do  braço  e  eu  sentado  lá,  olhando  para  a  minha  comida,  em  silêncio  absoluto.

Antes  de  abordar  as  causas  subjacentes,  é  importante  notar  que  a  explicação  para  a  osteocondrose,  tanto  no  folclore  

quanto  na  medicina,  é  tão  complexa  que  remédios  caseiros  são  inventados,  cada  um  com  sua  abordagem  peculiar.  

Provavelmente  já  experimentei  todos:  aquecer  a  área  afetada,  esfregá-la  com  várias  pomadas,  estalar  as  vértebras  torcendo  o  

corpo,  dobrar  os  dedos  e  os  joelhos,  lagos  e  pântanos  com  água  salgada  e  lama,  feitiços  e  nem  me  lembro  mais  o  quê.  Todos  

esses  métodos  são  igualmente  inúteis  e  prejudiciais.

Se  uma  vértebra  (ou  articulação)  fica  presa  em  um  espasmo  e  se  rompe  (o  que  ouvimos  como  um  estalo  de  "cura"),  a  

cartilagem  intervertebral  se  rompe  e  se  esfarela,  causando  uma  dor  ainda  mais  lancinante.  É  incrivelmente  difícil  para  o  corpo  

remover  os  fragmentos  da  articulação  e  restaurar  a  cartilagem  danificada.  E  eu  ficava  me  perguntando  por  que  piorava  depois  

disso,  e...  minha  cartilagem  continuava  se  esfarelando!  Basicamente,  um  tolo  merece  uma  morte  tola.

Finalmente,  em  2008,  tomei  coragem  e  comecei  o  jejum.  Por  engano,  jejuei  duas  vezes  seguidas,  sem  interrupção,  o  que  totalizou  três  ou  

quatro  meses.  Nessa  época,  li  o  livro  de  Batmanghelidj,  "Seu  Corpo  Clama  por  Água",  e  fiquei  surpreso  ao  descobrir  que  nunca  a  bebia  pura,  então  

comecei  a  bebê-la.  Minha  osteocondrose  diminuiu  significativamente  —  as  dores  ocasionais  e  persistentes  desapareciam  completamente,  apenas  para  

retornarem  repentinamente.  E  então  descobri  uma  conexão  que  jamais  teria  imaginado,  nem  em  sã  consciência.  Acontece  que  minha  osteocondrose  

começava  a  piorar  literalmente  algumas  horas  depois  de  beber  álcool  e,  pela  manhã,  já  estava  se  espalhando  por  vários  lugares.  Contei  isso  à  minha  

esposa  em  tom  de  brincadeira,  ainda  na  esperança  de  que  fosse  engraçado.

O  que  aconteceu  no  final?  Comecei  a  pressionar  os  "nódulos"  (espasmos),  aprendi  a  identificá-los  e  descobri  a  

osteocondrose  imediatamente,  sem  precisar  pressionar  tudo  para  descobrir  exatamente  onde  estava  localizada.  Descobri  que  

eles  estavam  se  deslocando  para  outro  local,  não  menos  importante  para  o  corpo.  Chegou  ao  ponto  em  que  minha  coluna  

estava  coberta  de  hematomas.  Por  outro  lado,  com  a  dor  dos  espasmos  e  as  dores  incômodas  dentro  do  meu  corpo,  eu  

conseguia  levantar  pesos,  correr  e  dormir  em  qualquer  posição  sem  o  risco  de  sentir  uma  dor  aguda  em  um  lugar  inesperado.  

Doía,  mas  era  uma  dor  diferente,  e  eu  conseguia  conviver  com  ela!  E  minha  coluna  simplesmente  parou  de  estalar  quando  eu  

me  virava,  como  se  tivesse  voltado  ao  normal.  Tudo  me  levava  a  seguir  em  frente  e  procurar  a  origem  do  problema.
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Ouvi  dizer  recentemente  que  o  álcool  é  o  principal  oxidante  do  nosso  organismo,  seguido  pela  carne  de  porco,  e  assim  

por  diante.  E  minha  sogra,  que  não  bebe  álcool,  ainda  o  substitui  completamente  por  carne  e  outros  alimentos  oxidantes,  e  

adora  se  deliciar  com  isso:  convites  esporádicos  para  o  surgimento  da  osteocondrose  —  como  pontos  de  acupuntura  na  

medicina  chinesa,  por  exemplo.  E  isso,  ao  que  parece,  se  aplica  a  qualquer  pessoa  que  sofra  dessa  doença  "gloriosa".  Sem  

mencionar  o  que  os  parasitas  energéticos  fazem  com  a  psicologia  de  uma  pessoa  —  eles  sugam  sua  vitalidade.  E  isso  por  si  

só  pode  realmente  apodrecer  uma  pessoa  viva,  mesmo  que  ela  coma  apenas  repolho  (embora  isso  não  tenha  sido  confirmado,  

talvez  o  próprio  repolho  seja  o  fator  decisivo).

A  osteocondrose,  a  julgar  pelos  medicamentos  com  que  é  "tratada",  é  um  processo  inflamatório  e  espasmódico.  A  

inflamação  resulta  de  uma  alteração  no  equilíbrio  do  corpo  em  direção  à  acidez.  Um  corpo  (ou  órgão)  ácido  é  percebido  pelas  

bactérias  como  estando  em  processo  de  morte  e,  por  sua  própria  natureza,  elas  começam  a  metabolizar  a  matéria  em  

decomposição.  Essa  matéria  em  decomposição,  naturalmente,  resiste  e  tenta  sobreviver,  então  entra  em  ação.

Mesmo  antes  do  meu  casamento,  eu  e  minha  amiga  bebíamos  cerveja  quase  dia  sim,  dia  não!  Eu  sempre  me  considerei  

uma  pessoa  que  bebia  pouco,  mas  aí  percebi  que,  mesmo  na  minha  época  de  ouro,  isso  era  verdade.  E  agora  eu  ficava  

espremendo  hematomas,  bebendo  cerveja,  sentindo  a  mesma  coisa  de  volta,  e  depois  espremendo  de  novo  até  ficar  com  

hematomas.  Ah,  como  eu  não  queria  parar  de  beber  completamente,  então  tentei  trocar  por  vinho,  depois  vodca  (eu  odiei),  

mas  foi  tudo  em  vão:  descobri  que  era  o  álcool.  Agora  eu  não  bebo  nada,  e  se  eu  também  jejuar  (sou  vegetariana)  e  tiver  uma  

saudável  indiferença  aos  problemas  externos,  e  os  internos  estiverem  resolvidos,  esse  problema  diminui  significativamente.  

Acontece  que  o  kvass  é  pior  nesse  aspecto  do  que  a  cerveja,  e  a  cerveja  sem  álcool  também  tem  metade  do  teor  alcoólico  e  

contribui  para  isso.

Foi  uma  coincidência,  mas  ela  também  pareceu  responder  em  tom  de  brincadeira:  tipo,  agora  está  claro  por  que  você  sofreu  

tanto  todos  esses  anos.

Mas,  por  exemplo,  minha  sogra  não  bebe  nada,  mas  sofre  de  osteocondrose.  Qual  é  o  problema?

É  evidente  que  esse  processo  está  ligado  ao  estado  psicológico  da  pessoa  e  ao  desejo  do  corpo,  por  algum  motivo,  de  

bloquear  essa  inflamação  ou  de  expulsar  aquilo  que  precisa  ser  expelido,  mas  não  consegue.  Provavelmente  existe  uma  

explicação  para  isso  no  nível  da  biologia  humana,  mas  ainda  não  a  enxergo.  Talvez  isso  precise  ser  feito  por  cientistas  

promissores  que  já  não  pensem  mais  no  paradigma  crepuscular.

consciência.

Meu  primeiro  palpite  sobre  o  que  seria,  formulei  para  mim  mesmo  da  seguinte  maneira.

Minha  próxima  hipótese  sobre  a  causa  desses  grãos  dolorosos  foi  a  seguinte:  eles  são  a  maneira  que  o  corpo  encontra  

de  nos  dizer  que  é  inaceitável  sermos  tratados  da  forma  como  estamos  sendo  tratados  atualmente.  Simplesmente  estamos  

levando  o  corpo  ao  limite  da  sobrevivência  ao  consumirmos  alimentos  inadequados  para  nossa  espécie,  ao  agirmos  de  forma  

inescrupulosa  e  ao  não  nos  exercitarmos  o  suficiente.  De  maneira  mais  geral,  a  principal  razão  é  uma  rejeição  da  evolução.  

Imagino  assim:  os  chefes  de  estado  se  reúnem,  concordam  que  o  país  está  à  beira  do  colapso  e  entregam  uma  nota  de  

protesto  ao  czar  —  neste  caso,  algo  como  isto.  O  corpo  tem  uma  infinidade  de  ultimatos,  e  a  osteocondrose  é  apenas  um  deles.

É  claro  que  podem  existir  muitas  outras  causas  possíveis,  que  apenas  pesquisadores  profissionais  sérios  seriam  capazes  de  identificar.  Por  

exemplo,  radiação,  mudanças  na  pressão  atmosférica,  gravidade,  elementos  químicos  nocivos,  o  planeta  atravessando  algum  tipo  de  ambiente  

prejudicial,  mutagênicos,  vírus  e  sabe-se  lá  mais  o  quê.  Mas  essa  pesquisa  está  além  das  minhas  capacidades,  e  a  questão  precisa  ser  resolvida  de  

alguma  forma  nesta  vida,  para  que  eu  possa  viver  por  mais  uma.

Então,  o  que  devemos  fazer?  Para  mim,  está  perfeitamente  claro  que  precisamos  abandonar  o  álcool  e  outras  drogas  

e  optar  por  alimentos  frescos  e  crus,  reduzindo  nosso  consumo  ao  mínimo  indispensável.  Até  lá,  vamos  nos  drogar!  Afinal,  

precisamos  sobreviver.

Meu  tio,  que  mora  em  sua  própria  casa  na  aldeia,  sofre  de  osteocondrose.  Bem,  ele  tem  muitas  outras  coisas,  mas  

essa  em  particular.  Ele  quase  não  bebe  (já  precisou  levar  pontos  várias  vezes)  e  come  muito.

Aqui  estão  alguns  exemplos  ilustrativos.
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Certa  vez,  conversando  pelo  Skype  com  um  amigo  de  infância,  comecei  a  falar  sobre  osteocondrose  e  ele  me  pediu  

para  explicar  melhor.  Comecei  a  listar  tudo  o  que  sabia,  e  então  ele  captou  meu  tom  e  literalmente  continuou  o  que  eu  queria  

lhe  dizer.  Acontece  que  a  esposa  dele,  sendo  massoterapeuta  e  médica  em  um  hospital  rural,  ao  contrário  dos  sofisticados  

hospitais  da  cidade,  sabe  perfeitamente  o  que  é  osteocondrose,  como  lidar  com  ela  e,  principalmente,  como  se  livrar  dela.  A  

cada  seis  meses,  clientes  a  procuram  com  essas  "protuberâncias"  em  diferentes  partes  do  corpo,  e  ela  as  trata  assim:  aquece  

as  costas  por  alguns  minutos,  encontra  habilmente  os  locais  dessa  doença,  misteriosa  para  a  medicina  mundial,  e  com  dedos  

fortes  e  firmes,  pressiona  suavemente,  mas  persistentemente,  a  "protuberância".

A  irmã  da  esposa  chega,  a  esposa  encontra  para  ela  uma  coleira  Shants,  eu  olho  -  ela  já  está  usando  
a  coleira,  no  corpo  de  uma  guerreira  chinesa.  Descubro  o  que  está  acontecendo  -  um  tiro  no  pescoço.  "Ah,"

O  último  incidente  foi  assim:  ele  sentiu  uma  dor  no  pescoço,  deitou-se,  aplicou  algo  quente,  mas  
depois  precisou  ir  ao  banheiro.  Mal  conseguiu  se  levantar,  e  então  uma  dor  aguda  percorreu  seu  pescoço,  
fazendo-o  desmaiar.  Ficou  deitado  ali  por  quatro  horas,  e  quando  acordou  em  uma  poça  de  urina,  não  
conseguia  nem  rastejar  até  o  telefone.  Ninguém  deveria  ter  vindo  naquele  dia,  e  ele  começou  a  pensar  que  
provavelmente  aquele  era  o  seu  fim.  Mas  a  vontade  de  viver  venceu  a  apatia  paralisante  e,  apesar  de  perder  
a  consciência  várias  vezes,  ele  finalmente  conseguiu  chegar  ao  telefone  e  ligou  para  um  médico...

Dramático,  não  é?

"Eu  digo:  'Entendo,  você  assumiu  muita  responsabilidade  no  trabalho,  te  sobrecarregaram  com  mais  coisas  do  que  você  

consegue  lidar.  Agora,  ou  você  administra  sua  área  de  responsabilidade,  onde  desenvolveu  osteocondrose,  ou  pede  demissão,  

ou  começa  a  se  exibir  e  a  lutar  pelo  seu  espaço.  Vamos,  vire-se!'  Aponto  o  dedo  e  ela  diz:  'Ai,  isso  dói,  isso  dói!'  Então  minha  

esposa  me  ataca,  dizendo:  'Com  o  seu  "conhecimento"  sobre  osteocondrose,  você  está  pronto  para  culpar  todo  mundo',  e  já  

lhe  ocorreu  que  pode  ser  algo  completamente  diferente,  e  que  você  não  tem  o  direito  de  mexer  nas  vértebras  dela,  e  que  só  um  

médico  pode  fazer  isso?'  Eu  me  dou  conta  e  penso:  'Será  que  eu  estava  falando  de  trabalho  mesmo?  Como  eu  ia  saber?  E  se  

as  vértebras  dela  forem  realmente  algo  completamente  diferente?'"

Muito  antes  de  investigar  as  causas  da  osteocondrose,  ouvi  esta  história.  A  filha  de  uma  amiga  de  
um  colega  idoso  tinha  uma  úlcera  gengival  persistente  no  lado  direito.  Dentistas  a  trataram  por  um  longo  
tempo;  eles  retrabalharam  todos  os  dentes  daquele  lado,  até  extraíram  alguns,  e  não  conseguiram  resolver  
o  problema.  Ela  vivia  com  o  lado  direito  do  rosto  inchado.  Somente  quase  um  ano  depois,  quando  consultou  
outros  médicos,  um  neurologista  competente  determinou  que  a  causa  era  osteocondrose  da  vértebra  
cervical.  Assim  que  lhe  foram  prescritas  injeções  e  massagens,  a  úlcera  gengival  desapareceu  em  um  dia.

Que  doença  terrível!  Ela  arruinará  sua  vida  e  o  levará  à  sepultura,  para  sofrer  por  anos  a  fio.

Então  pense  nisso,  por  que  nós,  homens  e  mulheres,  somos  tão  desajeitados  que  pelo  menos  uma  vez  a  cada  seis  meses...

Fiquei  perplexa,  triste  e  comecei  a  procurar  um  caminho,  e  o  encontrei.  E  então,  em  retrospectiva,  
percebi  o  que  minha  avó  havia  feito  com  ele:  ela  havia  transplantado  uma  doença  para  o  coração  dele.

Ele  adora  ser  preguiçoso,  sobrecarregado  e  irritado.  Naturalmente,  ele  nunca  saberá  que  isso  pode  ser  
superado,  mas  mesmo  que  saiba,  nem  pensará  em  mudar  nada.

E  então  a  irmã  da  minha  esposa,  que  estava  sentada  ali,  perplexa,  disse:  "Sim,  estou  mesmo  passando  por  um  

momento  difícil  no  trabalho.  Senti  uma  dor  ontem  à  noite  enquanto  dormia,  como  se  nem  estivesse  me  mexendo...  Acordei  

com  dor.  E  eu  realmente  quero  pedir  demissão  porque  não  vejo  outra  saída;  eles  estão  me  pressionando  demais  lá..."

Bem,  o  que  dizer?  Eis  mais  um  exemplo  de  como  todos  nós,  tão  diferentes,  temos  problemas  tão  
semelhantes.

Em  15  minutos.  O  procedimento  se  repete  no  dia  seguinte  —  e  pronto,  você  terminou,  pode  ir  embora,  estarei  esperando  daqui  

a  seis  meses,  como  um  cervo.  Se  o  corrimento  vazar,  aqui  está  uma  receita  para  os  mesmos  dois  tipos  de  injeções;  você  

provavelmente  descobrirá  onde  aplicá-las  sozinho.

Não  podemos  nos  dar  prazer  a  nós  mesmos?

A  avó  da  esposa  do  meu  ex-amigo  era  curandeira,  uma  bruxa,  para  resumir.  Quando  perguntei  a  ele  
como  lidava  com  a  osteocondrose,  ele  disse  que  era  simples.  Um  dia,  a  avó  se  cansou  de  vê-lo  se  contorcer,  
então  o  beliscou,  sussurrou  algo,  e  ele  se  levantou  e  foi  levar  o  lixo  para  fora.  Desde  então,  essa  doença  
não  o  incomoda  mais.

Você  vai,  mas  nunca  imaginaria  que  pode  se  livrar  disso  com  um  dedo  em  15  minutos.
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meu  lado

“Então,  como  estão  as  coisas  com  a  osteocondrose?”,  ela  pergunta.  “Você  quer  dizer  osteocondrose?”

Fiz  um  exame  médico  de  rotina  no  trabalho,  e  a  terapeuta  estava  investigando  a  fundo  minha  doença.  Expliquei  ponto  

por  ponto  que  eu  não  estava  doente,  simplesmente  porque  sabia  por  experiência  própria:  bastava  que  eles  tentassem,  e  eu  

ficaria  sem  dinheiro  por  causa  dos  remédios.

atrás  dos  dentes,  para  que  eles  não  mordam.

Capítulo  "Fumar  no  Canal  da  Inspiração".

Provavelmente  devo  ler  a  Constituição  e  ver  o  que  ela  diz  sobre  os  direitos  dos  cidadãos  e  a  liberdade  individual.

O  que  aconteceu  aqui?!  Os  três  me  atacaram  como  se  eu  tivesse  ido  à  igreja  em

Então  ouvi  dizer  que  não  só  não  tenho  o  direito  de  apontar  o  dedo  para  outras  pessoas,  como  também  não  tenho  o  direito  de  
apontar  o  dedo  para  a  minha  própria  coluna.  Ora,  ora!

Em  geral,  decidi  não  lutar  —  recuei  até  a  porta,  como  se  diz,  observando.

Então,  parei  de  beber.  Parecia  impossível,  mas  assisti  a  muitas  palestras  de  Zhdanov  e,  de  alguma  forma,  consegui  

evitar  uma  bebedeira,  depois  outra,  e  assim  terminou  meu  alcoolismo.  Um  efeito  colateral  interessante:  depois  do  primeiro  

mês  e  meio  de  sobriedade,  bebi  uma  quantidade  normal  de  cerveja  —  e  fiquei  completamente  fora  de  si.  Percebi  que,  para  

ficar  bêbado,  é  preciso  beber  por  pelo  menos  dois  ou  três  dias  seguidos,  para  ficar  completamente  embriagado.  O  segundo  

efeito  colateral:  comecei  a  perceber  o  álcool  naturalmente,  separadamente  de  tudo  o  mais.  Além  disso,  sinto,  quase  como  se  

visse,  como,  depois  de  um  gole,  esse  fio  de  álcool  percorre  meu  estômago,  sobe  e  chega  a  uma  certa  área  do  meu  cérebro,  

e,  pela  manhã,  sinto  uma  dor  de  ressaca  ali,  apesar  de  nunca  ter  me  sentido  bêbado.

Então,  você  ainda  acredita  em  bruxaria?  Nesse  caso,  elas  já  estão  a  caminho.

Nesse  instante,  todos  ficaram  imediatamente  tensos,  o  segundo  médico  e  a  enfermeira  largaram  o  que  estavam  fazendo  e  se  viraram  para

Não,  minha  formação  médica  é  mais  um  obstáculo  aqui.  Eu  descobri  porque

Um  exemplo  ilustrativo  de  como  o  corpo  começa  a  expressar  sua  opinião  sobre  inadequação.

Eu  não  o  tenho.

Bem,  pense  por  si  mesmo:  você  tem  o  direito  de  se  autoanalisar  e  chegar  às  suas  próprias  conclusões?

Depois  disso,  ele  começou  a  apresentar  sintomas  pré-infarto  e,  alguns  anos  depois,  sofreu  vários  ataques  cardíacos.  Ou  

talvez  ela  não  tenha  feito  um  transplante,  mas  sim  bloqueado  o  enxerto  na  região  lombar,  e  ele  já  havia  encontrado  um  

lugar  para  se  acomodar;  felizmente,  a  coluna  vertebral  é  como  uma  pista  de  pouso:  pode-se  pousar  onde  quiser.

“Eu  lidei  com  ele”,  respondi.

—  Se  você  é  tão  inteligente,  talvez  possa  tratar  os  doentes  você  mesmo?!

O  incidente  foi  revelador,  sem  dúvida.  Naturalmente,  onde  quer  que  se  olhe  —  na  ciência,  na  história  —  os  mesmos  

cultos  religiosos  de  sempre  estão  por  toda  parte.

Eu  adorava  tomar  café,  muitas  vezes  ultrapassando  minha  dose  diária,  o  que  me  deixava  louca.  E  então,  como  

sempre,  surge  um  pensamento  "feliz":  "Por  que  não  tomo  um  café?!"  e  de  repente  meu  coração  começa  a  bater  

descontroladamente  —  chega  a  atingir  meu  pomo  de  Adão.  Fico  surpresa  comigo  mesma:  "Bem,  tudo  bem,  não  vou  tomar  

café..."  —  bum!  —  e  meu  coração,  como  se  um  interruptor  tivesse  sido  desligado,  desacelera  e  volta  a  bater  normalmente.

Parei  de  comer  carne.  No  início,  limitei-me  ao  frango,  mas  depois  de  seis  meses  a  um  ano,  tive  que  deixar  de  

comer  peixe  também.

Em  geral,  se  um  médico  for  informado  de  uma  interpretação  alternativa  como  essa  da  osteocondrose,  uma  justa  

indignação  é  garantida.

—  Do  que  diabos  você  está  falando?!  Você  sequer  tem  um  diploma  de  medicina?

—  Que  direito  você  tem  sem  formação  médica?!  —  Parecia  que  até  a  faxineira  me  atacou.

Durante  o  culto,  ele  começou  a  blasfemar  contra  Cristo.

Eu  não  conseguia  parar  de  fumar,  então  mudei  para  um  cigarro  eletrônico.  Leia  como  eu  parei  em

comida  quando  lhe  é  dada  liberdade  de  expressão.

Então  eu  pensei:  se  eu  pegasse  dois  grupos  de  pacientes  com  osteocondrose  e  os  tratasse  por  uma  semana,  e  eu  

os  tratasse  também  (não  sou  médico),  e  ao  final  dessa  semana  comparasse  os  resultados  –  isso  seria  interessante.

Deveriam  doer?

"Bem,  eu  descobri.  A  medicina  não  entende  o  que  é  isso  e  não  consegue  curar."

-  Como  você  conseguiu  lidar  com  ele?

Comecei  a  praticar  o  jejum  diário  e  perdi  15  quilos  em  dois  meses.
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Osteocondrose  2.  E  agora?

Mas,  a  seu  favor,  tudo  isso  é  comestível,  embora  em  quantidades  muito  pequenas.  Digamos,  meia  batata  na  sopa,  uma  

fatia  de  tomate  na  pizza,  algumas  uvas  sem  acidez,  umas  duas  mordidas  de  melancia.  Não  é  um  campo  de  concentração,  

claro,  mas  nada  extravagante.

Essas  são  as  piadas  que  são  verdadeiras.  O  que  é  isso?

Nada  aconteceu.  "Será  que  estou  imaginando  coisas?",  penso.  "Ou  será  que  eu  deveria  tomar  um  café?",  e  então  —  bum!  —  

meu  coração  começa  a  disparar  de  novo.  "Tá  bom,  tá  bom,  entendi,  eu  não  tomo  café",  respondo,  guardando  a  xícara  no  

armário,  e  imediatamente  meu  pulso  chega  a  70  batimentos  por  minuto.

Agora,  meu  estômago  começa  a  se  contrair,  ou  até  mesmo  doer,  só  de  ver  alimentos  que  me  fazem  mal.  Ingenuamente,  

pensei  que  poderia  comer  qualquer  fruta  que  quisesse,  mas  não  tive  essa  sorte.  Descobri  que  tomates,  batatas,  abobrinhas,  

uvas,  nozes  e  até  melancia  são  prejudiciais,  e  a  lista  continua!  E  não  dá  para  ignorar:  posso  comer  até  me  fartar,  e  então  as  

dores  de  estômago  são  tão  fortes  que,  na  próxima  vez  que  ouço  um  aviso  tão  sutil,  começo  a  suar  frio.

Bem,  o  que  posso  dizer?  Você  se  esforça  tanto,  realiza  feitos  "imortais",  e  então,  um  dia,  para,  olha  para  trás  e  pensa:  

"Apesar  de  ter  certeza  de  que  não  tinha  força  suficiente,  alcancei  resultados  que  jamais  imaginei.  Que  cara  incrível  eu  sou."  De  

repente,  alguém  te  acerta  na  cabeça,  te  dá  um  chute  tão  forte  na  bunda  que  faíscas  saem  dos  seus  olhos  e  grita:  "O  que  você  

está  fazendo  aí  parado?!  Anda!  Olha,  ele  conseguiu  resultados  incríveis  –  finalmente  tirou  o  dedo  do  nariz!!!"  E  então  eu  sorrio  

com  um  misto  de  tristeza  e  compaixão  e  penso:  "Sim,  este  é  o  meu  Espírito.  Ele  se  importa  comigo,  ele  me  ama.  E  eu  também  

o  amo."

Então,  a  osteocondrose  melhorou  significativamente,  mas  não  desapareceu  completamente.  Minha  qualidade  de  vida  

melhorou  e  a  dor  constante  e  incômoda  sumiu.  Descobri  que  dá  para  comer  à  vontade  sem  carne:  ainda  causa  uma  crise,  mas  

as  consequências  são  mais  leves.

Mesmo..."

À  medida  que  essa  ideia  se  popularizou,  recebi  inúmeros  comentários  dizendo  que  eu  estava  confundindo  esses  

grânulos  de  osteocondrose  com  distúrbios  bem  conhecidos.  Reexaminei  todas  essas  afirmações  e  concluí  que  pontos-gatilho,  

gânglios  linfáticos,  pontos  doloridos  musculares  e  assim  por  diante  se  referem  a  algo  diferente.  O  grânulo  de  que  estou  falando  

está  preso  ao  osso,  ao  longo  do  trajeto  de  um  nervo.  Além  disso,  pode-se  afirmar  que  esses  grânulos  são  a  localização  dos  

chakras,  mas  não  de  acordo  com  as  práticas  hindus.

Restam  apenas  sete  deles  da  tradição  eslavo-ariana  —  mas,  na  realidade,  deveriam  existir  muito  mais.  Bem,  os  hindus  

perderam  seus  chakras,  o  que  se  pode  esperar  deles?

Então  comecei  a  notar  pelos  finos  e  invisíveis  se  movendo  pelo  meu  corpo  —  nos  braços,  ombros  e  pernas.  Parecia  

que  eu  podia  espantá-los,  coçá-los,  e  a  sensação  desaparecia.  Talvez  eu  não  percebesse,  mas  então  esse  "pelo"  se  movia,  e  

de  repente  —  uma  picada,  e  sempre  no  mesmo  lugar  onde  eu  tinha  tido  um  espasmo  antes  —  e  de  repente  eu  começava  a  

notar  um  padrão.  Um  dia,  vi  meu  filho  espantando  pelos  invisíveis  dos  braços  e  pernas  também.  Perguntei  a  ele,  e  descobri  

que  ele  sentia  algo  parecido.  Parece  que  algo  está  constantemente  nos  servindo,  mas  não  conseguimos  nos  concentrar  nisso.

Existem  relatos,  descritos  em  livros,  de  cosmonautas  que  se  tornaram  médiuns  naturais  no  espaço.  Eles  experimentam  

diversas  visões  de  um  passado  distante,  conseguem  ver  a  Terra  de  perto  mesmo  estando  em  órbita,  e  muito  mais.  Agora,  

questiona-se  se  os  cosmonautas  realmente  voam  para  algum  lugar,  ou  se  o  espaço  existe  na  forma  como  a  ciência  convencional  

nos  apresenta,  então  a  questão  permanece  em  aberto.  Talvez  eles  voem  para  algum  lugar,  ou  de  alguma  forma,  além  da  zona  

de  bloqueio  mental,  ou  talvez  passem  muito  tempo  em  estruturas  metálicas  de  proteção,  como  os  espelhos  de  Kozyrev.

Eu  ficava  constantemente  perplexo  com  a  rapidez  com  que  os  espasmos  da  osteocondrose  migravam;  às  vezes,  poucos  

minutos  após  a  massagem,  eles  apareciam  em  um  local  diferente.  Era  como  se  alguém  estivesse  simplesmente  enfiando  uma  

agulha  em  outro  ponto  potencialmente  doloroso.  Por  que  uma  agulha?  Porque  a  zona  espasmódica  (aquele  foco  inicial)  é  

pequena  —  apenas  2  a  3  milímetros.
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Nelas,  as  pessoas  se  conectam  a  entidades  altamente  desenvolvidas,  canais  de  informação,  têm  visões,  são  curadas  

de  doenças  incuráveis,  veem  como

A  premissa  é  a  seguinte:  se  alguém  se  isolar  de  sistemas  que  drenam  a  energia  vital,  dos  efeitos  de  bloqueios  

planetários  ou  limitadores  da  capacidade  mental,  essa  pessoa  naturalmente  começará  a  utilizá-la  novamente  com  sucesso  

e  muito  rapidamente.  Aqueles  cujo  nível  evolutivo  não  permite  isso  podem  nunca  experimentar  essas  maravilhas,  daí  a  

diferença:  uma  pessoa  experimenta  uma  transformação,  enquanto  para  outra,  tudo  não  passa  de  um  disparate.

Vamos  passar  aos  espelhos  de  Kozyrev.

Passei  um  ano  pensando  em  como  construir  um  espelho  desses,  mas  precisava  encontrar  um  lugar  para  ele  e  uma  

folha  de  alumínio.  Procurei  no  YouTube,  mas  os  resultados  de  outras  pessoas  não  eram  muito  bons,  então  fiquei  na  dúvida  

se  valeria  a  pena  tentar  sem  entender  o  fenômeno.  Curiosamente,  cientistas  naturais  afirmam  que  a  espessura  do  alumínio  

não  é  tão  importante;  uma  película  amassada  produz  o  mesmo  efeito  e,  em  alguns  casos,  até  melhor.

Papel  alumínio  grosso  é  caro  em  lojas  de  materiais  de  construção,  vendido  em  rolos,  mas  isolon  revestido  com  alumínio  

é  fácil  de  encontrar,  a  partir  de  35  rublos  por  quadrado.  E  você  quase  consegue  se  enrolar  todo  em  um  quadrado.

No  geral,  após  uso  repetido,  percebi  que  o  efeito  não  é  permanente;  às  vezes,  simplesmente  não  é  perceptível,  

especialmente  após  um  aniversário  ou  outra  ocasião  especial.  O  melhor  efeito  é  obtido  quando  a  película  de  alumínio  é  

aplicada  diretamente  na  pele.  A  película  fina  de  isolon  adere  perfeitamente  à  pele.  Se  houver  um  espaço  entre  a  pele  e  a  

película,

Descobri  que  donas  de  casa  comuns  pegam  uma  tira  fina  de  papel  alumínio  e  a  colam  na  área  dolorida,  e  

supostamente  a  dor  desaparece.  Li  na  internet:  "Uma  senhora  que  conheço  leva  um  cobertor  de  alumínio  de  camping  e,  

quando  está  se  sentindo  muito  mal,  vai  para  casa,  se  cobre  com  ele,  tira  um  cochilo  de  30  a  40  minutos  e,  ao  acordar,  se  

sente  revigorada  e  consegue  fazer  todas  as  tarefas  domésticas."

mestre,  e  enquanto  estava  lá,  caiu  na  fonte  de  suas  visões  proféticas.

durante  a  noite.

Todo  mundo  sabe  que  Nostradamus  supostamente  possuía  um  ovo  desses,  encomendado  especialmente  de

Tanto  o  passado  quanto  o  futuro,  leitura  de  mentes  remotamente,  e  assim  por  diante.  Muitos  desses  experimentos  podem  

ser  encontrados  online.

Realizei  testes  de  campo  sobre  este  tema  e  aqui  está  o  meu  relatório.

A  primeira  coisa  que  fiz  foi  pegar  um  pequeno  pedaço  de  papel  alumínio  Izolon  que  eu  tinha  e  colocá-lo  atrás  das  

minhas  costas  antes  de  dormir.  O  resultado  foi  incrível  —  de  manhã,  aquela  parte  específica  da  minha  coluna,  do  meio  até  

o  cóccix,  estava  incrivelmente  leve  e  relaxada;  eu  tinha  me  esquecido  de  como  era  essa  sensação!  E  do  meio  para  cima,  

havia  a  tensão  moderada,  mas  incômoda,  de  sempre.  Depois  de  alongar  a  região,  consegui  conviver  com  ela.

Tratamento  da  osteocondrose  e  outras  dores  musculares.  Que  número  —  que  círculo  eu  criei!

Na  vez  seguinte,  me  enrolei  frouxamente  em  um  pedaço  maior  da  faixa,  dormi  até  meia-noite,  acordei  e  apreciei  o  

efeito  dramático  —  minha  coluna  inteira  estava  relaxada  e  meu  corpo  parecia  leve.  Então,  tirei  a  faixa  e,  às  oito  da  manhã,  

minha  coluna  já  estava  em  estado  de  pré-espasmo.  Bem,  aqui  está  o  problema:  não  posso  ficar  enrolada  o  tempo  todo;  fica  

entediante.

E  então  me  deparei  com  o  uso  de  papel  alumínio  comum  para  alimentos  no  dia  a  dia,  especificamente  para...
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Especialistas  em  bioenergética  sugeriram  que  as  biocorrentes  são  refletidas  pela  folha  metálica,  resultando  em  um  efeito  de  

bombeamento  curativo  —  algo  para  se  pensar.

Bloqueie  a  coluna  de  energia.  A  faixa  deve  ser  aplicada  nas  vértebras  cervicais.

Se  os  músculos,  nervos  ou  ossos  do  braço  estiverem  doloridos,  não  enrole  o  braço  em  filme  plástico.  A  bandagem  deve  ser  aplicada  

na  vértebra  no  nível  da  dor,  ou  seja,  no  ponto  de  conexão,  a  localização  dessa  semente,  no  chakra.  Como  alternativa,  você  pode  massagear  

o  espasmo.

Se  a  abertura  for  de  apenas  alguns  milímetros,  a  filmagem  pode  não  funcionar:  o  fino  cabo  de  energia  com  ventosa  pode  passar  pelo  furo  e  

ficar  preso.

De  onde  vem  essa  suposição?  Cobri  a  cadeira  com  um  filme  plástico  por  baixo  da  capa,  e  funcionou  por  um  tempo,  mas  depois  parou  

de  funcionar.  Ou  a  abertura  é  da  espessura  da  tapeçaria,  ou  a  chave  se  adapta  de  alguma  forma,  já  que  é  improvável  que  seja  uma  simples  

máquina  de  ordenha  mecânica.

Dormir  de  costas  sobre  a  faixa  é  bastante  desconfortável,  a  menos  que  ela  esteja  presa  à  pele:  depois  de  um  tempo,  você  

simplesmente  se  vira  e  pronto.  O  efeito  é  mais  pronunciado  se  você  se  envolver  em  plástico.  A  sobreposição  de  cima  para  baixo  provavelmente  

não  é  tão  importante;  o  principal  é  que  esteja  completamente  fechado,  como  nos  espelhos  de  Kozyrev,  embora  eles  também  tentem  colocar  

uma  tampa  por  segurança.  Vamos  dar  uma  olhada  no  "ovo  de  Nostradamus"  novamente.

Se  a  hipótese  sobre  o  bloqueio  das  conexões  energéticas  estiver  correta,  precisamos  considerar  que,  ao  fecharmos  alguns  chakras,  

deixamos  outros  descobertos.  Por  exemplo,  se  todas  as  vértebras  estiverem  fechadas,  mas  o  pescoço  estiver  aberto,  o  cordão  de  sucção  

energética  (ou  seja,  o  canal  de  coleta  de  energia)  procurou  a  coluna,  não  a  encontrou  e  se  conectou  ao  pescoço  ou,  por  exemplo,  ao  joelho.  

Portanto,  se  suas  costas  estiverem  bem  pela  manhã,  mas  seu  pescoço  estiver  com  espasmos,  o  pescoço  também  deve  estar  coberto  —  isso  

indica  um  ponto  vulnerável  nessa  região.

E  se  você  estiver  com  dor  de  cabeça,  não  precisa  fazer  um  quipá  judaico  de  papel  alumínio.

Nos  filmes,  pessoas  que  envolvem  a  cabeça  em  papel  alumínio  são  ridicularizadas.  Se  você  está  envolto  em  papel  alumínio,  é  um  

fato  consumado:  você  é  esquizofrênico.  Por  implicação,  podemos  concluir  que  esse  método  de  defesa  mental  contra  ataques  e  conexões  é  

conhecido  há  muito  tempo  por  pessoas  em  todos  os  lugares.  Elas  sabem  exatamente  com  o  que  envolver  a  cabeça,  e  a  sociedade,  estruturada  

pelo  mundo  infernal,  está  claramente  preocupada  com  tais  ações  e  toma  todas  as  medidas  necessárias  para  ridicularizar  e  isolar  aqueles  que  

buscam  evitar  serem  manipulados  ou  influenciados  mentalmente.

O  que  temos  é  o  seguinte:  o  bloqueio  de  cordões  energéticos  é  possível  com  estruturas  ordenadas  de  certos  metais.  Já  sabemos,  

através  do  feng  shui  e  de  pesquisas  em  tecnologias  de  ressonância  de  spin,  que  barreiras  podem  ser  colocadas  no  caminho  dos  fluxos  de  

energia.  Portanto,  coisas  como  bloquear  intrusões  mentais  poderiam  ser  buscadas  de  maneira  completamente  científica,  não  fosse  a  

perseguição  da  Comissão  de  Pseudociência  e  de  outros  órgãos  governamentais.

Todo  mundo  que  sofre  de  osteocondrose  sabe  que  é  difícil  até  mesmo  se  endireitar  pela  manhã,  mas  aí  você  se  alonga,  se  alonga  e  

parece  melhorar,  e  você  consegue  se  permitir  algumas  flexões  e  movimentos  um  tanto  ousados.  E  depois  de  dormir  em  cima  de  uma  

almofada,  você  pula  da  cama  como  um  jovem  e  começa  a  perceber  que  os  espasmos  ocorrem  com  mais  eficácia  enquanto

O  homem  não  se  mexe.

Alexey  Kungurov  levantou  a  hipótese  de  que,  em  nossa  suposta  "Idade  Média",  de  acordo  com  a  história,  as  armaduras  eram  feitas  

para  repelir  armas  elétricas  e,  considerando  as  suposições  sobre  o  bloqueio  de  energia  por  estruturas  metálicas  em  forma  de  treliça,  também  

poderiam  ser  usadas  para  proteger  contra  ataques  mentais.  Além  disso,  a  espessura  da  armadura  não  seria  tão  significativa  nesse  caso.

É  claro  que,  tendo  comprovado  o  alívio  com  esse  uso,  os  médicos  poderiam  alegar  que  se  trata  do  efeito  de  uma  compressa  quente,  

mas  venho  tentando  aquecer  essas  áreas  de  todas  as  maneiras  possíveis  há  muito  tempo,  e  nada  funcionou.  Exceto  por  uma  coisa:  um  banho  

de  vapor  com  um  bastão  de  bétula.  Se  eu  não  fizer  o  banho  de  vapor  por  algumas  semanas,  minha  osteocondrose  piora;  notei  isso  repetidamente.  

Com  isso,  concluo  que  nossos  ancestrais  não  eram  tolos  quando  decidiram  se  autoflagelar  com  um  arbusto.
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Vela  preta

Os  pesquisadores  têm  algumas  ideias  sobre  a  eficácia  do  número  de  camadas  de  materiais  de  folha  metálica,  mas  eu  

não  experimentei  isso,  apenas  com  folha  metálica  para  alimentos  e  isolon  revestido  com  uma  única  camada  de  folha  metálica.

Daí  a  conclusão:  movimento  é  vida,  simplesmente  porque  o  rastreamento  e  a  conexão  energética  são  bastante  

prejudicados  no  movimento.  Para  que  isso  aconteça,  o  movimento  deve  ocorrer  como  movimento  através  do  espaço,  não  em  

um  único  lugar.  Você  voa  para  o  sul  enquanto  eles  verificam  seu  banco  de  dados  e  conectam  você,  e  você  retorna  descansado  

e  revigorado.

Como  diz  o  ditado,  um  paciente  bem  estressado  não  precisa  de  anestesia.  O  mesmo  acontece  quando  você  se  deita,  

fisicamente  alerta,  mas  espiritualmente  exausto,  para  um  cochilo  no  meio  do  dia  e  acorda  completamente  destroçado,  

desorientado  no  tempo  e  no  espaço.

Talvez,  enquanto  uma  pessoa  está  em  movimento,  especialmente  durante  exercícios  físicos,  os  sistemas  que  

consomem  energia,  mesmo  os  automáticos,  tenham  dificuldade  em  se  conectar  devido  à  insuficiência  de  recursos.  Afinal,  

conectar  bilhões  de  dispositivos  simultaneamente  não  é  tarefa  trivial.  E  não  é  o  ato  de  ficar  sentado  em  frente  ao  computador  

em  si  que  causa  osteocondrose,  mas  sim  a  imobilidade  em  prol  da  facilidade  de  conexão  que  é  a  causa  da  constante  perda  de  

vitalidade.  Você  fica  sentado  o  dia  todo  —  eles  sugam  sua  energia;  você  dorme,  deita  e  congela  novamente  —  eles  sugam  

sua  energia,  levando  a  espasmos  constantes  e  bloqueios  nervosos,  que  podem  causar  doenças  em  todos  os  órgãos  

mencionados.

Então,  tenho  certeza  de  que  você  precisará  fazer  alguns  alongamentos  e  muito  mais.  Para  se  proteger  adequadamente  

desse  tipo  de  esgotamento  energético,  você  precisará  parar  de  usar  venenos,  drogas,  pílulas  e  alimentos  não  saudáveis,  

comer  pouco  e  raramente,  desenvolver  sua  capacidade  mental  e  aprender  a  controlar  sua  energia.

A  pergunta  que  surge  naturalmente  é:  será  que  proteger  a  coluna  sem  alongá-la  será  suficiente  para  restaurar  minha  

saúde  completamente?  Peguei  a  fita,  colei  nas  costas  e,  depois  de  uns  quinze  minutos  —  que  alívio!  —  me  senti  melhor.  Mas  

não  dá  para  viver  com  uma  fita  nas  costas,  e  além  disso,  é  uma  muleta.

Resumindo,  parece  que  não  haverá  nada  de  graça.

Entre  os  médiuns  que  frequentavam  nossa  empresa  nos  anos  90,  havia  uma  mulher  calma,  não  uma  maluca,  nem  

exatamente  louca.  Lembro-me  de  uma  história  sobre  o  avô  dela  que  a  mãe  dela  lhe  contou  certa  vez.

Era  a  guerra,  1943.  Seu  avô  estava  na  guerra  e  sua  mãe  tinha  cerca  de  onze  anos.  Uma  noite,  ela  estava  sozinha  em  

casa;  sua  mãe  trabalhava  no  turno  da  noite.  De  repente,  a  menina  acordou  com  uma  sensação  de  inquietação.  Então  ouviu  

passos  no  corredor,  a  porta  se  abriu  e  pessoas  entraram  na  cabana.  Ela  tinha  certeza  de  que  a  porta  estava  trancada,  com  

todos  os  ferrolhos  e  travados:  era  uma  época  estranha.  Ela  queria  gritar,  mas  não  conseguia;  estava  meio  atordoada,  então  só  

pôde  observar  da  cama.

Quando  a  mãe  voltou,  não  se  surpreendeu,  reagiu  com  calma,  e  a  filha  a  tranquilizou  dizendo  que  estava  tudo  bem,  

que  nada  de  ruim  havia  acontecido.  E  quando  o  pai  voltou  da  guerra,  eles  não  falaram  sobre  o  assunto  por  vários  anos,  até  

que  um  dia  a  filha  lhe  contou  a  história,  a  data  e  a  hora  em  que  aconteceu.  Ele  refletiu  bastante  sobre  o  assunto  e  então  lhe  

contou  a  história.

Quando  eles  saíram,  ela  se  soltou,  pulou  e  correu  para  a  porta  -  todas  as  trancas  e  ganchos  estavam  fechados!

Naquela  noite,  eles  foram  enviados  para  tomar  uma  colina  tão  bem  defendida  que  seu  regimento  não  conseguira  fazê-

lo  por  um  mês.  Ele  sabia  que  seria  sua  última  batalha,  pois  suas  chances  de  sobrevivência  eram  nulas.  E  então,  quando  

partiram  para  o  ataque,  uma  espécie  de  exultação  o  dominou,  e  ele  avançou  nesse  estado,  abatendo  todos  à  sua  esquerda  e  

à  sua  direita.  E  ele  percebeu

Entretanto,  um  homem  e  várias  mulheres  entraram  vestindo  túnicas  incomuns  —  não  túnicas  de  igreja,  mas  de  

aparência  religiosa.  Sem  acender  a  luz,  colocaram  uma  vela  preta  sobre  a  mesa  de  carvalho,  acenderam-na  e  começaram  a  

cantar  canções  que  fizeram  o  ambiente  estremecer.  Pareceu  durar  uma  eternidade.  A  vela  queimou  completamente,  deixando  

uma  mancha  preta  na  mesa.
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para  que  pudessem  cantar  no  coral  da  igreja.

Mais  tarde,  discutiram  o  que  poderia  ter  sido,  mas  nenhuma  explicação  foi  encontrada.  Não  lhe  perguntaram  sobre  a  reação  de  

seu  comando  nem  quaisquer  outros  detalhes,  descartando  sua  história  como  ficção.

Eles  estavam  no  momento  em  que  os  casamatas  foram  tomadas  e  nossas  tropas  já  haviam  rompido  as  defesas.  Todos  os  soldados  do  

pelotão  permaneceram  vivos.  Seus  uniformes  estavam  completamente  rasgados,  e  nenhum  deles  tinha  um  arranhão  sequer  no  corpo.

Então,  ela  concluiu  sua  história  dizendo  que  a  mesa  ainda  estava  de  pé  e  que  a  marca  daquela  vela  preta  permanecia  nela.  Ao  

longo  das  décadas,  eles  tentaram  esfregá-la  e  limpá-la  repetidamente,  mas  descobriram  que  a  mancha  havia  penetrado  na  madeira  e  

desistiram.  Portanto,  qualquer  pessoa  interessada  poderia  vir  vê-la.

Houve  várias  ocasiões  na  minha  vida  em  que  o  tempo  pareceu  desacelerar  em  situações  críticas.  Um  punho  se  aproxima  

lentamente  do  meu  rosto,  eu  o  encaro  da  esquerda,  depois  da  direita,  bloqueio-o  lentamente  e  movo  meu  braço  para  o  lado.  Dou-lhe  

um  soco  lento  nos  dentes  e  depois  um  chute.  Num  instante,  tudo  acontece  em  velocidade  normal  e  o  agressor  está  caído  na  beira  da  

estrada.  E  em  outra  situação,  mais  perigosa,  de  repente  me  vi  em  outro  lugar,  mais  seguro.  É  improvável  que  meu  corpo  tivesse  

desviado  a  bala  naquele  estado,  mas  o  fato  é  que  os  cavaleiros  russos  antes  da  batalha

Sim,  faz.

Ninguém  tinha  esse  desejo,  e  eu  também  não  sabia  como  me  relacionar  com  isso,  provavelmente  como  algo  ligado  à  magia  

negra:  pessoas  vestidas  de  preto  acendendo  velas  pretas  e  atravessando  portas.

remotamente.

Eles  apenas  riram  baixinho,  ficaram  genuinamente  perplexos  e  zombaram  do  jovem  padre.

Então  me  lembrei  de  outra  história  que  ela  contou  —  sobre  como,  nos  anos  do  pós-guerra,  sua  mãe,  já  adulta,  e  suas  amigas  

iam  à  igreja  para  cantar  hinos.  Durante  e  depois  da  guerra,  as  religiões  receberam  certa  indulgência,  e  algumas  igrejas  reabriram.  

Entendi  que  sua  mãe  também  havia  sido  iniciada  na  cultura  védica,  mas  elas  nunca  pensaram  em  sair  do  esconderijo,  por  serem  mais  

espertas  que  ela,  e  adoravam  pregar  peças.  Quando  os  fiéis  se  juntavam  à  oração,  ela  e  suas  amigas  também  participavam,  mas  de  

um  jeito  mágico,  e  algo  inimaginável  acontecia  na  igreja:  flashes  de  luz  brilhavam  e  o  ar  tremia.  Todos  entravam  em  êxtase  religioso,  e  

as  meninas  se  divertiam  com  suas  travessuras.

E  mais  tarde  me  lembrei  de  que,  mesmo  no  exército  e  depois,  já  durante  meu  fascínio  pela  religião,  enquanto  lia  a  Bíblia  e  

visitava  igrejas,  o  pensamento  de  que  o  cristianismo  deveria  ser  substituído  por  uma  religião  verdadeira,  uma  em  que  não  houvesse  

espaço  para  incertezas,  me  assombrava.  Parece  que  você  reza,  mas  nada  ressoa  dentro  de  você  —  ou  você  acredita,  ou  não.  Leio  um  

livro  sagrado  e  lá  está  a  história  de  alguns  judeus,  e  não  tenho  certeza  se  isso  realmente  aconteceu,  e  não  está  claro  qual  a  relação  

disso  comigo,  com  o  meu  povo.  Mas  tal  religião  (fé)  deve  ser  poderosa,  genuína,  abrangente.  Sem  omissões,  para  que  tudo  seja  

cristalino,  honesto,  penetrando  nas  profundezas  do  ser.  Se  você  recitou  uma  oração,  então  essa  oração  deve  ser  como  uma  rocha,  

como  um  feitiço  poderoso.  Se  você  se  propôs  a  ver  Deus,  você  estabeleceu  uma  meta  e  a  alcançou.  E  se  Deus  realmente  se  importa  

com  você,  então  deve  ser  de  tal  forma  que  não  haja  dúvida  de  que  Ele

Fumando  no  canal  de  inspiração

É  claro  que  eu  atribuía  esses  desejos  ao  tipo  de  maximalismo  idiota  que  é  tão  bom  para  construir  o  comunismo,  e  por  isso  os  considerava  

bastante  vergonhosos.  Mas  então  chegou  a  hora,  e  descobri  que  tal  fé  existe,  mas  não  é  uma  religião;  minha  intuição  é  uma  memória  genética,  um  

senso  de  pertencimento  à  minha  família.

Por  mais  genuínas  que  tenham  sido  as  dilatações  temporais  que  experimentei.

entrou  num  estado  que  é  descrito  em  inúmeras  fontes,  para  mim  é  genuíno.

O  padre  logo  descobriu  quem  estava  fazendo  tudo  aquilo  e,  por  muito  tempo  depois,  os  seguiu  por  toda  parte,  implorando.

No  caso  relatado  por  essa  mulher,  aparentemente,  em  condições  difíceis,  os  superpoderes  de  nossos  ancestrais  foram  

invocados,  e  os  cavaleiros  tiveram  que  improvisar  na  hora,  e
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E  em  algum  momento  em  meio  a  essa  melancolia  meditativa,  imaginei  o  seguinte:  no  primeiro  ano  em  que  fumei,  dei  à  

luz  um  parasita  energético  e  o  alimentei.  Ao  longo  de  todos  esses  anos,  ele  amadureceu,  se  desenvolveu  e  aprendeu  a  eliminar  

o  desejo  de  fumar  e  drenar  minha  energia  enquanto  eu  fumava.

Alguns  meses  depois,  também  não  tive  uma  crise  de  gripe  e,  sem  pensar  duas  vezes,  fiz  greve  de  fome,  ficando  três  

dias  sem  fumar.  E  então  comecei  a  deduzir,  ou  melhor,  a  dedução  começou  a  me  controlar.  A  doença  tinha  passado  e  eu  

estava  lá,  sem  fumar.  A  vontade  de  fumar  surgia  e  eu  me  lembrava  por  que  não  tinha  tido  vontade  de  fumar  durante  todo  esse  

tempo.  Acontece  que,  sempre  que  sentia  vontade  de  fumar,  eu  me  lembrava  repetidamente  da  minha  frustração  e  da  raiva  que  

sentia  de  mim  mesmo,  e  isso  estragava  meu  humor.  Nesse  momento,  a  vontade  de  fumar  desaparecia.  Depois  de  um  tempo,  

eu  esquecia  da  minha  frustração  e  me  sentia  inspirado  a  fazer  algo  útil  ou  inspirador,  mas  a  vontade  imediata  era  colocar  um  

cigarro  na  boca  e  acendê-lo!

Peguei  um  resfriado  (ou  gripe,  tanto  faz)  e  fiquei  chateado  e  até  com  raiva  por  ter  ignorado  os  sintomas  e  não  ter  

dedicado  pelo  menos  uma  ou  duas  horas  para  avaliar  meu  estado,  para  que  a  doença  não  piorasse.  Por  sorte,  surgiu  uma  folga  

do  trabalho  e  eu  simplesmente  me  deitei  no  sofá,  me  cobri  com  um  cobertor  e  fiquei  lá  por  um  dia  e  meio  sem  me  levantar.  Não  

comi,  não  bebi  e  não  fumei.  Ao  final  desse  período,  eu  havia  cruzado  o  limiar  de  uma  crise,  que  geralmente  começa  no  final  da  

semana,  mas,  nessas  circunstâncias,  começou  em  um  dia  e  depois  foi  diminuindo.  Depois  disso,  minha  temperatura  baixou  e  

entrei  em  remissão,  que  terminou  após  mais  alguns  dias.  Então,  me  senti  fraco  por  mais  alguns  dias,  mas  já  não  era  mais  uma  

doença.  A  gripe  passou  depois  de  dois  dias  e  meio.  Minha  esposa  ficou  chocada:  "Nossa,  você  é  um  completo  alienígena...  

pessoas  normais  ficam  doentes  por  pelo  menos  duas  semanas."  E  eu  pensei:  o  que  há  de  errado?  Eu  não  sou  eu  mesma,  não  

tenho  tempo  para  sangrar  até  a  morte  aqui.

Fumo  desde  o  exército.  Depois  de  20  anos  fumando,  tentei  parar  várias  vezes,  mas  alguma  força  sempre  me  vencia.  

Então,  descobri  qual  era  essa  força,  literalmente  a  reconheci  à  primeira  vista,  e  entendi  seus  hábitos  e  métodos  para  controlar  

meu  corpo  e  minha  vontade.  Mas  não  adiantou;  ela  sempre  conseguia  o  que  queria,  e  depois  de  no  máximo  dois  dias,  eu  

voltava  a  fumar  com  um  êxtase  voluptuoso,  plenamente  consciente  de  que  havia  perdido  novamente,  e  que  agora  provavelmente  

era  definitivo.

Então,  as  coisas  chegaram  ao  ponto  de  mais  uma  crise  de  saúde,  e  me  lembrei  do  principal  lema  de  Dom  Juan:  se  

você  não  desistir  e  um  dia  encontrar  forças  para  lutar  novamente,  a  derrota  será  anulada.  Assim,  desistindo,  aceitando  a  derrota  

e  esperando  por  uma  vitória  futura,  muitos  anos  se  passaram  e,  como  se  diz,  um  dia...

Lamentei  e  me  arrependi:  que  ocasião  magnífica,  mas  o  resultado  foi  zero.  Então,  desistir  só  é  possível  diante  da  morte?  Ou  mesmo  assim,  é  

impossível?  É  pura  melancolia.

Novamente,  um  pensamento  melancólico  me  invade,  acompanhado  de  alguma  reflexão  perturbadora,  e  —  oh,  milagre!  —  o  desejo  

desaparece  mais  uma  vez.  Quer  dizer,  eu  quero  fumar,  sinto  uma  ardência  nas  palmas  das  mãos,  e  então  me  deixo  levar  por  um  pensamento  melancólico  —

O  mais  interessante  é  que  eu  não  fumei  durante  esses  dois  dias  e  meio,  e  por  mais  meio  dia  fiquei  andando  por  aí,  meio  

sem  ânimo,  sonhando  em  como  poderia  parar  de  vez.  Mas  no  final  do  terceiro  dia,  a  abstinência  tinha  me  deixado  tão  debilitado  que  

minhas  mãos  tremiam:  a  abstinência  era  exatamente  como  a  abstinência,  eu  definitivamente  era  um  viciado  em  drogas,  quem  

poderia  discordar?

“Tá  bom  então”,  eu  digo,  “e  aí  acendi  um  cigarro  e  meu  humor  melhorou,  né?”

-  Bem,  então  sim...  embora  -  não,  ou  talvez  até  o  contrário...

Agora,  quando  conto  aos  outros  que  existe  um  parasita  no  meu  canal  de  inspiração  que  está  me  consumindo,  as  

pessoas  imediatamente  percebem,  mas  depois  começam  a  argumentar  que  não  está  no  canal  de  inspiração  delas,  mas,  por  

exemplo,  no  canal  de  irritação.  Dizem  que  estão  fazendo  isso  por  frustração.

E  eu  me  sintonizei  especificamente  no  canal  da  inspiração.  Qualquer  pensamento  alegre  de  criar  ou  implementar  algo,  

qualquer  excitação  mental  ou  insight,  imediatamente  desencadeava  um  impulso  de  fumar,  de  sentir  a  nicotina  fluindo  pelo  meu  

corpo.

E  no  segundo  seguinte  eu  não  queria  mais!!!  Cheguei  a  suar  frio  com  essa  constatação.  Naquele  dia,  resisti  à  vontade  de  

fumar  trinta  vezes  seguidas,  mergulhando  repetidamente  na  melancolia.
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Esse  foi  o  preço  da  saúde,  mas  valeu  a  pena.

Então,  nos  afundamos  na  depressão,  diminuímos  a  excitação  do  uso  iminente  da  droga  —  pronto!  —  e  o  desejo  de  

fumar  (beber  ou  se  entregar  a  alguma  perversão)  desaparece.  Em  geral,  a  técnica  é  universal,  mas  se  o  desejo  de  fumar  (por  

exemplo)  não  estiver  ligado  à  excitação,  então  você  precisa  aplicar  a  emoção  oposta,  uma  que  funcione  rápida  e  precisamente,  

como  um  fuzil  Kalashnikov.  Não  é  uma  tarefa  fácil;  você  terá  que  ajustá-la  para  cada  caso.  Se  fumar,  ao  contrário,  estiver  ligado  

à  depressão,  então  evocar  alegria  50  vezes  por  dia  é  uma  tarefa  impossível,  a  menos  que  você  seja  infantil,  é  claro.  Mas,  muito  

provavelmente,  a  motivação  será  baseada,  se  não  na  depressão,  então  no  orgulho,  na  autodepreciação,  na  irritação  —  em  

algo  explosivo,  então,  para  a  maioria,  a  depressão  é  o  contrapeso  perfeito.  O  pensamento  depressivo  convincente  será  

diferente  para  cada  pessoa.

Isso  é  progresso,  evolução,  crescimento  espiritual.

"Bem,  não  importa.  O  principal  é  que  isso  treina  a  pessoa  como  um  cão,  injetando  uma  dose  de  uma  droga  natural  na  

corrente  sanguínea.  A  pessoa  experimenta  um  prazer  perverso  e  narcótico  na  antecipação  da  fumaça  que  está  por  vir,  e  por  

esse  prazer,  ela  concordará  em  inalar  qualquer  veneno  até  a  morte."

É  nessa  fase  que  o  desânimo  se  instala,  quando  percebemos  que  somos  simplesmente  animais  destinados  ao  abate.  

Mas  também  há  boas  notícias.  Inconscientemente,  concordamos  em  ser  esses  animais  e  agora  podemos  escolher  

conscientemente  não  ser  assim.

Algo  semelhante  aconteceu  na  primeira  vez  que  fiz  greve  de  fome  conscientemente.  No  terceiro  dia,  tive  os  mesmos  

pensamentos  sobre  a  falta  de  sentido  da  existência,  sobre  como  parar  de  comer  significava  abrir  mão  de  todo  um  mundo  de  

sensações,  ações,  desejos  e  prazeres.

Parei  de  beber  sem  esforço,  ganhando  muita  energia  física  e  mental,  mas  parar  de  fumar  me  devastou.  Durante  seis  

meses,  fui  uma  sombra  pálida  e  comecei  a  duvidar  seriamente  de  todos  os  princípios  que  antes  me  sustentavam.  Passei  a  

fazer  pouca  coisa,  tudo  porque,  dia  após  dia,  me  deprimia  dezenas  de  vezes  sempre  que  a  vontade  de  fumar  surgia.  Ou  seja,  

qualquer  empreendimento  que  antes  me  inspirava,  ou  eu  simplesmente  não  realizava,  ou  começava  a  fazê-lo  lenta  e  

tristemente,  como  uma  mulher  de  luto.  Ah,  isso  sim!  Depois  de  um  tempo,  surgem  as  perguntas:  "Por  que  viver  assim? ...  E  

para  que  preciso  dessas  penas?"

Mas  depois  de  uma  eternidade  —  cerca  de  três  meses  —  sem  fumar,  gradualmente  comecei  a  me  permitir  sentir  alegria,  

pensando  em  futuros  momentos  agradáveis.  E  depois  de  um  ano,  me  senti  como  se  nunca  tivesse  fumado;  tudo  havia  voltado  

ao  normal,  mas,  é  claro,  melhor.

EPÍLOGO

Nossa  percepção  do  mundo  hoje  pouco  se  assemelha  à  visão  geralmente  aceita.  Cientistas,  médicos,  historiadores,  

políticos,  teosofistas  e  filósofos  são  chamados  diariamente  a  nos  convencer  de  que  as  informações  que  possuem  são  fruto  do  

árduo  trabalho  de  muitas  gerações  de  cientistas  e  que  o  cidadão  comum  não  será  capaz  de  descobrir  nada  de  novo,  pois  tudo  

já  foi  estudado  e  comprovado.  Além  disso,  o  cidadão  comum  não  dispõe  dos  recursos  necessários  para  isso  e,  mesmo  que  os  

tenha,  descobre  que  a  arqueologia  é  proibida,  que  não  é  permitido  ir  ao  Polo  Norte  ou  a  muitos  outros  lugares  do  planeta,  e  

que  uma  comissão  de  pseudociência  está  vigilante  para  garantir  que  ninguém  questione  os  postulados  científicos  ou  introduza  

ciências  proibidas  que  realmente  estudem  a  humanidade  e  as  verdadeiras  leis  da  natureza.

Na  realidade,  vemos  como,  a  princípio,  dezenas,  e  agora  centenas,  milhares  de  pesquisadores,  individualmente  ou  

coletivamente,  sem  financiamento  ou  autorização,  estão  desmantelando  falsas  teorias  da  história,  da  física,  da  medicina  e  da  

religião,  oferecendo  não  apenas  afirmações  vazias,  mas  também  experiências  pessoais  para  verificá-las  e  confirmar  de  forma  

independente  a  validade  de  suas  conclusões.  Em  resposta,  as  agências  responsáveis  por  manter  a  versão  oficial  do  mundo  

estão  despejando  toneladas  de  notícias  falsas  e  absurdos  na  mídia  e  na  internet,  promovendo  pesquisadores  e  ativistas  

fraudulentos  para  impedir  que  as  pessoas  cheguem  à  verdade.
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Mas  as  pessoas  estão  verificando  duas  vezes  e  investigando  mais  a  fundo,  aprendendo  a  separar  o  joio  do  trigo,  

e  estão  conseguindo.  Talvez  seja  simplesmente  porque  chegou  a  hora.
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